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& TETRALUGIA RABBIT OE JOHN UFPOIKE:! é SAGA DISCÓRICA E HUMANA DE UMA

CONSCIÊNCIA CONTEMPORÂNEA

Tese de doutorado apresentada por João Carlos Gonçalves à

Universidade Estadual Faulista (UNESP), câmpus de São Jose do Rio

Freto,., 1vP. Grasila 1774,

EHESUMO: Esta tese propõe um posicionamento critico centrado no agern+

ta em vez de no determinismo da cena histórica externa.Tenta também

mostrar o tipo de trajetória do protagonista, concentrando­se nos

aspectos intrinsecamente humanos de sua psique. em contraste com as

forças sociais. Estes elementos foram considerados através da análi­

se das formas específicas do discurso da tetralogia do Coelho. Con­

siderações temáticas levaram à conclusão de Jue a jornada do Coelho

termina com um toque de implicação mitológica.

JOHN UFRIKE'S RABBIT TETRALOGY: THE HUMAN ANGU DISFHORIC SAGA DOF A

CONTEMPONRART MIND

Uoctor's dissertation presented by Jodo Carlos Gonçalves

to the Universidade Estadust FPaulísta (UNESP) at São José do RKio
Preto. States nf São Paulo. Brazil. 1994,

ABSTRACT: This dissertation proposces a critical stance focusing on

the agent rvather than the external deterministic historical scene.

It also tries to depict the protagonist's trajectory through life by

concentrating on the intrinsically human aspects of his peyche in

contras with social forces. Yhese elements have been considered

through the analysis DF the specific Forms of discounrse in the

Rabbit tetralcag. Yhematic considerations have led to the conciusior

that Rabbit's journey ende in à note of mutholoasical implication.
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NOTA EXPLICATIVA

o.às citações em português de obras publicadas em inglês,

incluindo as do córpusa foram traduzidas pelo autor desta tese.

Us textos das citações do córpus no oricinal encontra­se

no final desta trabalho por ordem de aparecimento.

às indicações de fonte relativas ao córpus foram feitas

mediante à colocação do número da respectiva página entre parênteses

logo após alusão ou citação, de acordo com as edições citadas na bi­

blionarafia.

hs indicações de fontes no que diz respeito à bibliografia

passiva Foram Feitas logo após as citações ou alusóes mediante à co­

locação do ultimo nome do autors due aparece em caixa alta na bi­

bliografia, seguido do número da(s) página(s) pertinente(s). Quando

houve mais de uma obra de mesmo autor. à distinção foi feita com o

sacréscimo do ano de publicação. após o nome do autor.
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4 TETRALOGIA RABBIT UE JOHN UFPOIKE:I À SAGA DISFORICA E HUMANA UI UMA

CONSCIENCIA CONTEMPORÂNEA.

João Carlos Gonçalves

ii. INTRODUÇÃO

O escritor norte­americano John Updike (i9328 ­ ) nasceu

em CShillingtons na Fensilváânia, estado em que se passa grande parte

Sua ficção. Formou­se summa cum laude pela Universidade de

Harvard cm 19541 foi bolsista na KRuskin School of Urawina and Fine

arte cem Oxforda Inalaterra. Ue i739S3 à 1757 trabalhou para à revista

americana New Yorker: onde publicou à maior parte de seus contos.

cnsalios Ee pocilas.,.

No entanto. Updike é conhecido principalmente como roman­

cistas inclusive no EBrasils que visitou no início de íV72 quando do

lançamento em português da tetralogia do Coelhos córpus desta tese.

Além da tetralogia seu romance mais conhecido entre nós talvez seja

Couples (Casais Trocados). de 1968.

Escritor prolíficos Updike publicou seu primeiro romance

The FPoorhouse Fair (O Encontro) em 1959% seguiram­se Kabbit, Run /

Coelho corre (1i940), The Centaur / DO Centauro (1963). Of the Farm

(19643). Couples (1960). Rabbit Redux / Coelho em crise (1971). AÀ

Month of Sundays / Um KHKês só de Domingos (1975). Marry He / Case Co­

migo (1774), The Coup / O Golpe (19780), Rabbit Is Rich ”/ Coelho

cresce (1931), The Witches of Eastwick / As Eruxas de Eastwick

(1934), Roger's Version / Pai­Nosso Computador C(1íSCó). S./S. (1988).

Rabbit At Rest / Coelho Cai (1950979). Memories oT the Ford Administra­
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tion (1992) é: Brazil / Brazil (1974),

ão lado de sua notória condição de romancistas Updike tam­

bém é autor de contos. ensaios criticos. poemas. e de uma peça tea

tral. EBuchanan Uying (1974). Seus numerosos contos foram coligidos

em várias antologias: The Same Door (19959). Figeon Feathers and Ot­

her Stories (1i97ór):; The Music School (íi7Pó8). Bechz À Book (17/0),s

Museums and Women (19/68), Your Lover Just Called (i9P689)., Problems

(19900), Bech Is Back (19820) e Trust Me (19587): nossa dissertação de

mestrados À Evolução Temática nos Contos de John Updike (1984). tra­

tou dos contos do autor até a antologia Your Lover Just Called.

Seus trabalhos de critica literárias grande parte deles

publicada nº New Yorker, aparecaram nas antologias ASSorted Frose

(1765), Picked­Up Fieces (1973), Hugging the Shore / Bem Ferto da

Costa (1903). Just Looking C19909) = Ddd Jobs (1791).

Sua primeira antologia poésticas. The Carpentered Hen and

Other Tame Creatures. surgiu já em 1758; seguiram­se Telephone Foles

and Other Foems (1943). Midpoint and Other Foems (1969). Tossing and

Turning (1977) e Facing Nature (1í935S).

Updike escreveu ainda suas memórias em Self­Consciousness

/ Consciência à flor da pele (i967) diante. segundo ele próprios. da

ameaça de G4ue outro o fizesse. Fara concluirs atestando à variedade

da produção do escritors aparecem seus livros para crianças. The

Magic Flute (1942), The Ring (179644), À Child's Calendar (196438) «&

Bottom's Dream (1969).

John Updike é considerado um dos maiores escritores ameri­

canos vivos. Além dos respeitáveis indices de venda que alcançam

seus livros e da agitação que normalmente causam no meio acadêmico

americanos à quantidade de prêmios que recebeu atesta 6 reconheci­

mento conquistado por sua obra. Ganhou o National Book Award em 19654
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Le prix du meilleur livre étranger em i965 pelo romance The

Centaur: foi capa da revista Time recebendo um longo artigo na es­

teira do sucesso de Couples: Rabbit Is Rich sauhouwu em 19828 o

Fulitzer Frize for Fiction: o American ÉKook Award for Fiction e o

National Book Critics Circle Award.

à reação critica à obra de John Updike tem sido muito di­

versificada. Vão desde as acusações de N. Fodhoretz e de da. Aldridoge

de que cle não tem nada à dizer e se escora na indiscutível habili­

dade de escrever bem. até o elogio da seriedade de sua ficção. com o

realismo minucioso. ou à criação de parábolas. como cbservam Alice e

Kenneth Hamilton (The Elements of John Updike). Donald JJ. Grainesvr

(John Updike's Novels) compara­o a Norman Hailer. notando à preocu­

pação deste com assuntos tidos como importantes em contraste com &

úbservação que Updike Faz do cotidianos. normalmente ligado aos pro­

blemas domésticos da classe média americana. Kobert EF. Kiernan (A

Literatura Americana Fós 1945) classifica­o juntamente com John Che­

ever (191408­176808) e Jd. À. Salinger (iP7i7 ­ ) como romancistas de

costumes: como Updike eles também conquistaram o publico primeiro

escrevendo na revista New Yorker. Jerome Klinkowitz costuma discutir

à produção literária de Cheever e Updikes tem como textos críticos
sob à classificação de maneiristas. no anuário American

Literary Scholarship. Updike traz caracteristicas do realismo e do

naturalismo em sua ficção. com a tendência a desprezar os valores da

cultura dominantes dai resulta sua atenção para com o homem comum e

para com as miíinucias de sua vida cotidianas como contendo muito mais

do que pode parecer à primeira vista.

À repercurssão de sua obra no Érasil parece concentrar­se

em torno do sucesso de Casais Trocados. fHuito se escreveu sobre seu

enfoque dos costumes da decadente sociedade americanas sobre seu
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primoroso estilo. é sobre eventuais descrições relacionadas com

tópico do sexo. Sentimos que tem faltado na impensa brasileira co­

mentários sobre um alcance mais profundo da ficção de Updike. Guanto

à cotudos acadêmicos no Erasil; com alguma extensão e seriedade de

propósitos. a produção é escassa, sendo uma das honrosas exceções à

tese de doutorado do professor da Universidade Federal de Santa Ca­

tariha Dilvo 1. Ristoff., Updike's America —­ The Presence of Contem­

porary American History in John Updike's Rabbit Trilogys sobre os

três primeiros livros da tetralogia do Coslho. à pretensão de estar

nos contribuindo para o estudo critico sobre Updike no Brasil e

admiração de longa data que nutrimos pelo escritor foram às causas

principais da elaboração da presente tese.

Contrariamente ao posicionamento critico que leva em con­

sideração o determinismo da cena histórica contemporânea no delinea­

mento do protagonistas. como o de Ristoff (Updike's America), consi­

deramos (ques. para um estudo da tetralogia de John Updikes oO enfoque

mais adequado ainda é aquele que considera o Coelho como agente de

sua história. Fretendemos mostrar como se processa à relação entre

narrador e protagonistas e€ entre aquele e à história narradas bem

como as conclusões que se podem daí tivar. O universo da tetralogia

visto através dos olhos e da idertidade de Harrys o Coelhos porém

à voz que ralata esse espetáculo é à do narvador. 1á em Harry uma

oposição básica entre seu papel socials visto de Tora, e sua identi­

dade profunda. 2 nisso reside à mola propulsora de todas as imagens.

metáforas e temas insrentes aos romances em questão. Longe de ser

teleguiado ou determinado pelas circunstâncias históricass 6 prota­

gonista evidencia justamente o embate de sua vida interior com aque­
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externas. À focalização interna no protagonista torna­o

Aqui um ponto de referência também para à identidade das outras per

sONagens,.

Uma vez que as traduções de dois dos livro da tetralosia

receberam nomes diversos nas diferentes úpocas em que surgiram no

trasila optamos pelo uso dos titulos originais a fim de evitar qual­

quer discrepância neste sentido.

Considerando­se à tetralogia como um todos Rabbit. Run. de

1949 (Corre: Coelho é Coelho corre). Kabbit Redux. de 15971 (Coelho

em crise). Rabbit Is RKichs de í7S31 (O Coelho Está Rico / Coelho

cresce) e Rabbit At Rest. de 1i992 (Coelho caíd. notamos que o prota­

gonista passa gradativamente de uma atitude rebelde de busca de algo

mais clevado para sua vida à uma acomodação às normas familiares e

sociais. Cada um dos romances está ligado à uma década específicas

à de 004 é Harry nuda sua atitude com à idade e com à cons»

tatação própria de que cada movimento que leva em conta apenas O

apetite e à vontade pessoais agride e mata os que estão ao redor.

Todo Oo patético deste estado de coisas está. porém. no interior de

Harrys à medida due ele sufoca as manifestações externas da ânsia da

busca de algo espiritual que pudesse dar um sentido à sua vida in­

sossa. Em que pese à possibilidade de Updike estar nos mostrando à

inexorabilidade. e mesmo à crueldade. com que 03 ditames sociais se

impõem ào cidadão comums o Coelho não está ai para nos convencer de

que este ou aquele sistema de organização social seja válido ou nãos

Was sim para assinalar como é problematica e conflituosa a vida hu­

mana em sociedade e em confronto com à própria identidade.

Ainda quanto a referências extra­diegeéticas. especialmente

no que diz respeito aos momentos e eventos históricos das décadas em

questão, chegamos à conclusão de que esses elementos externos &o
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protagonista servems por assim dizers apenas de moldura pára Oo qua­

dro princípals que é justamente à individualidade da consciência de

Harry. Esses fatores não desempenham um papel determinante e decisi­

vo no caráter do protagonistas ao contrário, é sle que vai se reve­

lando àos poucos EM toda sua complexidade humana. enquanto readges

interna é externamente. à esses estímulos de fora. Fossem esses cs­

timulos outross o espetáculo seria ainda o da ação. notadamente à

internas. dá parsóonagem central. Tomemos como exemplificação 2 caso

segundo romances. Kabbit Redux: 3 mundo está em polvorosas, à agi­

social é grandes e Harry vê sua casa invadida por um estranho

Marginal. Skeeters (COM O qual passa à conviver. [esa experiências

potencialmente traumática. deixa­nos um Harry psicolosicamente

no finals e que calmamente volta à sua vida rotineira com à ecsposa

Janice mais importa : pera ele é seu vago complexo de culpas que

ademais parece ser oO da própria condição humana.

Consequentemente. assinslamos à importância centralizadora

do ponto de vista narvativo. em terceira pessoa 2 no presente do in

dicativos com um frequente discurso indireto livre e que aproxima. e

faz mesmo coincidir as axiologias de narrador é protagonista. Às

imagens mais importantes dizem respeito comumente à percepção e sen

sibilidade de Harry é constituem instantâneos de suas experiências.

que apontam pára uma concepção de vida daí resultantes. por mais in

certa que seja. O discurso pode ir do muito elaborado é minuciosos

referindo­se via de regra ao mundo do narrador. àão simples e direto,

com o modo coloquial dos diálogos de que Harry participa ou percebe

à sua volta. Logos os grandes dilemas humanos como religião. morte,

significado da vida. escolha entre certo e errados liberdades. adul­

tério e outros nos são apresentados tais como experimentados pela

consciência de Harry. Fela averiguação destes dados. privilegiamos o
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enfoque due considera &* abordagem de análise s partir do agente

Harrys que acreditamos ser à mais adequada para o alcance do signi­

ficado crucial da tetralosis.

à ambivalência permeia toda à tetralooia e tem no padrão

de contraste entre ­ convencional é o não convencional uma de suas

maiores constantes. Não se pode dizer que O autor implícito opte

claramente por um destes dois slementos. Quanto à este aspecto vemos

Updike como à pessoa à due se refere o verso "For saber demais ele

não discute nem julga”. da canção de kob Ty4lan C'Love Minus Zero /

No Limit". EBriíinging It All Back Home. disco Columbia CL 2328/CS

FLOG. 19645), Ele se limita à mostrar um auadro convincente da pró­

pria falta de direção da vida humana e. surpreendentemente,. da ter

nura de estarmos nos vendo ná personagem. à ficção de Updikes, segun­

ele próprio. tem à qualidade do sims MaS...s Quis vue mINha Obra

dissesse Cela máSess“1 Sims vE R$b0Its RUINS 3 NOSSOS UMgJEeNtes re­

clamos IÍInterívress WáSess & OMdem social eafra em colapso de HForda

críminosa. Sims em The Centaursa ào autóossacríticio é ao devers NAS...

como Ffícam à agonia é o apagarose iIndivíiduars do homemt”.asa (Faris

Reviews  CThe Art 07 Fiction XLIIIU, Ídd, Sim, um determinado fator

pode ser considerado positivo numa certa passagem. mas. inevitavel­

mente. abrirá parva uma nova situação ou consideração não tão positi­

Vas E VictcEe­VEIsal assim funciona à vida. tudo tem implicações outras

que fogem so nosso controle. Não obstante. parece que 0 não conven­

cional. em Updikes. oferece à possibilidade de esperança ou de mudan­

ças traços inerentes 20 homem. Podemos lembrar 02 exemplos do adul­

térios da inovação. da fuga ao sistema, de costumes alternativos. da

inversão de papéis dos cónjugess do inusitado, enfim. Ironicamente,

oO protagonistas simbolo do tipo de atitude não convencionrals com sua

corrida sem rumo. tipica em Rabbit, Kun. tende com o passar do tempo
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a aceitar cada vez mais atitudes conformistass que lhe trazem segu.

rança material, como em Rabbit Is Rich.

pequena a distância entre narrador e protagonista,

como já foi ditos à responsável pela apreensão da realidade que che­

ga so leitor. tudo dependes na tetralogia., dessa focalização inter­

nãs due se dedica à nos mostrar situações que não remetem à conclu­

sões muito cateqóricas. Updike parece preferir nunca nos fechar

quadro de possibilidades: mas sim mostrar que um dado pode ter di­

versas leituras e. invariavelmente. leva à outros. sucessivamente.

Assims ele não nos propõe uma visão unica do fatos surgindo o que

Uphaus chama de “honestidade intelectual” (Uphaus.a 22). O paradoxos

portantos Frequentemente aparece como parte integrante da experiên­

cia humana. Guandos em nossa leituras por certos indices convencio­

nais aventuramo­nos à formar muito depressa uma imagems corremos o

rYisco. com certeza. de nos surpreendermos logo em seguida. Logos O

Coelho é uma personagem de difícil avaliação quanto à natureza de

suas ações ou de sua Filosofia de vida. se é que há umas E mesmo

quanto à seus sentimentos. que costumam ser contraditórios.

caracterização de "Rabbit". valiosissima para a estrutu­

à tetralogia e inclusive para as das outras personagens.

de forma discursiva, lógica ou obijietivail e o Mesmo acon­

com tudo o mais: problemas sociais; momento histórico, valorar

de ações. ideologias. religiãos e assim por diante. o contrá­

Updike capta nossa atenção, sentimento e intelecto através do

meio especificamente estético. Suas imagens. metáforas, albsóess

simbolos. tom. é perspicácia descritiva sugerem­nos toda à complexi­

dade e maravilha humanas. que frequentementse têm sido deixada de la­

dos à literatura contemporâneas em favor de realidades mais bombás­

ticas como o progresso tecnológicos guerras. terrorismo. política,
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modismos. escandalos e coisas semelhantes.

Os Ccemas encontrados giradma via de regras em torno

estado caótico da relação homem­mando,., e das curiosas relações

ciais estabelecidas ao longo do tempo. Com sua rebeldia inicial. 5

Coelho nos mostra quão absurdos certos costumes da vida em sociedade

podem ser. Sua rebeldia. due o leva à tentar fugir de uma vida me­

diocres MAJOS AE Pessoas que O CETCAM Mas. o mesmo tempos elas pas­

sam a ter mais consideração por ele como pessoa por causa disso. Ete

próprio passa à acreditar que s vida exige do homem o movimentos. e

que este novimento sempre mata,

Nesse caos avulta so tópico da fé. em si inexplicável em

termos humanos racionais. mas capaz de trazer com que o homem enfren­>­

te à confusão humana reinante. à té de Hsrry vacila. diminui com o

passar do cCempos mas à intimidade de que nos é dado compartilhar com

sua psique faz­nos entrever aue a chama continua 1àã dentro deles

apesar de todes ns percalços que encontra,

Harrys embora não muito interessante em termos objetivos.

é o centro desta tetralogia., com à complexidade é ambiguidade pró­

prias do peiquismo humano frente à um mundo nitidamente disfórico.

Assim. discordando de Ristoff (Updike's America) neste aspecto, cre­

nms ser mais adequada uma análise literária centrada no agente Coe­

thos do “ue uma que considere Yundamental à cena como fator externo

determinante do homem Harry. Concordamos com Uphaus em que “As per­

sonagens principais tornam­se representativas sem perder a credibi­

lidade como indivíduos. = à situação permanece convincentes. enquanto

refletem o evento histórico.” (Uphaus., 69). às personagens. inclusi­

ve "Rabbit". refletem os eventos históricos. mas não são determina­

das por eles. na tetralogia. Ainda segundo Uphauns., "“D evento h1istó­

rico torna­se então experiência pessoal para o Coelho.”  (Uphaus,

A
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36). O evento histórico é assimilado por Harry e só tem importância

Formação geral na medida em que ese reflete em suá experiência

particular dae vidas cemduanto sente é relação do fato externo com o

está acontecendo em seu interior. É essa interioridade “que afeta

sua maneira de ver à fato histórico externos é não o contrário.

Há certas caracteristicas da tetralogis que merecem um

destaque inicial. à partir de 17660 os livros foram publicados com um

intervalo de mais ou menos dez anos. focalizando o protagonista

nomentos diferentes de sua vida e envolvido de alguma forma com

Uu50: e costumes de cada épocaespecifica. Harry tem aproximadamente

a idade do próprio Updike quando da feitura do livro: talvez seja um

ano mais novo que o antor. Cada romance torna­se também mais extenso

que o anterior (255, 240, 437 e U6O5 páginas, respectivamente), sendo

possivelmente um indício de ques à medida que s vida avançãs. aconte­

cem menos coisas externas é à vida interior fica mais intensa, re­

querendo assim mais espaço para suas introspecções. repetições e

rições minuciosas. O ultimo livros Rabbit At Rest. por exemplo,

detémese 3 mostrar os pensamentos de Harry acerca da morte. princi­

palmente.

O narrador não faz a descrição da glória desportiva do

protagonista enquanto realidade presente. "o apelido Coslho

CRaAbbBit") é lembrança do tempo da juventudes em que Harry foi herói

do basquetebol na escolas secundária e. por extensão. trata­se também

uma imagem mostrando as vicissitudes por que passa o homem que

ainda não deixou por completo seu lado animal e instintivo morrer

frente à pressão de uma sociedade altamente formal e impessoal.

Numa visão geral da tetralogia podemos delinear o signifi­

cativo trajeto de Harry. Ua revigorante rebeldia que leva o protago­

nista 3 correr de um lado para cutros, à procuva de um objetivo mais
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alto que possa justificar uma vida. até o conforto material e 3 re­

lativa paz doméstica no terceiro livro é os indícios do fim no quar>­
Tr

tos divisa­=se um caminho patético que. afinal. parece ser bem comum.

Este caminho mostra a crescente aceitaçãos pelo menos exterior, por

marte de Harry. dos moldes considerados “normais?” dentro do qgrupo

human: mo  auestãos, ou sScjas à classe media norte­americana. Harry

conforma­se (com um bom emprego. com uma vida doméstica sem maiores

empecilhos logísticos, com o conflito com o filho, com o ocasional

SEXO COM à esposa e pequenas traições. com os amigos do clube, e as­

sim por diante. O tema à que se chega à partir da evolução mostrada

hos romances fatalmente será 5 do triunfo dos valores do sistema so­

bre à alma inicialmente livre e sonhadora do jovem. Um dia este jo­

Vem descobre adulto. como em Rabbits Runs em que aparece com vin­

obrigado

concessões à um estilo de vida pré­estabelecido. às conces­

cada vez maedorser, e o animal cngordas fica pregsuiçõeo e su­

à rebeldia: quando apareces é psicológicas mass assis aumen­

ta O patos da tragédia da jornada humana em direção ao ocaso.

Rabbits Run é o livro sobre o protagonista que já não é

nais tão jovem como antes. mas seus sonhos e ideais estão ainda mui­

to vivos. entrando em choque com uma realidade 4ue chegou de forma

muito brusca e não oferece perspectivas além de uma fila interminá­

vel de dias enfadonhos. Sua reação é » da fuga 20s padrões aceitos

de comportamentos: E isto adquire uma importância maior quando se ob­

serva de “sue muancirva essa rejeição dos padrões vigentes afeta as ou­

tras personagens.

ão longo da tetralogias nota­se aque o inquieto "coelho"

Ffujão, sedutor de mulheres. fascina as pessoss que entram em contato

com cles nas à medida que ele vai se acomodando &queles padrões 0
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fascinio decresce sensivelmente, Como exemplos de fascinados por

Harry no primeiro romance podemos citar Ruth é o reverendo Eccles.

tiais tarde. à própria Janice diz a Harry que o preferia no tempo em

que ele fugia de cass. (Rabbit Redux, 25).

Esse fascínio parece indicar que algo não vai nada bem com

à vida contemporânea socialmente estruturada! quando à pessoa produz

503 movimentos esperados do vitual comunitário sela sa perde no todo

como apenas mais umi sua situação de indivíduo interessante e fasci­

nante só aparece quando csses valores são contestados. KFeforça esta

teoria grande número de desajustados que não reagem mais. particu­

larmente em Kabbit. Runa à saber, Ccocoles., pastor protestante que

não fé ce sente inveja da de Harrus Lucy. esposa

é praticamente pagã e acha o cristianismo uma religião neu­

rótica e fator alienante do marido: à própria mãe de Harry está pre­

2a à UM Casamento infelizs Totheros o treinador que diz ter sempre

valorizado 3 aspecto moral no esporte e na vidas leva agora uma

existência abjeta servindo de chacota à frequentadores de bar

sima outros.

à época da história em Rabbit. Run é otimismo e

ingenuidade da década casamese muito cem com à atitude quixotesca de

Harry: ele age sxteriormente numa tentativa concreta, mas infrutife­

ra: de mudar de forma permanente uma situação desinteressante e de­

sencorajadora.

A situação cstá bem difevente em Rabbit Redux em que se

tem à impressão de que as personagens principais se dispuseram 2 ex

travagâências e experimentações mais ou menos heterodoxas. O livro é

Pleno de inquietações e agitação. com conflitos raciais. movimentos

pelos direitos humanos. com a chegada do homem à tua e à literaliza­

ção dos costumes em geral. O progresso científico é colocado pateti­
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camente sm contraste com s pequenez humanas o homem está confuso e

angustiado. O centraste revela­se na própria condição de Harrys due

tem um modesto emprego de linotipista., mas 20 mesmo tempo mora em

Fenmrn Villas. zona residencial da remediada classe média de XKrewer.

Isto acontece porque danice é proveniente de familia abastada. No

Tinal, Harru encontra­se em condição desesperadora?! perde à casas à

amante e o emprego, e seu filho passa 3 culpa­lo pela morte de Jill;

à promessa de uma futura estabilidade. cuja natureza é aindá mais

incertas. reside no Fato de sua reconciliação com Janice.

Externamente,., Harry é uma figura mais passiva que em

Rabbits Runs é ele que passa pela experiência de ter Skeeter

dentro de cass. É como se 08 tempos conturbados da década de sessen­+

ta, de contestação. de mudança é de conflitos raciais. fossem trazi­

dos para dentro de sua casa. Há uma violentaçãos mais ou menos con­

sentida, de sua intimidade. Ele assiste à tudo e. naturalmente, tam­

bém é afetado pela experiência. Americano tradicionalista. pró­Viet­

não ele tem à oportunidade de se deparar com o reverso da medalhã,s

em Skeeter., à curiosidade predomina em Harry es apesar de conflitos

violentos com skeeter. este o fascina indiscutivelmente e é 2 figura

mais ativa e influente neste romances: sendo seus alvos principais

o próprio Harrys Jill e, sté carto ponto. Nelson. O titulo Rabbit

Kedux significa o Coslho de Volta. de volta à casa que. paradoxal­

mente, não é um lar no sentido convencional. mas abriga um grupo com

um nitido senso de familias, uma familia terrivel comandada por Skee­

ter. Nesta volta para casas ainda surpreendentemente,., Harry entra em

contato com 3533 mazelas de seu nróprio pais. através do veemente

co &exemplo de Skeeters da desorientação de Jills bem como através dos

tumultuados noticiários de televisão e das leituras dirigidas. Em

vez de ser uma volta ao lars trata­se de uma volta de Harry para
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dentro de si mesmo. cem oque abre sua mente ao máximo à fim de apre

der algo de outras experiências que não conhecia. DO resultado parece

arraicar qmais o protagonista ao chãos não haverá mais no Coelho

aArvoubo de chocar abertamente as convenções. Outro sentido de redux

recupartado,. como de alguma doença. Neste caso sua recuperação se­

ria do mal experimentado através de Skeeter e dilias 2 tevaria fatal­

mente &à reconciliação com à esposas. festa o fato de que à

no minimo discutível

titulo um tanto irônicr

Rabbit Is Rich svidencia à

Harry à máscara e às práticas do grupo soci a que pertence. ASSUME

GG papel de patrão e pais sem deixar de sentir por vezes o

da primeira condição e o sofrimento da seounda., Se o Coslho

é visto como tals seu interior ainda busca timidamente

materiais. fFrecisa do amor de uma suposta filha mas: como

país. ele carece da snergia necessária para procurá­la e fazer valer

os direitos de paiíl. De certa maneira. Harry foi corrompido pelo con­

Fforto da vida abastada que o casamento com Janice é à morta do sogro

lhe trouxeram. à procura do são finâánceiro tem sua áncora Na

imagem duúubia de Webb. dado 2 comportamento excuso para tirar provai­

to das situações. Resulta do contato com Webb a eficaz aprendizagem

1de Harry quanto aos valores cultuados pela coompautl bya seordedade ca­

pitalista,

for cutro lado. é n6 terceiro romance “ue Harry experimen­

ta pela primeira vez a constância de uma vida familiar, definindo

assim sua posição diante de Janice é de Nelson, comu marido é pai. À

cens familiar Final assinala o lugar 3 que Harry estará vinculado

dai por diante. Esta cena lembra & busca intrutifera da provavel fi­

nlha com Ruth. Esta procura é o resquicio de ação nobre é externa ue
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3 Harry neste romance. Trata­se. peva ele. de 145 Farma

ação pela perda da filha aue Janice deixara morrer.

Em Rabbit At Rest. Harry tem és preocupação constante

aa morte: tudo lhe lembra o Fim da linha: é um livro triste,

ensimesmado., chao de alusões à consciência de que 3 tempo está se

cesotando;, da fragilidade dos laços humanos e do patético das pai­

5 resultado é 2 irremediável solidão mas. por outro lado. como

assinala no próprio Updikes apesar dessa solidão humana peculiar é

absolutamente necessário que se continue à acenar através do vidros

em direção ao próximo. JTomos tão curiosamente sos: nas é fmeportante

continuar fazendo sinais afravés do vígro. (Piíicked­Up Pieces. 498),

Talveza à “explicação” para à provação humana sejs inerente à ecese

O. Uma certa indefinição paira sobre o final do livros à últi­

falas Dem, Melao, O que vu oosso lhe dizer é que à coisa não

ASSIÍIM.Aesa. E realmente proferida por Harry ou está no mesmo

nivel que .. Mão morra. papas. Não! (Rabbit At Rest. SO54, que Harry

2dtnfere à partir da expressão e dos movimentos do filho à situação

real. apesar do prosnóstico do médicos também está vaga: deve­se

­conciuir que Harry já está morto7? Fensamos que nãos sua consciência

acompanha o texto dá tetralogia até à última linha.
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2. FÁBULAS

Fassemos às fábulass no sentido que lhes dá Tomachevski

(Eichenbaum et alas 170). 04 Material anterior 23 tratamento aestéti­

cos dos romances. Frocuramos asui ater­nos aos núcleos narrativos,

enquanto unidades sintagmáticas pertinentes ao desenvolvimento da

dienese. dando atenção aos aspectos cronológico e causal.

dai. Rabbit. Run

Rabbits Run começa com Harry já saudoso da fase áurea de

sua vidas quando era jogador estrela de basquete. No momento cle já

casado com Janice. que já não é mais bonita como antes e ques

grávidas passá o dia todo assistindo à programas mediocres de tele­

visão. e já com uma clavs tendência ao slcoolismo. “Rabbit”, que tem

um sub­emnprego vendendo um utensílio de cozinha para descascar bata­

tas. desespers­se com tal:situação,. resolve abandonar a esposa E O

filhinho Nelson e fugir de carro pará o suls onde sonha cncontrar

mulheres belas, pomares e uma natureza acolhedora.

O que realmente acontece é que o Coelho está muito agita­

dos sente­se um criminoso, e sua viagem neturna é quase um pesadelo

que o acaba levando de volta à sua cidades: Erewers de onde partira,.

Contudos não volta para à esposas procuras ao invés. seu antigo

treinador Totheros que o acolhes e através dele envolve­se com uma

prostituta, Wutha com quem passa à viver. Harry engravida Kutha <ue

procura se regenerar pelc amor de Harry, ques: no entantos a abandona

volta para a esposa dqduando esta dá à loz à menina Rebecca June.

Logo surge um atrito entre marido e mulher e Harrygs julgando­se pre­

terido sexualmente pela esposas foge de novo. Janice passa aquela
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noitz « parte do dia seguinte em casa com o bei e Nelson: parva ali­

vier à tensão cela volta à beber e acaba deixando Rebecca afogarsc

na banhaira ao tentar levá­la.

âvisado da tragédia pelo reverendo Eccles.: pastor

do entré outros afazeres à regenerar ilarry., sste volta à cessa

sogros onde Janice fora procurar guarida e: dada à gravidade do mo­

manto. rvaconciliameess de novo. Cresce o sentimento de culpa em Harry

à tal ponto ques no cemitérios baixada a criança à sepulturas cle,

no silêncio reinante, começa à dizer alto que à culpa não é sua

sim de Jdanices e togo em seguida foge correndo em direção à um bos

que próxima. EGseconde se. Frocuva Ruth naquela mesma noite « ela lhe

da um ultimato: ou ele se divorcia da csposa E vem morar com ela

com às criança ue vai nascer 04 esquece ambas para sempre e ela

CG aborto. Sentindo­se pressionado por uma situação que não consegue
resolver, faz a única co13a para que fora treinado à Fazer bema.

com a | sente empenhado numa àáção com algum sentido: corres

FECorre rua abaixo EM direção ao fim da cidades para lugar nenhum.

P.c. Rabbit Redux

À fábula de Rabbit Redux desenvolve­se no final da década

de sessentas em 1769, mais precisamente. Já no fim dae Rabbit. Run

Harry passara a trabalhar na concessionária de carros Tosota, do

sagros agora ele trabalha como linotipista na Verity Fresss dJjunta­

mente com o país. Janice mantém um caso amoroso com Charles Stavros,

imigrante orego oue trabalha com eta na concessionária. Harry desco­

bre o caso Go conflito é tão violento que Janice sai de casa e vai

morar com Stavros. à maior parte da história constitui­se no relato

da vida de Harry sem Janice, com quem sele mantém contatos principal»
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mente tealefónicos.

Vivendo sozinho com Nelsona Harrys levado por um colega de

trabalho. 6 negro Cuachanan. estabelece contato com o submundo das

drogas num bar frequentado só por nesross. e envolvesse àl com uma

adolescente branca que funiu de cass. Jill. ob oO pretexto de que é

muito perigoso para aquele estabelecimento à presença de uma menor

brancas Harry é convencido à levá­la parva sua casa, onde passam à

viver dJduntos. Até mesmo o garcto Nelson acaba apegando­se à garota

hippie, 2» se entendem muito bem.

Através Ja um dia aparece subitamente na casa de

Harry 5 jovem negro Ckeeters que está foragido da polícia e precisa

de proteção. Skeetera que é traficante de drogas. veterano Guerra

do YVietnãa que tem pretensões messiânicass. que é contestador da ci­

vilização branca como um todos da americana em particulara E que é

profundamente amargurado pelo que considera as enormes injustiças

ue os brancos cometeram e cometem contra os negros. destila lenta­

mente o fel do ódios causado por esta situação que o leva à extremos

de delírios E suscita reações de atração e de repuleas ao mesmo tem­

pD7 EM Harry e Jill. Tendo uma Forte tendência para à doutrinação

revolucionárias Skecter leva os dois à promoverem seminários notur­

nos de discussão de textos selecionados de livros que possui & ue

mostram sobretudo à crueldade do branco contra o negro escravo. D[u­

rante cosas leituras dirigidas feitas por cada um deles. às vezes

até Nelson colaboras tkeeter atinge parexismos de ódios levado tam­

bém pela maconha que conscmem.

Jill saíva de casa porque os pais não & compreendiam, se­

gundo ela, és principalmente porque seu namorado. Freddie, queria in­

duzi­la à tomar drogas mais fortes. For ironias nà casa de Harrys no

final. fica claro doe Skeeter à levou a tomar mescalina, e ela passa

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



definhar. cada vez mais dependente de Skeeter. Durante as leitu­

ras. Hárrus depois de uma hesitação iniíiciala passa também à consumir

maconha. Nelson é frequentemente mandado para os andar superior quan

do às cessões se tornam muito séri

As eaxtravandincias e 3 licenciosidade sexual de Skester

dilts oricinalmente amante de Harryus trazem problemas com à&

Mhança racialmente preconceituosa, Harry é procurado por dois vizi­

nhos que o advertem para que cexpulse o negro da casas mas ele mos­

tra­sae Firme es não lhes prómete coisa alguma. à rigor todos são con

tra Skeeters mas na prática persiste à ambivalência de atitudes

Jill; cem seus últimos nomentos de lucidez. pede à Harry jue mande

Skeeter emboraãas Mas ào mEeSMO temso torna­se dependente dele para

conseguir às droga que consome. O próprio llarry pensa em fazê­lo mas

continua hesitando. Janice e o paí de Harryus ouvindo rumoress insis­

cem com ele para que acane com à loucura que reina na cassa. Por gu­

tro lados à comunidade negras cveprãas : " colegas de trabalho

pelo pessoal que se reúne no bar negros. vê Harry com bons olhos.

A situação caminha para um climax quando. numa noite Harry

está fazendo uma visita, com Nelson. à uma amiga separada do marido,

Crggua c« Skeeter lhe telefona da rua dizendo 4aue há problemas sérios

voltar para casa com urgência. Ao Es): à casas coM O

filhos. Harry à encontra em chamas. Apesar dos esforços dos bombei­

TOSA 32 Casa é parcialmente destruída e Jill morre no incêndio. Nel­

son fica profundamente traumatizado pelo fato, Harry encontra­se se­

cretamente mais uma vez com Skeeters que lhe diz ter visto os possí­

veis incendiários atravessando o jardim da casa antes do fogo: Skee­

ter despede­se insolentemente de Harry dizendo que só voltaria na

glória. Harry recomenda­lhes depois de lhe dar algum dinheiros para
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de maneira algums.

à última parte 1 livro é dedicada à irmé de Harry. Mim,

su Miriama É agora uma espécie de prostituta de luxo nº costa oeste

vem à Hount Judge para visitar à mãe com mal de tFarkinson. tim

torna­se (conscientemente 3 clemento catalisador da volta de Jani

pera Harry. Charlie Stavros já apresentava sinais de incômodo em re­

lação à seu caso com Jdanicesr solteirão convicto. ele acaba se envol­

vendo com Him. que se encontra com ele umas poucas vezes,

ficiente para que oO conflito entre Stavros é Janice cresça.

vimento <IlUE SE Sé : o da aproximação dela com Harry. Janice ad­

quiriu uma certa desenvoltura sexuala tendo. por algum tempo. consse­

vuldo uma harmonia amorosa intensa com Stavros. Na cena final. Harry

e Janice divigem­sae & um motel. por sugestão dela, é processa­se

aradaciva resproximação dessas duas personalidades modificadas.

C.3. Rabbit Is Rich

Rabbit Is Rich mostra Harry no final da década de 19/66 e.

como indica o titulo. numa condição financeira invejável como Kepre­

sentante Chefs de Vendas da concessionária de automóveis Toyotas

Springer totors. que o sogro lhe deixou ào morrer. Harry e à mulher

MOTAM COM à sogra dele na antiga casa dela. O momento é

de combustivel é o carro Toyota tornou­se uma ótima opção eccocnômi

tudo anda muito bem para Harry. Hetade do negócio pertence à mãe de

Jdanices E à outra metade é do casal. Charles Stavros agora trabalha

ao lado de Harry na Springer Motors. e continua solteirão,., cardíacos

eficiente e experimentado.

Harry encontra­se por acaso com a garota que ele julga ser

sua filha com Buths O que reaviva nele o desejo da busca da suposta
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filha.

OD cenftito principal O romance aparece quando Nelesonsa

agora em idade universitária, 1enlve sbandenar o curso superior da

Universidade kKent &e voltar para casa para trabalhar na Springer Mo­

torso. Harry one se violentamente 3 tudo isso mas. pressionado pela

esposa &: pela sogra. dcalka por concordar. No devido tempo transpira

que Nelson engravidara uma funcionária da universidade, Fru ou Tfere­

São = cstava voltando à fim de preparar à familia para aceitar à

idéia e no mesmo tempo encontrar um meio de sustentar csposa &

criança. Nelson voltas: contudo. com à colega hippie Healanies Jue tem

à função explicita de tomar conta dele para Eru.

A principios tielanie chega com Nelson & oanha à simpatia

de Janice e da Sra. Springer; sem due ningsoém saiba à real situação

do filho pródigo. Harry mantém uma situa conflituosa com o filho.

POY GoemM se sente ameaçado. 2 prepara um encontro de fTielanie com

Ctavros, mas depois descobre Jue à moça nem námorada do filho é.

Segue­se uma tentativa de Harry de cheaar à casa da moça

que cle julga ser sua filha. Vepois de dirigir­se de carro ao campos

ao lugar da suposta cass da moças ele se acovarda é volta à: pres»

sas. Em casas Harry ouve de Nelson os reais motivos de sua volta:

trabalhar com ele na Springer Motors. Decide­se,., com à relutância de

Harry. dar um emprego temporário à Nelson.

No entanto. àao Ouvir oO primeiro projeto comercial .. ven­

der conversíveis usados .. Harry se exaspera e discute com ele. avi­

sando­o para que fique fora do negocio é não o atrapalha. Nelson.

revoltados entra num dos conversIiveis e atira­o contra outros amas­

sandosos.

Helanie partes € não muito tempo depois chesa Prus à noiva

grávida de Nelson, com quem Harry 3e simpatiza logo de saída. Janice
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a mão falam com o reverendo Campbell com vistas aos futuro cassmen­

aguardado com apreensão por Nelsona & também por Harrys que ofe­

ao filho uma cportunidade de fugas, que sle recusa.

Harry investe na compra de moedas de ouro. Neleon e Fru

CASSTSASS E 3 Sra. Opringer acerta com Stavros para que ele seja de­

nitido :& dê co lugar à Nelson na firmas permanentemente. Harry volta

à Fazenda à procura da "Filha", vê a moçã com oO namorado é com

cnvelhecida e foge mais uma vez.

Numa festa na casa do casal amigo Wabb e Cindya Harry pes­

Misa & intimidade do banheiro & do quarto de vindyga por quem ele

nutre uma cbscssiva paixão. 41 mesmo na festas por iniciativa de

Harry;s plansja­se uma futura viagem so Caribe. com os dois casai

úiretamente envolvidos nais Konnie e Thelma Harrison.

Nelson leva à esposa grávida à uma festa e Fica incomodado

com à insistência de Pru ce6m dançar naquelas condições. Ao tirá­la da

festa, Melson esbarra na esposa e ela cai na escada é vai parar no

lospital. Ela não perde o bebê e Oo acontecimento reune à familia to­

da cercando Fru de cuidados. diante dae um pasmado Harry.

De (volta à casas Harry sugere à Janice à mudança para uma

casa só deles e ela reluta cm aceitar & proposta. Harry revende 35

moedas de couro e compra dólares de prata com o dinheirot o valor da

prata cai e Harry perde algum dinheiro,

Harry e Janice comunicam à sra. Springer sua intenção de

mudar, esta sofre muito com isso, pois não quer ficar sozinha com

ru e Nelsona que fica revoltado com à decisão dos pais.

Ha viagem so Caribe, com o bencplácito do decano Webb. os

amicos (decidem fazer uma troca de casais es Harrys contrariamente à

Suas expectativas, lLemM q]ue passar à noite com lhelmas esposa de

Ronnie, deixando à possibilidade de dormir com Cindy para à noite
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seonuinte,.

Foréms Nelson não aguenta meis a pressão da vida doméstica

foge de volta para 3 universidade, abandonando à esposá é à avo.

Harry é obrigado à voltar às pressas com Janice e isto frustra sua

conquista de Cind4s. Fru tem à criançõã, UMa menina. na noite anterior

à chegada dos sogros.

Com à fuga de Nelson a sra. Gpringer chama Stavros de vol­

tá para ocupar seu antigo lugar na firma e ele sceita. Harry procura

Ruth & à encontra viúva. morando no campos faz­lhe muitas perguntas

sobre à possibilidade de 3 filha dela. Annabelle, ser dele também;

mAS NA CONvVETSA deles fica uma atmosfera de indefinição, e Harry se

conforima com o fato de que jamais terá uma filha.

Harry «& Jdenice mudam­se para à casa de Penn Park. em Kre­

Wwer., Nelson manda notícias de que voltou para & universidade e est

morando cem Helanie. lru compreendes Harry demonstra espanto com es­

te cstado de coisas mas está feliz porque o Filho deixou de ser uma

ameaça. Janice convida à mãe e à nora para virem conhecer à casa no­

VR E. Ná Cena imediata Cinal, Harry pexza à neta no colo, afaga­a e

medita sobre à condição de avô misteriosamente alcançada e sobre à

pasceAdem inexorável do tempo.

ne... Rabbit At Rest

Harry está com cinquenta e seis anos e semi­aposentado em

Rabbit At Rest, e há cinco anos passa UM « no apartamento que

possuem num condominio de veraneio na Flórida com a família. Neste

final do sno de 178658, Harry é Janice recebem Nelson e 2 esposa Fru e

seus Filhos. Judy. de des anos e Koyva de quatro. Nelsons prematura­

mante envelhecido segundo Harry; dá sinais de ser marido e pai ve­
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continua de muito mau humor. especialmente em suas Conversas

com 5 pai.s é primeira discussão deles diz respeito ao fato de Harry

Juase ter se perdido com à neta no aeroporto ao recebê­los. D prota­

JoNista (sofre aqui com as suspeitas dos outros sobre sua capacidade

geral velacionada à SUAR

Nelson expõe : ica de que Harry prefere Judy à Roy.

fizera alterações nã agência Toyota, despedindo velhos funcioná­

e contratando outros: ÀJue Harry mal conhecias, e continua achan­

que 05 carros japoneses estão saindo de moda = que 33 pessoas

querem o luxo novamente. No momento presente Harry está perguntando

sobre um relatório financeiro da Springer e Janice está respondendo

com cvasivas., Hesmo recebendo à família do filhos Harrg encontra

tempo para as partidas de 301fe com colegas judeus da Flórida; mas

joga mal e sente que nàº verdade não pertence totalmente ao grupo.

Janice parece satisfeita na meia­idade, frequenta reuniões

regulares de um grupo feminino e joga tênis. Frus mais velha

atraente aos olhos do velho Coelho. mostra sinais de cestremecimentos

mais profundos com Nelsons mas mantém bravamente seu papel de dona

de casa e mãe,

Harrgs Judys Fru e Koy vão à um hotel na praia pará que

Harry => Judy possam dar um passeio de barco Sunfiíisha O barco vira,

Harry despende muito esforço para resgatar Judy presa debaixo da ve"

e tem seu primeiro ataque cardíacos com muito custo conseguem

chegar à praias Harry é socorrido é levado para o hospital.

Tendo ficado à sós com Nelson em casa. Janice pressiona­o

E descobre que ele está tomando cocalnas: Ee às vezes até mesmo cracks:

dai seus problemas financeiros e pressões telefônicas por parte de

fornecedores da droga. Janice propõe a Nelson pagar suas dividas com

de que ele pare de consumir drogas. Nelson promete €é acu­
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sa Fru de não lhe dar o apoio necessari: us problemas neuroló­

aicos.

se vão ao hospital onde Harry está internado é Janice

ouve atentamente as recomendações e conselhos médicos que Harry terá

de seguir doravante: especialmente, ele deverá controlar seu habito

de comer doces é guloseimas com castanhas. que muito aprecia. Nelson

volta antes com à familia e Harry é mantido nà ianoráncia do real

problema do filho. E assim termina o ano de 1784,

UVe volta a Fenhn Farks em Brewers Fensilvánia., Harry está

se adaptando à sua nova condição de cardiaco. Segundo Janice. que

está passando uma fase de indiviíidualiemo combativo é querendo traba­

lhar foras oO marido vê tudo de forma diferente agoras após o infar­

to. ão visitar Thelma. csposa do amigo Konrmie Harrison. Harry fica

sabendo por um descuido dela que Nelson está viciado em cocaina. Nu­

una troca de casais no Caribe; em Rabbit Is Rich. Harry ficara com

Thelma àão invés de Cindy: ce desde então tornaram­se amantes. Este

encontro é, poréms patético. pois Harry vai se encontrar com ela par

ra comunicar­lhe seu problema de saúde e ela também está doente com

lupo. à maior transgressão que acontece no encontro deles so as

castanhas que ela oferece e ele acaba aceitando.

Considerando as irregularidades do relatório financeiro da

Dpringers dlHarry vai até à agência e entra em contato com 08 novos

funcionários que Nelson contratous especialmente com à vendedora El­

vira. Esta remete­o à Lyle, homossexual aidético agora responsável

pela contabilidade da agência. Harry exige que ele lhe mostre os li­

vros de contabilidade e. apos muitas evasivas e palavras ásperas.

Lyle sgsarante­lhe que só lhe mostrava as contas da firma

pressa autorização de Janice e com o àával de Netson.
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Mais tardes ào ter com Janice. Harry revela suas suspeitas

de que Nelson está tirando dinkeiro da firma para pagar fornecedores

de cocaina. é diz jue pretende contratar pessoal especializado para

fazer um cxame da real situação Financeira da Springer Motors es se

for o casos despedir e processar Nelson. Janice fica cscandalizada

com tal disposição e procura proteger o filho, dizendo à Harry Sue

precisa falar com o filho antes de fazer dqdualquer colsa.

Huuma madrugada. Frus de fit. Judge. subúrbio de Brewer. Cn­

de moras telefona agitada aos sogros €« diz que Nelson perdeu o con­

trole porque não encontrou à cocaina que havia suardado em casa E

For espancá­la: as crianças estão assustadas & Janice e Harry

pProntificamese 2 ir até 1á imediatamente,

Quando chegam à velha casa da finada mãe de Janices onde

mora Oo casal. à5 colsas já estão mais calmas. São recebidos por uma

chorosa Fru enquanto Neleonm está no andar de cima pondo Koy para

dormir. Os pais vão a Nelson e Harry discute asperamente com o filho

e acaba mencionando à situação na Springer Motorss ameaçando­o., Nel­

son acaba por prometer à mãe que vai parar de tomar drogas e que vai

consultar um conselheiro. Ela decide, não obstante. manter Nelson na

firmas. para desagrado de Harry, que teve de tomar várias pilulas pa­

ra o coração nesta noite.

Nos próximos dias Harry acata à sugestão do médico e as­

iste à própria angioplastia pelo monitor da televisão. internado no

hospital St. Joscepha de Crewer. Por coincidência. à filha de Kuth,

ânnasbelle, > que poderia ser sua também. é enfermeira no mesmo hos

pitals, cuida de Harry e sugere levar à mãe para vê­lot Harry não

aprova à idéis.

Enquanto Harry cstá internados Janice consultou­se com

Stavros e decidiram procurar MHildreds antiga guarda­livros da firmas
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para cxaminar 2 contabilidade em questão: ameaçõuw despedir lLuylz

zle não colaborar nessa intervenção. Apesar de à angioplastia

Harry ser um Sucessos o médico lhe diz que há um problema no coraçi

de Harry é sugere­lhe uma ponte de safena em Seis MESES,

Janice. Stavros e Mildred descobrem que Nelson. Mmancomuna­

do com Lule. roubou milhares de dólares da Firma depositanrdo­os numa

conta Fantasma = declarando menos vendas de carros do que realmente

bouvet tudo para manter o vicio de Nelson com cocaina e crack. às­>­

sima Janice comunica a Harrg que decidiram mandar Nelson para UM

centro de reabilitação em Filadélfia. e que nesse ínterim, Harry fi­

cará encarregado da direção da Seringer Motors.

VNepois da visita de Thelma e de seu marido Konnie. Harrs

nrepara­ssae para deixar o hospital. Fru leva Nelson para à clinica de

Filadélfia cc: danices tendo um exame em seu curso para corretora de

imoveis naquela noite. planeja deixar Harry na casa de Fru para pas­

sar à noite. Harry não gosta da idéia a principios mas acaba por

Aos poucos Harry vai se sentindo o homem da cassa e à noite,

ausência temporária de Janices com o descornsolo de Fru causado

maridos é Harry com sua virilidade em questão. à aproximação

entre sogro Ee nora aumenta e acabam dormindo juntos.

Embora o Coslho volte a pensar muitas vezes em Pru nas se­

Nanas seguintes o caso amoroso entre eles não tem outros desdobra­

mentos além daquela noite. Encarregado da direção da agências; ele

verifica com o novo contador que Nelson roubou duzentos mil dólares

da Springer Hotors.

Logo depois norre Thelma. lHarry vai ão funeral com Janice,

encontra velhos conhecidos como Nebb e sua ex­mulher Cind4gs que um

dia foi à paixão semi­secreta de Harry & agora engordou e perdeu to­

do o encanto que oO enfeitiçara. Ronnies marido de Thelma, chama O
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Loslho de lado = discute com ele sebre à Ffalecídas diz saber de tudo

sobre eles mas só não consegue perdoar à Harry o fato de que cle ja­

mais camara realmente Thelma. so contrário dele. “Rabbit” considera

que este foi o nicsmo homem aque o fizera sofrer um dia tendo um caso

anterior com sua amada de então. Rutha = não sente pena alguma dele.

Konnie afirma não querer nunca mais voltar à ver Harry.

Mas Harry terá ainda outros problemas. Ele prepara­se para

receber um representante da Toyota Corporation, o sr. Shimadas que

se mostra muito cordialsa especialmente com Elvira. mas logo revela a

que veios isto és. combinar a data para que à Springer Motors salde

sua divida com 2 Toyota. que chega à mais de cento e cinquenta mil

dólares. Harry vê­se obrigado à marcar o prazo para fins de agosto e

Es)depois 3 ouvir um sermão do japonês sobre s decadência de costumes

na América e sobre a educação dos filhos e. por fim. Shimada lhe co­

munica que a representação da Toyota lhes foi retirada. Harry Fica

Preocupado com a possível reação de Janice mas ela recebe à noticia

melhor do que ele próprio.

Neste mesmo inês Nelson volta de Filadélfia recuperado

cheio de consideração pelos outros. Harry vê tudo isso com ceticismo

& reluta diante da idéia de trabalhar ao lado do filhos que pensa

até em transformar à agência num centro de recuperação de drogadoss

ou em dedicar­se à venda de jet­skis. Janice pensa em vender o apar­

tamento da Flórida para pagar à dívida. Todos esses projetos causas

repulsa em flarrys mas Nelson comunica­lhe que à divida Toi paga

através de um empréstimo conseguido com à KRrewer Trust.

Janice pensa em vender 32 própria casa em que Moram e em

irem morar com Nelson e Fru na antiga casa da mãe: Harry é

cessa idéia e. ao invés. sugere à venda da agência. Janice aanha

discussão e vai levar à proposta à Nelson e FPrus numa certa noite.
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ieescontrolada diante dess: a Fru revela à Janice e Ne

son que dormiu com Harry naquela norte. Janice telefons à Harry

exaltadas conta­lhe o acontecidos é exige que ele vá la imediatamen­

te para se explicar diante deles. im vez disso. Harry faz as malas.

apanha o carro e foge para o apartamento da Flórida. passando três

dias na estrada. Uurantea 5 viagemsa Harry telefona à Fru,s que lhe diz

ter feito isso como uma maneira de vetribuir à sinceridade do Nelson

regenerado. Harry pede­slhe aque diga 3 Janice para onde ele está in­

do.

Ferdido na solidão fora de temporada na Flóridas frustrado

pelo Fato de Janice não lhe telefonar e preocupado com os

regjulares que seu coração doente lhe dás Harry vai consultar mais

uma vez o dr. Morris. que lhe recomenda mais exercicios fisicos e

que pare de comer entre as refeições. Nelson telefona e; depois de

algumas acusações matuas, diz­lhe que =le 2 Pru descobriram que se

amam realmente e que sua mãe está pensando em vender a casa e também

a agências Harry promete pensar no caso.

Harry está caminhando,como exercicios pelas imediações da
cidade de Deleon. joga basquete com alguns garotos de rua é volta

telefonar para à casa de Nelson, eressionado pela saudade dos netos.

Estão comemorando à primeira casa que Janice conseguiu vender como

corretoras cla ainda se recusas no entanto. à falar com o marido.

Apesar das intenções em contrários. naquela noite. larry volta à co­

mer demais. dando adeus ào controle de calorias.

No dis seguinte, exercitando­se de novo. Harry encontra um

rapazola negro com uma Gola de basquetes acertam à competição e co­

MmMeçam à jogar. ápesar das dores regulares e crescentes que dliarry

sente no peitos ele insiste em continuar o jogos até que cai des­

maiado 35 chão: 5 43roto apanha à bola e foge assustados alguém da
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vizinhança chama uma ambulância.

O infarto foi grave é o médico explica à Janice. "ue veio

de avião da Fansilvánis com Nelson logo aque soube do ocorridos ue

cela deve csperar o pior. Harry está inconsciente & maior parte do

tempo no hospital. Janice o visita dizendo­lhe que o perdoa, e

não consscoue imaginar de que deveria ser perdoado. Harry não conse­

ue falar. mas quando Nelson. arrebatado. implora ao paíi para <lle

não morra ele consceoeue dizer­lhes possivelmente em pensamentos que sa

coisa não é tão ruim assim.
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3. DD DISCURSO NARVNATIVO

Para à classificação do discurso narrativo da tetralogia

seguiremos a terminologia usada por Gérard Genette em seu livro

Figures III. O posicionamento do narrador quanto ão nivel narrativo

em relação à história permanece consistentemente o mesmo durante

toda à tetralogia., Vrata­se de um narrador em primeiro grau. isto é,

Taz parte da história enquanto narrador. e que conta uma histó­

que não é à sua, classificando­se. portanto. como narrador ex

tra­heterodiegético. Quanto so modo pelo qual à história é vista pe­

lo narradors temos uma focalização interna variável. ou o que N.

Friedman chamaria de onisciência seletiva múltipla: o narrador tem

livre aAcCESSO à interioridade do protagonistas e em menor escala. às

interioridades de outras parsonagens centrais. e mais raramente. de

personagens secundárias. A narração é feita predominantemente no

tempo verbal presentes sendo este um dos sinais nais fortes do dis­

curso do narrador. Como consequência da focalização internas, due se

concentra sobremaneira no protagonista, é muito pequena à distância

axniolóoica & emocional centre narrador e protagonistas o fator “ue os

distingue é justamente à voz da narrativa primeiras. que nunca é a do

protagonista.

Além de breves incursões pelos interiores de personagens

secundárias (ocasionais. como os garotos da primeira página de

Rabbit, Run (/d ouviram falar dessas coisas mas não estão com murtbvo

medos e SS ESO EM SEIS so um.) (Rabbit. Runs 27). à focali­

Z2ação passa para outras personagens centrais. também ocasionalmente.

O primeiro exemplo disto é a focalização da interioridade de Kuth,. à

partir da página 102 do primeiro romance. e por mais de três páginas

o monólcgo interior indireto flui com o5 pensamentos dela a respeito
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de 3ua situação presentes de seu passados. e de Harrys em especial.

Aparece aqui uma certa 11nformalidade sintáticas caracteristica da

disposição psicológica da personagem no momento: grávida e apaixona­

da pelo homem que ainda não sabe disso. For vezes. O narrador assume

traços do próprio discurso de Ruth: Has este cara! Gue maluco! No

CACANfo., svilv finna uma suavídadve., Pelo menos eie registrava à pre»

seaça Ja vente.s. tRabbits Runs 124). à visão "com" a personagem Kuth

um Harry en imagems tal como é percebido pela consciência

Segue­se imediatamente à passagem para o ponto de vista do

everendao Eccles. pessoa ecmpenhada Fferrenhamentes aínda que sem mui­

to resultados na regeneração de Harry. O trecho de Cecles é bem mais

extenso que ode Ruth (da página in à 1i44)1 trata­se de um

Gsintaticamente inais disciplinado; em que transparece principalmente

a formação moral e profissional do pastora que, ironicamente, carece

do tipo de fé que anima o próprio Coelhos e que se ressente disso. À

ordem 2 2a disciplina do texto referente a Eccles casamese perfeita­

mente com à formalidade e sujeição & norma próprias desse religioso.

Enquanto o trecho de Ruth é homogênseo. os de Eccles inclui os diálo­

Jos com OS paroquianmros que visitas isto és os pais do casal em ques­

tãos e com o ministro Kruppenhacha da paróquia de Harry, é que dis­

corda frontalmente da visão que Eccles tem da religião. dizendo­lhes

«ac DigTO que você ado sabe qual é O seu panel ou vsStaria em vasa

trancado em oraçãos Lá está oO seu papelie fazer de você mesmo um

exexplo de fe...o (Rabbit, Run, 1439).

à visão de Ruth é retomada brevemente à& pagina 161. For­

malmente a passagem é muito parecida com a anterior da personagems e

agora mostra o efeito que tem nela o abandono de Harrys que corre

volta para 3 esposa no hospital. À ambivalência dos sentimentos
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Ruth combina­se com à imagem do feto que traz dentro de si.

No Tim das contas ela não acha que vai vomitar.

ias «de qualquer forma [fica ali porque lhe avrao

das [LOM O rações apotado na fria beirada de

POCNCEIANAS E ICOSCUMATIE COM 3 SMeaçãa em seu cs

EIMSASO:s vez TUE Fica com evlas

de fOSAA Tue vir seu votado de fraquegsa parece

ue esta colsa vue à esta deixando mareada é uma

espécie de amigo. (Rabbit. Runs 16561­282).

À focalização em Janice, à esposa. aparece numa situação

paralela à de KRuths quandos após uma discussão em casas Harry sai e

suspeita que foi abandonada novamente: 2 sintaxe ca: seu

pensamento lembra à& de Ruth. à presente sequência vai de quando

Harry a abandona pela segunda vez até o episódio trágico da morte da

filhinha Rebecca na banheira. O tom casual do começo é togo abando­

nado e um discurso mais ordenado diz da situação de torpor e pesade­

slo due Janice experimenta até o desenltlace final (da página 297 à

220). A Tação que la tes fa Cerceíira pessoa com =: amplia­se

EeSOrPrmEentONE, E Ela sabes SCaogquanto soam satízas na portas que à plor

ColTR que dá aconteceu à qualquer mulher acaba de acontecer à c1vlã.

(WRahbbits Run. 28oe).

1 ,à visão "com" EÉccles volta de maneira breve no início da

última parte de Rabbit. Runs à página 201. numa conversa com à espo­

sa: mostrando o efeito da tragédia que se abateu sobre a casa de

Harry. Lucy, csposa de Eccoles, cuja visão já fora abreviadamente co­

locadas ataca Harry violentamente e isso surpreende Eccles. Houve em

fortuiíitos contatos entre Harry = Lucy mais do que uma simples suges>­

tão de atração fisica. Ceste porto até o final. à página 255; e em

todos os outros não mencionados. predomina a focalização interna no
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Coelho com o discurso indireto livra. Lsta visão, à propósito, pre­

domina em toda à tetralogias salvo nas amostras que continuarão sen

do apontadas.

Em Rabbit Kedux o narrador enfoca à mente de Janice já na

página +47, Esta reminiscênrncia da esposa de Harry é à respeito de

Suas emoções com relação à seu caso com Stavrosi mas à preocupação

com Harry permeia todo o trecho; como em contraponto. à visão com

Janice vai até à página 85. É curioso que o adultério de Janice seja

encarados antes de tudos como algo feito a Harru3z isto é significa­

tivo em se tratando da visão da esposa. DO caso não tem vida própria

Ee ela rejeita desde logo à idéia de casamento ou de ficar em carater

permanente com Stavros. Eventualmentes há outros pequenos toques no

livro revelando à interioridade de Janice. fiesmo em seu diálogo com

Charlies à sós, Harry não deixa de ser o tema das preocupações

Talves ele tenha voiítado para mima para Nelson 8 para NIM.

Waotivos anbtiíiquados., é queira levar uma vida antiTuadas nas NÍATUEÉM

faz íÍíssoO Maisa & Ele sente Ísso. Cle moIldou sua vida a regras que

sente que vstão se des/fagzendd.eas.s. (Rabbit Redux. 51). Aparece

mais uma vez 3 imagem do protagonista no discurso avaliativo da es­

POSSS,

A colocação acima leva à outras generalizações apuradas no

decorrer da tetralogia. Achamos que à pouca distância entre narrador

protagonista estabelece uma constância determinante das relações

do nrotagonista com as outras personagens. De certa forma. as perso­

nagens aparecem para O leitor assim como se apresentam aos olhos e

percepção de Harry. quando à visão do narrador parte do protagonis­

ta. Nas breves mudanças de focalização em que o narrador visita às

mentes das personagens. estas estão, por assim dizer, semanticamente

relacionadas com cu determinadas por uma concepção que têm do prota»­»
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aunistãa. Da IE E

] Tuando

tentamos Fazer juizo de valor sobre às ações « caracteres das ou­

tras personagens. Cremos mesmo que ce Ss Cc icos falham ao tentar

uma avaliação externa dessas parsonagens sem levarem em conta a fo­

calização que prevalece na tEetralogias ou às relações de interesse

entra as dramatis personae 2 o protagonista. Cle é o centro catali­

sador de toda à eletricidade que une às personagens entre si e à ele

próprio. E 2sse estado de coisas é uma decorrência direta da forma

em que foram construídos os romances. isto és; uma visão de mundo à

partir de uma sensibilidade é de olhos bem humanos = especificos.

Fara ilustrar o ponto acima podemos apontar a passagem,

Rabbit Reduxs. em que Harry. Janice e Nelson se encontram “por acaso”

com o amante de Janice num restaurante arego. à propósito da inesma

afirma Ristotrfa “Com uma personagem agradável como Stavros reagindo

à um Coelho intolerante Ee racistas o leitor é levado à crer que à

visão que Stavros tem da interesseira política externa americana é à

sema de Updike.” (Ristoff, 89), Stavross especificamente nesta pas»

saGems dificilmente eria ser cliassificado como UMa personagem

agradável. À situação no restaurante impressiona pelo atrevimento

por parte de SGtavros 2 de Janice. que só Faltam admitir abertamente

à Harrys é diante do garoto Nelsons que estavam dormindo juntos. Es­

ta situações à nosso ver. está caracterizada pela própria forma dos

discursos diretos das personagens envolvidas da narração. Note­se

como o narrador se refere & mão de Stavros em seu encontro com Jani­

1d mesmo, com à luz enviesada da parte Inferior da wWarguilse

entrando pelo carro e com os últimos & agitados restos de fila com­

Pprando entradas. ele passou à pata pelos sefous dela introduzindo

eolesar em seu colo. (Rabbit Reduxs 51). (Grifo nosso.) Por meio do

discurso figurado O narrador evidencia sua posição axiológica sobre
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o papel ova vepresentado por

Queremos deixar claro que à focalização predominante no

discurao pnarrativo impede que se veja Stavros COMO UMa personagem

simpática 6nã sequência acima. E quanto à relação paradigmáticas Up­

dike não parece tomar caríido desta natureza de maneira muito defi­

mica. Ele nunca assume à posição simplista de ser prós ou anti­âmé­

rica eM sus ficção. mormente numa discussão como à que aconteceu no

restaurante entre Harry e Gtavross. em due estava envolvido o proble­

ma de se saãr vm dove (pacifista à todo custo. como se proclama Sta­

vyros) ou um hawk (pessoa à favor da guerra cm certos casos e da in­

tervenção americana)t e. segundo o próprio Updike. ele mesmo

Mais para a segunda alternativa C'On Not EBeing à Vove.s" Self­Cons­

ciousness. iín­tió3).

No presente romances à personalidade de CStavros tem traços

no minimo desconcertantes e difíceis de se apreciarem. o mesmo tenm­

po que critica os costumes da juventude dos anos sessenta. ele faz

uso da permissividade da época parva seduzir Janice (bem como à jovem

Helanie em Rabbit Is Rich). é utilizá­la enquanto dura à novidades

ameaça Harry com o divórcio de Janice para logo dizer ao protagonis­

ta que tem um problema de sspaço que o impede de receber Nelson.

termina por sugerir que pretende livrar­se de Janice: embora não ad­

mita claramente, ele quer sua liberdade de volta (p. 159). No entan­

tos à personagem é ambigua para Harrys que sentes na observação do

narradora ter se tornado como um irmão de Stavros por meio do corpo

de Janice (p. 138). Seguindo à mesma linha de pensamento Harry deve

participar de um sentimento de irmandade com Skeeter por meio do

corpo de Jills no capítulo seguinte.

,Em todo o capitulo intitulado "“Skeeter" (da página 1479 à

2679) há apenas uma ligeira incursão do narrador na mente de Skeeter,
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caracterizando à focalização interna. Isto acontece da página 2OP2 à

quando esta personagem relembra o inferno de que participou nã

Guerra do Vietráã. à linguagem do pensamento de Skeeter é mais disci­

pPlinsda e foral que o seu discurso direto costumeíro. em forma de

diálogos aos outros habitantes da casa. Com exceção des trecho,

Skeeter & visto de foras numa focalização externas. em suas ações

falas: que afetam sobremaneira as pessoas jJue lhe estão próximas,

isto é. Harrygs Jill = O gavoto Nelson. Numa de suas falas tipicas à

Harrys Skecter externa à violência de sua acusação ao dono da cása,s

Eenqusnto representante da raça branca. 1. CORO VOCÊ acha que toda

Porcaria Te máespreta começõua!" guem vOcê acha gue colocou oO

Hariem lodas aquelas carolas gordas é velhas aos trinta saos!" (KRab­

bit Reduxs Ciós). O tom muda nitidamente com ss reminiscências do

Vietnã:

BDkhecter laes fala do Víicinã., Fendeu à cabeça pa­

ra rãs como se o teto fosse uma ela de cínceira. Quer

ser fiel. no celato mas tem eedo de deixar voltar à

colsa Eua.

—— Soil cuando oO fim estava proxiao,. dim ele de­

vagara ado thavia teto aenhum, à gente fícava na chuva

como anímala duúrmia aos buracos com as raízes espe

tanmíos & à gente aguentava. Não se morria disso. Era
trteressante., £ra como ficar sabendo de vida em outro

plameba. (Rabbit Redux. 200­3).

é oO tom mais formal 2 sério que Skeeter exibe em Rabbit Redux,

aparecendo como narrador am 2º graus intra­homodiegeticos. num exem­

plo de meta­narrativa. Na narração de Skeeter predomina o sumários O

que assinala » distância que existe entre cle e 05 fatos narrados,

indicando que a experiência da guerra já deve estar até certo ponto

assimilada pela sensibilidade do negro. D sumário implica anisúcro­
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niaãs DU 3 discrepância entre à duração doe eventos narrados e à du­

do ato narrativo que 05 transmite, UVescartando o uso da cenas.

a personagem dá à seus ouvintes uma saleção dos traços que considera

mais sionificativos para compor à ideia geral do que resultou das

lembranças da guerra.

Dutra caracteristica notável do discurso narrativo do se­

gundo romance consiste na reprodução de trechos dos livros que

ter possui, Eles formam o córpus considerado nas leituras dirigidas

à noite na casa de Harry. Essas leituras têm o fim declarado pelos

intrusos dae implementar à educação do Coslhos que Jill e Skeetevr

acham racistas reacionario e egolsta. Os livros foram previamente

preparados por Skeeter com clipes 2 anotações coloridas. e ele de­

termina que passagens serão l1idass ée por quem. às leituras vão desde

a de Jills com sua dicção de mocinha que estudou em bons colégioss

a de Nelsons que 1ê na forma vacilante de ginasiano. O climax

desta prática chega uma noite com Harry lendo o texto mais sévri

The Life and Times of Frederick Douglass, “ue leva Skeeter à um pa­

roxismo de paixão e revolta.

Inicialmentes Harry apanha por conta própria um livro de

Skeeter. O texto fala num estilo altissonante e panfletário da ne­

cessidade de 038 oprimidos lutarem contra à opressão dos mais fortes,

conclamando à todos para cerrarem fileiras com o socialismo pan­

africano (p. 19/)., Harry assusta­se com à mensagem e recoloca o li­

vro no lugar.

A primeira leitura dirigida por Skeeter é feita por Jill.

do livro Slavery. O trecho traz uma personificação da Américas ques

perguntada sobre o que fez com seu irmãos responde reconhecendo às

injustiças que cometeu. 1. Vlhoais ld está ele nos arrozais do sul.

nos campos repletos de algodão e de cana víçosa. LCle era fraco é à
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agarreíis AU & EU O avr Ds ranbe., pobre & Selvagem é eu d

SUDO JuIUeI. GLOloqTuel Ci Seus NVOPFOS (ads Fracos AIIOha OPFEeSSiÍVA TCA"

Tiso. (Rabbit Redux. 210). Ckeekter reage à cessas leituras. mostrar­

do que viveu cosas idéias l1inha por linhas e se ressente de toda &

humilhação que o branco infligiu ao negro. Csss atividade és no en­

tantos mais uma com um valor dúbio dentro do contexto do

pois, embora seja verdade que ss leituras sejam feitas por

menos por GCkeeters com seriedade»s é as observações do jovem negro

mostrem todo seu estado de indignação e ódios nà noite em que Jill.

Nelson e Harry lêem pela primerra vez. todos estão esperando ansio­

samente pelo programa cômico de televisão Laugh­In. Nelson só foi

convencido à ler com à promessa de que não perderiam O programa.

O dramático discurso reproduzido do livro de Skeeter tem

como decorrência » reação emocional do negros. mas entra em evidente

contraste com o Tato na história de estarem esperando a hora do pro­

gJrama humorístico na televisão. São indices de dubiesdade na situação

vivida nã casas. que também encontram apoio n6aãa caracterização de

Skeeter.

leitura que causa mais efeitos porém. só acontece dias

mais tarde. Skeeter pede 3 Harry que laiáa um trecho do livro que fa­

la da história da escrava negra Esthers que desperta à ira de seu

amo branco por ser bela e 2star apaixonada pelo escravo Ned Koberts.

Em decorrência disso ela é chicoteada cruelmente e Skeeter torna­se

violento logo após à leituras, agride sexualmente à Jill = 2 humilha

como compensaçãos numa inversão de papéis. Harry só se preocupa com

Neison e não faz nada para defender Jills apenas manda o Filho para

oO quarto enquanto Skeeter desempenha seu drama de nearo humilhados

disnte dos olhos do branco que quer aprender com esse outro lado da

vida.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



É quase inevitável. para o leitor da tetralogias estabete­

um paralelo dessa violenta reação de Skeaeter ao texto que lhe é

com à atitude de indiferença ce distância que lHlarrys vinte anos

tarde, evidencia ao ler seus livros de históris,., em Rabbit At

Rest. Motivos condutores da diferença saltam aos olhos: Skeseter pro­

vyvavelmente sentiu na pele os problemas de que lhe falam os livros. e

. PEle mesmo não está lendo o texto quando 5 arrebatamento o alcançã.

..Hárvu percounta­ lhes, quase no final da leituras. POr GUuEe VICÊ 130

15 para 52 (mesmot., o Vkheeteor esclareces Jo RÃão 6 3 ESi83 COISA, CEI

to? fazer para Si mesao. Gualguer garoto sabe dIíSSOs Não & 2 WESMA

COISA. VAMOS CAPAns (Rabbit Redux. 2403). Em Rabbit At Rest. por

outro lado. Harry não tem uma vivência humana do que está lendo e

tampouco comunica à outra pessos o Jdue está nos livros de história:

assima esse tipo de leitura só serve mesmo para fazé­lo pegar no so­

no. tHás implicitamentes uma valorização do discurso narrativo en­

quanto comunicação linguística entre um eu = um tu. representados em

personagens participantes de uma situação humana significativa.

DD incidente acima iWnostra o paradoxo da convivência de

opostos e O sstado de perplexidade dai resultante. D mesmo Skeeter,

que tem todo o controle sobre Jill e Harryu naquele momento. deixa &

Moça Yugir para a segurança de seu quarto é tem que se satisfazer

sozinho tendo como fundo a leitura de Harrygs ques embaraçado e ame­

drontado., acaba também por abandónar a sala às pressas. à Skeetevr

restou o ato disfórico equivalente à ler para si mesmo. O clemento

disjuntivo deve dominar o interior das personagens envolvidas na

presente passagem. Skeeter está atormentado demais para desfrutar do

sexo naturalmente com Jill; que está dependente demais da droga que

Skeeter lhe administra para cxercer sua vontades e Harrus dividido

entre as funções de espectador e de participante fica atónito e vê o
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controle de sua casa escapar­lhae das mãos. à violenta interação hu­

lana dessa experiência deixa uma impressão significativa na mente do

protagonista, que Campouco consegue fazer amor com Jill naquela noi­

Ele esta flutuando rígido para náo nautbragar no terrora O Livro

vos alta aforamentaoo com uma visão de sordíides sem Fit.

ode mortos. de torturas enterradas & rasdes perdiío

Tasca, (Rabbit Reduxsa 245).

À interioridade de Janice volta à nos ser revelada nova­

mentes no final de Rabbit Reduxs aquando da amostragem de sua dispo­

sição psicológica ante o fato de à irmã de Harry estar tentando con­

quistar à atenção de Charles Stavros. 4 ôruxa da tra do Harry vol­

tou para à vadiíiagem as sua talfluência ficou em Charlie cCoRo vedenos

aum toçue infecta. Estava tudo tão perfeíto ceaãatre eles.... (Rabbit

Reduxs 20207). depois. duando Janice ajuda Stavros durante um ataque

do coraçãos traços do discurso dela são assumidos pelo narrador.

Ela ue Vepara no arvindrio com à ríaquegza de um ho­
mem daente., Todas as pílulas são órancas., Nãos
uma é aspirina; outra é saarela & transparentes
aquelas cápsulas contendo cem vbombíindhkas para ex
plodir contra febre do feno. Áuui estás deve ser
estes enbora o vídrinko dão tenha rótulo à tampa
plástica Je apertar parece Ilwportanticsas..» (Rab­
bit Redux. 338).

DO relacionamento com Stavros cesgota­se por Si mesmos e

certamente pela força da imagem de Harry que acompanha Janice. Ela,

embora achando o papel de Him altamente censurável, acaba por apro­

veitar à oportunidade de voltar para 5 maridos que à aceits gradati­o

vamnente,

Rabbit RKRedux destaca­se também por apresentar recursos

narrativos próprios e ques eventualmentes apresentam cutros pontos
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de vista."O mais notável deles consiste na apresentação da página de
.jornal (que Harrys como linotipista que é. está compondo. Estes tre­

chos =2zão colocados abruptamente no corpo do textos interrompendo

ocasicnalmenta o discurso da narração principala e apresentando in­

clusive crros cventualmente cometidos por Harry na composição das

linhas. O capítulo "Him". por exemplo. inicia­se com a notícia assim

apresentada do incêndio da casa de Harrys due vitimou à Jill,

O Coslho fradalha cu sus WEiTuíina, Seus dedos eo­

vemose dgels: às matrizes malraquetam lá em ci­

Mas O chóumoo derretido fumega coméortavelmente à
seu lado.

EUSPEITTA DE INCÊNDIO

CRIRISOISO EL EOECNK VILAS

Horre Hoçã de tQutro Estado

nº polícia de West Drewser atinfa

ouviado declarações de vÍgiaAhos

to do aisteríoso incêndio que

hela residência do SP. E SPA. Harold ings­

rom ca Pena Villas.

Jiss fendeltons 18 aqus., hOds­

Jill Pendietons 18 anos, auUs>­

natural de Stóontaigóons Con

nDrreu devido à inalação de fu­

Raça E quelmaduras. às tCentatívas de sal

vanento Jos valorosos bowebeiros não sur­

Eilram efeito. (Rabbit Redux. 2931).

Destaca­se à visão fria da afirmação jornalistica do fato.

que contrasta claramente com teda à provação por que passa o prota­

gonísta. Os crros de composição reforçam o aspecto realista da amos­

tra. Relacionado com esse recurso aparece o motivo livre da manchete
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com que Harry tem 3 vezo de projetar o fantasioso des­

peEqUENAaAS aAveENturas é desventuras por que passa. às manche­

também colocadas abruptamente no texto. como aquis em <WuE

Harry (se às + diante da possibilidade de todos saberem de sua

condição de marido traído. não sem uma ponta de humor. Todo unfo

sabe, OPretoss EraGalhadores bDraçals. páriass debiloídes. Escrevínha"

Wores., moCorístas de Úniduss gerentes de salão de delesas, foda à ci

dade de ESrewera CUNCIONARIO DA VERIIY ELEITO CHIFROUDO ff CERANA.

Angséroes Recebe vornos Wficiais do Prefeito. (Rabbit Redux. 71). o

voltar para casa à pé com Jills à poitea. considera o perigo que es­

tão correndo com a perspectivas. HOMER DO LUGAR ESPCAGUESOO AO BEFEN

PER OARUTA BESCONHEG IDA. (Rabbit Kedux, í21). CC. logo depols. consi­

derando seu esdruxulo relacionamento com Jilla visualiza, INAUGURADA

CLINICA PARA FORSGIDPAS. PapaisDrestamServiço em Nottes de Folga.

(Rabbit Reduxs 127). Um pouco antes, enquanto estava no cspaço des»­

conhecido do bar negros à visão de Harry foi mais desesperada, ORBE­

NADA AUTOPSIA ES HORTO DO FRIEXDLY LOUNGE. Médico Legista Registra

Ccsfranha Cor da rele (Rabbit Reduxs 1906): Harry imaginando quais

poderiam cser 05 efeitos da bebida estranha que lhe ofereceram e que

ele não pudera recusar. Cresce aqui à distância entre o sujeito da

enunciação e à histórias: uma vez que 03 chamados registros do dis­

cursos que marcariam à subjetividade do narradors encontram­se au­

26 nessas manchetes. à implicação imediata é 3 de que à instàn­

cia narradora não endossa integralmente o conteúdo semântico dessas

man: festações. Trata­se mais de imposições psaicológicas aque assaltam

a mente do protagonista frente a situações específicas. As manchetes

aproximanose de uma focalização externa «é almejam 3 impessoalidade

objetividade da Ffirmação jornalisticas uvas veiculam conteúdos bizar­

ros referentes 56 protagonista, sem qualquer expressão nmodalizante
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Du avaliativa por parte do narrador.

interessante notar ques bom conhecedor de Wwanchetes

dornsl,., Harry sempre se coloca nelas como um anônimo. leto. além de

assinalar o realismo e concisão do sintagmas. é também um índice do

caráter disfórico da relação de Harry com o mundos ale se sente vis3­

como apenas mais um pobre nortal. Por outro lados 08 recursos

apontados mostram o fator do inssperado,. empregado por Updike: quan­

do já estávamos nos acostumando à constáncia das projeções que Harry

faz através de manchetes mais ou menos imaginosas, somos colhidos

situação inversa: acontece o fato escabroso do incêndio da casa

protagonista. e Harry se vê diante da tarefa rotineira de compor

à manchete E o artigo reais para o jornal onde tcrabtalha.

Updakise evidencia também uma preocupação com o

sua) de seu texto. como bem indicaTt às passagens mostrando o texto

do jornal. Esta preocupação talvez resulte do antigo dessjo do autor

de se tornar um caricaturista como & escritor James Thurber.: que ele

admirava. bem como do curso de arte e desenho que fez como holsista

na Universidade de Gxford. Nota­se também o aspecto visual dos dize­

res proclamando 03 recursos do Safe Haven Mctel. onde Harry = Janice

acabam de se reconciliar. no final de Rabbit Redux,

CAMAS TAMANHO GRANDE

TELEVISAO COLORIDA

FANHEIRNO & BUCHA

TELEF ONES

"NENOS MAGICOS"” (Rabbit Redux, 341).

Outro recurso isolado de narração é a canção que Jill can­

so violão no estilo pop­folcliórico dos snos sessenta: à musica
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=lembra uma das longas composições narrativas de Dylan. talvez para à

voz da Joan Úaez. & procura fazer um resumo do que tinha sido até

ali à vida da adolescente foragida. À canção é um tanto forçada e

Jill improvisea na vimas para à delicia de Nelson e tormento de

Harry. This is the story of J1!lI and her lover who vas 2111, º Now

Jill was à comely lass., raised 1n the oosom 54 the middle class.

Her daf and mother cach owned à cars and on the hoo 01 one vaz à

Hercedes star. (Rabbit KReduxs 151). Ela continua durante trinta ver­

sos intercalados pelo discurso do nrarrador & pelo diálogo entre às

três personagens envolvidas. Deixamos o trecho no original 3 fim de

CONSErvar sua força de ilustração. que reside em larga escala na sua

forma cspecífica em inglês. Ao contrário do caso das manchetes; na

canção de Jill seu discurso traz abundantes sinais de sua individua­

lidade; tais como o adjetivo comely (thonita). de uso arcaico e poé­

tico, dando assim am toque de humor à seu relato. e à estrela da

HMarcedes Xenzs imagem para ela da vida de fausto e de dissipação da

casa dos pais. da onde fugiu.

fForus da folha de jornal impressa volta em Rabbit Is

Richa embora Harry já tenha desde há muito deixado de ser linotipis­

tas quando enviam «à Harry um recorte de jornal com & notícia da mor­

te de Skeeter num tiroteio com à polícia de Filadélfia (p. 27). Hel­

sor cxPÕÚe seu breve parecer sobre à vida Tora de casa no lacônico

bilhete do cartão postal (p. 37). Os diálogos imaninários. em itáli­

cos especialmente por parte de Harrys aparecem aqui como uma versão

mais pessoal daquelas manchetes projetivas do romance anterior; so

procurarvs por exemplos à casa em que Ruth estaria morandos ele ima­

gina de antemão as palavras do possivel diálogo que teria com a “fi­

1haãa”.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



DE. Você não se lembra We Milla.

Claro vue sim. Você E O vendedor de carros.

GOU MAIS TUE LISO AThO.

O vue. por exemplo?

Por avaso sua ade não se caasa Ruth

E ela já lhe falou de seu paíT

Reu pai morreu. Ele fradalbava com o5 ônNntious

GscOolares para à prefeitura.

— Esse não vra seu pai. Eu sou seu Daí. CRabblb

Ts Richs CEE.

Cremos ser este um indicio de mais um passo do protagonis»

ta no sentido de sua introspecção: em Rabbit Redux às manchetes in­

dicavanm uma possível visão de fora sobre sus figura, considerada co­

UO UM HUMero apenasi agora. em due pese à não concretização de nada

parecido com esses diálogos. Harry aproxima­se mais do status de

Essoas  OUvVindo um pouco mais sua individualidade. For outro lados

az vagas formas das manchetes para se referir à ele transformam­se

aqui em uma identificação precisas. sinda que externa: sele agora é

UARDLOO Da ANGOSTIRUR o REFRESENTANTIE DChEFE DE VENDAS: (Rabbit Is

Rich; 3),7 como diz seu cartão profissional da Springer

agora “the man up front". Em sua ficção Updikte já acostumou seus

leitores a suspeitarem de mensagens ou titulos demasiadamente defi­

nidos € aparentemente óbvios.

Dentre cssas mensagens obvias estão às da revista de negó­

cios Consumer Reports. que Harry 18 frequentemente em Rabbit Is

Rich. Elas, via de regras mostram à confiança do protagonista no as­

pecto técnico da vidas. pelo menos neste passos. €éE na suposta seguran­

ça da informação precisa. Nas páginas 46 2 47 as citações da revista

sobre à escolha de ventilador ou «aparelho de ar condicionado dividem

a atenção de Harry; que só relutantemente acaba por ceder 8
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sexual de Janice. E Mesmo assima & Caraãe IAconveniíesaics de sua

precisa gotão competir com o súbito apelo do sono trasiído à

vela cscurindo.s.. (Rabbit Is Richs 47). Esta solicitação mais

forte do mundo do trabalho foi veparada em detalhe por Judizs Navman

(Newinans 30­76). como um fator disfórico que afasta o homem do amor

Espirituais aproximando­o do materialismo da competição

profissional.

Fela primeira vez à interioridade de Nelson é mostrada

brevemente num certo trecho da segunda parte de Rabbit Is Rich (da

Pp. 124 & 1905)3 Nelson está na cama conversando com Melanie: O narra

dor mantém uma certa distâncias inicialmente, com relação ao aspecto

do quarto e ao que dizema Mas 2083 POUCOS às reminiscências de

Nelson lemámbrando à avó 2 Frus semi­abandonada. ESrus à lembrasiça dela

V UMa 007 ER ou GCsStómago como se alyuém vstiís se rolando uma btoli

nha de sude em areia grossa. (Rabbit Is Rich. 123): esle revela a me­

lanie toda à aversão que sente pelo pai e diz admirar Stavros e

avô maternos segundo eles O paí não merece à felicidade presente.

TO o que eller fer para merecer todo este dinheiros:

acomodado Jemats para deixar vinha mãe como cle queria

ICAC. Você devia f&e­lo visto com auuele cara preto de que

lhe falei. (Rabbit Is Rich. 1239). Alauma coisa de sua visão volta em

outra conversa com liclanie (da p. 137 à 149) com seu sentimento so­

bre sua própria situação junto 3 Familia. à Frusa Melanie e com lem­

branças do lazer fora de casa.

Guanto à duração narrativas em cposição à duração da his­

tória, cháina atenção um caso de elipse na passagem em que tlarry e

Nelson estão na agência de automóveis e o filho está mostrando ao

paia numa cenas imediata. os conversíveis que comprou para revender.

Com à desaprovação do pai 1

Sc Tica acaloórada es num arroubo,

A
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n entra num dos carros é akire­o contra o outros. arruinando­us.

Ha sequência imediats do texto, aparece à reação de Harry ao inci­

dentes contada por cle mesmo uma semana depois

de forma abrangente 2 Sumária. (sa semana depois, do clube. à colsã

8 apenas uma 4ISCOrNia sua que cle contas Jo. Cinco ani doilares

cm aetal destruídos. ECinues aorcendo ve vontade de rita. Was O garoto

estava lã chorandos 05 carros eram dele afiíinals assídr ele achava,

(Rabbit Is Rich. i58). Pensamos mESMO Jue à hase inaãis importante

dentre às em que se apóiain inconscientemente alauns criític

apontar às profundas diferenças de caráter entre Harry

nha muito à ver com o problewa da focalização. Os episódios

passa Nelson são quase cíclicos em relação 208 que o próprio

perimentou., Niferentes personagens ao longo dá tetralogia notam se­

melhanças de caráter entre paí e filho. Se 03 roómances dess espa

ços cqaulvalentes ao enfoque das intericoriíidades de um e de outros

certamente essas aproximações dos caracteres dos dois ficariam ainda

mais evidentes, Duas diferenças parecem ser mais de superfície

imediatass 6 final de Rabbit At Rest mostra uma reação de Nelson

possível morte do pai hem condizente com essa leitura.

Além de ocasionais voltas à mente de Nelsons aparece

partir do começo da parte IV de Rabbit Is Rich o trecho mais longo

em que predomina à visão do filho de Harry (da p. 2092 à 316), Vê­se

através de seus olhos à imwmaocem de Harry como homem fracos de vida

oacomodada e dominado por mulheres. 2 prodlema do sapaí e que ele vio

ve o num harem há muítto Cempos COM 2 Mamse e a vovo fazendo tudo para

eles. i(Rabbit Is Richa 273). Nelson também vê Frus 3290Y3 SUB ESPOSA»
grávida. dersinteressante e mesmo repulsiva. liemórias da infáncia,s

até aqui exclusivas de Harry, sparecems. bem como os diás da univer»­

sidade. o.aQR UÚbica fada que a ualversícade estadual Kené gamats Ee

dt
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ria Col pelo gue acontece 4 Xe magto de 1778, cuando & guarda nao

Cíonal começõe a disparar de Slanket HWilla Cor MNelíons vieos podias

ter natbacdo codos aqueles panacas.ss.s. (Rabbit Is Rich. 294), Sua con"

densação de drogas e posicionamento Ferrenhamente americano aproxi­

mamM—nNnG malarado cleée mesmos do pai. Sua imaturidade deleita­se

imaginar soluções nada práticas para vesolver problemas internacio­

nais: por exemplo. €& sô Jogar uma boomba atómica tática aum mínarete

cem cartão de vísita., Ou então um tunel ou algum fipo de perfurados

ra como James Sono usarid..s» (Rabbit Is Rich « 290). Há mesmo um

problema de identidades como já havia acontecido com o Coelho: Nel­

son imagina suasa origem com o encontro dos pais no passado. fas se

não tívesso havido o balcão de castanhas Nelson fião existírias OU

CRISÉICIAS COMO QOuUÉDES PESOS: O não faz sentido... (Rabbit Is

Richa R98­7).

A sequência toda do ponto de vista de Nelson avança para

concreta de levar » esposa grávida à uma festa de amigos,

onde & acha que ela faz papel ridículo querendo dançars e termina

com um esboço de tragédia. Há ironia no fato de que Nelson conversa

na festa com uma desconhecida que não é outra pessoa senão a suposta

filha que Harry teve com Ruth'z é aqui nenhum dos dois suspeita da

origem do outro: o saber do narrador é maior do que o das persona­

gens envolvidas. À atitude dae Nelson é paradoxal quando, sendo con­

tra drogas em geral. fuma maconha ra 5 e se enfurece quando vê

Fru fazendo 0 mesmo.

Logo adiante (da p., 3934 à 3409) sua visão é retomada nos

conflitos domésticos com à esposa. sproximando­o novamente do pai em

Rabbits Run. Ele pode tornar­se sentencioso na critica aos radicais

da contra­culturas ÁS pessoas deviam ser cosrentess a... NÃO

Justo csugar da semiedade e gombar vela ao mReso dseNfoias.ss (Rabbit Is
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Richs 3I99)E ou perder­se na nostaleia da infância em contraste

atualidade, Brewer fa esta com as lozes do Natals VEDA

TES E COM O qouropel Eresulante com aparencia de seco E eurcão sobre

as cruas sem Neve. UG Arranjo É apérias uma soméra da gioria sazonal de

EPoO de senínos Uaado havia Eurila enerola e pouco vandaidis»

Miau. (Rabbit Is Richa SO5)t ou expor sua postura diante das mulhe­

res, Mulheres, São sacos sem fundo. À gente poe uma coisa apos outra

E O AUACA chegas à gente coloca à viga Inteíra lá dentro 2 elas

aquele soerrísinho torto é tríste e sentem muito que à gente não te­

nha podido fazer melhor, ao fim das canfas... (Rabbit Is Rich, 3365);

ainda evidenciar um problemático machismo que não parece impres>

nar demais à consortes Feia OU nãos vOCÊ E MÍNha. VOCÊ E MÍGAA

Ilha. (Rabbit Is Rich. 3904): &. finalmente chegar ao fulcro de toda

sua prescupação E meta na vida, 8 não hà Cestenunha alguma no uni

verso aléir de Melson de que seu paí é culpados Erapaceíro, covarde e

assassino. e quando ele tenta prociíamvar ísso dada safa O mundo rí

enquanto cleo fica da calado e ve oca aderta.ços (Rabbit Is Rich,

3398).

Rabbit At Rest cvidencia uma intensificação do ponto de

vista com Harry: os pontos de vista provenientes de outras perscona­

genss notadamente de Janice, são verdadeiros oásis em mEjiO à predo­

minância da interioridade do protagonistas isto torna­se ainda mais

notável dada a maior extensão do discurso narrativo do romance, com­

parado aos outros. Este estado de coisas aponta para a tendência do

Coelhos como peSSOAs, à OPtar pela atitude do ensimesmnamento. pelo

mergulho em seus movimentos internos em vez de na ação fisica exter>­

nas como à de Rabbita Run. Seu lado individual é acentuado por essa

opção de retraimernto e desconfiança dos valores mundanos. embora ex­
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teriormente

At

esta

Harry fica em

à família no

os netos PAYS UM

Juúg. tLogo de

teralmantees,.

OU trecho

sidade

rala

some cocaína e

financeiros. DO

1441)nice (pp.

140 )a entra em

didos

dacontrole Tirma

dade da AINS. À

1 2 3 4 5

ele pareça

Rest

EPartamento

hotel na

inícios

dramáticas

Nelson de tal

crack &

mundo de

bem como

Eficiente

da condição atual

forma dialógica mostra basicamente uma Janice

CcOoOMungar com maiores atritos,

interna em Janice é à segunda inaiíis importan+­

aparece em pontos­chave em cada uma das três

dividido o riamence., NG prinelro cxempdios à

com o filho Nelson, ÀJUE O83 St visitando comLEE

Flóridas enquanto o marido vai com Eru eda

nraia s fim de dar um passeio barco c2om

o ponto de vista de Jdanice é estabelecido 11i­

ficou sentada um pouco Aa sacada depois queDlas

Harega PIU E as Crianças Sazcadra depois de volt

farem Suas vESES PAIS SOQRIMAD COIlSSS

& esquecendo dois pessoesoato & vINCOCET IE EL

ve filtro solar Wesmeo assim, E JVescobria que hã

coquerda de onde o pinheiro

de

uadeinho cíintiíilanioco

Um lugar um Passo E

atrapalha à vISÕS:s vnde se pode ver um peda­

uma corre

telha

de dgua verde­ azulada. do Volto....((Rab­
141).

vo, UM ené ro or=

PAnamental de um predio e um teto de espao­

nholas

bit At Rest.

referido: da página 1414 à 153, é de grande inten­

do diálogo entre mãe e Filhos EM “que 3 Mãe encur­

que cle se vê ocbrigado à confessar que conforma

por isso está enfrantando sérvios problemas

fantasia cinematográfica relembrado por Ja­

suas lembranças do Filho quando criança (ip.

contraste com à realidade dos aspectos sór+­

de Noalsoni endividado. viciado, perdendo o

e dá familias c assombrando à mãe com a possibili­

emo
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cicnada mas firme e incisiva e um filho irritadiço e irritante. ten­

tando convencé"o­la de que o vicio não é tão sério assim. mas Jue áca­

por admitir que deve doze mil dólares por causa dele. à ambiva­

lência da situação é warcada pela associação que Janice faz entre à

hebida, seu antigo vicio. & à mortes justamente quando está em pleno

empenho para acabar cem 6 vicio do Filho.

Ela se sente Iindignada ES Iadgepseadenis o bastante

para levantaro­ses dr até à cogzíntas abrir às

portas do armário e puxar à garrvata de Canpari v

um como) pará IlarsaJfada=ss.o. O Eolelone de parede

a Seu lado foca assustadooca Canto que à garrafa
EM Sua mão pula é derrama um pouco do Lamparis

versa lhto aguado sobre oO balcão Orancos Coro San­
ue rareíeíito. (Rabbit At Rest. 153).

O telefonema comunica­lhe aue Harry teve seu primeiro ata­

que cardíaco cnqduanto velejava com Judg. O que fora relatado imedia­

tamente antes da passagem acima comentadas tratando­se à& Mesma. por»

tantos. de um processo de analepse interna. de curto alcance e ampli­

tudêes E que coloca por algum tempo e leitor numa posição de vanta­

gem com relação so que sabem Janice e Nelson. Costa snacronia ou dis

crepância entre o tempo da história e o da narração torna a situação

irônica com ss vantagem do saber estabelecido pelo narrador com seu

narratário implícito.

Na segunda parte do livros de volta à Pensilvânia e com

Harry no hospital para outro cateterismo. Janice está ativa cuidando

da ida de Nelson para uma clinica de Filadélfia e com seu curso para

corretora de imóveis, 2 seu ponto de vista predomina por umas cinco

Páginas (da O6o4 à Del). O narradors nó discurso indirecto livres

aproxima­se hastante da axiologia de Janice. é à estrutura sintática

AA
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informal 3a personagem transparece claramente no texto. e uma certa

sstranheza do pensamento torna­se perfeitamente aceitável. dade à

focalização (interna na personagem. CLomo acontece frequentemente com

Harrus oO narrador desce à6 mais íntimo da personagem, até aquele ni

vel anterior 3 qualquer oralizaçãos EM que 05 pensamentos ocorrem

sem censura pr Eviã.

eua Ela ST) CONSESUIU Pegar os dltímos des minutos

do progeawa thirty something vue cla vosta de

ver por aque é tão diferente de vuando ela tinha

trinta e alguma colss., todas aquelas Obrigações

sodre slax dãe csposa filhas 2 depois ser amante

de Charlie por algum tenpo sentíndo­se tão Íína­

devuada e culoada e dão fer amigas ve fato exce­

to Peggy Fosnackt gue acabou dormíado com Rarry
,de qualquer fOFsa € agora está mortas colsa er

rível de imaginar, toda podre e ressegutda como

UMA AUMNIA NO ESTUITE, RevOIhoO JEWILS PAR QUE à

mente possa ensitender mas acontece todavia: até

CO as pessoas da nossa fdade.cisoa El3 contfiíiaua

Estando evitar O pensamento de que ser vitva
,talves não sega tão ruim assis. (Rabbit At Rest,

3895).

Emboras como observa Joyce E. Markle (riarkiles 57): o fiuxo

da consciência implique isolsmento emocional. como acontecera com o

de Kuth em Rabbits Runs Harry continua claramente como um ponto

referência emotivo na consciência de Janice. O narrador permaneces

de maneira intermitente, com às visão de Janice até à altura da pági­

na 3168.

O narrador retoma à mente da esposa de Harry no clímax de

Rest: [Harry está praticamente inconsciente num leito de

AA
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hospital ne Fióridas depois do ultimo e mais sério de seus infartos.

Ela sofre muito nas mantém o controle. ao contrário de Netson.

panto ne vista assinala momentos da trajetória de sua vida

Harryus Em que sua evolução cmocional com relação à cle pode ser

Juida em seus lances contraditórios e conciuss

aa TEM nada a fazer além de acalmar Nelson. e

Cuuaudt Ilemirarose de Harceys e de ioxfas as (aAqelras
de vue ele era desõe o dia em vue cla o viu pela
Primeira ver nos corredores do ginásio e nos jo­
gos Je basquete, lá da quadra tão gloríoso &
IOUros CON ue garoto feito de nirsore., v depois
o apartanento vazio do condomíintos tão EM Ordem
a não ser pela pilha de fornsis velhos que ele

ouAacCa. fJogava foras E 35 mMIigaslhas de comida na

espreguiíçaáeira de viímes (RB85 Seb sínal de outra

Mulher nO Quarios Úanadt E Nelson as lado «ela
dando escândalo de forma que cla quase vVesejfou
que ele à tivesse delkado vir sogsínha . depols

IouE tempos, do qaestnão modo que o5 musculos do
Morre à dãe que à gente tem eM Sia SU"

«.«» (Rabbit At Rest. SOi).

De um certo sato Jfesde aqueles prelances dele

vriífhando nas quaíras de bcbascquete eléá ao05 pódcos

Geinxcu de vê­los, ele se toraara Invisívelac. EO

quanto está sogzínha neste Iíimbo Janíce considera

que devia rezar pela recuperação de HArrygs por
um MIlaghres Nas quadoo fecha O5 Olhos para fazmê­
lo Ela elncCONÉCA UM FUMO NETTO E WOCiO.A... (Rab­
bit At Rest, 23902).

Neste ponto temes um exemplo de como à interioridade de

Jdanice torna­se tão inesperada quanto 3 de Harry costumava ser. à

penetração do narrvador na intimidade da personasem anula às formali­

dades externas esperadas socialmente num momento como esse.

A, a “o
" .

.à visão de maridos que cla não via há algum tempos naquele

atira 3 esposa para o outro pólo emocional da sensibilidade
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humana. O discurso mostra uma intensificação da focalização internas

com à subjetividade da instância narrativa aflorando na adjetivação

testrepitosa: aterrada, querida). com 3 dê&itico aqueles. e com O

possessivo cem “seu Harry”

Quando vla vê seu Harry Jdeítado aum dos quartos

GEANTO Cora os lençõis com tonos aqueles tubos e

tios entrado & saíndo deles deitado atrás (da

|
parede de vidro, cons Caoção tão grande que por

um Instante 7/8 fica com maevgo de voníter ablilage­

as por frdã, Gia cofreoito: UA dE pEsSaro e

aterraga conscígência de perga total como nada

antes em Sua vida exceto auango sla actifental­

mente afosou sua filha guerívas Casei Lomo púde

ela ter eaduarecido Canto no coração contra este

oomem ques Oem ou ads EINARS CoIUCADTO SUR. VIDA

ao lado da dela diante do aliaricso (Rabbit At

Rest. 593).

O recurso estilistico do diálogo e da afirmação imaginária

retorna no presente romance. tornando­o mesmo uma cspécie de motivo

livre na tetraloszgia. Os dois exemplos pinçados assinalam à preocupa"

vão constante de Harry com os enigmas maiores da existências à vidas

à morte, sexo; leus., Com seus atuais colegas judeus de veraneio na

Flóridas Oo Loelho sente uma barreira invisível que = impede de

abrir­se completamente com eles e conversar sobre problemas imnais

profundos: perde­se no comentário de trivialidades cotidianas e no

jugo de golfe no clube. Os aámiocoos aposentados 15sam ter compreerndi­

do s razão da extraordinária inquietação de Harry durante o jogos

quando cle lhes comunica que o filho os está visitando com à fami­

mas à pergunta crucial fica na menté= de Harrysa Ajudem­me. rapa

Digameme como superaram o problema do sexo e da morte para que

So

dt
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não o5 incomode. (Rabbit At Rest. 70). No outro exemplos. Harrys ào

uma exposição da flora mundial com os netos e à esposas

levado à considerar à transitoriedade das coisas = à aparente irre­

levância de certos cuidados divinos no que diz respeito à criação.

For nue Deus foi se incomodar. matuta Harcgs eM fazer todos esse

truquesa sorínho na diíistáncia da selva amazônica? (Rabbit At Rest.

93). For outro lados 2 própria pergunta parece indicar à perplexida­

de de Harry diante do fato de certa criação divina estar tonge do

olho humano, onde sua beleza = engenho não podem ser experimentados

diretamente prelo espírito sensível do homem. Evidentemente; estes

23o momentos em que à visão disfórica do protagonista domina sua

concerção do mundo e da existência es embora este fator disjuntivo

não seja tudo o que resta a Harry. ele tem. todavia, uma presença

marcante em Rabbit At Rest.

Na mesma forma de discurso aparece outro tipo de atitudes

de incentivo à vidas de lançar­se à aventura incertas em seu conse­

lho não exteriorizado a Cindys sua antiga paixão de Rabbit Is Rich,

agora prematuramente envelhecidas gorda e divorciada do amigo Webbs

Encontre um caras case­se de Novos... (Rabbit At Rest. 070): mas. à

comunicação cntre eles já é coisa do passado. As falas silenciosas

de Harry vão desde uma sincera prece à Deus. Deus amado, estendeí à

mão. Tíraií de mim meu coração doente. (Rabbit At Rest. 2069); O que O

afasta bruscamente de uma personagem existencialista e mostra que

sua fé numa força superior nunca morreu por completos até uma saudá­

vel recaída de rebeldia diante do conselho do dr. Greit para que ele

se submeta à uma operação para colocação de ponte de safenas

— É Pen DS: Haroldo. Se eu

seu que teria felto, sem

DUtra Fora, VOCÊ ESSES Brincando com
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esasa oO Coelho depois due o nédico saíu do

quartos mas você não está no meu lugar. E£ para

que serve a vida senão para brincar7 (Rabbit At

Rest. 252).

DD espirito do jovens “jue um dia fugiu de casa sem rumo EM

busca de um sonho indefinido é impossivel ainda não morreu no corpo

do senhor de cinquenta e seis anos. Essas falas não exteriorizadas

de Harry constituem mesmo 12 que Tomachevski chama de motivos livres,

uma vEZ ue não são essenciais para o desenvolvimento da história

propriamente cdi1ta, mas auxilism na caracterização interna do prota­

aonista.

Como já aconteceu em Rabbit Reduxs aparecem trechos lite­

ralmente transcritos de livros de história. quis porém. à diferença

com os livros de Skester é muito grande. Há uma grande distância en

tre o leitor Harry e os textos aque cles por força do hábito, 1ê re­

Jularmente. à históris pertinente ao Coelho parace ser se

soalt a que cleo 1ê parece distante quanto ào conteúdos; EcESpaço

po. O texto histórico alcança significado capecial quando se

necessária liso com o caso cspecítico do protagonista. fantasias

à respeito da América produziram duas conclusões altamente contradi­

tórias que finalmente chegaram ao mesmo ponto de injetar uma dose de

cautela nos sonhos dourados. ... (Rabbit At Rest. 339). Naturalmente,

também os sonhos dovvsdos de Harry estão na fase mais cautelosa pos­

sívela, dada sua indole. Yrata­se do livrode uma historiadora sobre
5 papel dos holandeses durante à revolução pela independência amevri­

canas E suas citações de outras fontes oferecem falsas perspectivas

do futuro do pal, como à impossibilidade de ele um dia tornar­se

unidos chegando até à mais clara ironia na previsão: À Áwréricas

afirmou este vstudíoso. “formou­se para à felicidades, mas não para o
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assunto histórico tratados à leitura o7Te­

sempre uma situação disfórica pará O e o de Harrygs quanto

sericdade de uma reflexão nais profunda ou de comunicação mais

significativa. O motivo do cenfado ssStá quase sempre presente, 4! Som

da GISEÍPis é quê a fara gente pegar depressa do) sudo. (Rabbit At

Resta 585). Sobre 3 episódio do heroísmo mostrado por John Faul Jo­

a avaliação do Coelho não deixa dúvidas “Suanto à seu distancia­

mento em contraste com o eufórico tom do texto histórico. Foda

fúria & dravura parecem mais esforço deseerdiícado.s... (Rabbit At

Rest: 114). O protagonista também fica atôónito com as condições de

luta de Washinogtons que se alia aos franceses contra os ingleses. e

15 que lhe resta são perguntas raetóricass

finala que vantagem hd nísso para a França asa

Uue vantagem havia para ces soldados... Q0UE VM

tagem ECinha NFasnIiagtont.a.. Ele nem podia atada

TABEP sue Eería oO rosto da mota «o Uolatcas

QUIS FICA COM SO0O deÉ sar atsso. CSSa confu­Esã tortas OS projlfegmas. Ele E der páginas por
nostte. ua Marchs & lenta. (Rabbit At Rest.
4/7).

Estas perountas retóricas fazem parte da narrativa Primeiras Da vOZ
do narrador e. portanto, linguisticamente só de sua responsabiliída­

de. fas, devido à focalização interna da mente do protagonistas Tica

claro que clas representam também o conteúdo do sentimento do Coelho

,à respeito de suas enfadonhas leituras de Hist rias conscauentemente

à distância ideológica entre narrador e protagonista em tais passa­

aens &é& minima, às falas ce pensamentos não exter1iorizados de Harrys

citados acims, diferem destas perguntas retóricas porque são uma

AA
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nrodução linguistica da voz. do discurao direto de Harry, sem tra­

em neorito.s inserida no discurso do narvador.

Novamente o texto histórico impressiona­o apenas quando

Faz alguma referência aque se aproxima de sua vida pessoal.

gem lides por Harry, o soldados ingleses cometem atrocidades com uta

familia de agricultores americanos: Wwatam todos na casa e também

animais. deixando sobre o leito da mulher grávida à: sinada o

avisos: Munca Jaras à luz um rebelde. (Rabbit At Rest. Logo em

seguida liarry tem pesadelos com essas imagens. mas seu subconsciente

sentimento de culpa por seu mais recente sto de rebeldias sua última

fuga de casa por causa da descoberta de seu relacionamento com à no+

ras É O quE parece ser central em sus presente inquietação. Certa­

mente: há memerntos cem que o Coelho sente que está sendo punido por

seus sonhos rebeldes do passado.

Curiosamentes reforçando o papel disjuntivo que a história

externa e impessoal tem para Harry; numa de suas últimas tentativas

de recuperar aloo da gloriosa adolescências no jogo de brincadeira

com os garotos pobres da periferia de Deleons na Flórida. um 3

usa um coloquialtismeo zembeteiro dando à entender que o adulto

perdeu sua habilidade. que agora já faz parte do passados — E£s ca”

ras. Provoca oO ferceíiros O 4 arece mais labírnio é mais mal­kumora

vor você já é história! (Rabbit At Rest. 434). Significativamentes o

próximo encontro desse tipos com um garoto apelidado Tigres

Coelho encontra seu último cbhstáculo pessoal. e depois de marcar seu

último ponto no basquete, vai inconsciente ao chão. À colocação su­

gere à maneira pela qual os eventos históricos impessosis atropelams

em última análise. o individuo com toda sua riqueza de

sentimentos. frustraçõess crenças. medes, com sua vida

únicas eanfim.a Ciquanto history, Harry estás para todos os efeitos,
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OT EO .

Guanto àos lampejos de interioridades de cutras persona­

GENS, sua Drevidade realça à presença constante do ponto de vista

basico do protagonista. O narrador faz um breve registro da mente de

Frus com O no Coloa E CIiACO FÍíNaioss COR UE SUSPÍCO pPasreci

um seluúçõ. ele adormece, pesado é qvuente de saconero à elas SMarroo

tando e tornaado ainda Nais Opressivo oO conjunto wadrezs que cela pós

para desembarcar do triverao da Censilvanla=ses.. (Rabbit At Rest. 1585).

É notávels especialmente aquis à superficialidade do exame das men­

tes que não a do protagonista: o due deixa essas personagens um pou­

do VvAdJaS, aumentando assim o 1so0lamento paeicológico de Harry. Da

SENSAÇÃO sctil de Fru o narvador passa para uma posição claramente

Fru e Nelson. FUOUNECAM de presente o fornal

à& Harrys E EnTuanto esperamsa  senéisdos (do

BANCO: ; E as Reagan e Bush recebem intimações. Eru IE

POr clara do ombro deles... (Rabbit At Rest. 157). Fru olha por sobre

o ombro de Nelsona & 65 narradors por sobre os cmbros dos doiss E Ees­

ta entidade curiosa. de axiologia tão próxima à de Harry, sugere

própria atividade bisbilhoteira que Harry gostaria de desenvolver,

já no fez quando da ocasião eM que ficou à sós no banheiro da

de Webb e Cindys em Rabbit Is Rich (p. 252 e seguintes).

visão de Nelsons logo à seguiíira seonue um padrão semelhante ào

da csposs, Melaca encontra uáê certo conforto croaológico no rasto

ciaro da csposa ampliado pelo lCempos .«.. (Rabbit At Rest. 130),

No terno e patético encontro de Harry com Thelmas ambos

doentes, O narrador vai relativamente mais fundo no interior da

amante de Harrys o que é plenamente justificável dada à temperatura

emocional daquele ultimo encontro. O nivel aproximado das interiori­

dades expostas aqui faz muito para que o patético da situação chegue
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4dter. inadvertidamente. revelado o vicio de Nelson àao 2. &

Harry, Ela lamenta fer contado à sler Agora que passou oO praser de

caocao lo, de deseeríadolo novamente para à extsténcia dela. Cla atloda

nn) Ffuado muito professora para deixar de adeiaílstrar uma aula.

(Rabbit At Kest. 199).

Já na ultima parte do romance o narrador colocas de manei­

ra muito nítidas duas visõe E Se chocam Freontalmente. à de Harry

& a da personagem secundária do ministro “que efetua o ritual religo­

so Juando da morte de Thelma. Entram em contraste à visão

convencional. Fria e vazia do religoso., que conhecia apenas à másca­

social de Thelma. é à de Harrys o amante “ué à possulra

mais intíimos prazeres e temores. Guanto

Thelma como aodelo de dona de casa. de mães de

Ssetfravora., & descrição não se aplica & TÉNJUEMA E COMO

Tem aulher Sdeafro.sss. (Rabbit At Rest. Dó7). 6 passo que Harry fica

sentados... PENSTEANGO AA Thelma Jascíiva que conheceaus EM Coma EINha

pouco afa mulher Jescrita pelo ministros nas talves à Thaelaa do mi­

noluséro fosse tão real auanto à de Harry. AS mulheres são atrígesa

adesuaando seu papel 2 cata publicosss. (Rabbit At Rest, 268). À 3i­

tusção pode ser chamada de tipica da posição filosófica de Updikes: o

quadro da vida nunca se fecha por completo, Colocado o contraste das

duas Ccvistes. 0 pensamento evolui para à próxima possibilidade, ou

à de que houvesse mais de uma Yheltma., cada uma respendendo &

um conjunto específico da contingências. Kaforçando esta leitura en­

contra­se na presente passagem a menção do Eclesiastess com que o

pastor encerra o culto.Há um momento pars tudo, é portantos até pa­

ra ser personalidades diferentes. dada à ocasião.

Uma —brevissima qudança de ponto de vieta, pára outra per­

senagem secundárias adquire uma importância crucial de «acordo com o
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momento (em que ocorre. à competição de basquete. por brincadeiras

com & 33roto negro que 3 narrador batiza de figre., peils cara do fe­

lino que ele traz na camisetas acaba sendo fatal para o Coelho. Não

embates sugerido por um vocabulário conotando luta e agressividade

AUvens guntaramese formando uma agitada arefda prateada em taorãao

TO! OfuUSCcINtvs, (VA aAsUl aruna de Codros.as.s.? (Rabbit At Rest,

“.497), entre 5 Coslho e o Tigre, um deles não tem possibilidade algu­

ma de vitória. à lida é bem maioórs no entantot o Tigre foi colocado

ali apenas por acáso, coma o ultimo obstáculo à alguém atônito dian­

te dos lances da vidas inãs que sabe que o último movimento deve ser

executado, não obstante. ào marcar mais um ponto. quase impossível

rara sue presente condição fisicas Harry desmaia. 2 O que resta é à

visão externa de um estranho à saga do protagonista. Ee que só der

nmorstra incôêmoedo diante de uma vitória que ele sequer imagina qual

BEÍA alvez;, apenas à de continuar vivendo.

EC dar ele vê o oraade velho Erancos

coGaTTAdDO E COM O COSCO Wells sonoleatos

Um sema como um Goneco de cano solto de

O Tigre fica sastupstfato acima qdo corpo

a dermuda aquadrículadas O tis NIKE AIVIGROS 8

Camera de quolfv asul cor o logotipo ve Vê

trelaçaããtos. Uma pocira fina cobre o fado dafe­

rior do corado Casio INconsotente.s como usa soem­

Oras como 8 mebasde de uma pintada cara de palha”

CT... (Rabbit At Rest. 499).

Especialmente 2a última linha lembra o parecer do narrador de que so­

nos todos meninos aque o tempo tenta ensanar (Rabbit Redux,. 77).

Como uma reminiscência dos tempos de Kabbit Redux, raessur­

qe o motivo da manchete imaginária para Harry. Sens problemas

aparecem na block language iornalística: ele teme pelo escân­

se
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dalo que Nelacn pode causar. S8GSTRVE,S CILH : Raracutaia Ácaba

Com Negocio da Família. (Rabbit At Rest. 2553). Aqui à manchete cola.

bora para à atmosfera sembria que domina à mente do protagonists

praticamente por todo o TOoOMance

Manchetes reais e objetivas são também frequentes em Rab­

bit At Kest. lssss manchetes tcêm à função de situóoar Harry como parte

integrante de um mundo real: com ques não obstante ou por causa de

sua condição humans, está em insistente conflito. às manchetes

jornais que Harry 18 são quase sempre negativas, sobre desastr

1885 adontece porque 23 manchetes reais costumam ser pelo menos

alarmantess mas também porque Harry se interessa pelo dessstres. pela

prova constante de que o ser humano vive & beira da ruptura. No pre»

sente caso. já na terceira partes Harry procura indicios da notícia

negativa «mM sus realidade diária: só assim. transformando à ameaça

Geral numa preocupação pessoal. sele poderia integará­la em sua cxpe­

vriência direts como algo realmente significativo. dgosSa o

apresenta asfnchetes diárias 14 formando sobre o furacão Hugos O Hugo

mortal rhega às 1Ilhass Hugo assola Porto Rico. Xa terça­feira sie

VAÊ à pó aéé as praígas o PXaRIOAS O Cu à procura de sinais de fura­

cãos Je duvens escritas pelo Jedo de feus, E Não encontra nada.­ses

»(Rabbit At Rest, 481): quando & manchete não é banalizada pela jus­

taposição ao seu dia­a­dia, que lhe parece mais urgente. Hugo em di­

eção aos £fstados Unidos. dit à eaachete do News" Fress da Manhã se­

guinte. Para oO cafe da manhã Harry Ercnsou E: FIlhO aguca»

ragdos por farelo de trigo Nabiscos embora Eenha se esquecido por

Tur, 2IUWHA cColsA sojre fibras o infestinos.... (Rabbit At Resta.

438283).

Afora & recurso da reprodução literal de tópicos jornalis­

eventos pessoais é publicos podem sparecer justapostos., com

dt
1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



ss versossimilhança daqueles, i já ficou assina­

voltar do centro de resasitiiíitação do nWesmo dia EeM

GESUNI TENIRTOUT AMErTIicaNDo CE UCuUas Semanas. cesta ver um Feouo­

Diicado Dradcos MOCCE EM desastre aefedl.a., (Rabbit At Rest, 373),

Sor outro lado. 3 abrangente ótica de ilarry pode transformar um cor

riqueiro incidente pessoal num claro presságio de superior alcance,

Harry está josando g017f=e mal com Ronnie Harrisona após 2 morte

Thelma: o jogo termina empatado e Harry está deprimidos ceespecialmen­

te pela pouca conta em que tem Ronnie. —— OE iE OCH JoOJOS CESEUATA

Harrys decídíndo não J&ve apertar à mão. À vergonha deste Fracasso

fica com ele. Guem diz que G dailverso dão está mergulhado cm desysrao

car (Rabbit At Rest. 4607),

eta à tônica predominante em toda à tetralogia! cos

acontecimentos importantes são 03 que assim parecem à consciência do

protagonista. Achamos. portanto: que procurar uma justificativa para

romances fora desta consciência é correr 5 risco de não ati­

narmos com co centro da questão. E combinando­se com este estado de

TOLSAS Nunca é demais reiterar à comunhão 2 cumplicidade entra nar­

rador & protagonistas o que geralmente impede uma condenação mora>­

lista pura e simples do segundo. Em Rabbit At Rest. após Fru ter

velado & Janice que dormia com o sogro & Janice tar telefonado

Harry para que venha diretamente à casa da nora. hã um excelente

exemplo dá aproximação entre o narrador e Harry. À maior parte

parágrafo Jue se segue à situação acima consiste dos movimentos fi­

sicos de Harry pars cscapary, sem comentários. nas sente­se (quê 0

iarrador j abe o que ele vai fazer em seguida. Va vida conhec

poUCas revelações! castas Jeves Ser geguidas Quando aparece.

vEÊE claramente o que tem à fazer. Seus atos assunNem uMA PrESSA

UeECISÍVACA. e. (Rabbit At Rest, 4090). O narrador contiíirnus dizendo
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Movimentação fisica de Harry = de lampejos do que lhe vai por dentro

termina à paragrafto Vazendo colncidir sua prá ia voz COM &

Harry. Há uma mudança significativs de pessoa gramatíicals sem nenhu­

mA indicação erática de «ue Harry tivesse dito realmente aquelas pa­

lavras: oO narrador diz por ele. ficando assim bem próximo afetiva»

mente doe protagoanistas com o tácito reconhecimento de que ele não

pudera evitar so acontecido.

Na gorta da frente Je dovos ele sente à bríssã

OOEUras 0 FosSEo;s OUVE O WoViMmeNtoO abafado co

tráfego da averitda Penta Passa à corrente & bate

a porta com calidado. Janles Cem à coave., Pensa

nela fã qa casa oraade de estuque dos Soriíngers
que calv Semersg achou parecida com una enorme

soerveêeria aoafldonagdã. WE EESIOS (RaAboOIt AE

AesE, toy).

À importância de Harry deriva essencialmente da atitude

estética do autor em sua tetralogia. São dae Harry 026 olhos e

sibiliíidade que registram tudo O que lhe acontece em suá vida,

quentementa so narrador está expondo um panto de vista que narece

clusivamente seus ouando inesperadamente salta uma Expressão

do discurso de Harrysx cu um juizo que poderia ser atribuído apenas à

ele. Quantitativa à qualitativamente. é à interioridade de Harry que

narrador conhece melhor. Vemos as coisas 2 as pessoas através de

seus olhos e de sua consciências: seus sonhos e sua perplexidade tor.

AaAM­ BE  qUaBEe Noss0OS,. Essa inclusão do leitor é resultado direto do

conhecimento interno “que o narrador tem da mente do protagonista. O

leitor é levado à compartilhar da jornada existencial de Harry; & à

ficar do lado dele. moralmentes tornando­se assim impossibilitado de

emitir juízos corretivos para uma alma que lhe é aberta tão intima

mente?! 5 seu envolvimento com os problemas humanos de Harry é prati­
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cadente inevitável. lrata­se da história de uma individualidade ue

almeja, cofre, procura 2 aprende algumas coisas no trajeto. Certa

mente uma fábula comuna nas que se torna única através da forma es­

peciífica em que nos é revelada cada minucia de uma sensibiliídades

com seus arvoubos,., frustrações. descobertas, nesquinhez. & aprendi­

aado enfim.

Os diferentes tempos diegéticos cobertos pelos respectivos

discuraos narrativos dos romancas da tatralogia crescem de livro pa­

tivro., V1m Rabbit, Kun &s Jiscurso narrativo começa em março de

termina no fim do verão do mesmo ano ta história cobre cinco

sm Rabbit Redux, começo em tó de julho da 1iVó7? 2 conclui no

início 976 (seis meses)! Rabbit Is Rich. em junho de 1779 até o

Começo . E (sete meses)t 68. Finalmente. em Rabbit At Kest. vai

de logo após o Natal dae 19903 até agosto de íi907 (oito meses).

ssa representaçã discursiva do tempo é pontilhada por

analepses, caracterizando à força 2 à importância da atividade vre­

trospectivas notadamente no que diz respeito às personagens centrais

EM especial, 33 protsgonista. Os analepses encontradas podem ser

internas ou externas. São internas quando às ; à um tempo ante»

rior so presente da ação permanecem dentro do âmbito temporal cober­

to pela narrativa primeiras ou sejas. pelos discursos narrativos es»

pecíficos dos «quatro romances: são externas quando essas voltas al

cançam um tempo não coberto pela narrativa primeira. Em principios.

encontramese: cem qualquer um dos romances. analepses referantes 30

tempo coberto por qualquer livro anterior t(internas);s tbem como aos

lapso de tempo intermediários entre as diversas diegeses. não co­

bertos pelo discurso narrativo (externas). As analepses podem também

alcançar o tempo anterior ao início do discurso narrativo do primei­

ro romance (tempo da ginásio do protagonistas por exemplos sendo
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de maior alcance possível são às Jdue ocorrem em Rabbit At

Teferem 20 tempo anterior à narrativa de Rabbits Run. às

analepses tendem a ter na tetralogis uma amplitude limitada 2. NO

do protagonista cepecialmente, auxiliam sua caracterização como

Dessoa que valoriza à experiência passada. com forte tendência à mio

tificá­la. à fresuente ocorrência de analepses referentes ao passado

de Harry faz delas motivos livres que assinalam; via de regras UM

contraste com 6 presente narrativo « valorizam o tópico da nostal­

is.

À passagem do tempo apresenta­se também ambivalente

protagonista. À situação disfórica resultante pode originar­ss

zenas disfóricos comumente associados ao esvair­se do tempos ou «da

própria natureza protéica do mesmo. Se Harry Já chasou 3» considerar

tempo ceuno um elemento natural e não como um intrusos no mais das

vezes 21e é o lembrete do envelhecimento inevitável e da morte cer­

ta. Numa Fassagem de recordações em Rabbit At Rest. cem que Harry

observa as vizinhanças de onde morava nos primeiros anos de casado,

os semas distftóricos do engano são habilmente inseridos no discursos

que fala das mudanças ocorridas no ambiénte com o passar dos anos. à

nova úparência da antiga casa assim se apresenta, 4 porés da casãs

sue Já para o vestíoulo, foi pintada de um ocrecsaódoora vivo das al­

notsdas & de Marrom nos ambiraísa 08 YODPDMA que uma valíente cruas du

Pla use destaca, ornamentada por uma aldrava de ital em forma de

cabeçã de rafélsdeos» (Rabbit At Rest. 320). Em que a expressão dou­

ble crosss além do sentido óbvios. sugere o verbo informal double­

cross: "cngamar"”s O que combina muito bem com a imagem da raposa.

Logo adiante, o efeito de tal exame é revelado de forma mais cabal.

com : au. SEASETÃO DE derrota que o anos Erounerads de valta abé

ele. dJepols do que pareceu por algum Eempo serem tríiunitoS..asna (Rab­

A
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bit At Rest. 3OP). E CO SEMSAÇÃ À crescente indicada pe­

los antônimos defeat e triumph. HFHais tardes à mencionada brincadeira

infantil fox­in­the­morning torna­se outro simbolo para à& vida C(Rab­

bit At Rest. SN7). & O passar do tempos. mais do aue nunca. é sentido

como dubio :& paradoxals 66 aforismo do narrador. O dia é à notlte

RE SEGSGECTE UM AO Gubros, (BASS Não São & Mesa coliâd.­e... (Rabbit At

Rest. Soe7).

Segundo YVakhtirna ... Em arte e em literatura. todas

definições (cspacçoctemporais são inseparáveis umas das outras e

sempre tingidas de um matiz emocional. ...” (Eakhtin. 349), às

tórias dos eventos que compóúem s exrariência de ilarry têm uma con

centração cepacial muito intensa. à cidade de Krewer & seus arredo>­

são o ponto espacial fixo em torno de que 9ira à vida do prota­

aonistá. Csse ponto subtdivide­se na cepecificidade de endereços das

que lfarry está ligado emocionalmente de forma definitiva. Cm

Rabbit, Runs já casados mora na rua Wilbur 4474 apto. nº 5. terceiro

andar: cm Rabbit Redux:; à casa incendiada Ficava na Vista Crescent

2Dós em Penn Villas: em Rabbit Is Rich. Harry vai morar com sogra

na rua Joseph 89, em Mt. Judge. & depois muda­se com Janice pára &&

Franklin (divive 14 1/27 em Penn Parks. novamenta cm Brewer+. onde mora

também cm Rabbit At Rest. <«uando não estão veranceando no condeminio

Valhalla Village. av. Findo Falm, prédio 5. nº 413

O espaço de Ht. Judge, em Nabbit., Runa representa s mesmi­

ce modorranta sendida por Harry 2 da qual 2le procuvs fugir. D espa­

co fisico específico está relacionado à imagens de cerceamento à 11i­

terdade., Lais como redes. teias e buracos. à força de atração exer>­

cida por tal espaço já és no entanto. forte para o protagonistas que

evidencia o patético de sua fugas sem rumo,
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Vista Crescent. em Rabbit Redux.a é o espaço conflituoso

intermediário entre dois cutros. lio choque violento que se dá em tal

antre parsonalidades dispares. um garoto carregará um trauma

vida aflora: uma mocinha perde à vidas es principalmante;s em

termos disgéticos; um pária socisl « irado de volta para à margi­

nalidade de cnde veios 2 um chefe ;

.
dd : empurrado de voltas

para à segurança do sistema social, de ele suspeita mas cujo vi­

tual cale acaba por aceitar relutantemente

Penn Park. em Rabbit Is Richa é 5 antigo território iniwmi­

go para Harrgo mas ue agora, ivonricamente, oferecaslhe à segurança

material de que ele é estremamente zeloso. Este espaço tem na Sprin­

ger Hotors seu ponto de maior importância pará & consciência

Harru. DO cepaço é simbólico de sua ascensão social, em contraste com

3 vida de sacrifícios vãos de seus país, e oferece oportunidade para

à disputa territorial de Harry com o filho. É nesse espaço assim ca»

rTacterizado que Harry enfrenta pela primeira vez diretamente 08 pro­

blemas da natureza familiar Ee se defines bem ou mal. como chefe de

Familia. Ná rua dosephsa morando com à sogra, antes de PFenn Fark,

Harry começa sua lenta é penosa integração no ambiente estritamente

seguinte da integração de Harry às práticas exter­»

nas do cspaço familiar é dado em Rabbit át Rests no condominio da

avenida Pindo Falma comprado com o fim específico de abrigar a Fami­

l1iá no verão: mas este último endereço acaba por representar uma

ruptura importante na 3333 de Harry, com à decorvente mudança de vu

mo externa à piinciípios e depois interna. às saidas anteriores do

protagonista dos outros endereços acima tinham sido todas eventuais

OU pPassageiras: principalmennte em férias com a familia.
+
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as descrições são recursos comuns na tetralogia. Keprescen+

tam naturalmente pausas no desenrolar da narrativa e servem sobretu­

para fixar nomentos de cbservação estáticas “fue impressionam

olho é & alma do protagonistãa 33 Mesmo tempo que o prendem 3 UM

Ponto espacial especíitico.

Especialmente nas descrições, Updike é detalhista e cuida­

doso, à que lhe tem custado criticas de excessivo zelo para com à

forma com prejuízo do conteúdo. à qualid : intrínseca das descri>­

na taetralogia apontam para conclusões diferentes desta, no en­

função das descrições não é decorativa, nem representam

elas um mero retardamento da exposição narrativa. para efeito de

suspense. Elas frequentemente têm à ver com o olho é com os interes»

ses de Harry. ào lado da função de ancoramento ds narvativa no espa

ços. COM à consequente sensação de verossimilhança da histórias as

descrições são outro elemento importante na caracterização indireta

do protagonista. Comstituem­se em dados sobre à geografia ondé sE

dessnrola à Jornada Erivial de Harrg, como Hr. Judge e lrewer.s Gobre

oos elementos da informação concreta da topografia fictícia apóia­

a individualidade do jovem Harrya à qduém à cidade dae Braewer sparece

como à cidade de cor avermelhada de vaso de Flor. impressão que fura

dividida com codos o: outros garotos do condado (Rabbit. Runs 127).

Andando por Mt. Judae. Harrys na descrição do narrador. volta fre­

quentemente à lembrança de um tempo passados especialmente de quando

ainda vivia com os pais, antes do tempo diegético coberto pela nar­

rvativa do primeiro romance. Harry é do tipo nostáloico. voltado para

UM tempo ideal no passado e à procura de suas reverberações no pra»

sente.

Em repetidas situações descritivas ao longo do discurso

narrativo. Harry está dirigindo sau carro por EGreweras por Mt. Judge.
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no campo, cu pela rodovia numa tentativa de fugas. 2 à voz do narrva­

dor registra os focos de interesse de Harcrys saa histórias suas ob

BEessócs, (seuS Mortos. é 05 pontos espaciais que suscitam sssas

branças. Foc exemplo. quando sle passeia de carro com um possivel

comprador e com 3 moça que pode ser sua Filhas vemos à grande Brewer

pela jenela do carro ao lado do rósto de Harrys “Sue não deixa

de observar 3% propaganda dos concorrentes da Toyota. como 3 Forscnes

a Nenault. à Volksuagen. à& Mazda é à HMIN. (Rabbit Is Rich. 147).

Fortanto,., Com às minúcias e a impressão de exatidão das

descrições. estas esto longe de ser objetivas e impessoaiss. Mas. no
secontrário, estão ligadas de uma formea ou de outra à subjetividade da

PpPErsSOonagem central,

dos espaçõs caros à Harry através tempo

tendem aSsSinadlar as penosas mudanças experimentadas por ele As

determinações epácio­temporais fazem­se sentir sobremaneira nesta

breve passagem descritiva da situação presente da sala d: mãe de

Harry, "Costumava entrar um pouco de luz na casa no final da tardes

por entre os bordos. Ágora o5 mesmos bordos taparamam s2s3a

pPletamente Ee deixaram na sala uma penumbra de porão.” (Rabbit Redux,

vó­Z). Comparadas ao passado as descrições do espaço presentes via

de regras resnistram à disfórica condição psicológica do momento. em

Harry: como à descrição desoladora do centro de BGrewers tomado agora

por estacionamentos e gente estranha (Rabbit At Rest. 2P8).

Atipicamente. uma das descrições aparece relacionada com à

focatização interna em Janice. levada pelo neto Roy, ela vai à0

auirntal da casa dá rua Jdoscephs onde agora moram Nelson e Frus O que

primeiro lha chama 3 atenção é à velha horta “de Harrs". O passeio

pelo auarteirão com Roy. logo em seguidas. leva às recordações da in­

fânzcias diante dos cbjetos Familiares. é àao contraste x as
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crianças do tempo dekla 2 as de agora, COM à consequente nostalgia

causada pela lembrada eneraia infantil de ento (Rabbit At Rest.

O padréo descritivo é semelhante, quanto & fordia e 20 coón­

teUdo. aos + SS ipicos que envolvem Harry. aproximando —­ por um

meios conhecido do narrador & não do protagonista ­—— o Marido da es­

posa quanto à disposição nostalgicas assunto de que elem jamais tra­

tam de forma direta entre si. quis 5 sabér do narcador é maior do

“ue o do protagonista & assinala uma forma de distância entre eles.

À descrição referente à pessoas, de forma semelhante. diz

respeito normalmente à imagem que clas oferecem aos olhos de Harry,

como Ss inferências que ele faz a partir do que percehe netas.

2Ê caso da descrição do sr. Shimadas.s em sue um simile reveilzs

como à aparéncia do japonãds impressionou 5 protagonista. “Ele parece

densos como um daquels saquinhos de jogar cheios; à mais não

de chumbo nuas” (Rabbit At Rest. 232).

Há sugestões de que o espaço interno que tem predominância

sobre à consciência valorativa de Harry não é o fisico, À oposição

Entra fatores extarnos e internos não é meramente posicional., geo­

Iráficas, WmAS sim de traços é de ratureza qualitativamente diversos.

Guando Harry assistiu pelo vídeo à uma operação cardiaca, ele encon­

trou dificuldades em perceber aquilo aue viu como à tGasce de seu eu

espiritual e imaterial.

Harry tem dificuldade de acreditar 8a como Sua

vida está ligada a Coda &: HRPOANADOEE mo Tue o

eu “sue fala dentro dele 6 tempo todo corra como

um inseto aquático sobre esta poça de Fluídos

corporais e sobre seaus dutos escorregadios. Lomo

pôde sua chama jamais ter sido acesa a partir de

tal palha úmida? (Rabbit At Kest. 2éd).
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À discrepância entre à base física é à função que cla sustenta cesta»

beleca mais uma relação disfórics de Harry com & vidas: estas por sua

Própria naturezas, é de um caráter tYundamental à que é impossivel es­

capava antes da morte. à medida que à vida avança: à base fisica e

concretas sofrendo à ação do tempos agrava à situação da parte jma­

DOM que; apasav da relação mutua mantida, cestá em crescente

esecordo, como indica o aforiêmo. à viIZS & ums COlina vue fica mais

Yagrese à medida que se sode. (Rabbit At Rest. 278). à vida torna­se

Uma sobrecarga para o coração (Rabbit At Rest. 285). aqui sntendido

não apenas como o órgão concreto aue bonmbeia FPluido vital para O

corpo todo imnass;s também & principalmentes como tradicional sede de

sentimentos e Filtro da slma. é neste segundo papel que o coração

termina irrvemediavelment= batido. à unscidade da experiência emocio­

nai humana fica agudamente registrada no episódio em que Him diz ao

irmão não se lembrar de uma certa cançãozinha que cla cantava quando

criança. Harry recorda­se frequentemente desta canção boba como fa­

tór sqltamente evocativo de uma época pura é inocentes cheia de um

encanto perdidos significativamente. à irma não se recorda da can­

cão.

motivo do paraleto com o Úslai Lamas lider cspi­

ritual ado Tibet: volts am Rabbit At Rest. Ns mesma Forma que o l1i­

dar não consegue renunciar à seu caráter de divindade, Harry não

consegue abrir mão de sua identidade individual. Só por instantes

Ele consegue pansar em si mesmo como mais UMa ANENISE UM número.

e... apEeNAS UMA VIA dentre FfíIleiras., paredes &

uarteíries de vidas. Uá prazer se tal vísão qe­

rãzda  àuMBS fraca é distante cenoção comunitáriaes

sas que v difícil de se aaater sore à Original

e continua Impressão dele de aoue Er co nNUI"

Wo Codo aléd são apeaas acessórios de sua perso­

rrmo
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NMalicdvadeês COND O fe ; redor do cartão de

OBuOradoss: = EE Q cTOSação 0 Universos
CONST OO VAl8I LEMA TC. abbit At Rest. 0799).

A individualidade de Harry é o assunto e o centro controlador da te­

tralogias ao mesmo tempo. Ná caracterização indireta do protagonista

feita peto narvadova nm trecho acima. aquele tem sua individualidade

sobrepondo­sses & cíircunstáncia do cspa x» UE aqui deixa de limitá­la

32 cosduna com ela. Costa é a disposição predominante em Harry em

contraste com à de se considerar apenas mais um mortal aque se exime

assim da responsabilidade de uma consciência individual e única.
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4. PERSONAGENS

Consideraremos aqui algumas personagens centrais. espe­

cialmente relacionadas com à narração e com o protagonistas bem como

as persornacens femininas em blocos devido ào tratamento pouco dife­

venciado dispensado a elas pelo protagonista e ao enquadramento es­

quemático que lhes é dado pelo narrador.

Em Rabbit. Run. Eccles é à personagem masculina que imnais

alem do protagonista e tem seus contornos mais claramente

delineados quando vistos em oposição aos de Harry. Eccles localiza

em Harry a fé que nunca teve e suas boas intenções de caráter social

só servem para mascarar sua falta de vocação sacerdotal. Curiosamen­o

te. aliás como acontece também com Skeeter em Rabbit Reduxs há uma

solidariedade masculina entre Harry e Cccles que exclui à mulher. no

caso Lucys esposa do segundo. Lucy teme que Hárry seduza seu marido

para a vida de aventura fora de casas ao mesmo tempo aque não conse­

Sue disfarçar à forte atração que sente pelo Coslho. Essa posição

conflituosa de Lucy é reforçada pelas criticas que faz 20 marido,

especialmente por ele ser bem diferente de Harrys ques particular­

nesta fase de sua vidas não consegue ver a mulher como muito

mais do que um simples objeto de desejo. Um diálogo crucial entre

Harry e Lucy é muito representativo da complexidade das relações hu­

Manas., úqui de caráter social e sexual. à multiplicidade de opções

pPossSIVEis de interpretação deixa atônitos personagens é leitor. Após
o culto religiosos. Harry acompanha Lucy até sua casa e há um curioso

mal (7) entendido entre eles.
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—— Oras vamos. Você já foi à igreja, solte­se um
pouco. Tome um pouco de café.

Não. olha.s... Você é uma agaracinhas mas voltei
para minha esposa agora.

—2 O que é que o senhor está insinuando? Franca­
mente! (Rabbit, Run, 2291).

Harry podes provavelmentes ter cometido uma dupla falta:

colocou a situação em termos claros e definitivos em vez de agir na­

— turalmente es. por outro lado; tentou assentir às normas do comporta­

mento social e moval. O narradors por sua vez. coloca a questão cla

ramente dentro da consciência de Harry, £la fícou szangada pórsrue ele

FECUSAMA UBS ProDpostar Vu porque vie imisérou ter entendido que

umaT (Rabbit. Runs 260). O ponto que desejamos assinalar é due

Lucy Tica tão enigmática e ambigua para o leitor quanto o é para à

mente do protagonistas constituindo­se assim em mais um elemento do

universo disfórico do mesmo. Isto acontece porque à focalização é

sempra externa com relação s Lucy. Seus discursos diretos e suas

ações com relação ao Coelho sempre dão margem à interpretações ambi­

TUAS.

à condição patética de Eccles resume­se no fato de ter es­

colhido 3 carreira religiosa por expectativa Familiar e não por vo­

rFessoals e de procurar um refúgio da realidade da falta de té

na preocupação com o bem­estar espiritual e social de seus paroquia­

nos; no que é duramente criticado pelo pastor luterano Kruprpentach,

que valoviza sobretudo o calor da fé. Curioso notar que enswuanto

denominação religiosa de Eccles., episcopals aronta para o caráter
hierárquico e burocrático da religião. à do luterano Kruppenbach as­

sinala a presença do individuos do caráter pessoal e intransferível,

O caminho percorrido por Cecles é justamente o oposto do de Harra:
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enquanto oO pastor tenta mascarar sua ausência de fé com uma atitude
altruistica: que é bem vista pelos fiéiss Harrys por sua vez. por

causa de sua fé, que lhe aponta uma possibilidade para além do lu­

 gar­comums é compelido à ação que Visa satisfazer seu próprio anseio

espiritual a percebe que; nessa linha, magoa o próximos cspecial­

mente à esposa. áqui vista como um simbolo da ordem social. Eccles

sumar iza su3 admiração por Harry e sua distância dele 25 aproximar

à busca desenvolvida pelo protagonista à de um santo. auando Harry

lhe fala de seu anseio,

­—­­.­ âàácho mesmo, parece. que em alaum lugar por

trás de tudo isso ... há alguma coisa querendo que eu

a encontre....

—— Naturalmente; todo vadio acha que está numa
busca. Felo menos à principio....

Roms acho <iJue isso deixa seu amigo Jesus

muito mal.caasso

Has cle disses diz o ministro: “ue os santos

não deviam se casar. (Rabbits Run. 1807).

âapesar des como afirmamos. Harry e Etccles seguirem caqmi­

hos externos opostos um 35 do outros cada um deles sente impulsos

no sentido de compreender à axiologia do outro. Enquanto censura &

ação externa de Harry deixar a esposa e procurar um objetivo vagos

descobre na ovelha desgarrada à chama da fe que ele mesmo

desconhece, e que o aproxima do ideal que sua própria profissão cul»

o tua. For outro lados reconhecendo sua falta de direção e imprudên­

cia, Harry sspera de Cocles as diretrizes seguras de um sistema re­

ligioso E social que o qgquiem em seu redemoinho existencials E con­

clui que o pastor não parece ter à devida competência para isso. no

discurso modalizante do narrador, £le fica lígeiramente Incomodado
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oeelo Fato de o pastar não gritar com ele nem fazer nada parcecídos

ele não parece conhecer dem sua profissão. (Rabbit, Runs 37). Ec­

cless cujo none pode ser à abreviatura de Ecclesiastes. pregador ou

membro da assembléia de cidadãos. de ecclesia, igreja Ou congrega»

Cão, representa & ades$o ao coletivos ao formal. à Falta de esponta­

reidade & fim de satisfazer expectativas de outrems dai resulta sua

alienação da própria personalidades à comunidade o adora mas ele não

sabe quem é Ou O que quer.

âquis à idéia de Kierkegaarda que Updike também admiras

faz­se notar: à busca 2 2 possivel descoberta do divino é sempre in­

dividuals pessoal ce intransferível. (Kierkegaard, "O Oesespero Huma­

no”. 208962. ED71, 0730). No entanto, pelo que à observação poderia dar à

entender; não se tem uma condenação pura e simples de EÉccles, como

não há condenação sumária de qualquer personagem em illpdikes (isso

acontece principalmente porsue & visão dupla do narrador e de Harry

tende à compreender 3 complexidade humana e à integrá­la num contex­

to qmaiora cujo significado total parece sempre escapar ao intelecto

E à sensibilidade do homem. For exemplo, por mais irritante e terri­

vEl (due se apresente. conseguimos às vezes até entender à atitude
Fen)iconoclilasta 2 desafiadora de Skeseter3 ele não é assim gratuitamente,

Em sumas Ececles está tão perdido quanto Harrys só que estão em cami­

nhos diferentes. à atitude do pastor leva em consideração o aspecto

ético é social preterindos. desastradamente,. à realização espiritual.

For outro lados autros elementos em seu caráter ajudam à angariar

solidariedade para seu modo de ser: ele é criticado pela esposa &

manipulado pela filha em casa, sente afeto por Nelson. uma criança

mais ou menos ignoradas principalmente pela avó paternas e evidencia

uma imaturidade patética diante de sua situação. Em termos práticos,

sua atitude à favor da ordem social é éticas: tentando reunir à todo

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



custo o casal Harrs e Janices vesulta na tragédia da morte da filha

de ambos.

O jogo de golfe entre Harry e Eccles logo adquire valor

do objeto procurado pelo protagonista. bem como da atitu­

mais prática de Ecciless: jue condena à altura (height) de Harrys

aconselhando­so à descer & bols (bend to the balls. sit down) (jp.

197). Harry, POr EUR VEZ experimenta sua cpifanis religiosa ao
acertar uma bela tacada por acasos sentindo o êxtase do vislumbre

daquela meta espiritual que ele procura. E parva explicar a Eccles

que meta é essa ele simplesmente dias é ísso! (Rabbit. Runs, 113).

Esta hbravidade e concisão vocabular é bam adequada ao protagonista,

considerando­se seu status sócio­cultural. O narrador resume à ava­

liação de Harry sobre Eccles de forma icualmente concisa com o adje­

tivo coloquial soggy (pa 249); que além de seu sentido básico de

encharcados desagradável. tem o de carente de espíritos desinteres­

sante. Eccles representa para Harry mais um fragoroso fracasso do

sistema em atender &s necessidades espirituais de seu elemento huma­
no. Vando­se conta da legitimidade da procura de Harry, Eccles de­

fronta­se com 6 vazio de sua própria existência es como observa

Uphaus, “Updike sabe o que feccles suspeita! que à ação ética neste

mundo não é o suficiente. O cristianismo não é Teito de ações exter­

"”nas, de mera aderência à padrões éticos...” (Uphaus. Rô).

No contraste de posições doutrinárias entre Kruppentach e

Eccless o primeiro recomenda veementemente à Eccles que não interfi­

ra na vida particular de seus paroqguiancs,. mas que seja apenas um

axemplo de fé. e afirmas —. EsSéd tudo na Drblias um ladrão com fé

vaie por todos os faríseus. (Rabbit, Runs 143). Sem entrar em con­

tacte direto com Harry diegeticamente, Kruppenbacha numa ironia do

autora. parece estar se referindo justamente ao caso de Harry, que se
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sente rmuitas vezes COMo um criminoso. como quando está fugindo

de casas. Fela prímeira vera Harry percebe que & um criíimíino­

FO... (Rabbits Runs Dó). À coincidência aumenta significativamente

oO peso do tema da fé como qualidade decisiva no delineamento de um

caráter humano. OU discurso direto avaliativo de Kruppenhach sobre o

valor da fé é tão convincente E agressivo que Eccles. apesar de

chocado com a demonstração do pastor luteranos admite consigo qgesimno

que ele tem razão (Rabbit. Runs 144). Foréms Oo narrador só VÊ

Kruppenhach de fora! a focalização interna permanece em Eccless com

seu drama especifico de não ter fé. Ássims oO autor implícito não to­

mA partido na oposição entre os que têm fé e 05 que não têm, masa.

contrariamente, interessa­se pelos reflexos que as duas condições

opostas causam em diferentes pessoas.

Ds Hamilton assinalam que Kruppenbhach despreza os proble­

mas domésticos e pessoais como pouco importantes num mundo à beira

do Juizo final (Alice e Kenneth Hamilton, 19/0924 147). Com isso, ele

tampouco aprovaria à situação de Harrys ques. apesar de atraído por

um chamamento de natureza espiritual, está perdido em meio às cir­

cunstâncias comezinhas da vida cotidiana. Sua fé está; por assim di­

ZEBT, em estado bruto e não disciplinada pelas diretrizes de qualquer

sectarismos o ques no presente contextos é certeza de conflitos qge­

nervalizados com o grupo humano estruturado em que vive.

Sigonificativamente. quando Harry foge dos demais no enter­

da Filhas tentando deixar para trás individualidades opacas para

sis ecle sobe uma encosta ingreme em direção às árvores do mato. Seu

movimento implica ascensão para além daquele mundo formal; cujo ul­

timo sinal sonoro é a voz de Cccles à chamá­lo de volta (ph. 244),

bem como uma tentativa desesperada de fuga para à naturezas que de

alguma Forma não lhe propicia a mesma proteção de que ele se lembra
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quando era criança. Uma oração em especial rezjistra à imagem do po­

sicionamento cspacial espiritual de Harry com relação ao restante

das pessoas, So descendo pelo áeorro sele pode se funtar aos outros.

(Rabbits Runs 245), Um pouco antes. à avaliação que o protagonista

faz do papel de Eccles no funeral não deixa duvidas quanto ao que

Harry acha do grupo reunido para aquela ocasião marcante para à sen­

sibiliída do pai desorientado. Eccles diz que aquele que crê em

Deus jamais morrerá, mas À vor dele é falsa. Todas SSSas pessoas

falgas, exceto sua filha Morta —— O CalNxão Brafico com o enfeite dou»

rado. (Rabbit, Runs 242). Novamente repete­se o padrão de cavacteri­

zação de outras personagens! seus papéis no contexto do romance de­

pende da visão do protagonistas. Se houvesse incursões em mentes das

peESSORAS no cemitérios por exemplos sua caracterização enquanto grupo

certamente seria alterada, e à provação por que passa idarry, dilui­

da. Como estás à predominante focalização interna em Harry regsula­

menta 3 extensão com que recebemos sua experiência de isolamento

existencial é as imagens das personagens 4q4uE O Cerca.

Eccles representa mais uma das forças do sistema, acredi­

tando que' há uma série externa de requisitos e valores éticos. reli­

ginosos e práticos, que uma vez satisfeitos 2 alcançados garantam uma

vida equilibrada e feliz. À experiência interior de Harrys € à pro­

pósito também a de Cccles, aponta para à realidade da condição huma»

na. bem diversa de tudo isso.

Um dos indícios da tibicza da filosofia de vida de Eccles

é Sua propensão à entender e à admirar a atitude de Harry. enquanto

possuidor de uma qualidade fundamental que cle mesmo não tem. Harry

causa uma forte impressão em Eccless;, que se senta unido ao Coelho

como que numa busca superior simbolizada pelo mero jogo de golfe.
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Já teve parcelíros melhores 6 píores que

apenas Harry é as duas colssss 2 So Harry

ao foro uma alesria desesperadas como se

Úois estivessem ceEpenhados duúxva dDusca Ímoosstro

vela. Surpreendente & sem fima ordenada por um

benevolo nas absurdo senáors uma vusca que os

Lumilha até quase às ldgriímass MAS que se reno­

va à& cada Eees Num dovo furbilhão verde.sass.s.

(rabbits Runs, 141).

O discurso específico demonstra à incapacidade de Eccles de compre­

Eender à cexternsêo humana do protagonistas cuja ação, O ob

arrasta para uma busca conjunta due aponta para objetivos desconhe­

8a Cuja importância fica patente para o pastor.

OU fato é que Harry. apesar de seus defeitos. não fugiu de

Éceles à principio e deu­lhe todas às coportunidades para que o pas»

tor pudesse orientá­lo espiritualmente. 2 ECccles simplesmente não se

encontrava em condições de fazê­lo.

Jogce 1. lHarkle observa com propriedade as imagens dos es

portes em que Harry = Kecles são proficientes, basquetebol & golfe

respectivamente. No do protagonista o sentido da meta é vertical,

espaço mais alto. 30 passo que no csporte de Eccles 3 conquista é no

sentido horizontal. mais chão. mais práticos sem se arriscar à altos

vôos ((arkle, 238). Aliás, à vocação biíipede e vertical é um traço

constante na personagem central da tetraloaia. For exemplo. tendo

subido o monte Judge com Ruth, Parece indiscutiívels aqui de pés Tue

2 chão deve haver um tetos vue O verdadeiro espaço em que

VÍVENOS É ESPAÇO IASCEMÍPINÍ CA... (Rabbits Run. 94). Seu dramas sua

glória e sua ruíha parecem residir na situação caracterizada em ou­

tro lugar pelo próprio Updikes guandô diz serem seus escritos dJeba­

tes Worais com, o leitor (Píckedf­tUop Pieces, "Dne Gio Interview,”

A4B3)a e como MNMogdre antíaal! / Por tentar levar neste globo ferros
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Eres "O Ga não sexulosa é Iimpertínente esposasoÀ vida vertiícal.

(HMidpoints “The Naked Apes" 297).

Em termos espaciais EÉccles gravita em torno de sua paró­

quis e de seu lar. Sua paróquia mergulha­o em interesses concretos

de seus paroquianos. afastanto­o da fé desinteressada; e seu lar.

cheio de conotações pagás centralizadas em sua esposas Lucy. torna­os

enquanto religiosos um estranho em sua própria casa.

Com relação «so protagonista o papel de Eccles resume­se no

fornecimento de prescrições de comportamentos que se mostram inefi­

Cazes: 20 invés de uma ação concrzeta efetiva que fosse resultante de

uma postura pessoal mais sólida. No contraste do pastor com o prota­

Jonista., este mostra­se mais autêntico é complexo.

assim como Eccles atua exclusivamente em Rabbit. Runs

Skeeter é à peavsonagem marcante de Rabbit Redux. Ele é sub­repticia­

mente apresentado ao leitor antes do capítulo que leva seu nomes &

ficamos conhecendo algo de seu caráter antes mesmo que seu nome seja

mencionados. ou que tenhamos algum indício da importância que essa

personagem vai adquirir mais adiante. No clube noturno dos negross

Jimbo's Friendly Lounges onde 6 colega negro de Harry o levas, Skee­

ter é apenas uma voz anônima que soa como um refrão agourento e sar­

cástico ao fundo do diálogo das personagens identificadas. Harry,

Guchanans EFabe e Jill. Embora essas pessoas tratem Harrys com cor­

dialidades ele sstá pouco à vontade e temeroso no convivio com ne­

grost até a bebida que lhe oferecem parece­lhe uma ameaça: e nesta

atmosfera as observações ferinas da pessoa aqui apenas chamada de

the other dark man (p. 103) ou the man naoé buchanan (p. 104) subli­
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nham o temor de Harry num ambiente potencialmente hostil é desconhe­

cido. O nome Skeeter só aparece pela primeira vez casualmente, men­

cionado por Jill ao saudá­lo. Has à menção casual é aqgudeamente cap

tada pelos ocuvidos do narradors isto és de larry.

mo Diz Jill, diz Guchanan.

—— Dis Xuck. Dlás Skeeter.

Então, Skeeter é o nome dele.... (Rabbit Redux. 111).

Este retardamento da ravelação da identidade de vkeeter aproxima­­o

da própria personalidade anônima imaginada por Harry fazendo parte

manchetes de jornal ficticias e sensacionalistas.

Neste estágio inicial o contraste entre o jovem negro &

EBuchanan salta aos olhos: Euchanan é gentil com todos 2 segundo suas

próprias palavrasa, Sou apénas um homem tentando 1r do ponto À ao

osonto BJ. do derço ao túmulos Nagoamito O Redor dumero possível de

PESSTOSS«aua (Rabbit Redux, 1156): e também age de acordo com suas pa­

lavras ce até honra suas dividas, como faz quando pade dinheiro em>­

prestado à Harry (pp. 1625 139). Como será mostrado adiante. Skeeter

rertence à todo um outro tipo de minoria discriminada: e revida. Eu­

chanan adota 2 postura da tentativa de tornar­se quase invisível

dentro do sistema criado pelo brancos para passar despercebido e fi­

car à salvo. Um exemplo da delicadeza de Buchanan aparece quando

Mill o acusa duramente de ser um negro conformistas . Não sou ne­

bum negro submissos hs... Esse fipo de conversa sá mostra que

vOCÊ É JovVEM dêemals.s... (Rabbit Redux, 116). Quanto à magoar às pes­

s0a5, é curioso notar como Euchanan endossa uma das crenças centrais

em Harry, Ou seja, à de que 6 movimento humano necessaviamente acaba

por ferir o próximo. Luchanan conseguiu aparentemente; de alguma

forma e apesar de ter também sofridos não se tornar amargo ou revol­
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tado. À breve exposição destes personagem aproxiíima­a do tipos 0 ue

Harry vê ce sente de Euchanan é bem uniforme. coerente e unilateral.

Vkester é 0 ex mais cloquente das forças opostas que

podem atuar jnuma psique. sua ambiguidade é complexa como à vida &«&

afeta sobremaneira as personagens que 5 CEYCaMA sspecialmente

Harry. à atitude extravagante de experimentar novos caminhos; mor­

mente os inusitados, coisas comum no espírito da década, tem em

Skeeter o maior representante. Por outro lados. ele mesmo propicia

ocasião para que às outras parsonagens tenham atitudes ambiguas. Ja­

nice, atipicamente. abandona sua càáasa e vai viver com O amante

Stavros., deixando o palco de sua casa livre para 2 tragicomédia que

segue. Harry tem à oportunidade e a força para expulsar Skeeters.

mas não o faz. certamente atraído pelo bizarro da criaturas. e pelo

vislumbre de poder «prender muito em convivência com ele. À partir

dassa atitude à relação entre Harrs e Skester permanece numa gangor­

ra de atração e repulsa cxercidas pelo negro. Skeeter é 6 grande in­

versor de papéis: assume as qualidades messiânicas, antes atri­

buídas à Harry por Cecles, 5ó que pretende ser o Cristo negros um

Cristo em negativo que represente o inverso dos valoras aceitos e

Propagados pela cultura americana branca.

É notável que, logo de inícios Skeeter procure ferir o

sistema socials filosófico e religioso em que tHarry vive. Mas,

vkester não é unilateral. e sua imagem surpreende! por exemplo, ele

jamais é cruel com Neleon & o trata mesmo com um certo carinho. E,

nor força de Gkeeter e com o assentimento do dono da casa, forma­se

uma familia bizarra que até mesmo divide as tarefas diárias, como

lavar é enxugar pratos. O impressionante em Skeeter é que seu sofri­
uENto E sua revolta são reais, frutos de uma experiência vivida. de

ser negro é discriminado por isso e de ter participado, como ameri­
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cano; ddã guerra do Vietnã. O mesmo país pelo qual arriscou à vida e

presenciou coisas horríveis não lhe oferece um lugar digno e tran­

quilo parva viver. Skeeter, logo de inícios, chega à ser espancado por

Harry devido à sua provocação violentas mas não revida fisicamente,

sua força é interna e reside mais no que ele diz e em seus gestos

moralmente agressivos. Ele é franzino & fracos. mas conquista Harry

para ver seu lado das coilsas. Harry chega à enfrentar a ira dos vi­

xinhos. que querem aue ele cexpulse Skeeter de casa.

Jill é bem mais ambigua que Harruyz leva Gkeeter para à ca­

sa do protasonista para protegê­lo da polícia por traficar drogas e

estar cem liberdade condicional. logo em seguida Jill pede 2 Harry

ME O expulee, este vaciia e ela propõe leituras noturnas dirigidas

tivros de Skeeter 2 fim de mostrar a Harry sua alienação das

reais condições da sociedade. Certamente aconteceu algo entre

todos na situação criada na casa que disparou em Jill soa cartilha

retórica revolucionária, que parece carecer de verdadeira convicção,
e ser mais uma corrente de pensamento que uma vez iniciada tem já

todo seu percurso delineado. O tom didático reforça esta impressão.

Sua vida não tem conteudo reflexivos E 553 ins­

tintos E quando seus instíntos frustram vocês

VIDE não fem ais amla em que confiar. &

vue deixa você cínico. O cinismo, à Jísse

PEIATIERIAÊ ISADO ENQUL ICO. DD PragmatiTao serviu axu
oum certo momento. no deséravamento,., ele fez

COR muillo desperdício & violências, as

(Rabbit Reduxs. 1798).

DO uso de certas expressões de cunho retórico, como Coon

teto reflexivo”, “pragaeatiíiseo exauríido"”., “discussão estruturada” e

oroblema de comunicação”. aumenta à distância entre Jill e Harrys E
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A generalização vue vla faz apronmimando o seposto pragmatismo ade

Harry aos príwWeiíros femeos da nação americana ú. 00 WENÍMIR forçada.

Fste tom parece ser o de “quem decorou palavras de ordem e

pensamentos de livros revolucionários que leu. à impressão fica mais

justificada quando se observas pouco antess à maneira pela qual Jill

se dirigia ao Coslho na intimidade de seu quarto, onde talvez falas­

uma Jill mais humana & menos programada ideologicamente. cla falz

a Harry sobre Skeetera

Ele é horrível. Horrível mesmo. Ele parece

DoTCANASA E É 23 amargo. (Rabbit Reduxs 194).

Ele me assusiã.

A mim Cambém.

——. Eu Estava meio querendo que vOCÊ O expulsas­
se. ars vue Insc.

——— BW. SE El É O prosíamo Crístos devemos

consuistar à simpatia dele. (Rabbit KRedux,., 1907).

Além do temor real que Jill tem de Skeeter. o diálogo mostra a atra­

que Harry começas humoristicamente,. a mostrar em favor do estra­

que invadiu sua casa. De certa forma. COkeeter é 2 materialização

impulsos secretos de Harry, pois ele conseguiu colocar em práti­

por convicções pessoais, toda uma foma de vida anti­sistema,

apenas esbtoçada por Harry em Rabbits Run. Yalvez à acomodação do

protagonista às imposições sociais vigentes se devam às vantagens

materiais que 2a sociedade lhe garante, 5 que naturalmente não acon­

tece no caso do jovem negro. Skeeter expressa­se nos gestos enquanto

Harry só consegue comtemplar e invejá­lo. Isso não quer dizer que

Harry e Skeeter tenham os mesmos problemass mas sim que têm diferen­

tes reações diante deles. À ambivalência em Jill aparece à partir da
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presença de Skeeter na casa, ironicamente trazido por ela. Ela volta

à sugerir à expulsão de Skecter quando se sente ameaçada pela droga

promovida pelo traficante (9. 294) mas acaba por cair no laçõs. prin>­

cipalmente devido à hesitação de sua atitude ambivalente. Ela parece

ter voltado & confusão que à Fez fusir da casa dos pais.

Um does indícios mais ciaros da ambivalência de Skeceter es­

tá relacionado com sua linguagem. É evidente que sie leu muito, mas

usar um irglês disciplinado talvez lhe pareça fazer demasiada con­

cessão aociedade branca que sale vê como opressora de sua vaçã.

Suas falas estão cheias de coloquialismoss termos de gírias: e exple­

tivos; como diante do espanto de Harry ao encontrá­lo subitamente em

sua cass:,s o GCue Jiíisdo. cara! & à revolução. certo. SOUS COMO

diriam, desejado pelos fíiíras locais. e fornes uma figurinha quentes

certo?” (Rabbit Reduxs 177). Outras vezes o aspecto fonético do “que

diz é fortemente enfatizado. Sh [5 one baad nivvehk. (55 um nego

qaau! (p. 109), 2 sua dicção às vezes é uma forma de agredir e cri­

os valores estabelecidos em palavras como eddiccagshun

Avurri­cka (p. 201). Okeeter é uma criatura hibrida, produto de um

mEilO citadino, e de forças sociais e raciais contrastantes. que, de

alguma forma, afetaram uma identidade. Harry observa que £le tem

MUITAS VOZES Revas E NEOIhUMA delas é realmente à dele (Rabbit KRedux,

139).

Skecter é uma cspécie de ators no sentido dramáticos leva­

do por papéis antagônicos ora numa direção. 0ra noutra. Guando se

está pronto àa classifícá­lo, como faz 0 narrador. £ntão ele é nau

METODO aAÇa  ÂIOIA Bufo qeygro abre­se debaixo dele da esa Formas

buraco de espumante mau cheiro cuso fundo é impossível de se ver.

“(Rabbit Reduxs 1531), encontramo­lo pacificamente sentado com Nelson

E Jill assistindo à televisão quando Harry volta do trabalho (p.
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ou treinando bassuete com Nelson numa quadra improvisada no

qmuuIiNtal (pp. 235), ou eEnsugando pratos na cozinha (p. 196); ou saindo
tranquilamente para passear com Jill) de manhãs. após uma noite terr1­

de desraegramento de toda ordem <(p. 251). 14 passagens &eéM que

Skeeter chega até a ser cômicos como naquela em que finge com Jill

ser o pai de Harry saindo para o seu primeiro encontro. Jill! ajgeita

a gravata do Coelhos. S&ecster espada lhe 05 ONÍrFOS COMO UM SEFVIÇÃAÕOT.

—— fmagine so, queríddas diz Skeester a Jill] mosso garoto cresceis Já

é IO seu prímeiro encontro. (Rabbit Redux. 265). Na verdades Harry

está saírdo com Nelson para visitar à amiga divorciada Feggoys

Fosnacht;s nã noite do Fatidico incêndios mas, como quase tudo na

ficção de Updike tem dois lados. a brincadeira de Skecter pode apon+

tar nara implicações mais sérias! talvez Skeeter = Jill sejam de fa­

tos à está altura, 08 país de um novo Haáarrys mais versado nas con

tradições e surpresas do mando.

Embora Harry zombe das supostas qualidades messiânicas de

Gkester;s que afirma ser o Cristo negro 2, apocalipticamente, que 5

sociedade branca vai se destruir (p. 212); vais tarde o próprio

Harry fica impressionado com à observação que faz do torso nu de

Skecters aproximando­o da divindade. Marry auoca viu um tórax Iguals

O que Crucifino.s.. (Rabbit Redux. 212). dinda aqui o padrão da in­

varsão fagrese sentir claramente; GCkeeter está tentando violentar

Jill durante à leitura de Harry que o inFflamou. A confusão de papéis

sugerida pelo faz­de­conta criado por Skeeter (p. 2595), que imaginou

Jill como escravas Harry como nesros e à 5i próprio como senhor

hranco de escravos, delineis um microcosmo disfórico, reforçado pelas

atmosfera de pesadelo criada pelas drogas e pelo sofrimento real de

Skeeter. Naturalmente estes dados lembram à própria qualidade mes­

siânica atribuída a Harry em Rabbit, Kun For Eccles: enquanto a bus­

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



1a de Harry era de natureza pessoal levada por um vago chamado espi­

ritual. à de Skeeter sonha com uma nova ordem social em que sua raça

Seja vedimida das injustizas que sofreu: ele já desistiu de qualquer

tentativa de integração à sociedade branca e prega sua destruição,

Esta sua atitude aproxiíma“­o de Malcolm X (iSSS­1945), líder da

Nation of Islam, organização de negros americanos que scgue as prá“

ticas do islamismo é propõe à sesregação racial. tendo como meta

estabelecimento de uma nova nação negra. Há um dados, aparentemente

casualta que indica ser Skeeter circuncidados o que o liga ao isla­

mismo. Jill diz à vie (Harryd com argências Gosto de você at

vo que gosto gde Skecter, acho que à circuncisão deixa feilos os

dis. (Rabbit Redux., coli).

O aque Harry tem de revolta social : catalisado Por

tavendo uma transposição do problema racial do negro pará o

de Harrys assolado pela pobreza. Mesmo no presente o Coelho

é suscetível às humilhações dos ricos. de Penn Park. como o médico

jue cuida de sua mãe. D sentimento de humilhação é revolta aproxima

sensivelmente o protagonista e seu esdrúxulo hóspede.

iNfelo aqueles desgraçados de Pensa Parka ES"

temfecsse Hareyg representando para Skreelblers querendo

agradar lhes se ceu pudesse seertar o botão vermelho e

manmiar tifos eles para oO Ínferno aperta um Sbootão

imaginário no ar . eu faria Ísso. Ele aperta o Botão

com Esnta vontade que consegue vê­lo.

—— Eums certo? Ri Ekeeter estiírando 830 MáNXNÍIMO

seus graços de palito. (Rabbit Reduxs Dió).

O discurso e gestos testrais de Harry indicam sua disposição de

aproximar­se ideonolosicamente de Skeeter nesta passagem. DO contato

com Skeeter es. por extensão, com Jill. configura­se para Harry como
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oportunidade de aquisição de competência duanto à realidade do mundo

UE O EqUIipararia à esposa. Skeeter naturalmente sabe como usar

o ressentimento sue Harvy tem dos vicos., eles são ricos brancos,

afinalt Es ironicamente, em Rabbit Is Richs superada à Tasc

ter de sua vidas Harry torna­se mais um morador de Fern Park.

obstante sua aproximação com Skeeter e sua fasci ­ por ele,

caminhos estão inexoravelmente separados! apenas por algum tem­

nO seus trilhos correram paralelos é 2 observação mutua foi possi­

vel, Novamente. o tema da força de um sistema social faz­ese presen­o

te: ele afasta pessoas com afinidades sem maior consideração pelo

to humano desse contatos o que interessa ao establishment é que

alguns seres fumanos estão irremediavalmante em grupos diferentes

uns dos outros. ábertamentes parece que ninguém aosta de Skeeter,

mas ele atrai os cutros através daquele mesmo tipo de fascinio que o

Coelho um dia possuiu; & nesse sentido Skeeter pode ser considerado

sagrado. Ele é aquele aque escapou à monotonis cotidianas. que tem o

encanto da aventura à do desconhecidos que é mais ou menos imprevi­

sivel; 2 isto fascina o comum dos mortais.

Até imwnesmo Nelson tem sua vida infantil afetada pela pre»

sença de Skseseter

outros garotos da vizinhança (p. 220): e mais;s ele vai levar lem>­

branças traumáticas deste período para sua vida adulta. Quanto a

Jills ela sofre um processo de desumanização promovido por Skeeter e

suas drogas. e até mesmo seu prantos; quando não consegue mais cozi­

nhar direito; perdeu sua conotação de sofrimento humano. às lagrimas

cCace ca seu prato. Estranhas lIdgrimass Wais comfensações quimiícas do

sínais de pesarsi fádgrímas que cla produz com o lilas produz bo­

tães (Rabbit Redux. 228). Além dissos oO tratamento que Skeeter

dá é Jill é cruels ele parece desprezá­la, principalmente «uando es­
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tá discutindo com Harry problemas de relacionamento humano.

Wa E. K. fu Bois: um dos autores lidos por Skeeter. esta­»

heleca conceito de dupla consciência (double consciousness), cu

caráte: duplo de um afrocamericano, “um americano. um negros! (dois

ideais antagônicos num corro negros cuja teimosa forças ápenrass evi­

ta que asle se desintegre.s” (Du Bois, 099). Skeeter não escapa a esta

situaçãos trata­se de um homem dividido ente a consciência de sua

negritude & à de ser americano. Este problema específico de identi­

dade deve ter se tornado mais agudo com sua experiência na agauerra do

Mietnã,o onde; em seu próprio discurso, não havia preconceito racial.

——. O Uietaáa deve ser o único lugar do mundo do tio Sam onde à díitfe­

entre braaco e preto ado tem importáaacias Verdades. Rapazes

OLancos morreram por mimo O exercito trata muito dem O AeSrOsS O COP

PO egro serve para parar bala como vualquer Oubtlisss. (Rabbit

Reduxs 204). àssim sendo, Skeeter traz um problema duplo: além dos

horrores dá guerra. suficientes para traumatizar qualaver pessoa

sensível, ele tem que enfrentar o dilema de ser tratado de forma di­

Fferenciada cm tempo de paz nos Estados Unidos. O jeito que Skecter

encontrou de não se despedaçar foi rebelar­ee contra o mundo do

brancos que; não obstante, é o seu habitat. Esse meio de GSkeeter

constitui­se no ambiente citadino de cartas marcadas e papéis deli­

mitados: ele parece conhecer o seu, que é 0 de ser o venelde diante

do adversário branco com suas normas bem definidas. Seu papel é es­

conder­se., tentar minar 6 sistema que ele considera ultrapassados

traficar com drogas, pertencer à uma organização secreta neara de

militância política.

DO cenário desse papel é o meio urbanos é Skeeter sente­se

naturalmente exposto quando num passeio o carro de Jill enguiça por

falta de óleo e eles ficam isolados, por algum tempos no campo,
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Skeeter cvidencia toda à distáncia à que cstá da natureza impedindo

Hélson de comer uma maçã que 2le apanhou duma árvore na cecstrada.

Ckeeter protestas  Heníno, não ponta à boca nesse lixo. Sera que

ele nuaca antes fIinha visto comeram fruta diretamente do pe? (Rabbit

Reduxa 008). Skeester, que começava à entrar em pénico com 2 possibi­

lidade do aparecimento da polícia para verificar 6 aoue acontecera

COM 3 Carro. torna­se novamente senhor da situação depois que Harry

consesuiu um guincho para o carro. Na volta de táxi para casas o jo­

1egro encontra à frieza necessária para zombar do motorista,

imitando à& voz de um negro sem cultura saindo de cassá pela primeira

VEZ.

Uma Tala de Skeeter à Harry criticando o bom senso está

cheia de sentidos que vão muito além do imediatamente observável. O

tom infornal de Skecter pode distrair o leitor descuídados mas ele

não está apenas condenando o convencional.

——SEU Orobleaasso.s E GF DEE À cantulhado Je

Om senso. Som senso é porcarias cara. Ajuda vo­

cê à ir levandos 6 cCiaros mas Impede que você

fique sabendo. Você simelesaente não sabe. toe­

lho. Você aem s vue toda O tempo que extíste é

agora. O que acontece à vOCÊ €& Sd O que aconte­

ces certo? (ocêé à colsas. certo? Você. &&. À
coisa. Desci de lád.s. PAPA IJhes dizer Ííssos Já

Gois mil anos vocês deram um jeito de

rode novo, certos (Rabbit Reduxs 227).

À passagem inicia­se < AE. condenando 5 bom senso de Harry que

SG impede de vir à conhecer. Skeeters como à serpente do paraiso,

aACeNS ZOOM 2 conquista do conhecimentos o que igualaria oO homem

lNeus, na promessa. À parte central parece coincidir justamente com

postura estético­filosófica de Updikes ao
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Harry como centro dm tovno do qual imagens, personagens, aventos gi­

ram E causam efeitos. à individualidade de Harry é O espetáculo. E

Skeeter concloi deixando ciaro que esta é a menssgem divinas que

]les na condição auto­procilamada de Jesus Cristo negros veio para

lembrar isto sos homensa que esqueceram: o que conta é 5 individuo e

nesta condição que ele pode chegar até DVeus. à Enfase na indivi­

dualidade lembra certas palavras de Harry à Janice; em Rabbit, Run,

à nuestão é como eu me sinto. E o vue eu stato é vontade de

saír. (Rabbit. Runs 207), é à Ruths 5 oO que Sel é O que Me parece

Certo. Voce me parece certa, às vezes Janíce parecia. ÀS vezes Aada

sarece. (Rabbit, Runs 23d).

A situação catalisada por Skeeter na casa de Harry tem &

inevitabilidade de uma reação quimica em que determinados elementos

Toram aproximados pelo acaso, O resultado dessa aproximação é uma

unidade assinalada muitas vezes pelo motivo da familia sui generis

assim formada! as partes integramese e o todo é explosivo, afetando

decisivamente cada um de seus componentes. Gionificativamentes esta

integração é intuída por Jill quando dessenha as figuras dos quatro

associadas à naipes do baralho (p. CO Er é espadas. à ener­

Jia E 2 Ogvessividade do cavaleiros: els mesma é copas, SU8, Jenero­

sas SE entrega totalmente até chegar ao próprio aniquilamento: Nelt­

son é paus, O que passa por essa iniciação violenta e que terá sua

vida permanentemente marcada por ela: es. finalwentes. Harry é cuross

65 sustentáculo econômico desse cspetáculo de interações. interessado

na observação. Uma vez que os elementos constituintes sejam supridos

sequência é inevitável. O motivo da familia aparece corroborado

pelo clemento natural sugerindo uma curiosa harmonias à harmonia do

OVO; Não importa qual seja à natureza do filhote que vai nascer.

EV
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ana Eles estão s2 CesosríifdaMio as Iraandades por ter compartilhado

este nonento. ríndo & Irítáidosr & Cass é adm GVO que se parte par sus

tentos eles gstáo chocamito JgJuatos. (Rabbit Redux, 10). A CáuUva con

ELOA NAS JAMEPlASA IUIDVESCOLEOS, TuGVERSIÉT EACISUTSUSANDACOSS Cada veEZ

mais Juntos. (Rabbit Redux. 2109). à convivência deles leva­os natu­

ralmente à se conhecerem inelhor e a medificarem à si mesmos. Skeceter

acha que há uma sucessão natural e necessária das coisas que o leva­

rás exemplos um dia à ser o Cristo negro aque redimairá sua raças

acha também que às coisas não podem fugir à soa natureza mais pro­

fundas não se pode fugir à própria identidade. .. 6 tio Sam acorda

um dias, 07h42 para 3 Oarríiva e vê que é duma daratas O vue pode fazer?

Contínuar nã sua vida de baratas é SO. E PO PISEM EM CJIM&ã.

AÊ agora ado existe dal sapatos, certo? Vai contínuar fazendo coisa

de barata.sa.. (Rabbit Reduxs 20287). à semelhança com à situação retra­

tada em Hetamorfose, de Kafkas reforça à caracterização de Skeeter

come pessoa lida é cultas, apesar de seu tom coloquial e galhoteiro.

Cmbora GCkeeter não seja do tipo convencionala ele tem seu

próprio código de ética. Guando ateiam fogo à casas ele tem o cuida­

do de telefonar a Harry avisando­o do que cstava acontecendo. Harry

ter captado muito bem este lado da personalidade de Skeeter,

que quando 6 chefs da polícia pergunta à Harry sobre o negro,

sua resposta é a de quem aprendeu alguma coisa nã convivência com o

revolucionário.

Faz ideia por que

Não acho que foi

(Rabbit KReduxs 28i).

Esta avaliação feita por tHarry é corroborada pelo próprio

Ckester mais tarde. quando cseste lhe revela ter visto sstranhos apro­
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ximando­se ds cassa pouco antes do incêncio criminoso (p. 1286).

rioso notar um índice da comunhão à que cheoaram Harry é Skeeter:

mesmo antes que Skeeter lhe revele ter visto estranhos rondando

casas Harry;s ào chegar à sua casa EM chamas. procura instintivamente

nã mltidão que se aglomerosu ali os rostos dos vizinhos, Showalter e

Erumbacha Sue O ameaçaram por causa da presença do negro em sua casa

(pa. 274), Jamais ocorreu à Harry atribuir 3 culpa do acontecido 3

Skeeter. O negro explica à Harry o motivo de sua fuga em termos rea­

e condizentes com sua condição de adversário do sistema da

sociedade brancas WaS Era como se cle devesses em termos pessoais.

as: que o acolhaerva num momento dificil; mas havia

chegado o momento dá verdades à hora de se voltar aos clementos bá­

sicos de uma ovdem inexorável de coisas, que se sobrepóse 3205 indivi­

duos.

—— OI caras à coOIlSA ESqQUEeNtOUS CEPEOT AcCkel que

tinha chegado à hora do fíinchamentos Jevia ter auns

al oranquetos 14 foras CU NÃo estava cm coadivões de

culdar de acahuma bradcas delxel para O5 brancos.

Mas AlOTUGHM CONSETJUÍU DEJA VOCÊS.

Tretnamento bBastceo, certo? Dauadis Como
——.

VA. .

" :
. EeWiz: meus perseguidores. (Rabbit Reduxms Z2ET.

Outro pento a favor de um papel mais digno para Skeeter é

a revelação do chefes de polícia de que ele estava sendo procurado
ft

por causas da subversõêo política é não por causa de tráfico de dro­

gas. Ceu primeiro papel, nortantos na medida sem que é sentido pela

sociedades deve ter & ver com certos principios sugeridos por seu

comportamento & por suas revelações durante à convivência com lHarry.

Trata­se da mente ágil de um homem sensível: que vive de acordo com

uma (ideologias sócio­nolitica;, EM qJdue pesem 035 excessos à que “ua
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condição de espoliado é injustiçado o tenha levado: sua alma cstá

demasiadamente envenenada pelo ódio para que sua luta possa ser mais

eficaz. À partir deste ponto, CGkeester deve tar contirvwuado à ser per»

seguido pelas forças da sociedade branca até ser morto num tiroteio

com à polícia. como Harry fica sabando através de um recorte de jor­

nal enviado à ele anonimamente, em Rabbit Is Rich (p. 27).

A disposição de Harry em Rabbit Reduxsiue é a da experiên>­

cia alternativa E à da aprendizagem decorrentes não impede seu

volvimento humano com Skeeter, que 3 leva em determinados momento

adotar de forma integral à axiologia do invasor de sua casa. Chega

Mesmo à associar­se 3 OSkeeter no desprezo 3 Jill. FEAfargzo ser

Gheester, O Coslho à Provoca. o eu Beuss você devias estar com fome.

Está magrinha como cado de vassoura. Que tipo de muláer & você atfi­

1al7 Já não tem mais nada. Por que você acha que à sustentamos aqui?

(Rabbit Redux. 2d54). Sua acomodação temporária à visão de mundo

negro transparece no diálogo da manhã após a noite em que Skeeter

humilha Jill caxualmentes adotando à dicção de Skeetara Harry lhe

”dizs LL VOCÊ é um nesvo maaaus à que o outro respondes .. SOPA VOCÊ

está cantando minha música. (Rabbit Redum, 2ói).

Nó último contato que Harry tem com Skeceter hà um arremedo

de batismos quando CSkeeter cospe na mão do protagonista estendida

para um adeus. Hesmo com os padrões da fé cristã invertidos. o ponto

básico é que Skeeter tem Fê: fé em si mesmo no delírio EM que se

transformou sua vida. na possibilidade de que ele possa voltar como

o arauto de um novo tempo em que & opressor não mais existirá.

Cu voltareis promete SE rr somente na glo­

cid.

GUANTO VIZE SS ford. (Rabbit

Reduxs; 25953).
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âgora é a vez de Harry optar pela saída mais realista,

década das extravagincias e do “por que não?” já se esvai. É hov

triihas mais definidas e scouras. se bem que o destino último destes

Caminhos mais empobrecidos permaneça ainda um enigma. Com vVkeeter,

Y teve à oportunidade de ver em outra pessoas correr sua própria

de libertação e dae sonhos tornou­se possível para 5 Coelho fu­

regenerado observar na segurança de sua casas à representação de

eu sonho jovem, sem correr 6 risco de matar. ele mesmo; COM SEU MO

vimento próprios o próximo. Jill foi à vitima de um missa negra in­

formal, cuja morte não pode ser imputada individualmente à nenhum de

SEUS componentes. mas seu sacrifício permanece indelével nas mentes

envolvidass à saber. Nelson e Harry.

Significativamentes à destruição fisica da cassa de Harry

pelo fogo é o que põe fim x =2s35a fase da experiência existencial do

protagonistas que assim se dá conta dos enormes riscos Jue sua assco>­

ciação com Skeeter f8­105 corrar. O violento movimento de Skeeter vi­

timou Jills ainda aque indiretamentes e Harry parece relutante em

continuar pagando esse alto nreço em sua busca de vivência e conhe­

cimento. Fara ele não haverá mais sterit seu movimento doravante

se comportar co­

mo um tipico eleitor de Hubert Humphrey (ep. 277 só o fogo foi ca»

paz de destruir o 0vD com seus perigosos Filhotes ou à pProveta con

tendo os elementos explosivos do inconformismo; da busca do conheci­

mento, & da loocura., Novamente, Harry sente­sae um criminoso, LCle sa­

DE que é um crímíncsos no entanto: Jamais é apanhado... (Rabbit

Redux; DO8); mas o chefe de polícia insiste em procuvar culpa em

Skeeter es ào mesmo tempos empurrar o Coslho para o lado respeitável

da sociedade (php. 2562). Cnquanto paira à sensação de que modernos in­
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Gems Gurpreendente e subitamentes integra­se 36 circundante cenário

rural. Efsete é mais um indicio de aque Skeeter está se tornando indi­

Tferenciado para DD protagonista: o contraste que o negro dantinha com

à atmosfera reinante já não nais lhe interessas já é parte da paisa­

geral. Pics a impressão de que 3 experiência do laboratório já

chegou ao fim: 068 pontos foram anotados pela consciência que regis»

tra; mas é hora de virar à página. À situação fica mais verossimil

auando se lembra “iue à década de sessenta caracterizou­se pela pro­

cura de inusitados caminhos altarnativos: valia a experiência do no­

VOO nem que fosse apenas para se saber como E.

Eniuanto Harry afasta o Mustang para virar 13

caocruasilhadãas O JoóvEN Negro espera no acostanen>­

to cheio de falos pardos de wWwWaio. No cspolho re­

tErovísors Chester fica inesperadamente bems 107
tegraose à patsagen,s ineso com oO5 oculos e O ca”

vanhagçãe, ali de mãos vazias catre campos de

Festolhass, OMde Corvos pousa e Ppuláis CESPITAT­

do. (Raboit Reduxs COP).

4.3. Nelson

A natureza do relacionamento que Harry tem com o filho po­

de ser delimitada pelo primeiro e palo último aparecimento de Nelson

dentro da tetralogsia. O denominador comum é o da identificação é do

amor fundamental que 03 une. o resto é constituído pelas “Ucircuns­

táncias exteriores's da epiarafe de Rabbits Runs pensamento 9567 de

”Fascal: Os movimentos da oraças a dureza doe coração: as circuns­

tâncias axteriores.” (p. O). OU primeiro aparecimento de Nelson na

tetralogia faz com que Harry volte ào passado identificando­se com o

garoto de três anos, que no momento come à mesa dos avós paternos,

rh
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



saber que & paí o observai no entanto. & circunstância exterior

da “usurpação” de seu lugar natural À se faz sentir. Cie se

fado nua cadeira de eds, e usa rápida & gstradhaãa INVEJS VER VP paso
,

sã. 2 seu FIlhloese. (Rabbits RuNMs Di). Esta ultima e categórica ora

ção assinala à constatação e à& permanência de um fato básico bioló­

Jico e humanos 30 qual não há como escapar. Este mesmo Fato basilar

aflora & consciência de Nelsons no final de Rabbit At Rest. em que o

homem de trinta é três snos chora implorando ao pai para que não

morra (p., SOIS). Fassemos às "circunstâncias exteriores”.

Cm Rabbits Run Nelson aparece como à criança negligencia»

das marcada pela ausência ;y pai e pela frieza das avós. cspecial­
»mente da paterna: sua Mãe está mais prescupada com à talevizão, com

o fato de ter sido abandonadas e depoiss por algum tempos, com à fi­

lhaãa que tev: à sra. SOpringers 3 avó maternas. apróxima Nelson do pai

”"em sua avaliação regativa de ambos. declarando a Eecless ". Som.

É TORI O Dad. Minado. Derarelhe atenção denais e agora ele acha

co aquando lhe deve tudo oO que deseja. (Rabbits Runs 18908).

Etclesa, rFor sua veza avalia solidariamente à

criança naquele mundo hostil, e acaba com um pensamento premonitório

sobre 0 que cspera o meninos com o qual ele próprio se identifica.

sente do de Melsois QUE VAdy VM SUS Surpresa de inocentes, meter

se cem dIficuld/dades wuítas vezes antes 1OEA SI MESMO 8 fon

desta estranha iaré adveridas2s.. (Rabbit, Runs 131) O pastor aca­

ba de observar que Nelson perdeu seu brinquedo para o colega Billy

Fosnacht. Tratacese do tipo anterior de narração, em forma de sumá­

rios ue, além de antever traços que irkxo predominar no caráter de

Nelson —­ através da focalização interna em tecles —­. auxiliam

caracterização do pastor como pessoa sensivel aos problemas alheios.

Nó entantos Harry não é um pai desnaturado es. sinceramentes inclui o
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filho em suas orações (p. 77).

Nelson também representa para Harry indícios de que sua

passagem pela vida já vai adiantada, apontando para o eventual Fim.

Harry fica assim dividido entre à acomodação à um sistema superiors

dá ordem naturals é 2 rebelião de quem sinda está vivo ss precisa

firmar­se como indivíduo: à tensão entre essas duas disposições per­

siste co tempo todo na vida de Harry.

Do melhor gue ele pode fazer é submeter­se 20

sisfícea e dar à RNelacon à oportanivade de passar

por eles como fez ele próegrio.s À plenitude se

completa quamto pagamos o cresyabe à Aaatureras

aquando fazemos filhos pars ela. E catão ela não

fem nais nada à ver conoscos é Aos foPrnaamoss

Prímesro por dentro é Fefpolis por foras IliNJI. Tão

tos de flor. (Rabbit. Runs 103).

Assim que deixa de falar do caso especifico de Harry e

Nelsons à passagem constitui um exemplo do chamado discurso abstra­

tos com um presente verbal de natureza aforistica., Esse tipo de dis­

curso é recorrente em toda à tetralogia e assinala as gencralizações

da ideologia do narradors apresentadas como verdades universais. En­

quanto & forma do discurso marca a distância entre o sujeito da

enunciação 2 a história contadas seu significado é condizente com o

SUE pENSA O Protagonista.

Se à mãe de Janice não úorre de amores pelo netos com à

mãe de Harry a situação é muito pior. À sra. Angstrom nunca se con­

formou com o casamento de Harry com Janices achando que ele deveria

tar saído pava conquistar o mundo. Segundo elas Nelson é o fruto do

artifício que Janice usous à gravidez. para prender Harry. O prota­
*

gonista, apesar de adorar 2 mãe. chega à detestá­la quando ela trats

102
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5 garoto com frieza. Cor gra deixa de gostar da mães: 2 uma Insanída­

de fumridlhar um garotínho que mal acrendeu à falsPeso. (Rabbits Runs

172). Ela lembra à Harry que Nelson saiu à família da nora; E que
ele tem mãos pequenas come os Springer (p. 191). O que prenuncia à

preocupação constante de Harry, mais tarde, de que o filho não tem

seu. porte atlético. mass por oras £le fica gostando um Pouco Menos

do imEeNÍnO., as ela à mãe por ter sito à causa dissO.... (Rabbit,

Run; 191).

O ciclo de situações parece mostrar que Nelson é mais um

animal que se debate na armadilha semelhante à que o paí teve e tem.

No entanto. Nelson é supostamente destituído do fascínio que um dia

Harry exerceu sobre as pessoas, O croblema de até que ponto as dife­

renças entre Harry e Nelson são de superficie ou profundas será dis­

cutido mais adiante. Um motivo livre constante na tetralogia é o fa­

to de diferentes personagens acharem 2s situações de Harry e Nelson

semelhantes, bem como suas reações a elas.

à princípios pelo menos nos dois primeiros romances, Nel­

soh é uma espécie de eco da personalidade do paíi. À clássica imagem

pPaternas apesar das cscapadas e das extravasâncias de Harry nesta

fase; impressiona à vida da criança e do garoto. Logo após à morte

acidental de Keckys Harry tem um diálogo significativo com o filho.

em que transparecem O carinho que o paíi tem por ele, e por outro la­

dos & incipiente anseio da criançã em conseguir fazer coisas novas.

de certa forma ser mais livres atirar pedras mais longe. .. Quando

eu crescers vou atiíirá­las bem longe. (Rabbits Run, 289). Vez anos

mais tarde: em Rabbit Reduxs o descejo de ser como o pai é colocado

em termos diretos e claros pelo discurso do garoto. Skeeter. arreba­

tado por sua visão: fala dos tempos apocaliíipticos e terríveis “ue

estão por virs trazendo mudanças radicais, e Nelson ee assusta, de­
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cilarando “sue não ouer saber nada disso, das apenas ser comum como o

Pai.

do gosto Jdíssos. Chester. Você está me dJdesit­

uamio com medo. Não quero que Deus venhas Quero

Ele fíigue lá onde esta, Quero crescer para

Ficar como ele . seu país Harrgs O ROME Trano

de da sala  neédio & comum. Qdetio oO que você
Ddiz da guerras dão é bonito, é horrível. (Rabbit

Redux; 22ó).

Essa disposição de o garoto ter o pai como modelo começa à

entrar em crise já em Rabbit Redux;: notadaments depois da morta de

Jill; cuja reponsabilidade Nelson atribui 20 pai (p. 279). Este far

tos juntamente com a lembrança de Skeeter em casas vai impressionar

dae forma nagativa s mente de Nelson com relação ao país. Consequente­

mente, em Rabbit Is Rich. Nelson aproxima­se mais da mãe e da avó

materna procurando apeGio contra o país em sua volta para casa quando

abandona & faculdade para se casar e se estabelecer em BErewers COMO

concorrente natural de Harrys em casa e no trabalho. Essa situação

agrava­se cm Rabbit At Rests com um Nelson problemáticos mau pai e

mau maridos que se vicia em drogass e sc justifica em seus fracassos

com 0 papel que o paí desempenhou em seu passado. lá, tanto em Jani­

ce quanto em Harrys uma tendência à compreender certas atitudes ne­

gativas de HNelson em virtude desse seu passado atribulados em que

avultam as perdas da irmã Kecky e da amiga Jill.

à aparência de Nelson aos treze anos é o primeiro indicio

de um corpo estranho na casa de Harry nos anos sessenta: es; combina­

do com esse fato; O segundo elemento de uma cultura diferente, Jill,

aparece ce encontra uma grande receptividade por parte de Nelsonit o

próximo passo é Skeeter. O simbolo dos cabelos longos de Nelson traz
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inquietação inicial de Harry nesses tempos atribulados e seu des­

contentamento com à diferença introduzida pelo filho. ... O cabelo

ate os csôóros é ideia dele mesmo. 1 Coslho acha uue,s de algquesa foro

mas, SE se fosse mats alto ficaria bem o cabelo tão comerído. 8o

FEIO que estdsa & SEWElhaAnçã come uma noça é assustadora. (Rabbit Re­

dux;: 19). À aparência de Nelson é mais um dado na consciência de

Harry que aponta para o alternativo é inusitado do momento históri­

Co. À inversão de papéis mais tarde representada por Skeeter já tem

aqui uma alarmante sugestão.

às condições no lar do protagonista já estão alteradas:

Jdanice trabalha fora = trai Harry: que fica grande parte do tempo

com Nalesons cuidando da casa. Perturbas Harry a maneira pela suala Je

Pelances UMA OU UUAS VEZES POr dia, ele parece ver outra aulher ca

casas além de Janíces é é apenas seu filho de cabelos comeridos.
(Rabbit RKReduxs 27). Este paralelo físico de Nelson com à mãe vai se

combinar mais tarde num padrão de associação entre os dois: ela o

protege contra à suposta incompreensão do paí e procura minimizar e

compreender seus ervos pela vidas com à racionalização de que cle

tem motivos de sobrvs para ser como é (Rabbit Redux.a 337). Ironiíca­

mentes este jogo de relações lembra um ponto em comum entre Harry e

Janice, seu intermitente complexo de culpa em relação ao filho.

À intercambialidade de papéis representados na mente de

Harry; por Jdanice e Nelsons é tal que uma situação inversa de apa­

rência física entre mãe e filho surge num momento de descontração em

Rabbit Is Rich. L!e gosta dísso. que agui em FPoconos ela freqguente­

Eente se parece com um garoto. Ceu amIsGuUilriho., Como quando em Criança

ele ficava Para passar à amuilte na casa de um colega. (Rabbit (Is

Richa 133­4). Ao contrário do que acontecia com o garoto Nelson

(Rabbit Reduxs 27); a aparência de garoto em Janice é agradável a
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Harrygs estabelecendo talvaz assim uma das pontes invisíveis que 6

aproximem misteriosamente do filhos abertamente tão desdenhado pelo

pai. O motivo de atração e repulsa que o Coslho sente póor persona­

gelfS%S que O fascinam rvepete­ses num nivel mais profundo de complexi­

dade. com o filho.

Apesar de Harry não se achar em nada parecido com o filhos

outras personagens notam semelhanças marcantes entre sales: logo der

pois que o Coelho conseaue fazer com que à esposa contfesse o adulté­

rios o próprio narrador registra à expressão de Harry neste momento

de tensão emocional como sendo & mesma de Nelson. Sisendo isto. ele

fica parecido com NMelaáaaons CO UM à pensativo de vdUesconteatadmentos

vuereado desvendar algo. extraír alyO.... (Rabbit Redux. 62). O mo­

tivo constante da aparência de Nelson captada por Harry. em momentos

de comoção internas quando o filho fica "white around the agills”

C'phálido nas guelras”), sugere uma tentativa inconscienta do pai de

corrigir uma atitude aque ele considera defeituosa no filhos; mas que

é sus também. Esta disposição do protagonista aparece, por exemplos

quando Nelson fica chocado com as estrepolias de Skeeter com Jill:

Harry parece querer ensinar ao filhos drasticamente; que essas são

as maneiras do mundos que ele próprio ainda está assimilando, mas

We o Filho precisa aprender o quanto antes parva não sofrer tanto.

Ele vê os olhos de Nelsons São buracos lacríimosos & moramos tão escu­

resa Edo apavorados que ele gostaria de espetar alfinetes deless pa­

ra cESASÍNSPO 20 NENIÍCOO que ha colsas PÍOles.... (Rabbit Reduxs Píó).

Fica à sensação de que ninguém e: ão preparado para à vida à

de nunca se chocar com ela. Num mero jogo de futecbols Nelson

a Falta do elemento artificial controlador da impressão de

realidades pojls ... & tela da realidade é grande demais para O mento

EAno, ele sente falta do comentário da telêvisãos, dos audazes coamer>
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CÍaiTas.. (Rabbit Reduxs 77). E; em ultima análises. podemos concluir

com dtHarrys num futuro diálcao com Kuths que somos todos inocentes

das coisas do mundos

Sempre senil que eu era Nulto Inocentes mes"

Todos nos somas. Ruth. (Rabbit Is Rich. 418).

De uma Forma curiosa. os problemas de Harry e os de Nelson

paralelos desde os imediatos: aquando Harry perde à ESPOSA Ppa­

Ta UM amante, Neleon perde a mãe por algum tempos quando Harry perde

dills sua mulher no momentos para Skeeters Nelson começa à perder &«

amigs para sempre; até 035 mediatosi: o3 problemas com que Nelson se

defronta ao tentar sair de casas com o casamentos, e com as mulheres

em sua vida são semelhantes aos que Harry conheceu. &os treze anos;

Nelson não é uma criániça alienadas é notável à consciência que cle

tem do apisódio em que Janice os abandona? sle próprio foi verificar

onde à mãe estavas e o diálcgo dele com o país logo depois. indica à

que ponto chegou o nível de entendimento entre eles diante de um di­

lema comum.

10,50Unde você foi hoje de mãatkãá? Não míinta.

Na aventda EIÍISENhOWEF

Fara ver se oO carro da memãe estava laT

úIho Que Si.

Estavar

Estava.

AEE ENErOU.

Não. 7) Olhei para à janela um pouco.

Você sadia O Aúero:

1.204,
,&. farece que é ísso mesmo. (Rabbit Reduxs
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Esta cumplicidade entre pai e filhos à esta altura, esten­

de­sse ao fato de Harry esconder de sua própria mãe à verdade sobre a

fuga de Jdanices diante de Nelsons aque está completamente à par do

acontecido (Rabbit Redux;s 65). Porém, o filho constitui para Harry

principalmente um elemento central de sua experiência disfórica, em

que pess sua preocupação de paí para com ele. 3 garoto Jorame de cos,

tas, com à boca abertas é assas à pele parece esticada sobre o

VISO TOO nas fotografias de Buchenwald.o EefPre sentiu vontade ve

acorgao­lo para ver se ele estava bem... (Rabbit Reduxs 129),

Nelson usa sus sinceridade infantil na retribuição à indifsrença da

mãe de Harrys aue fica chocado, desta vez com o Filhos

Eseero Tue ela MFA PAP8ala

Não.s nada disso. Não diga isso. (Rabbit

Redux. 131).

À crueza inocente do garoto também ecoa observações que

Janice Faz à Harry sobre sua mãe. anunciando à aproximação psicoló­

Gica oJue ela vem à ter com e Tilho nãis tardes gradativamente.  Gue

sua mão vá para o fAferno., Harry. À ÚNica corsa que ela aos fez foi

tentar envencaar aosso casamento, Ágara ela está se afogando no prá­
prio veaeao. Ela está eosreado & eu estou satisfeita. (Rabbit Re­

duxs 680). Sem 5 saber, Nelson torna­se também um fator divisório da

personalidade de tHarrgs que passa, desde logos à ficar perdido entre

os papéis de amante de Jill 2 de reponsável pela segurança fisica e

meral do filho. Na mente de Harry Jill está para Nelson assim como o

gato para O passarinho. é à amizade entre eles é vista com descon­

fiança pelo pai. Uma imagem que ocorre por ccasião do encontro

Jill com Neleon deixa claras as relações estabelecidas por Harry, e

108
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seres jinanimados adquirem uma vida ameaçadora. fr pássaro dá fora

Chora roucamente em subrta agitação. Cato? A veladeilra roaronã.

(Rabbit Redux, 123). Num exemplo de como são complexas 2 variadas 35

forças que unem as personagens em torno de determinadas disposições.

a preocupação que Harry tem de que Nelson seja seduzido por Jill

aproximao naturalmente da visão aue Jdanice tem à respeito do pro­
nHlema. Ela lhe diz, Acho que Não posso controlar o que você

com suas Accesstidades sexuadsa mas Não voOU permitir sue meu fIJIhoO

Ja COIFFORPÍCÍCOI. (Rabbit Reduxs 137), 2. Gs: logicamente; à esposa

tem ruito mais que s preocupação com à integridade do filho para

querer Jilt fora de sua casa.

Apesar de à visão de mundo aque Jill adota ser muito radi­

cal e apoiar­se em slogans da modas 2 de cla ser muito romântica &

idealista, sua influência em Nelson parece ter suprido mesmo a falta

de uma irmãa 2 à sinceridade do afeto entre sles parece indiscutiíi­

vel. Ela torna­se mais convincente e significativa quando seu dis­

curso pessosl toma uma posição, como dqduando rebate à acusação de

Harry de estar usando meios pouco honestos para ganhar à simpatia do

garoto. Sua resposta segue uma linha lógica avassaladora é estabele­

ce um contraste gritante com à atitude de lHarry.

Ele está totalaente fascinado por você. é 50

ser oMacoInha OU Sex.
—. Ou Oo carros Ou O fato de que ca oO trato como

humano em ver de como ableta fracassado por não

JÍoIts nvetros de altura...» (Rabbit Reduxs 167).

Dentre os padrões possiveis de agrupamento dae personagens avulta

que isola Harry das outras pessoas da casa: esse padrão é mais ou

menos móvel e à Focalização interna no protagonista faz com que ele

AAA

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



os veja como separados dele. scarretando sua exclusão do grupo. O

coelho Vfícaria orgulhoso do garotos was sente gue à defesa que Nel>­

som. Faz de JIIl., assi como O ataque de seteefers é autoadéicas são

paríces de um vçusora­cabGeéeçaãa que os três nontaram cagquanto sle estã

fora tradalhando. (Rabbit Redux, 228). No entanto; já à esta altuva;

Harry resume seu afeto paterno é projeta à possibilidade das imagens

que Nelson irá herdar no futuros

e... aPeNAS UM SMOFP MUdO SEMPESRNCDOS aAMOP POF esta

extensão de si sesqmo descendo oelo tempo quando

ele proóorio estara na covas amor Jíistante como a

chama ve sol qauelmando por entre 05 dordos finos
como palítos & as folhas no chão. clas mesm

Chaseas contorcenovoose. (Rabbit Redux. 266).

É interessante notar certos padrões de associação das

sonagens da familia. Janice tende sempre à compreender o Filho

justiticá­lo, Ficando: portanto; um pouco contra Prus Harry, por ou­

tro lTados pelo menos à nivel de superficies condena Neleon sumaria­

mente, entende à provação de Fru,s sente simpatia por Judy é seus 2n­

contros com Rey são sempre problematicos.

No que diz respaito a metas. uma diferença básica entre

pai & Filho fica estabelecida já neste segundo romancesà busca de
valores espirituais mais altos nãoé viável para Nelson; como o fora

para Harry em Rabbitas Runi à formação de Nelson está centrada na fi­

aura do pais €& é por isso 5ue as frustrações que este lhe causou são

tão cruciais para ele que parece nunca conseguir superáa las. D pri­

meiro diálcao mais calmo; depois do incêndio e da morte de Jill. si­

tua à condição moral do garotos

ti)Você ne culpas 10ão0

1i2
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sal
A E

Pla NO ap
vaDdiTA fim

E EaBOra O REA dago al dê de cebros., Harry entea­
de Sua resoostas & sorte é feus cstão ambos fá em cio

nas, Go plo dão foi criado acreditamfo haver aada acima

da cabeça de seu pata À culbs seaba para ele no mumio

GuASAoS sla não Cem outro lugar para ir. (Rabbit Re­

dux a 27%).

À visão resultante de mundo que Nelson tem depende direta­

mentes da imagem do país de que ele jamais consegue se libertar; &

quem ele considera responsável por todas as coisas que não deram

certo em sua vida. Por contraste, Neisson elogia dez anos depois

Melanie o avô maternos com o qual pouco conviveu €& em que pensa mais

EYMOS da herança que deixou 3 família. Nelescen r Enteae­se

aparente felicidade em que vive Harru. depois de ter sido o respon­

sável; segundo o Filhos pelas mortes de Becky e de Jill. (Rabbit Is

Richa 124),

À convivêricia de Harry com Nelson é tempestucosa. à presen

va de um lembra as outro coisas que prefarirvriam esquecer. Nelson Fa­

la amargamente sobre o paí à amiga Halanie. Harcys já conformado com

BUX própria volta à casas, quer continuar rei de seu chão, 2 parece

sentir Nelson como uma séria ameaça à isso. For outro lados pode haáa­

ver o desejo secreto de Harry de que é Filho seja capaz de fazer õ&

que cle mesmo jamais conseguiu! lançaár­ose ao mundo exterior & con­

quistá­lo.

Nelson nunca teve o porte atlético do pais detesta o bas­

qUuetebol = o golfe gue Harry tanto aprecias & condena o pai sempre

que podes procurando fazer as coisas de maneira diferente da do pai,

ironicamente; no entanto; as coincidências de situação existencial

cntre pai é filho são notáveis. âmbos encontram sérias dificuldades
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de adaptação ao limitado meio social à que pertencems acabam Tazendo

CONCESSÕES 3 ess Mesmo sistemas e; NUM certo ponto de ruptura, Ffo­

aem de forma patética. Até mesmo às figuras femininas com que OS

dois se envolvem sexualmente apresentam um curioso paralelismo. Yal­

vez à mulher mais adequada ào espírito inquieto do jovem Coelho fos­

Wuth (do hebraico, Jcompanhaeira”) mas, por falta de ousadia e por

comodismo. Harry acaba ficando mesmo com à ESPOSAS E quem chama

constantementes &m pensamento 395 menos, de estupida e feiosa., For

outro lado, Neilson teria, possivelmente. em Melanie; sua colega de

Universidade; (uma pessoa mais madura e inteligente que 5 pudesse

GUuiasr em suas insegurançass mas acaba se casando com a pacata FPrus &

uem ele se refere também com termos de menosprezo.

Outro traço que aproxima Harry e Nelson é à patética inca­

pacidade de “e entregar, que ambos evidenciam. Pode­se dizer que

cles não conseguem amar com deseprendimento., São tipos cxtremamente

individualistas preocupados com uma problemática realização pessoal

qUEs nO Mais das vezes, Exclui a pessoa que poderia ser amada. Wo

final de Rabbits Run Harry recorre desesperado a Kuthsa. «que então só

lhe pede à confirmação de seu amor para ficar com cles é Harry é in+

capaz de corresponder. Em Rabbit Is Rich. à mesma Ruths agora muito

mais velha; procura sabera aquando Harry vai procurá­la em busca da

almejada filhas se há alouma coisa no coração de Harry além da sa­

tisfação pela possibilidade de encontrar uma Filha, se há algum ves­

tigio de amor por cela próprias Ruth não encontra coisa alguma. For

Sua vez, Nelson declara que vai se casar com Pru (do inglês prudish,

Ppudica"”) simplesmente porque à engravidara e prometera fazê­lo.

Quando termina & terceiro romances Nelson fugiu de volta

para à universidade e está morando com Melanie, e é bem possível que

esteja naquele cetágio de Harry; em Rabbits Runs em “ue cste
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passe por uma experiência extra­conjugal com Ruth. Pru parece ter

uma intuição da volta de Nalsoni ela se senta e esperas. Temos <«m

Harry e Nelson duas personagens pressionadas pelo instinto de liber­

dade e em luta patetica contra ele.

Uutro fator “que aproxima as personalidades de Harry e

Nelson são certas coincidências quanto à reações comuns diante

situações semelhantes. [a mesma forma que o protagonista se escanda­

lizs diante da ltiberalidcade da linguagem entra o paí é 3 irmã Him,

diante da mãe (Rabbit Kedux. 313), Nelson wanifesta mal estar. dez

anos mais tardes quando seus pais falam à respeito de um show de

strip­tease da cidades diante da avó Springer (Rabbit Is Kichs 327).

Sugerindo (uma repetição cíclica de situações no âmbito familiav,.

Judy. à neta de Harrys surpreende­se ao Ouvir o avô usar uma expres­»

que ela considera imprópria num adulto à uma criança (Rabbit At

Rest. 16). Harry; por sua vez, dá continuidade à formação de grupos

simpatizando­se inaíis com à neta do que com o neto Roy. embora não o

admita abertamente. Nelson tem vma aguda consciência disto (Rabbit

At Rest. 27).

Num diálogo com Jdanices no fim do segundo romances Harry

revela; cm tom de brincadeiras à ordem de importância que têm para

às pessoas de sua família! prevalecem a antiguidade Ee os laços

sangue. Harry está sempre dividido entre a necessidade imperiosa

de sair pára oO mundo. nem que seja só em pensanentos. é o desejo de

voltar ao útero maternos à seguranças à pessoa que o ama incondicio­

nalmente.

— Você não prefere 17 à cassa dos MEUS
Ra lo0A vai chegar dentro de uma hora.

— Cxatamente. Guem & mais Importante
Eu ou Relsons

Na lsoa.
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Melo Ou sua nãer

MINhkAa NÃo.

Um qonem dosnte. (Rabbit Redux. 341).

Tal disposição de Harry, de Fechar­se dentro da Familia imediata de

forma semelhante ao voltar­se para dentro da própria consciências

repete­se quando ele responde à mesma Janice que à mulher ideal pars

se Casar com ele seria a própria irmã (Rabbit Reduxs.s 058): à idéia de

incesto reforça 5 padrão do não convencional present os bery iv do

dade de Harry.

Em Rabbit Is Rich estabelece­se em Harry o contraste entre

imagem de seu filhos com seus problemas familiares reaiss é à do

sonho pela possível filha que ele pode ter tido com

KNuth. Harry refugia­se no vago sonho novamentes desejando que à fi­

lha ideal tomasse o logar do Filho real, que o traz de volta à exis­

tência do dia­a­dia com as dificuldades de que cle não pode fugir.

Janice tica desde logo ao lado do filhos naturalmente. é sua inde,

depois de uma relutáncia inicial ante à idéia de Nelson de trazer

uma amiga para morar na casas, acaba por defender as pretensões do

neto contra à irredutitililidade do pai.

A avaliação moral referente s Na
a

At Ss cachorriahos E

als cão ordinária... (Rabbit Is Richs 58), deve ser tomada com re­

Servas. desde que és evidentementes à visão que o narrador e Harry

dele. As qualidades espirituais de Nelson são de alguma foraa

subtraidas ao leitor através da focalização predominante. Fortantos

a ohservação de reinar de que Nelson. 30 contrário do pais carece

de graça cepiritual (Greiner.si?PEGS4. 93) E pelo menos discutível. Fen­

Samos que Harry tem ciumes do Filho. que ele o teme como usurpador

de seu lugar: nas isto é colocado como um traço muito humano E à Ca”

racterização dae todos o3 implicados permanece verossímil. Nó con

rh
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



traste do Filho com Harry, Oreiner parece se csequecer de ques nota­

damente neste romances à suposta graça que o protagonista conhece

perdeu muito dae seu antigo brilho. = ale está sendo claramente

cgoista com relação ao filhos é também cinicos no geral. . du axo

É oo Wando, cspeciíialeente com ss porfas do memeu carro francadas.

(Rabbit Is Richs 79). Has; curicsanmentes. este egoremo e este cinismo

aparecem come caracteristicas básicas integradas à& psidqdue humana, de

Firrmaa que Harry não se torna dae forma alguma um monstro por eviden­

Cciá­lass E cremos aque isto é conseguido. cespecificamentes pelo ponto
de Vista que nos sproxima maiíito do protagonista.

Cremos mesmo possivel à leitura de Jue à aversão e desin­

tera: por Nelson evidencíados por Harry tenha muito de uma posse

defensiva. que náo reflete seus verdadeiros sentimentos mais profun­

indício à Favor disso é o carátar quase humorístico de

quando Nelson sai com Melanie comprar pizzas e risca & carro do

pai an atropelar uma marmots. Depois do escandalo que 3 protagonista

pelo dano feito ao carros ele conclui por perguntar o que acon­

animal (Rabbit Is Rich, 97).

complexidade das relações humanas aumenta consideravel­

mente no que diz respeito 20 casamento de Nelson, em Rabbit Is Rich.

A sra, Springeras danice,s e naturalmente FyYru representam as forças à

Tavor do enlace. Neleons apesar de sua disposição de sacri

ter que deixar à faculdades, está disposto à honrar o compromisso as­

sumido com à moça. à situação de Harry é tastante conflituosa: tendo

simoeatiíizado com Pru desde 5 inicio. opóe­se., entretanto, 30 casamen­

tos certamente por ver reproduzido no filho seu antigo problemas ou

seja, Oo do assentimento às forças impessoais de uma sociedade, que

cenmagam o indivíduo. Harry à oferecer uma oportunidade de fuga

3230O Ffilhos ques no entanto, prefere ficar, casar­se e fazer parte do
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negócio do nai na Gpringer Motors. Portanto. o5 padres de associa

ção entre as personagens não são simples: Harrys quanto ào due con­

sidara uma intromissão do filho 2m sua vida, tem em Nelson um anta­

aonistas mas em ver Oo rapaz encaminhar­se para uma vida semelhante é

Sua: ameaçada pela dissolução da própria personalidade, pretende

sinceramente evitar que isso aconteça. Tal é; sem duvidas à causa do

choro de Harry durante s cerimónia do casamento (Rabbit Is Rich,

Logo depois, no entanto, Harry volta à superficia das coisas

Es no Carros reciadgas dos aeastos do casamento é reafirma seu ceticis­

mo quanto à receber o filho como funcionário da firma. lsto dave ser

visto como o iictivo comum em Updike dá legibilidade enoanosa de cer­

sinais, como o53 anúncios luminosos e 03 slogans. Quanto mais

e defihida à mensagem mais se deve tomar cuidado com ela. E

manifestações de desasgrado em Harry com relação ao filho devem

ser vistas com a ressalva de uma djduase auto­critica: no fundos o

quadro psicológico € afetivo com relação ao filho é diferente.

For cutro lados à qualificação que Nelson faz do paí é 2es­

Ssencialmente emotiva, resultando dai uma certa incongruências como
quando Nelson considera O pai uma força opressiva éM sua vida, (di­

zendo­ lhe o aque fazer na Firme por exemplo Es so mesSAO tempos aclhan­

do que à antiga chama que manteve Harry em movimento já se extin­

auius JSEelxando um saorane tomem norto ao petto de NelsOficsss (Rabbit

Is Rich; 0939). Yalvez resulte desta atitude emecional de Nelson

dificuldade de mostrar ao mundo à culpa que ele sente que o pai tem.

tenta vaPlIiÍiCAr íÍsSO0 à Prius 3 ela escuta nas (tão compreende.

(Rabbit Is Rich. 293). Contudo. à sensação de deslocamento experi­

mentada por Heleon diante dos aspectos contraditórios da vida humana

aproxima­o ciaramente de Harrygs e seu complexo edipianosr que o leva

a pensar, Por que papal não worre? ente dessa Idade pesa doençãs$.
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Então «ele 2 nsamãe. & sãsãe vue code controlar à vwamãae. (Rabbit Is

Rich: 392); ecoa curiosamente as situáções qdue aproximavam Harry da

própria mãe é Oo afastavam do pais especialmente em Rabbits Run.

O motivo livre da anaréncia de Nelson a Harry marca aspec­

tos disfóricos na psique do protagonistas. desde à criança de Rabbit,

Run: com 35 mãos pequenas dos SGprangera até o homem de Kabbit At

Rest, com sinais precoces de envelhecimento com à calvice incipiente

apesar dos cabelos longos à altura da nuca e de brinco na orelha

(p. 15), As disposições psicológicas de Harry à respeito vão do das­

gosto de saber que o filho nunca será um atleta como eles. passando

pala tfalta de solidariedade com o filho enfrentando problemas seme­

lhantes ao que cle próprio teves até à visão do filho como prova in­

conteste do passar do tempos sugerindo o fim em potencial do pais À

batalha vue nossos fílhos perdem para oO tenpo parece até mãads triste

us 3 nossa proópesía. (Rabbit At Rest. 119). No entantos cónvém fri­

s3ar que oO motivo da aparência fica no plano do superficial, não dar

vendos portantos à total natureza desta relação pai­filho ser dai

1Nferida. à imagem do traço genético é menos superficial, como o re­

demoíinho ros cabelos. presente em Harry. Neleor e Jdudg. Talvez sega

à unica imortalidade vue Se consegues ua pequena particularidade

gensética que se repele COMO UM AÚMero computsdorigsado EM AOSSO EX"

Erabo oancádego aeensal. (Rabbit At Rest. 19). Além do aspecto positi­

vo da possibilidade de alguma permanência humana, vale 5 rvelaciona­

mento com outro tipo importante de motivos condutores na ficção de

John Updike: o do mistarioso código cifrado presente nas coisas do

mundo. O redemoinho nos cabelos aquia ão contrário das claras mani­

mútuas da aversão entre pai e Filhos principalmente à n1­

lógico e linguistico, pode ser uma mensagem misteriosa apenas

suspeitada pela sensibilidade da consciência obssrvadora. e de cujo
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conteúdo essa mesma consciência só pode Fazer conjeturas.

Em Rabbit At Rest Nelson começa ser vieto também como pais

cspecialmente através da filha Judy de nove anos. e também como ma­

vido. pela esposas. à visão da menina é um tanto disfórica e transpa­

rece através do diálogo direto dela com as pessoas da casa do avô.

Ventre suas observações estão à de que 3 pai à: fica violento

sem motivo aparente (p. 21) 2 a de que sempre está quebrando às pro­

Messas que faz (p. 46) indícios indiretos de que s ds Familiar do

casal não vai bem é prenúncio do problema cem drogas de Nelson. só

n

tarde revelado. tata estado de coisas e desde logo ratificado

obkbscrvações soltas de Frus como à Harry no aeroporto: logo de­

pois de chegar com 3 marido e 035 Filhos. Harry persunta sobre a ati­

tude de Nelson de deixá­los para trás ao caminhar.

E que ÍSia v cessa de saír corcreado aa fren­

te desse getítto? Com quem & que cle cstá zangado?

Conmigos provavelmente, diz Prus Já deststi de

tentar descobrir par que. (Rabbit At Rest. 17),

Completando aos poucos G quadros aparece à visão direta de

Harry que estranha o comportamento do Filho, mais do que o costumei­

ros surgindo dai temores é suspeitas do pai. ZFuas nãos tremeéem aMats

do que deveriam fremer as mãos de Um JOVERCAÇ. (Rabbit At Rest,

35­6)1,s E POP TUE O dario dele está sempre escorrendo? Harry leu ve

algum Jugara talvez nã revista People sobre à morte de Rock Hudsoa:

que cose É um dos prínmeiros sínsis da AIDS. (Rabbit At Rest, 49),

Esses dados negativos sugeridos contra Nelson levam Harry a solida­

rizarose com à nora pelo suposto sofrimento ao tado do maridos au­

mentando (assim 3 atração que so protagonista sente por ela. Harry
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chega à identificar possíveis sinais de pedido de socorro provenien­

de FPru. Este são & algum recado para eles um pequeno lamentos

CONVICANDAÁCVO 8 O  CONSPIVAS COR Ela contra Kalront" (Rabbit At FKest.

Bi).

Com retação à mães: no quarto romances Nelson começa à per­

der o prestigio e regalias que tinha junto à ela. vom idade já mais

avançadas Janice lança"se à&o nunde profissional: no que foi encora­

Jada pela aposentadoria parcial e retraimento geral do marido. espe­

cialmente depois de seu problema cardiaco. à atitude de Janice lhe

traz ensrygia = uma tardia maturidade, juntamente com à capacidade de

uma (avaliação ais precisa dos clementos “que à CETCAME NESSA pers

pectiva cslãa passa à ver com mais distância s imagem do filho e

reavaliar sua atitude de amor excessivamente protetor e falscador da

realidade. [Ela chega 2 mostrar desconforto diante das demonstrações

emotivas exageradas de Nelson quando Harry está internado no hospi­

tal depois do último ataque cardíacos pots, deeofs de algum teses

do mesmo nodo vue os aúsculos do coração. WOrMFe à qãe que à gente

Ce SE sis, supõe eia . (Rabbit At Rest. 5291).

A artificialídade da regeneração de Nelson. abandonando às

drogas e tratando à todos com subita e inesperada consideraçãos em

Rabbit At Rest, lembra à volta igualmante ahrupta de Harry para os

braços de Janice no final de Rabbit Redux. Essas passagens bruscas e

sobrepostas parecem indicar algo disfórico: somente uma sequência

posteriora por exemplo, poderia mostrar até onde vai à seriedade de

propósitos de Nelson em querer mudar de vida. À julgar pela volta de

Harry, é bem provável que 32 seguisse um anticlímax. à experiência

de Nelson com drogas no ultimo romance representa um paralelo com s&

experiência de Skeeter na vida de Harry. & às saídas dessas expe­

riências têm muito em comum; como pontos de rupturas com o incêndio
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vizinhos e o espancamento da esposa por

Nelson. concluindo. Nelson é um sliemento chave dentro da tetralogia,

uer For sua presença EM todos 605 romances: quer pelo denominador

COMUM (due Suas imagem representa na consciência do protagonista, bem

cemo na de Janice.

4.ta Fersonagens Femininas

Há em Harry uma permanente e clara tendência à integrar­se

estruturas formais e externas da cultura em dus vive, com o paté­

tico custo sofrido por sua estrutura interna. Assim. Harry embarca

nã aventura da década de ses: : os padróes externos do modismo

sugeriam à experimentação alternativa: inversão de valoress à inte­

Jração cm algum JIrupo, à preocupação em fugir 20 que parecesse con­

vencional. Dentro deste campo de forças fica mais fácil entender &

aceitação de Skeeter por Harry em sua casa, de Jilla de aceitar a

EXPErNriência com droasas como à maconha, em suma de assumir uma posi­

ção mais liberal. Sua Preccupação EM não parecer desatualizado. sur

aerindo o aspecto mais externo de Harrys aparece. por cxemplo, quan­

do revala sua intenção de acompanhar o exemplo da esposa EM SEU EX"

perimento alternativo. Harry confessa à Jill que não pretende àir

fórra contra s esposas, mas apenas acompanhar­lhe 3 passo (C'to kesp

up with her", Rabbit Redux; 1487).

À natureza do relacionamento com Janice implica tentativa

da integração de Harry ao sistema. Esposa é vista pelo protagonis­

ta através do motivo condutor que pode ser resumido em "She's à

. amutt.s” Harry só não é um coelho mais destrutivo por causa da estru­

tura familiar representada por Janice. For outro lados há uma mudan­

va gradativa na avaliação que llarry faz da esposaií ela cresce consi­
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deravelmantae 3 seus olhos, especialmente em Rabbit At Rest. em “ue

la assume uma postura mais ativa. ilarry dá­se conta de “ue os vi­

tuais da vida conjugal acabaram por dar um status à Jdanices de cará­

ter decisivo para 3 vida dels. Apesar de todos os atritos. ESposs

vida familiar constituem à pátria emocional de Harru:z é aí aque

2le encontra o minimo de ordem e consistência pará não se desinte­

úrar emocionalmente,

Him é vista como à irmé rebelde que saiu de casa e criou

vida para si seguindo suas próprias diretrizes, apesar da soli­

resultante: Haáarrus O irmãos é humano demais para tail decisão Es

partantonr Ficou. Em oposição à sua crença de que cada movimento seu

para se libertar mata alguém ao seu redors está a constatação de que

ter ficado implica sua morte gradativa nos corações dos familiares.

Sua rebeldia interior e sua humanidade existem numa relação dialéti­

necessária com às individualidades que O carcamas ainda que ele

possa aceitá­las sem ressalvas, ele não pode viver sem elas. O

CLoslhos enfim é um animal social, embora não tenha práticas sociais

muito desenvolvidas dentro de um sistema. Janices assim como 6 filho

Nelsonys é para Harry mais do que à consciência dele consegue alcan­

cart eles assim como o narrador: só podem chegar à uma intuição des

38 significado, especialmente após todos os rituais da vida em co»

ouUMa que apontam para novas situações existenciais misteriosamente

alcançadas.

Kuth é o contraste natural de Janice. Seu papel na vida de

Harry é indelével e à consciência dele volta regularmente à mulher

de vida desregrada que um dia o cativou. Ela representa à ameaça à

vida socialmente hem estruturada do protagonistas. que, de alguma

formas Consegue eExorcisar seus deménios à favor do sistemas eExXxecu­

tando um ritual de humilhação da mulher due 0 amava sinceramente.
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Junto com a rendição formal de Harry às convenções foi­se talvez

csperança do amor verdadeiro, firme e desinteressado que ele poderia

ter conseguido. No entanto, parece que apenas amor não basta à idéia

de realização pessosl do Coelho. que tem dificuldades em dar­se to­

talmeéente 3 qualagauer mulher: elé toma o caminho da respeitaoiíilidade,

mas suas interioridade não se esquece nunca do caminho não percorri­

do. Ruth ficou sendo para ele território de sonhos prolongado pela

possibilidade de terem tido uma filha juntos. Annabelle. Janice &

Nelson têm à séria desvantagem; no sistema de valores do protagonis­

tas de pertencerem à cealíidade comezinha de todos os dias, eles per­

dem na competição com à fantasia do mavido é pai. haja vista 3 van­

tagem dos atributos dados à ônnabtelile por Harry em contraste com a

adjetivação disfórica reservada à Nelson.

Jill é uma extensão do problema Skeeter nã experiência do

Coslho; servindo da elemento introdutório às advento do Cristo ne­

dros e de vitima de suas práticas desesperadas. Harry nunca foi

apaixonado por Jill. Gignitficativamente,. Jills recémechegada à casas

sugere à Harry à mesma prática sexual (Rabbit Redux. 127) que marcou

para sle 3 humilhação é à morte espiritual de Kuth em Rabbit, Run

(ps 157). Jill fazia parte de um programa à ser experimentado por

exigências existenciais de mementos apenas um movimento logístico

dentro de uma vaga estratégia para se encontrar um caminho. Esse ca­

minhos que levou à um anticliíimax.s trouxe­o de volta ao marasmo da

convivência com Janice, Nelson e à sogra. D único sentimento mais

profundo que Harry evidencia por Jill é o de uma vaga ternura pater­

na pela lembrança de seu aspecto de menina desamparvada, depois da

morte dela. Momentos gensastivos do rosto dela voltam para Fferíio to.

íaa atenção de filha que ele lhe ÍMmplorara que TTCONHeITE.... (Rab­

bit Redux, 216).
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Crenos que Fru E parte daquelas estruturas de relaciona­

mento de supaéeriiície que liíiosm Havry a Nelson. à mola propulsora da

apreximação cntre dfHarry & à nora é sem dúvida Nelson. [EXxXxiste uma

constáncia da competição entre pai é filho, especialmente à partir

de Rabbit Is Rich: com o pai incomodado com a int Fferência do filho

em sua vida famiíiliars é com o filho preocupado EW EXPOrY & pai como

inadequado é não merecedor das regalias que tem. À conquista do amor

ou da simpatia das mulheres envolvidas é um trunfo valioso, Nelson

consegue integrarse à firma conquistando o apoio da mães e da avó:

ror outro lado. Harry sente que precisa proteger Fru do dominio no­

civo de Nelson. Com essas motivações cam mente é fácil compreender o

fato de Harry acabar Fazendo amor com à nora. Fru estava profunda­

mente desgostosa com Nelson 2 carente de apoio moval 2 sempre achou

o sogro um homem atraente: Harrus por sua vez. está com proslemas

existenciais mais agudos que nunca, depois do ataque cardiacos com s

possibilidade da mortes e querendo provar a si mesmo «ue ainda é um

homem digno de ser desejado por uma jovem mulher.

Curiosamente, as aulheres capazes de alcançar à dimensão

espiritual da Dusca de Harry, e portanto dae aendossar sua atitude,

são aquelas por quem ele não pode evidenciar seu costumeiro interes­

se cesxuRlz, à caber, sua mã£s, à Sra. Cmith e sua irma Mim. À mãe de

Harry sempre achou aque ele deveria ter deivxvado aquela cidade pára

conquistar mando, & que Janice apenas lançou mão de uma artimanha

messuinha para prendê­los ficando orávida. À anciá sra. Smith, dona

do jardim em que Harry vai trabalhar indicado por Eccles, sente que

jovem lhe deu um alento de vida para durar mais um ano. lima

qualidade de irmã, consegue conversar com Harry como pessoa, E

como à prostituta de luxo “que é.
+
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É possivel à leitura de jue o desejo sexusl exarcebado po­

de limitar drasticamente o relacionamento entra as pês: : Harry

Parece diminuir­se como pessoas diante das mulheres jovens. que cle

tà “UECOStuma ver primeiramente como objetivos sexuais. Dal vEasul

Janice. Kuth e Lucy não cntendem sua dimens=o espiritual e tampouco

à natureza dae sua busca. Talvez elas se coloquem demasiadamente no

rapel de cbsetivo buscados diante do apelo sexual de Harrys para

nercaber que node haver outra meta além. KWeforçando essa leitura te­

mos à obscrvaçõão de Mim à Harry de que os únicos homens que estão

além dos limites para cla são ele e o paí dela (Rabbit Redux, 2319);

pOY 1850 Mesmo que ela consegue falar com Harry, 2zspecisimentes

como Jamais falaria « um cliente de Las Venas, Onde aprendeu à dura

vida da sobrevivência num ambiente inóspito em que não se pode sen

tir.

Harry encontra­se numa condição paradoxal; também no que

se efere à mulheres. vua libido 0 conduz 30 clemento feminino em

busca de proteção e equilíbrio! uma volta ao útero acrescida de se­

x37 O que talvez o Prustre tornando sua experiência mais disfórica

GuEe nunca. O motivo da fuga para dentro do corpo de uma mulher assi­

nalaã um cgorlsmo básico na psique do protagonista. Nas tensas cir­

cunstâncias do final de Rabbit. Runs quando Harry vai ter com Kuth

após a& fuga do cemitério. diante do ultimato dela; sua preocupação

predominante é com o próprio equilibrio 2 seu estado emocional. Ele

adora as mulheres que estão pela prímeira vez grávivass ficam tão

Iuaves, Se ele puder enterraroeaseo qela as genos ais uma vez, 2lT sao

E QuUEe Sailra cow OS nervos todos arrumadinhos. (Rabbit; Run,  2SS).

Este lado instintivo de Harryas que o orienta no sentido da auto­pre­

 Servação antes de tudo, combina­se com à caracteristica animal do

tropismo! sle tem à atenção facilmente atraída pela movimentação do
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que acontece à seu redor. Seus ofhos voltagoese para à Lug não fePpOP"

ta como cstãá aríinja sua refiíias. t(Rabbita Run. 197). las, isto. longe

ser colocado come ato extraordinários és àão contrários encarado

como mais um dado das forças dispersivas jiue atuam sebre a sensibi­

lidade humana dando­lhe um traço aistintivo,

..Após x morte da filha Rebecca, O SEXO: ESPECÍialmente com

Jdanices passa à ser análogo à tentativa de fuga das condições opres»­

sovas na vida com o próximos ambos trazem à morte. Harry equaciona

sEXG COM R ESPOSA E à produção de bebês com à lembrança de Kebececa e

seu Fim trágico. D motivo do amor puramente sexual ligado à idéia da

mMOTte (consiste num dos dilemas centrais da experiência disfórica de

Harry. No entanto, o protagonista não acha que toda a responsabili­

dade rela morte da filha seja de Janicei cle aceita sua parte

culpa; sendo este um dos fatores principais que o levam à acomodação

da imobilidades aque caracteriza grande parte de sua vida. Ao contrá­

rio do que acontece com Nelson, Harry é místico 2 acredita que terá

de prestar contas do que cometeu à uma força superior. Quando Janice

tem à crianças Harry sahandena Ruth = tem uma interessante premonição

cmotbivas com à fatalidade da sanção divina. £87e tem à certeza Je

TUE: E CoNnseqguéncia We seu pecados Jaalcêe 0u o Cê morcerda.

(Rabbit; Runs 164). Úepois da afirmação de seu antiso treinador

Totheros de que nós próprios é que fazemos o bem é o inal., Harry fica

deprimado pois, Ele xuer acreditar no ceu como fonte de fodas às

(Rabbit, Runs 233).

Embora bhaja uma tendência de à interioridade feminina ser

vista na tetralozgia de uma forma mais esquemática que 3 das person­

cagens masculinas centraiss especialmente à de Harrws há certos mo­

tivos livres que ligam essas personagens femininas as Foco central

masculino. O motivo da visão puramente humana que não compreende por
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aue Uesus não interfere em certos casos. Juando Lhe custaria tão pou­

aproxima às axiologias de Harry 2 à de Kuth. Esta, recordando

adolescêncaias lamenta à aparência que teve. agora às

sSI1VE]1 perda de Harry.

Era como cuando ela Cifnhs catorze anos & O muado

tinto dr A TE esórelas ferias Fíicado no lu

aro certo je ela oudesseperder dez gullos

cvs quilos vue vilerenmça faria & Deus

dera forma à cada Slor do cameot (Rabbit,

161).

O protagonistas por sua vez, não entende à nao interferência de Ueus

Rebecca. Civ oensa em Como era facida 35 CON foto eau

over feus ã ex. fra só levantar aquele tampão de Bbaorrachã.

(iRB5bits Runs 2030). Fica evidente 5 patético do inútil esforço para

explicar Ueus em termos puramente humancs.

Condizente com 3 situação acima mencionada, O motivo livre

de uma presença misteriosa aparece com Harry e com Jdanice: este mo­

tivos que lembra uma imagem paterns, sobrenatural, ou Deus, cConsti­o

tuií­se num denominador comum aque aproxima 05 seres humanos. inderpen>­

dentementea da sexo, cor ou raligião. Janice com à filhinha morta nos

braços tenta em vão reanimá­las ...é ls carece séraçar os Joelhos

dê uma vaséa ferceira possoa cujo nome. País Pata Date contra sua

cabeça como golpes fISICOS.­... (Rabbits Run; 2RQ). à misteriosa pre­

sença visita Harry quando este mente ao pai ào telefone aque alauvém

está batendo à porta & ele tem que desligar. Lv ficara subitamente

impossibtlitado Je contíiagar falagado com O pal. cada palavra do ve­

lho estava voeia de censura. as o fato de ter wsalíido assusfaáa­o

agoras Calngueém”" fornouoese uma presença asligas à ports. (Rabbit Re­

duxs 126é3). DD episódio traumático da perda da filha aproxima Garry e

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp*,. 12 13 14 15 16 17 18



Jdanica de uma forma quass sobrenatural: Janice fora atormentada fra

quentemente rela sensação de estar sendo clbscervada por uma presença

misterioss durante todo o espisódio que precedeu 5 acidente e. logo

Harry. ào ir pára casas sente alao semelhante ao cbscervar à

que matara à criança na banheiva, Nem calo volumes  QESSGOs

inodoro, Sem gosto. Sem Cora à dguUa Chocaono como à presença de uma

pessoas silenciosas ao daanerro. (Rabbita Runs 232). No caso específi­o

do casal. 2esas sensaçõe: ave estar ligadas à UM “Sentimento

auto­censura é à um complexo de culpas Jue fazem com que se sin»

tam vigiados 2 responsáveis por papeis que 035 outros e/csperam que

acles representem à contento.

Por outro lados o motivo livre referente à presenças ou­

SUpervisam os atos terrenos estende­se à outras personagens

es. O que o coloca como uma herança comum ao ser humano em

gerals somente as caracteristicas específicas de cada caso são pes­

soais. Na reconciliação do casal. na conclusão de Rabbit Redux, Todo

Eipoo de aladas presenças oavoaçãa ao ar acína de suas coberías.

(Rabbit Reduxs 3560) e. mesmo na cama com Stavyros,s antes, durante uma

crise cardíaca por que passa o amantes Janice sente que

HÁ uma ferceira pessoa nã sala. esta pessos

nheceo­a desde o começo é à& olhou de rima

agoras com caste nutro par de olhos ela vê
está chorando. Duve­se impleoradaddo, Vá ; Vãs ao

ERONIO vue se debate cdenbro deste seu Rome. —­
Vá! rita cla. (Rabbit Redux., 331).

Esses cventos das consciências dos componentes do casal

marcam também uma interessante distância entre sales e o filho. Nel­

sor não foi criado temente à essas manifestações sobrenaturais! em
+

situação semelhante ele. provavelmente, perde­sa­sia no emaranhado de
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BENBAÇÕES Mais concraetasi o vôo espiritual não é caracteristica sua.

Harrsa contrariamentes: sente­se responsável em parte pelo aconteci­

dos 2 ASSUME SEU papel ao lado de Janices a a é sua eterna

aliadá na desuraça que os ligas. DOua visto da esposa. conscJ]duentemeno­

te; já Ficou alterada. Csta & à multher desvairada que sle precisa

dutar com cutrtdado pela víida,s para Ifoange da passado. (Rabotts Ruts

lie alguna forma Jdanice consegue refutar à imagem que Harry

lhe relegou da mulher descontrolada que ele deveria guiar até o fim

da vida. DO passo crucial para ela no sentido da auto­afirmação foi

tomar Vtavros como amante. No episódio em que salvs o amante durante

uma (crise cardíaca (Rabbit Redux. 931); Janice se desvencilha do

compiexo de causadora de mortes é se torna novanente uma pessoa in­

teivraãs pronta para voltar 290 marido e manter uma identidade que

seja um mero prolenganento da dele.

DO relacionamento de Harry com Ruth foi rápido e destruti­

vo. DO apego Formal que Harry tam às instituições sociais e nmovais

Taz com que ele nunca consiga superar àa idéia de que Ruth fora uma

nrostituta. Com esta obssssão mal disfarçada. Harry acaba por Fazer

com aque à amante reassuma o papel antiso. com ele mesmo. E isto re­

presenta à morte da mulher ideal que o protagonista via em Ruth. À

recíproca também é verdadeira! o Harry que Kuth amou deixa de exis­

tir quando cla mostra repetidamente que o que sente por 21a não é

suficiente para fazer com que ele abandone à esposs. Essa morte sim­

bóúlica, sublinhada pela morte real da filha, Faz com que Harry per»

sonifiaue o fim de tudo para Kuth. Sua fala à Harry mostra toda sua

revolta de ver a ruína EM que se transformou a pessoa amada; seu

efeito mortal nela própria enquanto gente. tem como indica uma re­

versão significativa ao tom dae linguagem característico de seu meio
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anterior. Vento & a própria morte. Você aão é apeass Aafãs

Plor So : 8. Você não & um ratos vOCÊ AO fedes vOCÊ NÃO E

sutfticíicsnte para feder. (Rabbits Runs 254). Ao lado do aspecto alto»

mente amocional desta declaração, à parte essencialmente semântica

indica & aniquílamento da imegem de Harrs diante da aqaante. Os atos

concretos de Harry destruiram Ruth como amante e passos, aA0 Mesmo

tempo que dissolveram a identidade do homem que ela amava e respei­

tava. Resta oO nadas 3 ausencia. D conceito que Harry guarda de Kuth

Tica bem representado quando à mãe do protagonista. que não se dá

bem com Janice. pergunta­ lhe sobra 3 amante. e ele fica chocado com

o simples fato de sua mãe rr proferir o nome de Ruth. já que

Ficou, sem dúvida, na consciência de Harry como uma eterna prostitu­

ta. 7 fato de que Ruth posse ser mencionada pela boca da mãe dele

TOU QUE UR vida pareça ecstíinlada. (Rabbit. Run, 1207­969).

Ironicamente, os efeitos concretos da morte de Rabecca sor

bre ) casal são captados por Eccles. .— Penso que o casamento é um

Sacramento, é que à tragédias por terrível que sejas pelo aenos uniu

você e Sanice de uma forms sagrada. (Rabbits Runs; 834). Talvez com a

ressalva de que sagrado seja entendido como sancionado pelos valores

sociais vigentes, Eccles parece acertar no diagnóstico. O contragon­

to oferecido por Updike parece estar na incerteza à respeito do as­

salutar desss união para sempreis se ele não 3 condena pura &

simplesmente; tampouco faz dela uma apolooia da instituição matririo­

nial.

O protagonista de um dos contos de Updike chega à triste

cancius de que Somos Eodos peresríacs, claudícando rumo ao divor­

cio. (The Music School. 149)t ce, de fatos esta parece ser também

condição matrimonial predominante na tetralogia. Comrparativamentes,

no entantos o casamento de Harry é dos mais estáveis dentre os apre­

AAA
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GeENtados, que compóem um quadro da uma secisal sempre à

beira da desintesração. Nestaca­se o caráte :oleti 1 problemas

Ueg se apresenta em padróes que só nferecem diversificações nã ma»

neira particular com que cada casal enfrenta sua experiência.

Ds pais de Harry, embora cenham permanecido juntos até os

Fim. não formam um cassl feliz. NViante de Cccles., ela declara que se

casou com Karl porque ele queria muito isso (KRabbits Runs 130). Mais

tarde, em Rabbit Reduxs cla. doente, confessa ans Filho que amou um

jovem antes do maridos e que se alegrava que cleé não à pudesse ver

assim. Fla tinha expressado ao namorado de entáo que jamais queria

Ficar velhas. que pretendia morrer antes dos trinta (p., 64),

Da mesma forma que s mãe de Harry é apegada so Filho. Car

apeaado à Mim; irma de Harry. Yalvez tenha sido este o motivo da

separação dos pais do protagonista. D país em Rabbit, Runs mos>

uma animosidade contra o Filhos ue sle condena por ter avando­

nado o lára no que o protagonista é compreendido é apoiado pela mãe.

Significativamente, é com 3 mãe que o protagonista se abre emocio­

nalmente quando da provação de descobrir jue Janice o está traindo

com GStavros, em Rabbit Redux. ântesa no primeiro romances durante o

velório da filha de Harry; com ambas às familias presentess à

meira Fala da mães ao Filho deixa muito cilaro as lado de quem ela

tás —. Hassya O que fizeram com vocêT (Rabbit. Runs 241).

Há indícios constantes, especialmente nos dois primeiros

romances. da importância que 3 máàs Cem para Harry. Quando, no sesun­

do livros ela sofre com mal de Parkinson. Harry trabalha com o pai

numa tipogratia, & há um motivo condutor due martela regularmente 3

consciência de Harrys nas conversas com o país. Harry está morando

com 3 mulher em Penh Villas e seus pais continuam em Mount Judge. Há

um diálogo entre Harry e o pai depois do trabalhos diariamente. al»
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tamente (cstereotipado E repetitivo em que o pai tr

da Cir. de he o Filho vá visitáocla. Dada sAngetarom

Zue vida conjugal no momento. Ee também devido ao bem

Os Harry raramente pode ee isto incomoda.

Cremos CIxtE insistência do motivos além de revelar<&ã

cupação de Earl; sponta principalmente para à obses

nista em agradar & mãe, Haja vista ques

tempo disposição para ir visita­la com Nelsons=

“ue à nãe lhe ofereces meio à contragostos para

da com à recusa deles (Rabbit Reduxs 87).

logo ceaterseotinado referido acima. Larl diz.
—

+eus Deusas, detesto IncomIdsr vocês mas é verdades

Bico pudessem Jar um feito de 19 até dl:DE €

(Rabbit FKedux.: 14). No entantos não se trata aqui de

discurso repetitivos uma vEeZ Jue O que se repete são

melhante: do diálogo dentro da história. O discurso

sindulativos acompanhando cada repetição do eventos

na fórmula de Genette., ni/hHa isto é3; "contar

Ceu (Wenrnette., 146). Por outro lados

discurso repetitivo (nN/ZLH), como por

et que o discurso volta durante toda à

urgência de seu maior peso na consciência de

%À idéia de ameaça à

diálogos. fFari mostra curiosidade sobre 0sS rumores

de Janice e quer confirmação de Harry, que procura

perguntando sobre = máe., sem deixar de pansar

rroblema é imaginar com seus botões. Serras TUE 2 mamão

dana i4). Fica aTras­ao papai? (Rabbit KReduxa.
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uE Vai no interior de Harry, de que se pelo menos atraves de

concretos 53 mãe nunca traiu o pais não se pode garantir

auanto aos sentimentos dela. diante da lembrança do pai de que Jani­

ce oO poderia estar traindo. Harry considera à imagem atual que tem

da cecsposas Janice? quem fícaria com esse patínho feiloT Sexnpre apaí­

noÍNEAda. pelo pal e pareu por an. Está feliz como uma escoteíra desde

que começou à trabalhar nã agémciase.o. (Rabbit Redux.: 14). que à co­

loca como uma pessoa imaturas. infantil. e que parou em sua evolução

emotiva no amor pelo pais duplicando assim o relacionamento Earl­

Him.

Harry humanamente se esquece de que as filhas se tornam

mulheres &:& o ciclo recomeça. com novos papéis. áinda com à interes­

sante equivalência de situações. Harry, veladamentes. chega à uma va­

lorização da esposa. que começava quando ela foi trabalhar na Sprin>­

ger fHMotors para ajudar & agora chega ao ápice com a descoberta de

que sela realmente tem um amante. DO paralelo inevitável é com o pró­

prio status de Hárry adquirido aos olhos da esposa aquando fugiu de

e rebelou­ses no romance anterior. Essas sequências » por sua

vaza acabam por valorizar a atitude emocional de fuga aos padrões

convencionais ditados pela estrutura impessoal da sociedade.

Há um motivo livre específico ligado ao protagonista que é

condizente com a tentativa de fuga aos cerceadores padrões sociais:

Harry sente prazer sempre que uma situação atinge um ápice insusten­

távels um ponto de rupturas que expõe o paradoxo essencial da condi­

ção humana é à momentânea tibieza de forças tradicionais de controla

sobre o homem. Como exemplos podemos citar os episódios de quando

Harry bate em Jdanice e à obriga à confessar o adultério com Stavros

e de quando. mediante provocação. consegue fazer com que Nelson per­

ca o controle e danifique os conversíveis que comprou para revender.
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Sbavros; citado por Him. parece captar s força motriz de Harry em

sis situações, . 5 deoris dele é ques Giz clas você gosta de qual»

desastre vue possa vir & Jibertar vocÊ. OIE gJosStou quando Ja­

foltue ecaboras vOCÊ Gostou Quando à casa pesou fogo. (Rabbit

Reduxs; Si4).

Na consciência de Harry. Janice integrou­se perfeitamente

ans tempos e à filosofia da década de sessenta, em Rabbit Redux. No­

vamente à situação real pode ser diferente 2 não tão esufórica para

Jdanice como dá à entender à estrutura de superfície, O senso de de­

SS jusctaMmMento na interioridade do protagonista deve colaborar decisi­

vamente nesta apreensão do caráter de Janice. Esta adotou certas

práticas externas, como trabalhar fora e daixar o rmarido tomando

conta de casas é também encontrar um amante. Essa suposta integração

de Janice aos tempos e aos costumes é colocada em questão quando se

lembra cCue cla foi repudiaáda sexualmente pelo narido desde à morta

de Rebecca. Harry passou à ver nela à possibilidade da morte conota­

da por sua simples condição de mulher & cesposas Tudo eatão parecers

3 ole um dSuraco, O útero dela & 3 covas Sexo E Morte, ele fugira da

vagiona goela como da ova de um Elygre. (Rabbit Reduxs 2?). ECsta fobia

chaga a tal ponto que o narrador personifica à máquina do linotipo

em que Harry trabalha. transformando­a no cauivalente à uma esposes.

5 paercalço da infidelidade. Mão t3 nenhum prodotlema de fidelida­

Faça para cla, e ela faz para você. (Rabbit Redux., 31).

Outro fator disfórico na vida de Janice é o vicio da bebti­

sua tolerância ao marasmo dos primeiros anos de cassda,., passados

diante da televisão. foi sem dúvida obra deste vicio. que veio tam

hêém à ser central na sequência do acidente que matou Rebecca. Janice

continua à& beber em Rabbit Reduxs o que talvez faça com que ela to­

lere à indiferença e à destruição da imagem do marido. colaborando
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Pintegração” nos usos correntes nos anos ses: Ainda

UE ais moderadamente, danica continua com o vICio nos romances se­

gquintess chegando & ter adue beber para enfrentar aquela conversa

crucial (uque tam com Nalsona sobra oO vicio mais grave dele com dro­

gas; cm Rabbit At Rest (p. 15339). Tudo isso leva à crer que à inte­

Iração de Janice aos tempos é costumes da sociedade em que vive seja

asssencialmentea tão problemática quanto & de Harry; ques por sua

mantém uma máscara social bem convincente aos que o circundam, À ar­

tificialidade do ralacionamento de Janice com SCtavros entra num efi­

contraste com à conflituosa densidade humana do relacionamento

com 6 marido. Certamente, temos um quadro mais real da caracte­

"ização de Jdanices em seu monólogo interior indiretos quando natu­

ralmente dasanarece 3 preocupação de manter uma pose social 2 Fazer

crer que se está integrado aos usos e costumes correntes. Sua anous»­

tia axmistencial é Falta de direção no momento lembram os dados en­

dcontradiços na consciência do marido.

Mascenmos ee tentam fgGs alimentar & EPGOCar Nossas

fradgãas 02 005 amar e ficamos com seios 8 dffes­

truamos e fICAMNOS ÍOUCAS POr CPapasges é Fíinalaea­s

Ee aparecem alguas que Nos foca E Não vemos à

tora de casar é ter criança e depois paramos de

ÉBrO O E e... JEI (ROSS EROS E feria Dado aa Wesaea 5
naão ao5 tívessemos dado o trabalho de Aascer,

(Rabbit KRedux. DOS).

Irata­sse aqui de uma caracterização indireta de Janice & partir do

discurso da personsgaem ­—­ também perfilhado pelo narrador ­—­ é con­

jugada com à caracterização interna.

Es em seu intimo. sua disposição psicoloaica forma um qua­

dro bem diferente daquele imaginado por Harry. Ela assume o panel
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tradicional da ijmulhars contraria aos movimentos da moda visando a

liberação feminina. Ela és enfims à mulher certa para o tipo de ho»

mem (cujo papel lIlarry decidiu assumitva o do tradicionalista e macho

chefe da casss. em que pese o temporário afastamento da dona do lar.

Lla pondera: o ... Go TeAfe Ee Tue VIVE, PUSE 8 Tente aqui & grmos

VÍVECA AOS Fomos feitas Pára umas unica colsas às mulheres de ho­

CeNntar naegaolo queltvadgdo subilãds mas à gente foi feilla para uma

ÚNIcCa COISA «eu (Rabbit Kedux:, 54): e exatamente este papel que lhe

garantiria à identidade feminina ão lado do warido lhe é negado

Harryx O que faz com que ela procuvae am autro,. SGtavros. 15 devido

porte para não se desintegrar totalmente,

Dentra as forças centripetas que aproximam Harry é 32 espo­

está à due leva os dois à um beco sem saílda quando se aventuram

sentido aextra­conjuJgail. Jlescoberto seu caso com Stavross Janice

espanta diante da sugestão que o marido faz de que elá se case

1 amanta.

Você quer se
1ºRo. Não.

For que ela diz isso7T À possibilidade abre um

abismo. lla não iria querer nada disso. O portão que

ela sempre pensou dar para um jardim dava para oO va­

Fila... (Rabbit Redux: S1).

ssa censação de vazio. do aada., também foi experimentada

por Harry com relação à Kutlh, em Rabbits Kun (p. 59)s «e também com

Thelma, aque se tornou amante de Harry em Rabbit Is Rich (p. 398).

sensação do nada, agradavel à Harry à principios mostra­se; em

última análise, disfórica e ambivalente. Em ambos 06 casoss à sensa­

do vazio e do nada, associada à ausência de responsabilidade e à

liberdade. acaba sendo um indice de relacionamento superficial e até
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desumano. Basta lembrar come termina à imagem de Wuth ná consciência

de Harry! simpleasmantea rejeitadas e. com Theima, apesar do prazer

fisico aue Harry experimenta com ela e da satisfação de ir à forra

com Ronnie, fica sempre muito bem clara a situação de que Thelma é

quem ama verdaderramente à Harrys que somente permite que cla o adu­

le com suas atençiões até o fim. Permanece s condição do paradoxo tli­

gada à comédia humana: se o casamento é bem menos que o ideals a fu

9a para a aventura também traz suas dificuldades. Como já ficou ob­

sServado em nosso estudo dos contos do autora

"A posição de Updike parece ser ambivalentes por

um lados há à reparo feito ào casamento enquanto

vinculo que Yolhe a realização espontânea do

amor: por cutros mostra Oo ceticismo quanto à fi­

TousoFisa moderna de se buscar o prazer e à reali­

zação ressoals em primeiro lugar: tentando­se

eliminar quaisquer obstáculos na dusca desespe­

|rada de alguma coisa que não se sabe exatamente

o que é.” (Gonçalves, 1704, 62­33).

O casst Cindy e Webbs que aparece à partir de Rabbit Is

Richs tem uma grande importância como ponto da referência pará

protagonista. Cindy é na tetralogia o modelo mais completo da imagem

da dama inatingível, encontradiça na ficção de Johan Updike. O anseio

que Harry evidencia pela posse da mulher de Webb revela todo seu la­

do imaturo e irracional: ele tem delírios ante a idéia da posse carr

nal da jovem casada com um homem muito mais velho que ela. Por cir­

cunstâncias varias já mencionadas Harry não alcança seu objetivos, e

G acaso empurra­o para Thelmas esposa de Ronnie Harrison. Cinda Ffi­

caria permanentemente com à sura da mulher perfeita 2 inatingível

não fosse pelo anticlímax de sua volta e condição em Rabbit At Rest.
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Neste romance os dez anos intermediários tornaramensa acorda éeE GFOUco

CStracente,., O que revela panosamente à Harry & natureza pouco nobre de

sua antiga atração por ela. à dama um dia inatingível = cobiçada

tovhonnAE Completamente tangivel e comum e já não desperta o anseio

da descobertas. compondo assim nais alguns fortes traços disfóricos

do quadro existencial do procagonista.

Ligado à Cindy enquanto personagem aparece necessariamente

We5sh; que também exerce sua parte de influência no comportamento de

Harry. Webl: permanece por muito tempos em Rabbit Is Richs como o mo­

delo do homem bem socedido,., s53 olhos do protagonista. due procura

imitá­lo em suas atitudes de homem supostamente vivido e conhecedor

do mundo. D paraiso, imaginado por Harry, em que vivem Nebb e Vind+s

começa à& desmoronar pará o prot nrista & partir do memento em ques

bisbtilhotando no quarta do casal, Harry encontra algumas fotos de

natureza pornosráfica que Webb tirara de Cindy. É notável o senti­

mento de deformação que Harry experimenta 30 examinar assas fotos. &

rosto de Ciady, fora de foco por tras de seus Seíeos, qUEe Caem mais

para o5 lados do que Harey esperava; SOPPÍ COR Lodulgéncia ASFVOTA

para à câmera. Olhando demats para Dalxgs SEU GUEINO Ficou duplo. Os

pes dela parecem enorifess... (Rabbit Is Rich; 2865).

U motivo da ambivalência no que diz respeito à eventos tem

um cxemplo no ato exploratório de Harry no quarto do casal amigo.

Embora 3 ato da intromissão, em que o narrador embarca com Harry,

seja altamente condenável, é através dele que o protagonista vislum­

bra um aspecto da verdadeira personalidade do amigo, bem como da 2s­

FoSal o ato irregular levou­o à verdades € O modelo de bon vivant

experienta da vida, detentor da verdades. começa à ruir diante (da

sensibilidade de Harry. Antes. Harry inveiara sinceramente Webb. Ele

tinha uma :sposa Jovem 5 bonitas é parecia saber o que fazer em

rh
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



qualquer situaçõo, desde educar Filhos até investir na holsa dae va­

lores. LGequindo às suocetões de VWebbs Harry primeiro aplica suas

ECONOMIAS nã (compra dae moedas de ouro e Mais tarde, 2M moedas de

prata. à frieza de Webb em considerar as osciiações dos valores

ais conjugadas com oO fato de o governo iraniano libertar ou

não os reféns americanos já diz alguma coisa sobre se carater.

(Rabbit Is Rich, 943). No entanto, nesta fase. Harry está pronto

usar todos 03 Wecanismos do sistema à fim de serv bem sucedido finánc

caeiramente;: dai decorre sua utilização do elemento humano inescrunu­

toso € hipócrita.

No final do terceiro romances. à troca de casais sugerida

por alguém tem à aprovação paternal de WVebba que afirma não haver

Problema algum se todos os envolvidos se csquecerem de tudo depoa1s.

AA troca de casais, naturalmente baseada na atração nuramente Fisica,

mostra­se desastrosa para as sensibilidades de Janice e de tHarrys

que são às qua conhecemos. No epíteto que o narrador seleciona para

Webbhs que acredita que & o segredo que JVeinNa romanticas as pessoas.

(Rabbit Is Rich. 331); fica resumida à imagem presente do antigo qu

ru de Harry, ZDle não dem naga de romantico, O ret dos psdacas da Po»

laroggã. (Rabbit Is Richa DSi). O contraste que se impóe é com o pró­

prio Harrys que no fundo jamais deixa de ser roméntico. às contrário

da personagem puramente sxistaeancialista, Harry acredita numa força

superior capaz de um dia, de uma forma misteriosas cedimir toda cessa

condição disfórica da existência humans. Harry retém alguma coisa de

cavaleiro errante em seu intimos às passo que sacrificous de uma

curas principalmente em memória da morte da Filha. de cuja culpa ele

jamis se eximiu totalmente. À fé inerente de Harry na possível re­

denção do ser humano já é detectada por RKuths no primeiro romances
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Forgue você dão deststiíiu. Foraues do

eTtupidos você alada está lutaddo. (Rabbits Runs 79). Como

Es décadas mais tardes Ruthz proveniente de um meio carenta

humanos, surpreende­se de ainda encontrar tais qualidades

estado puro sem Harry.

Os cventos posteriores corroboram à imagem disfórica do

amigo Webb. Km Rabbit At Rest ele vai ao velório dae Thelmas 0 mesmo

em aque Harry reencontra Cindus com sua nova Jovem mulhera para o

desgosto da antiga. Fica patente à sugestão de que 035 valores sobre

ue repousava o relacionamento de Webb e Cindy cestavam tlopge de ser

BAUdáveiss Cindy está sem rumo por ter confiado demais em sua beleza

física no passados, Webb contínua em seu delírio esoista «trás da ju­

ventude que stle mesmo já não tem. = Harry sente como são instáveis e

intrigantes às coisas do mundo. Nó caso do presente casamento de

Webb, Fica­se imaginando qual seria sua próxima etapa disfórica:s irá

ele defazer"se da presente mulher por outra mais jovem ou mais belas

Ou era cla à desfazer­se do velho prepotente em favor de uma figura

.

mais promissora? Geste conjunto de coloc resta o tema de que à

oOrisnatação no sentido da conquistas puramente materiais, em detri­

mento de metas humanas é espirituais mais elevadas. traz o homem ao

rés do chão. aproximando­so do disfórico da existência, negando algo

ESSENCIAL de sua natureza.

Há um interessante paralelo entre o nivel externos visi­

vel, abertamente aceitável e o intérno, invisível, subjacente; no

relacionamento humano apresentado. Webb. cbviamente. apresenta uma

eficiente máscara social, aque funciona muito bem em seu circulo de

amizaces. lHarvyas por sus : : apresentado em toda sua perplexidade

diante (desses dois níveis, é começa por intuair a existência deles.

Uma passagem sigrificativa ocorre aquando ele próprios falando à Ja­
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dux,s 67). Se 05 acordes de Janice

deria ter ficado em segedo pára o
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dado conta das mudanças operadas na amante.
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cionamento dela com Stavros:, cuja imagem parece eufórica demais &

Jdanice para ser levada à sério. No relato dala O amante aparece como

um amontoado de clichês eufóricos sobre & estilo de vida moderno &

avançado. Elm dos esboços de tentativa por parte de Harry em direção

à sexo fora do casanento leva­o à Fedas Fosnachta sua amiga desde oe

cecola e que se encontra divorciada do marido Dllie. Essa

tentativa é completamente frustrada porque o coração de Harry real­

mente não se empenha no processo. Feggyg, por sua vez. está demasia

damente presa &o papel de mulher aoDandonadaã E com necessidade de

preencasr o vazio sextal de sua vida para que experimente um contato

humano realmente significativo. Num diáloao entre os dois o assunto

acaba (sendo religião, um tópico sempra correlacionado com sexo na

tetralonias E marca pateticamente à distância entre as duas axicolo­

Jias envolvidas. FPeggy comesa por perguntar à Harry.

—— Guem vai manter unicas às famrliaSs.

têm que viver? Viver & um CORPromíisso entre

que nos Jvuerenmtos E fazer oO que O5 Outros querer.

E con fica O vue O pobre Deus quer"

Você não acés quis Deus é OO opovoT

—. Nãos Eu acho que Deus é qualquer colsa

tão seja oO púvo. AChO que penso asstm. Eu Não penso o

suficiente para saber ce que acho. (Rabbit Reduxs EB).

Harry veafirma sua crença de que à busca do divino é ne­

cessariamente individuals ao mesmo tempo que ilustra. diretamentes o

que [Meggy disse sobre compromisso, isto és à visão que Harry exte­

riúriza ja leva em consideração o que Ffeggy persa à respeito do as­

sunto, dal à ressalva do protagonista no final. Peggy tem uma visão

essencialmente prática do papel de eus com relação à& familia. que

seria mantê­la unida. não importando em que condições. Curiosamente,

rh
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



nessa mesma noite. através de Guchanana Harry Fics conhecendo Babes

à cantora negra do clube noturnos, que aceita à« vida como ela vem.

sem planos préê­estabelecidos, = canta velhas canções. deantre 3s

quais uma com palavras do Eclesiastes. dizendo que há um momento pa­

vã cada coisa na vida. Esta muiíibera socialmente 3 oposto de Fesd34oa

Jdanice cu lucas representa subitamente uma abordasem mais humana

natural dá vida, sugerindo assim uma axiologia surpreendentemente

prómima à de Harry. Updike diz, no prefácio de saa antologia de con

tos Dlinger Stories, doe “Somos inesperadamente recompensados.

confusa e inconseqguente superficie das coisas de vez em quando se

abre pára nos dar um presente" (apud GDetweíiler. 15) e também aque "Um

+presente Gsperado não merece ser dado”. C'Wife­Wooina"”, Pigeon

Feathers, 79). Condizentes com o irracional 2 instintivo da persona­

lidade de Gabe estão suas projeções das possibilidades existenciais

de Harry ss de Jill. ào ler 2 ão de Harry ela diz gostar muito de

zeu polegar mas que os nos dos dedos dele não são um bom presságio:

raspeito de Jill ela é bem mais precisal  Cssa pobre Wwenidâscas

machucar à à todos que sstíverem por pertoss.a.s Vi Jecaiír até

vo fins, Cata nes sinais delas, não dá para escapar dis sinais, (Rabbit

Redux;: 188).

Há indícios de que com Jill Harry leva uma imagem. um sim­

dolo. DAra casa. Lla representa para ele, antes de tudos uma possi­

tLiliúade  fiovas & atraentes experiências. Ela é & juventude perdi­

das à senha para os novos tempos, com seu jargão próprio. Em contra­

partida, Hárry nunca chega de fato ao ser humano Jill; como talvez

Nelson tenha chegado. mas párva no desumanizado modelo de menina­mu­

lher. âpenas sua lembrança delas postumamente. demonstra alguma ter

nura. O papel emblemático de Jill já fica sugerido nos primeiros

contatos com o protagonista O perfitf dela perto do onbro dele
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cm

ne Ecado & frio TORO O do resto Da veia nosda

(Rabbit Redux, i2e4). Portanto, é

simboto de tempos atribuladoss, preâmbulo para Skeeters coloque tec»

nicamente à Harry qual é sua posição funcional na cassa dele. com

da segurançã! Juro à você que tenho dezoito anos. Sou

tegvalmente qulher. Mão sícvo de Is08 para aenhuira quadrilha de ne­

Voce dão val ser assaltado du chantaçgeado. Você pode dormir

comigo. (Rabbit Reduxs 1125).

Ses devido à essas condições. Jill permanece superficial à

Harry; por outro lado continua samprae também um enigma ilegível. O

motivo livre da mensagem indecifrávels comum na ficção de Updike.

Aparece relacionado à figura da adolescente foragida. 2 3 está usaa­

To à calcinha do boitqausals de rendiílhado negros dum desenho niddo de­

UAI Para se decitfcabiascos (Rabbit Redux,s 128656). No entanto. cessa men>o­

Sagem cifrada, mágica, misteriosas, goza de um status superior em re­

lação à mensagem linguisticamente clara & evidente. Ainda com rela»

à Jill aparecem os slogans e palavras de ordem da épocas Harry

Jill como uma espécie de revolucinária mimada. O narrador conse­

IuEeEe TaZeEY COM ue OS dizeres da era hippie (Love is here to stay,

Fower to the peoples etc.) pareçam simplistas e mesmo ridículos: E

Harry lê o recado no rosto tenso do frlhos Ela pode ouvira Ela está

sofríinhaãa. Devemos ser dons para elas, devemos ser 005 para o5 pobress

Para os fracoss para 05 neysros. O amor veio para ficar. (Rabbit Re­

dux,s 1095). Assima O relacionamento entre Harry e Jill é essencial­

mente Trio e distante, em que pese o insistente contato fisico emntre

eles, especialmente no início. Às imagens em torno da luz fria da

televisão e da lua sublinham à natureza desse relacionamento dispara.

a... à fola da tolovisão SS um plansta­wãe sobre elivs..s. 3 Cria da lua

ES ESPEÁNUEO. «e (Rabbit KReduxs 176). Flor outro lado. formando um
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interessante paralelo com Rutha Jill é 2 segunda mulher diante de

ue Harry se destrói completamente. se aniquila ensuanto individua­

lidade. Necessitando de ancioso para se livrar da influência destruti­o

va de CSkecters cla chega à conclusão de que oO Loelão não está alí

para clã, cleo apenas penas vue está aqui. (Rabbit Reduxa c56).

As mulheres, no geral, compúem mais um forte elemento dis­

fYórico na existência de Harvyi no entantos seu papel não é univocos

poils representam também o misteriosos o sugestivo! à mensagem cifra­

da que talvez «aponte para à verdadeira natureza subjacente do homem.

Guanto à Harry. elas são quase sempre sficientes espelhos em que se

refletem facetas de sua própria individualidade. mormente quando se

trata de fatores emocionais «é nostalgicos. Paqggy ilustra muito Dem

Gring estíveram na mesmas classe desde oO pri­

MEIO ANO SIA O VIVE QUaANMdo ele era dom, sentara nas arquibancadas

cuentes srítáandos quando ele era herots aus rapido é magro. Ela o

Viu dar 2H Nada.ass. (Rabbit Reduxs 257). Ue acordo com isso. Harry é

muito vulnarável quanto à imagem que ele sabe que tem diante de Ja­

nicet FPreocupa­o sosremaneira: no final de Rabbit At Rest. o fato de

a mulher não talefonar para ele perdoando­s pala falta cometida. Ele

se sente muito só.» então, necessitando da compreensão & do amor da

ESPOSSA qUE  sSempra aparentemente daesprezou. À prática dos rituais

externos da vida conjugal acabou por desenvolver valores internos de

que o protagonista não suspeitava na convivência com Janice

Já se observou que Harry vives ironicamente, num mundo

da vez mais controlado por mulheres. à partir de Rabbit Is Rich.

Passão à MOVAr COM à ESPOSA NA Casa da SoJras E SEUS Pareceres e

cisões passam à ser criticamente dependentes delas, Haja vista à de­

delas de despedir Stavros,., à essa altura de volta à ótimos

de amizade com Harrys para criar uma vaga nã concessionária
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para o filho pródigo Neleon., ÁPESESP dos nmenólogos interiores indig­
nados por parte do protagonistas apontando à injustiça feita ao ano

tigo & leal funcionários quando chegá à bora da atitude exterra

positiva às mulheres fazem valer 6 Sue desciam. Lessa atitude de
míinio crescente e real sobre os aspectos externos da vida tem conti­
nuidade com Janice. em Rabbit At Rest, indo trabalhar como corretora

de imóveis, e tornandose. cConsequaentementes. menos dependente dos

humores de Harry. Fora do âmbito estritamente familiar; no mesmo 1i­

vro, Clvira ODllenhach é o exemplo da muihar ativa e batalhadora,

pronta à conquistar cada vez Mais espaço num mundo de homens. VYrata­

se da primeiva vendedora de carros empregada pela Opringer Hotors.

Alem de saber venders Elvira tem opiniões próprias sobre assuntos
contemporâneos. como legalização do aborto (pp. 348).

muito desembaraço suas posições aos colegas ce ao patrão. jue se sen­

te incomedado 2 atraído. ao mesmo tempo, por tal atuação. Repete­ses

EM cores mais fracas, oO padrão de atração e repulsa em Harrys motivo

marcante na tetralogia, como acontecera antes com Skeseter; agora com

O agravantes para Harry. de se tratar de uma wulher. O inusitado

continua 3 fasciná­lo.

Parte dessa fascinação encontra­se sem dúvida em sua irmãs

Mim. [ronicamente, para o Coslho machista, foi a mulher de sua fami­

a sair para um espaço hostil à fim de lutar por um status inde­

pendente só seu. Mas, tampouco esta :« a condição eufórica.

de uma orande solidão em Him; com os sentimentos

rios do desencanto é do cinismo. O têma inerente à tal colocação pa­

rece ser no sentido de que não há formulas infalíveis e seguras para

a vidas mas sim que o caminho é descoberto à medida em que é percor­

ridos & o resultado é à história particular de cada um. Yanto é as­

sim que se pode imaginar um desdobramento de consideraçõ
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Caso de Mim e de Harry. De Áim és só é cética diante das práticas

do mundos tem. por outro lados uma ECÃÍE i social mais realista,

PYreocupando­s­se com o5 fracos dentro sistema (Rabbit Redux. 228),

COLS de que carece O irmao . Harrygs em sua IrUdência cr

ferir o rróximos ou talvez por uma tendência à acomodação e

Ffovtios tornou­se pouco combativo, & nroónto à aceitar (idealiza

sobre uma América perfeita E imortal como ele (p. 3097). Vai

apoio & guerra do Viethã. O que causa muita estranheza aos

cercam. las. Him sente à necessidade sue o irmão tem. talvez incons»

cientementes, da esposa. Paradoxwalmantes. el: que está além do alcan­

ce do matrimbrios torna­se um fator decisivo para levar o irmão de

volta ào recurso dessa 1Instiíituíção.

No breve contato com à mãe de Jitl;s após à morte destas à

interioridade de Harry aproxima­se stipicamente da psique femininas.

representada pela imagem da wmKe transtornada pela perda da filha. Os

momentos de crise continuam sendo revelações para Harry.

Esta nulhêerzíatas aseesar do cabelo salbícados

dinheiro E da vor de sócia ve clube. vra

da geraçã: deles ele coNnsesuta EACENDTdEP Oo QUE

ola querias Cla queria diverficcss UM POUCO E

aão levar à culpas, Ela não vgueria ter que

desculpar diante de qesauaos comissão celeste. fo

nemento sla queria domIínNaro o voraz milagre de

sua filha fer sido lançada fora & destruída. À

sP8. Aldrídoes dum gesto Jfavenitls levou à5 mãos

ao POSSO & deposs deiíxou­v­as Carr pesadamente ao

lado dos quadris. (Rabbit Redux.a 298).

Aqui, Harry parece extrapolar os5 limites de seu machismo é intuivr

algo do drama geral do ser humeno.: que independe de sexo, idade ou

cendição social. Sua solidariedade com à mulher « eptiível;s as

146
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Drecscupações que ele imagina nela são curiosamente semelhantes

SUuaSs JuET DO que se refere à atit diante da vidas. quer nó “ue

diz respeito à responsabilidade diante de um poder sobrenatural. &

senhora Aldridge cstá tão indefesa e atônita quanto uma criançãs

Giante de um dos dilemas da existências O que à aproxima de um axem­

plo da provação humanas herança de todos.

Dentro dessa leitura do drsma humano comuras Harry não con

seque sentir culpa pelo que fez à dill: nada estava pré­concebidos

ale (apenss fez o que lhe parecia natural no momentos ninguém escapa

à vida. Este sentimento de ausência de culpa repete­se com o episó­

dio do adultério com ru, «em Rabbit At Rest: Harry sente pelo efeito

que cle sshe que o Fato vai ter zm danice., sofra pelo isolamento dei

correntes Was não aceita que tenha feito algo errado ou desnaturado.

ara cdle o homem 23tá sempre à beira do desastre, como condição ine­

rente ao próprio ato de vivera já que .«.. tudo é vidas, sexo foros
respiícaçãos Eudo combinado com O ONÍJÉénios;s frememnos o tempo Eo­

do à Geira da conflagração, cCOMG Gem 04 dizem as Janelas do hoOsPíI"

Clica. (Rabbit Reduxs 297).

Helanies EPru e ônnabelle representam pontos

sensibilidade do protagonista. Melanie é uma legitima

representante daquela nova raça de jovens anunciada por WHims em

Rabbit Redux (p. 309): resistente, zelosa de sua independência: um

tanto inditerente à sentimentos. é pronta à usar outras pessoas se

Jundo sua própria conveniência: assemelha­se em atitude à própria

lim. Frus talvez preocupada com uma situação social vais cstávela,a

percorra o caminho opostos torna­se dependente da estrutara Familiar

na cas dos pais de Nelson. Seu anseio por uma família protetora

complica ainda mais os: relacionamentos dentro da família de dtarry.

Helanie fascina Harry por seu problemático enquadramento dentro
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UM vaáaprrl especifico. Suas discutível função de cão de ouarda de Nel­

son para FrYu mistura­se 20 papel de amante do mesmos mas não se tra­

ta de uma amante exclusivas cla sai com outros homens. SGtavros in+

clustve. Frau torna­se um ponto importante para Harry nas disputas

ue este tem como o filhos é adúuire Juase due à condição de troféu

ser conquistado. D protagonista (didentifica­se com à nora por seu

suposto calvários à mercê de Nelson.

Annabelle, entfima engloba às imagens dae filha e amantse pao

ra Harrys ambas instinoíveis. Ela representa uma força muito grande

nã motivação do protagonista sm Rabbit Is Richs acenando­slhe,. sem o

saber, com & possibilídade de horizontes nais promissores.

O papel de Filha descjada é o predominante em ânnabelle. e

rçado pelo papel de filho indesejável, de Nelson. Por outro

lados há nuito em Harry, durante à procura por Aânnabelle;s da técnica

de aproximação amorosas UMa vez que à busca faz com que ele se lem­

bre necessariamente da amante de outroras e também porque esta é

sua atitude costumeíra em relação a mulheres almejadas. Como costuina

acontecer com os sonhos impossíveis. este também se desgasta. Harry

SE cansa é volta para à realidade de sua família factuals que repre­

senta garilhões e segurança ao mesmo tempo. OU habito de sempre consi­

derar qualquer mulher como alvo de uma possivel abordagem sexual es­

tão arraigado no Coselho ques: perdido na desslação do condominio

Flórida, no final dae Rabbit At Rest. ele vê a idosa senhora

Zabritski como sua parceira da solídão e motivo para que ele se lem­

bre das mulheres de sua vida (pp. 466): mais tarde ctle brinca com Fru

ao telefone, provocando Janice com uma possibilidade de romance com

à viúva judia (pp. 488).
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5. CARACTERIZAÇÃO DO PROTAGONISTA. MOTIVOS E TEMAS

DO exame do sobrenome de Harry. Angstrom, pode já nos sujze­

rrir às forças fiaiores que dominam à existência use homem. ángstrom

À(centésima milionesima parte do centimetro). unidade infims de medi­

da de extensão aponta para à insignificância quantitativa de Harry.

Ases apenas de nais um mortal dentre milhões de outros em dile­

semelhantes. relacionados com à própria vida. Se. por um lados

consideração faz dels spenas uma célula no corpo de um drama

humano (qaior.s pelo outros fá­lo representativo como microcosmo en

que tal drama se desenvolva. O sobrenome compreende também Angst (do

alemão, "medos angústia), conotando sa angústia humana existencial.

que paradoxalmente. com toda sua conotação disfáricas aponta pará os

valores mais profundos da alma humana: sendo mesmo o indicio do que

Kierkegaard chama de "doerça sue leva à morte" (Kierkegaard,

1B7­ 236): OU Seja, aquele desespero axistencial e total que leva o

ser humano à dar 5 salto irracional para à fé. Embora esse ponto de

ruptura nunca cheque de Forma tão clara para Harry, não resta dúvida

de que sua frustração com 6 aspecto meramente material da vida deli

nnavo0 Aberto às possibilidades menos palpáveis da existência. Harold

tem remotas ralzes no indoceuropeu relacionadas com a idéia de guer­

ras E no inglês antigo. sionificando 'saquear':! sentidos condizentes

Ds danos ao próximo que Harry causs 20 dar vazão à seus instin­

de coelhos animal assustado que só persa em fugir diante das im­

rosições sociais cxternas. que procuram sufocar as manifestações que

possaM ameaçar 3 ordem do sistema estabelecido. D apelido, primeirva­

uente motivado por sua ligeireza no esporte ginasial. torna­se re­

presesentativo de atitudes dae Harry frente é vida em geral —— com O
"

reforço de descrições que o aproximam fisicamente do animal —­—­ ter»

E
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minando por constituir­se no ponto básico de uma postura criticas. em

que a parte animal, instintiva e espontânea, contrasta com as impo­

externas da sociedade.

Harrg não assume publicamente suas preocupações espivri­

tuais., Mesmo sua momentânea realização interior com uma boa tacada

no dusolfe é guardada para s1º & para oO narvadors E pará o leitor na­

Luralmente Sus atitude contrasta frontalmenta com à da nova con

quista de KGkuddy Inqlefinger: em Rabbit Is Rich: que. em meio ao

arupo que elogia e idolatra as waravilhas tecnolósicas do momento

histórico presente, Fala de astrologia às Cindy Murkett 2 candidats­

se à receptáculo da frieza geral (p. Tó). Harry é nais cauteloso

UE SUB MÁSCArTA SOCial com desembaraçõ. No mundo bem =sstruturado do

cutto às formas mais tangíveis. Harry é à forma nais significativa

de subversivo por não se axpor claramente como Jdoanhes à NOvV3 Naro­

rada de Kuddys que acha que todos alí deviam ler o Livro YVTibetano

dos Hortos (pa 19),

Embora fHarrg não se oponha à atividade laudatória de seus

pares à tecnologia, sua convicção interior está bem próxima do “What

[RA& piece of work is à mano, de Shakespeare (Hamlet. 2º ato. CENA

Gue coilsa pobre fazemos da visa! No entanto que

COÍSA RAaAravílhosa é à aentes, não conseguem fazer

uma macguias como elas embora alguns computadores

CON os de que falava Ed encham salass E O Corvo

cascas de mil coisas que dão há uma fábrica no

AUIQNO TUE POTSA QOUPIIÍCAS GU WOIVÍWENtO.=A... (Rab­

bit Is Richa id).

DO discurso abstrato do narrador iocaliza oO centro do valor humano na

almas no imaterial, ná mente geradora do movimento inimitável. É

exatamente 3 atividade dessas mente & sensibilidade que constitui 2



matéris da presente tetralogia. No entanto. como um Hamlet inculto;s

Harry cem que viver preso dentre de seu tempo & de seu *SPpaçõs

atfetuar 03 movimentos externos automatizados que 330 esperados dele

À diferença notável é que em Harry essas práticas externas entusias

MamchO À tal ponto que dai resulta um homem tipicamente dividido =2n

tre as duas disposições. O entusiasmo pelo possível lucro com à com>­

pra das mocdas de prata não impede que Harry imagine quão pequenos,

ridículos é vâos ele e à scsposa devem estar parecendo à Ueus ào car»

regarem os pacotes de moedas até o banco: .. JUR foDNvígas fentando

alcançar à beirada de uma Dacia de daakheiro. (Rabbit Is Rich. 347).

Newnsh Faz uma convincente exposição de como às aquisições materiais

da Coslho em Rabbit Is Rich estão insistentemente ligadas à idéia de

dejetoss indicando & mórbida condição psicológica de Harry frente a&

clas (Wewman,a 72­64).

Essa atitude mista de Harry faz­se sentir também no motivo

livre ds preocupação com à idade e com à morte. Frincipalmente 2

partir de Rabbit Is Richs cessa preocupação passa à ser constante em

Harrys rara atingir as condição praticamente de mania cem Rabbit At
Rest. Se à insistência do motivo denota um parmanente receio do pros

tagonista, outras manifestações suas sugerem uma posição de superio­

ridade em relação à seus finados. Apesar da localização mitológica

tradicional do Hades numa região subterránea,s Harry: com pouquissima

informação sobre mitologias jamais imagina seus moóvtos habitando um

espaço superior. Ele está pisaqdo aeles todos, eles são resilícantes.

ISSeJulr., o05 pulgões dele quetaam, dJoíclhe o

coração. ele é uma membrada removida das hostes Ia embaixo, 05 fíila­

mentos deles acaríciam seus forgaeszelos, ele awa à ferra, cle Jamais

Morrerã., (Rabbit Is Rich, 131). Embora ele admita ser feito da mesma

matéria e ter à mesma natureza dos mortos; o calor da vida o embria­
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fá­lo sentir­se como imortal. Em outros momentos. carente de

arvy cai no desespero da Falts de sentido que permais tudo. ca"

da folha de grama à NES E UM INTIVIGUO GUE VAL NOPPEDA que flo­

resceu sem fLinalidade alguma, (Rabbit (s Richa 1439). E assima O pros

tagonista balança entre esses pólos interminavelmente,.

HÁ uma imagem especialmente significativa referente à mor­

ts & Ao acumulo de bens materiais. Harry compra moedas de couro

perde­se numa volúpia de apetite de poder & sexo. Ele cobre os

olhos com duas mocdas e 2aspera que sua mulher o desperte cexualmeno­

te. DO dinheiro está relacionado com fortes conotações disfóricas

neBEA Passagem de Rabbit ls Rich (pr. 1753­2243). Às mosdas sobre os

olhos são parva pagar a travessia pava ns Hades. à terra dos mortos:

logos &s arrebatamento da posse do dinheiro [az com que Harry morra,

alnmia que provisoriamente, paáva o mundo de valores humanos interio­

res, O protagonista é abruptamente chamado de volta à realidade pela

esposa, que lhe pargunta quanto ele gastou na compras das moedas.

Significativamentes o Coelho adqauíriu trinta moedas de ouros E <juE

Ora à ajudam no abandono de suas tendências mais nobres. Só com

Pergunta de Janice é que Harry consegue sair de sua agradável "mor­

te” = acordar parva os Ffatóoss o... El Fetíra s5 (oedas ev Olha para

elas UM RoImMem Lenssciodo é eacarado.s.s.. (Rabbit Is Rich. 2901), Com­

pPleata­se nesta passagem ss confinuração do culto aos valores mate­

riais e 46 anor merawente sexual ligado à idéias da mortes juntamente

Com à sensação do poder secular como substitutivo para o amor na

meia­idade. Neste ponto Harry estás, mais do que nuncas próximo do

aspecto disfórico de sua vidas.

à impressão disfórica do protagonista corre paralela à si­

tuações externamente eufóricas. como durante o casamento de Nelson.

EM ques; 64 agitação E alegria gerals Harry chama à lembrança aspec­



tos mórbidos de como devem óeetar os corpos putrefatos da filhinha eE

ds jprópria mães (Rabbit Is Richa 234); inclui à irmã na atmosfera de

comédia patética (pa CO), & conclui aforisticamente. com o narra»

dora que He costa à costas «usas SOMOS UM Jráacde círco., (Kabbit Is

Richa 253). E+ mais adiante; outro aforismo de amplo alcance é inse­

rido numa passagem que focaliza o particulara oO intimo do Coelho.

Wau tragamto com fodas luaes acesas está oO grade barco Ámerio

Câsaca. (Rabbit Is Richs, 884). Sua consciência. portanto. da condição

geral do clemento humano que vive no paíss é deveras aguda. las à

projeção dessa consciência para além dasses limites continua sendo

uma censtantes com que Harry consegue superar ou tolerar a disforia

intermitante. à sensaçõão de um designio. que escapa as alcance huma­

no serve­lhe de conforto. por meio desta personificaçãos SFoóres dar»

VvoOFGETSS Produzíindo todos esses frutos Sichados para asda. [alves Seja

alvuma colsas do ponto de vista delas. Cuando dão extístia O homem

elas csftavar fazendo oO esmo. Ciatranho pensamento. (Rabbit Is Rich.

257)

Pengss cm Rabbit Is Richa ilusetras num interessante con­

traste com Harryus O que pode acontecer à quem se opõe abertamente às

idéias preponderantes no grupo social. Ela condena­se ào ostracismo

quando cousa criticar à visita do Fapa aos Estados Unidoss diante da

católica Cindy & dos outros admiradores da simpatia do visitantes

por outro lados sua linguagem marca pateticamente & diferença que à

separa do grupo. Uehb as tentar fazer graça com o erro gramatical de

Feggy sequer é entendido por ela (p. 266).

À vitima seguinte 2 natural do grupo socisl reunido na ca­

de Cindy é Ollie. narido de Feggys “que é ridiculariíizado por Kon­

nie Harrison com uma conversa ceivada dae segundas intenções. visando

mostrar à insignificância do negócio que 6 marido de Peggy adminis
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tra (pp. C74­7), Fica mais claro Oo contraste com Harrys que sabe

exatamente como se comportar sm tal meio à fim de evitar e:

mentos ou represálias. Uma de suas atitudes significativas foi clo­

giar o Papa à Cindy, logo após à discussão com Feggyg. 5 que o coloca

imediatamente do lado que está ganhando €é& aproxima­o um pouco inalis

de seu objetivo amorosos (p. 270). À maldade socialmente praticada e

sancionada prossegue com a revelação pública e mutus dos passados

adultérios de Harry ­—­ com Fegay —­ e de Janice ípp. 8/7­8), para

tudo terminar numa atmosfera de postiça descontração em que todos

riem, querendo se convencer de que nada é tão sério. afinal. O con­

traste deste exterior com à interioridade do protagonista é clara­

menta marcado pelo eficaz motivo livre da fantasia que Harry alimen­

ta de matar Janice com um só goles fatal. aqui também incluindo

“amigo Fonnis, com um toque de humor no final. Lle se pergunta se

UMa ESPOSA JdESSAS SAIIUME VEZ MOFrE de Causas Naturals.a.1.1. (Rabbit Re­

dux;, 72).

Dcorre outro notiíivo livres encontrado à partir de Rabbit

Redux;, EM que Harry estranha à própria aparência vista ao espelho. à

crescente gradação disfórica entre esses dois exemplos é alarmante.

Vai da ligeira setranhaza na década de sessenta ao completo desco»­

rnhecimento dos anos setenta. e assinala todo o periao representado

pelo contexto social que impõe papéis estranhos à condição natural

de indivíduo.

ele se vê no espelho do armarios UM homEM

Iramde e rosa­paálido ficaado amortdo debaixo vo

cuelano, com os labtoS pequenos torcídos Para

lado num arcreinedo de sorriso. (Rabbit Redux,;

72).
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ima Dura presença sombria anI1tâa­lhe O coraçãos

UM Roe fe Calças aqnudis de Éercqos COM & Camisa

branca anarrocaçdas com 5 punhos Sobrados &

Yravaia dsosaftadas, aparentando ter excesso de pê­r

so 2 ser perígoso,. observaoo,., Heu Deus. & ele

MESADA au. (Rabbit Is Rich. COD),

Mas, ainda paradoxalmente. é nº aceitação deste contexto

humano —. Ccoum seu senso de transgressãos culpas. remorso e pecado ­—

que o homem cumpra realmente sua missão 2 executa seu papsla em vl­

tima arnálice inevitávels de transgressor que sofre com à própria

consciência da falta cometida. Cumpre­se assim; misteriosamente, sua

total condição de homem. O aforismo Adão antes da queda & um Macaco,

usado por Undike CSamuslsa 17684 121), não deixa dúvidas 3 respeito

da axiologia dominante EIS Par que amamos o desastres percede

Harregs ele mos pode de volta cem confafo com à culba é Nos danmla raso

tesando de volta para Deus. Vem à conselência de estaraos errados

TUBOS duo Ihores QUe 05 AAÍMAlHR.R.. (Rabbit Is Rich, 322). O pró­

prio passar do tempo coloca o homem diante de um dilema ao qual não

se pode furtar. Vízda., Vida Jdematsa é Não O suficiente. OD medo de que

PIA Vaio acabar um dias E O Medo de que amanaãã seja Ígual à oconfeir.

(Rabbit Is Rich. 3395),

No entanto. reafirma­se constantemente em Harry a presença

de um poder mais alto. de Deus. do intangívels remetendo à outro te­

ma central da tetralogiat à fé representa um papel essencial na ex­

periência humana, se se quer atingir qualquer tipo de realização,

Esta disposição Taz frente ao problema angustiante da temporalidade:

Updike afirma; Jaco fito fernmina sob O céus, e se à Eenporalíidade

considerada como fator de anulação. então nada de real dá certo.”

C'Foraword", Your Lover Just Calleds p. 9). inda em Rabbit Is Rich.

diante da situação artificial e disfórica da troca de casais. Harry

15
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evidencia à Thelma —— seu prêmio de consolação ——­ à nostalgia do

tempo em sua fé. nais viva, dáva­lhe um outro sentido à vida.

una RP ÁARVIA AloURA COISA Gu qUeria que cle à edconfrasse, Tue ele

estsva aut na terra Aauma especie de víissão. (Rabbit Is Rich. 392).

à medida que à situação disfórica se intensifica com o avanço do

tempo mais premente se tórna à necessidade que o protagonista tem de

algo superior, duradouro 2 significativo, e mais difícil de conse­

Gui lo.

For ironias à idéia de que o segredo é que determina

amoroso (Rabbit Reduxs, 71: e Rabbit Is Rich. 2381) = arruina casa­

Mentos mostra­se verdadeiro com Do caso posterior entre Harry = Thelil>­

mas cem Rabbit At Rest. à artitficialidade da situação da troca de ca­

ais contrasta vivamente com à união. aqui Torçada pela Tuga de Nel­

son. entro Harry e danice:s os outros amigos de horas agradáveis Ffur­

tam­se nào apoio moral requerido pelo protagonista, Fica sugerido

Mais (uma vez o valor da convivência, da sedimentação gradativa de

práticass interações & concessões dentro de um cassmentos.s do ritual

imperceptível que faz uma diferença qualitativa inexovávela no fi­

nal. KNo entanto, apesar de reconhecer à superficialidade do aconte­

cido; Harry tem seu eo titilado vela sxperidência nas ilhas do Car

ribe., sente mesmo que alcançõu uma ilha pessoal de realiíizaçãos com

todos 035 senúes que tal suposição node implicar.

DO motivo livre da lembranças por sua vez. subtinha o

fócrico do tempo presente de Harry. não importa em que livro da

tralogia cle ocorra. Suas recordações. em Rabbits Runs. de quando era

um herói do basquetebol já apontam para à irreparável perda que o

tempo trouxe ào jovem. completamente desorientado diante dos comepro­

chefe de familia. Após à morte da filha, o motivo registra

sentimento de culpa que ele reparte com Janice. À perda de Ruth
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com que cle mergulhe em devaneios momentáncos sebre o que pode»

ria fer sido, agravados pela possível paternidade de AaAnnabaelle. Em

Rabbit Is Rich. à protagonista lamenta a perda dos pais, ocorrida

5, Especialmente à dá mãe: com ela Harry perde um pento de retfe­

rência emocional maito importante em sua vida. Ainda em relação aos

paiís.s Harry tem cutro tipo basilar de recordações: ou seja. aquelas

anteriores so tempo registrado diretamente pelos romances! a infên­

cias ue já vai longe. relacionada especialmente com a mães. os tem­

pos de escola com as primeiras paixões, como Lotts Cingaman (p. 2291)

é Margaret Schoelkopf (p. 219). por exemplo. Tudo serve de contra­

ponto com o momento presente do discurso narrativo e intensifics

sensação disfórica de deslocamento experimentada pelo protasonista.

Na condição de leitor experimentamese sansações qualitati­

vamente diferentess dependendo do tipo específico de recordação. À

nível de referências intra­diegéticas relacionadas 20 que aconteceu

num reómance anteriors experimenta­se uma sensação de déjáâ­vu liga­

da à uma certa intimidade com o protagonistas 20 passo que as retfe­

jas ao tempo anterior ao tempo dieyético dos livros afasta um

pouco o leitor da intimídade de Harry; que revive assim impressões

inteiramente suas. Se esses elementos nos ajudam naàã formação da tes­

situra humana do Coelho, não deixam também de ter o sabor do novo. O

que resta à Harry no presente é à sensação disfórica do deslocawen>­

to. a... Ol]S ÃO consegue deixar de ver as partes planas do campo de

solte como calhas levando à lagar daedhumsa nem deixar de sentir que

deveria estar vn couEro lugar, que aAlguea cotsa aconteceu. está BET"

tecendo, que erlr está atrasados, que um enconéro foi marcado para

eloa que ql see CsTQUeCENVA..?, (Rabbit Is Rich. 1665). Enquanto suas

lembranças tornam­eno representativo de toda à espécie humanas pela

simples função da memória, o caráter pessoal e intransferível da ga­
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emotiva de cada uma dessas experiências faz dele um indivíduo

únicos, pois fe um certo angulo; a coltsa mais atercradora deste aundo

É Sua própria vidas nº fato de que ela é de você e de TÍNntudm malas.

» Rabbit Is Rich. 16%).

O Coelho é colocado num mundo de relações do real com

ficzoional, em meio à referências extra­ e intra­disgéticas. No que

diz respeito ao mundo reals observa­se sempre muito nitidamente

Época concreta e específica de cada livro: Rabbits Run é a época

de CEisenhower37 em Rabbit Redux fala­se de Kennedy. = Nixon acaba de

assumir à poder: Rabbit Is Rich acontece nos duros tempos de falta

de petróles do governo Cartera e Rabbit At Rest assinala »s perda de

terreno por parte dos [Estados Unidos nã corrida tecnológica com o

Japão: e Eush é ijdentificado pelos americanos como aquele que vacila

na hors da ação.

À televisão aparece como elemento comunicativo marcante

dessas décadas, secundada pelo rádio. Janice perde muito tempo com o

'Clube do Mickes*' na década de SO: Harrgs fugindo de casa. é embala­

do pelos sucessos musicais populares da época. Rabbit Redux mostra

uma televisão em polvorosa, com estudantes nã ruas passeatas pelos

direitos humanos. conflitos raciais e a Guerra do Vietnã: em Rabbit

Is Rich à turbulência é devida principalmente à 2escas:

& AS tensóes sociais são arandes. A televisão continua oniprese

no ambiente familiar de Rabbit At Rest, com à vantagem do controle

vemotos que 3 neta Judy, por exemplo, controla com muita desenvoltu­

ra no chamado 'channel surfing'. podendo causar pequenos estremeci­

mentos familiares. É interessante notar que, à medida que passam as

décadas em questãos à capacidade de tolerância do expectador ampliar

Consideravelmantas sale passa à se chocar Maito pouco com o que

televisão. e torna­se mais ou vencs indiferente. Frevalcece

E
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de que o5 desastres apresentados no video acontecem apenas ads

Ut vos.

Newman chama atenção para o fato de que Harry é constante­

mante UChombardeado” pelos maios de comunicação de massa, espe

mente pela televisão. é concluiís citando Hclubana que "a principal

influência (da televisão não z2etá em seu conteúdo (violências por

exemplo) nas no modo pelo qual sua natureza total modifica as atitu­

des mentais e cos hábitos de percepção das pessoss.s.. (Newman, 44%).

Embora seja indiscutível que Harry esteja exposto aos meios de comu­

nicação de massa, cm especial à televisão. à grande quantidade de

dados de sãa interioridade contrabalança es. até certo pontos neutra­

liza influência desses fortes agentes externos. Por outro lados

não ká dúvida jdue. como observa à mesma Newman oO mundo de Harry

um mundo dominado pela mídias. due promove Fantasias consumistas no

seio da classe média. "No clube de campo seus amigos agem de forma

barulhenta e espalhafatosa. moldando seus comportamentos segundo cor

mErciais de cerveja....” (Newnans.a 7).

Sem dúvida, Fica muito clara 3 aderência exterior ss esses padrócs de

initação,s aceitos sem maior reflexão: não obstante. é curioso imagi­

nar como ficaria esse verniz comportamental se o narrador. no exem­

plo em questão. descesse ao interior das personagens envolvidas,

Harry, por sua vêem, escapa ao domínio total da televisão,

vaue à tudo sobrevive (no incêndio da casa de Harry. Newman observa

que só restou intato o aparelho de televisão, p. 58), simplesmente

por força do que conhecemos de sua vida interior. Encontra­se um

exemplo disso zm Rabbit Is Rich, aquando do episódio sm que Nelson

perde 5 controle sé danifica. diante do país OS conversíveis que com­

Prou para revender. A passagem mostra que à televisão já estabeleceu

à expectativa de certas imagens visuais sm Harry, mas. sum seguida,
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o contraste entre as duas formas de apresentação

à à focalização interna de Harry registra enfaticamente à

diferença qualitativa entre ambas. Corcedendo O víócggue iminente

Harry ESPEPOU GUE Ele acontecesse em camera lentas como na. Eelevi­

TÃO sas, d0 Ítvóss dcuoafteceu comfoamente rápidos como dois

causalt iíiabtaaeo & nudedado de Iídula IJomo ex seguia... (Rabbit Is Ri­

eha 193). resultado é à impressão disfórica de um anti­climax

reals mas trata­se da verdade. com que o homem deve entrar numa re.

lação significativa de uma Forma su de outra. O registro e à assimi­

lação dos clementos da realidade compóem muito do caminho percorrido

pelo protagonista ao longo de toda à tetralonis.

Pode­se dizer que à preocupação básica em Rabbit, Run

lato sensus religiosas: à orocura de algo mais alto é metafísico leva

5 ainda jovem liarryu à ação, tão sem direção quanto a natureza do ob­

Jeto perseguido possa sugerir. à atmosfera de sonho da procura casas

perfeitamente com a propalada inccência da década de 495; cspe­

cialmenta se comparada à suposta sofisticação da década seguinte. À

procura individual &éE solitária. nas. de acordo com 6 teólogo Karl

EFarths que Undike admira, não há caminho humano até Deus. Capud JJ.

Updike.: Assorted Prose. "Faith in Search of Understanding”. Cie

Ele que nos encontra quando quer.

£m Rabbit Redux o enfoque é basicamente politicos enquanto

Harry obscrva 06 pa jes de dominação vigentes entre os homens. Ele

retirar­se do centro da ação externa e concentrar­se no exame

a à inquictaáção social reinante à sua volta e em geral. Toda à

complexidade do relacionamento humanos, com seus paradoxos é anszio

de mudanças aparece em profusão. É o momento de se encararem o86 fa­

2 O pesadelo parece ser à atmosfera resultante. O conflito de

tensões é contrabalaánrnçado pelo salutar movimento e ação que se pro

AAA
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Cessam nos seres humanos. então.

Rabbit Is Rich apresenta­se consequentemente como à&

ça apos à tempestade. mas isso também pode ser enganosos;, pojs

as da acomodação à um sistema social desumano e indiferente estão

presentes no romance. Se à riqueza for considerada como algo

que diz respeito ao espírito. 6 titulo é claramente irônico: moedas

de curo e de prata é tudo que Harry consegue juntar aqui. À situação

econômica, com ss crise de energia fisica 2 espiritual. domina o ro­

mances acoplada à atitude de aceitação das regras do jogo social,

par parte de Harry. D país está ficando sem gasolina. e Harry tam­

bem. Em mais de um sentido,

Em Rabbit At Rest Harry prepara­se para o fim. O romance

resume todo o disfórico da vida de Harry. que está sombrio e faz

constantes raflexões sobre à morte. apontada de Forma incontestável

por seus ataques cardíacos. Seu relacionamento social. lato sensu,

tem que ser reavaliado aquia no sentido de que 5 protaáagonis

à necessidade de se colocar existencialmente em lação às pessoas

UE O cercam. Seu assentimento à relação com Prus por sxemplo, dadas

as circunstânciasa é inevitáveli os resultados desastrosos pára

psique de Harry ( e para à de FPrua à propósito). caso ele

a oferta da nora, serviam fatais. Sua morte física teria como parcei­

va irrecusável 3 morte de seu amor próprio. À nivel de tratamento de

problemas externos. Harry tem que enfrentar dificuldades derivadas

de relacionamento de caráter social. O principal dales é, sem dúvi­>

das O vicio da cocaina de Nelson. adquirido claramente por causa das

amizades que ele cultivava, como ly41l235 que ora colhe resultados

joaualmente desastrosos.

Harcy situa­se emocionalmente diante desses problemas to­

das preparando­se assima talvez sem o saber, para o fim inexorável.
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Gobra, como fator de unidade. sua coerêncis interna. fara o leitor

sele não é um cetranhos talvez o seja mais para o filho e para à es­

UE Vivem com ele numa situação de vida real. à situação esté­

que Oo leitor experimenta com relação à Harry dá­lhe uma visão

Mais completa 2 cosrente do protagonista. Por outro lado, às condi­

ções sociais das personagens principais mudam de maneira sensível,

Janice é agora uma corretora de imóveis em início de carreira; aO

que tudo indica bem sucedida e de caráter mais estável do aue quando

abandonou sua casas em Rabbit Reduxi Nelson volta de Ciladélfia apa­

rentemente curado do vicio, é possivelmente vá começar uma vida nova

ao lado de Fru.s que diz à Harry ter iniciado uma nova Tase de since­

ridade com o marido. O próprio Harry reassumiu, durante o romances à

diretoria da Springer Metors., posição de mando que não lhe é total­

mente estranha, & percorre uma linha de verossimilhançã,a com O que

Tora anteriormentes até o final aparentemente jirreversivel.

Evidentemente, Harry é posicionado em determinada situação

quanto aos diferentes ncomentos dessas décadas. em Rabbits Runs cle

desconfias quass instintivamentaos, da qualidade = da sinceridade dos

programas à que Jdanice assiste na televisão. Por outro lados ele

aprecia às canções populares que ouve no rádios fugindo para o é

rock'n'roll incipiente e bem próximo das fontes negras originais. O

que sugere o alternativo é ajuda a delinear o perfil do rebelde con

tra à obediência cana aos cerceadores padrões vigentes. Essa rebel­

dia. no entantos é mais individual que coletiva em Harry: ela não

chega 25 nível social mais amplo. fica no caráter de força instinti­

VÃ.

Quandos em Rabbit Reduxs. Harry experimenta à inquietação e

turbulência social dentro de sua casa. ele parece aprender algo com

isso. Mas mantémess preso à certas disposições básicas de sua foras
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são! raconhecae & injustiça que os negros, por exemplo, sofreram em

seu pais, mas continua acreditando ques, no geral, os Estados Unidos

Sempre agiram de forma correta, Go Vietnã inclusive.

Rabbit Is Rich mostra um Harry que faz uso do sistema. es­

per feitamente intesrado num negócio lucrativos investe na compra

de mosdas de ouro = de prata, viaja com à mulher e com casais amigos

para o Caribe. Mas, interiormentes as coisas não estão assim

harmônicas. À troca de casais no Caribe mostra­se um desastre para

as consciências de Harry e de Janice. Harry sente falta de uma rela­

vão amorosa mais significativa, anseia por uma filha que talvez não

entstas aparentemente detesta o filhos que lhe parece estar cometen>

do 05 mesmos erros que sele e. por ultimo. em Rabbit At Rest. pensa

na cternidade. Um dos motivos livres mais encontradições,s à partir do

segundo livro principalmentes é à preocupação que Harry tem com às

mortos. sm especial com à filhinha Rebecca. Na azáfama da vida coti­

diana. Harry olha para o outro lados considera o número cada VEZ

maior de mortos conhecidos e não pode deixar de considerar a possi­

bilidade de um dia juntar­se à eles. O último toque cem Rabbit Is Ri­

cha enquanto Harry ofbserva à neta sm seu colo. dig respeito à cessa

preocupação. No último romance à idéia da merte torna­se obsessiva

no entanto, prevalece à constatação tácita em Harry da necessidade

de se continuar fazendo os movimentos esperados pelo grupo social.

numa tentativa quase sempre vá de comunicação mas ques evaentualmen»­

tes pode alcançar algum resultado.

Quando se considera o tópico da busca na tetralogia. é no­

tável à mudança da movimentação típica do protagonista em cada déca­

da. No final da década de cinquenta acontece sua corrída fisica,

Misto de fuga e de procura; que não leva à parte slguma que siognifi­

que uma mudança aualitativa para melhor. Na década de sessenta há

rh
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



uma voluntária parada para avaliação: que parece apontar para novas

direçõóes. antes insuspeitadas. Nos anos setenta sua movimentação t1­

pica é a da corrida por esportes que na década seguinte vai

transformar cam caminhada. à medida ques com o passar do tempos à

vimentação fisica de Harry diminui, & se modifica à netureza de sua

procuva, ele toma uma consciência mais intensa da sua vida interiors

até à morte, jue lhe parecia como um fantasma implacávels por ve­

apresenta como um Fator natural decorrente de uma existência.

é lado dessa evolução interna da personagem principal. o

narrador mostras habilmento sinais exteriores do passar do tempo, su­

gerindo mudanças significativas operadas de acordo com o espirito de

cada dooca. locemplo disso ocorra em Rabbit At Rest. com à observação

da mudança do nome da antiga loja de artigos musicais de Dl)ie Fos­

machts em Breger., Quando era de Ollie chamava­se Chords'n'Records,.

revelando um gosto palo paralelismo sugerindo o equilíbrio de ums

Foca menos disfórica: depois ganhou oc nome de Fidelity Audios com o

progresso tecnológico e à preocupação com o rigor científico de uma

suposta qualidade e. finalmente. nã condição de uma loja que vende

a“tênis, Foi rebatizada da The Light Fantastics capitalizando sobre =

visão amplificada e deformadovra de uma nova geração que não se con­

tenta com cos tamanhos reais de produtos corriaqueiros (p, 102). O

narrador externa à opinião de tfarry sobre à geração vais nova. ins

pirado no exemplo de Nelson. Geração sem fibras OCAhUmMa coragens na"

da Golido com que distíngyuir um fato de UMa crendice. GSatanilsmmos, ES”

conhas drogas, vesetarianisao. Patetíco. Receberam tudo de mão bei­

Jadas acha que à vida SS uma vraade feleviíisão, cheta de Fantasmas.

(Rabbit Is Rich; 156), Mas resulta que Harry fica com a sensação de

ue afinal é ceta geração que vai tomar conta do mundo presente. OD

motivo da preocupação com à morte confirma isto. com à idéia acesso­
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de que quando se morre Pfazese um Favor so mindo. criando mais

fara oe mais jovens (Rabbit At Kest. PO).

E notável a crescente intergração de Harry em seu papel ex­

teriora visto de fora por uma sociedade que o yvespeita & o sanciona.

No entantos contínua à oposição com à parte internas “úue resiste em­

Fraca. Esto interioridade sobrevive em sua simplicidade mono­

litica paralelamente à complexidade de elementos artificiais. que

compiem sua imagem mais tangível. Harry se regozija las: mas se

lembra: de uma forma espontaneamente cristã e com uma ponta de cult­

fas na voz do narradora de seu papel de consumidor inveterado,. com a

Tome canpeando pelo mundo.

Embora à sensação internos que ele têem de Ss

mm seja à vd? um SaAPIFItO Íacuao e passivos UMa

vosINha constantr. vue Adão quer causar dano al­

Tu AEE Ficar apriíistonadãs em Jamais inOFTETs

hã uma outra identívdade vista ve foras UM EX

atloeia fe mais de dois meros de altura pesando

mass de cem quilos. uma aparíção com um belo

eras cíinsento de verão Ori lhamm/o como se edce­
Fracos. s.a UM VOlUME Ferrível com Olhos que vêem.

EA que agarra os dentes que WOTNTeR, UM COFDO
ue come o sefíciente gars alimentar três etio­

Pis DOS UE das UM CTSCArATO CONSUMO dir Faso

lina. csletricíidades Jornais, RNidProcarioncetiasa

raróotdratos., me patrão, de terno Srilhante.sse.e.

(Rabbit At Rest, 375).

O tópico da nostalgia: que serve para ressaltar o aspecto

distfórico do presente. aparece relacionado 3 Janice sm sua visão do

passado com Harry, quando este era jovem. Sua aparências agora no

Final da década da oitenta, parecae­lhe incongruentes quando ela vai
+

buscá­lo no hospitals depois do cateterismo. iscrepância entre o

1645
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Fassado e o presente €é€ agudamente sentida pela esposa. Parece errFado

Tue la O aoanhãe com o carro dela, quando ele está vestído é com os

cabelos umídos penteados como od rapaz que vem pegar à gente para

Ee 3 0 (Rabbit At Rest. 3ió­7). Ela encontra de relance um traço

em Harry do moço que ele foi. e sente à incongruência com sua apar

rência geral no presente. Cle é como um balão esvasiando­se aos pou­

­.. (Rabbit At Rest. SD1ió). Janice é especial enquanto persona­

gem que compartilhou da vida interior do protagonista e; com ele di­

vide à impressão da diferença entre hoje e ontem. fazendo assim com

UEC nessas situações: à narração se aproxime muito do drama parti­

cular e acessório da espos:

Ginda à respeito da centralidade do aspecto pessoal ná ca­

racterização do Coelho é na construção geral da tetralogias à

cussão de problemas sociais, raciais e morais que Harry tem com seus

funcionários LEClvira e Benny avulta de forma significativa. Durante

CSSA CONVErISA O narrador intercala incursões pelo intimo de Harry,

relembrando com ele as minúcias do intercurso sexual com Fru (Rabbit

At Rest. 3479­3549). À discussão sobre controle de natalidade, defen­

dido por Elvira: traz à lembrança de Harry o preservativo que Fru

trouxera no bolso do roupão. por exemplo. Em contraste com o diálogo

factual entre eles. Harrys naturalmente. não lhes dá o menor indicio

do que aconteceu entre ele à à nora. Da mesma forma. ele se lembra,

levado pFpelo tópico da discussão. da possibilidade de Ruth ter abor­

tados no passado (Rabbit At Rest. 3541). Quando o assunto é o espor­

te. Harry lhes diz de sua admiração pelo jogador de beisebol

Schmidt; que abandonou à profissão antes de ficar velho (p. 347)s o

que, certamente ecoa à preocupação do protagonista com a própria

condição. Em contraste. Elvira ­­ com sua visão externas objetiva,

socials tangível = fria —— replica não ver nada de excepcional no
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ato do jogadors acha que ele simplesmente não tinha escolha. Isso

pode nos remeter à um dos problemas centrais presente em toda à ter

tralogias não se pode fugir às contingências da condição humana. por

rém o mérito parece estar nã consciência que o indivíduo tem disso e

am sua postura diante da questão. De Fato, o jogador Schmidt não ti

nha muita escolhas. vias teve sensibilidade suficiente para perceber

isso, & tomar uma atitude condizente. O efeito literário mais notá­

vel aqui é o pathos due tal situação «e atitude veiculams com o devi­

do apoio nó ponto mais sensivel da tetraloaia., seu protagonista.

AN posicionamento anti­lapa de Elvira lembra o de Pegoy em

Rabbit Is Rich. AÁquis poréms à critica ao Sumo Feontífice impressiona

mais devido à fonte é à forma especifica em que é vazada. Elvira é

instruída 2 tem tato ao lidar com à3 pessoas. até mesmo aquando pare­

atrevide demais: não é por acaso sue ela cai nas boas oraças do

sr. GChimada, pessoa importante da Toyota, quando este vem trazer más

notícias ao Coelho. Assim: à idéia da ambivalência e da indefinição

dos Fatos humanos em 31 é veiculada na presente passagem por meio da

maneira em que o ponto em questão é colocado: automaticamentes à

critica contra o Papa conquista uma melhor consideração do que no

caso anterior com a atabalhoada Fegau. Por extensão. pode­se con­

cluir que à forma específica do texto dos romances da tetralogia tem

muito à ver com à avaliação que possamos vir à fazer delta.

HAO sr. Shimada é o exemplo mais perfeito da encarnação do

superego de Harcy. Como o86 outros desastres da vida do protagonista,

este deve ter­lhe causado igualmente algum pragera ao ver à rulina da

Springer fioctors decretada pelo japonês (Rabbit At Rest. 387), Além

disso, à critica mais direta sobre educação de filhos vem também de

Shimadas: Harry divide o impacto dessas experiências pensando EM COMo

Janice irá reagir à essas novidades. Já esscorada em sua nova profis

E
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consorte não a esses fatos com tanta vesmêéncia. Casual

numa ironia do autorr Shimacda coloca como característica da

à ESperanca de construír ilhas de ordem ao oceano de liíibers

vade (Rabbit At Rest. SO7) da âméricas e também à de sestal

CIVIL IBOio aderçuado esbre as Aecesstgades Do NUNO ERXEETICOU E as Ad

ves Felades do ser inferíges (Rabbit At Rest. 3537). Talvez Shimada se­

ja à personagem que mais tenha impressionado Harry de imediato desde

Okesteri à diferença básica entre elas. quanto ao efeito causado em

Harry, é que um pertence inteiramente ao sistema sócios­cconômico do­

minantes ec o outro é um produto histórico contra esse sistema. Ysso

mostra (que o problema central dos romances não gravita em torno de

um tipo definido de determinado por circunstancias sócio

culturais, mas sim em torno do conflito básico entre um eso central

os Gutros,

[Messe relacionamento de oposição decorres ainda em Rab­

bit At Rest, seu posicionamento frente à religião. Sua posição con­

tinua sendo a de contraponto com à dos outros! seu caminho para a fé

continua sendo individualista. bem como sua atitude de aceitaçãos no

final.

ef.GUERAGSO DEUS DE EINhES UM BAMÍGO AG Munltííca 1ã (fa

Wecada de sessanta, ele qão conseguia abrir não

SEA E agora que oO5 pastores estão todos Fezsan­

do com (sega fones ele não consegue se mntusiasmear
com Ele. Ele é como aum amigo bão antígo que nes

CI QUECONOS UO que É que gostávamos ní le. GFeria

We se ECSPErTar algo gepoiíis Jdaguele susto do cora"

vãos gas q065 certa forma cuanto ais perto e

chega Menos se pelasa na colsas & COMO se ja es>­
tivessemos cu Tuas WáOS.... (Rabbit At Rest,

443).
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À caracterização indireta de Harry como individuo apóia­se

também am seus gostos e preferências. O narrador toma uma figura da

cultura populars o& cantor Frank Sinatra. para assinalar o caráter

do qosto de Harry, em oposição à corrente integradora da

dentro do sisteéemã. ... 7 OST ÁS UMA COISS EM QUE O

AaTSros cstá em desacordo com à hurantdades E no. nue vViz

respeito à Síaatras. Não gosta de como ele csdta.s.. (Rabbit At Rest.

443). Mais adiante, contrariamentes o Coelho clog1a à voz de EKECivis

Presleys em literal cposição à Sinatra. ... falem mal Jele o quanto

uUlieress, adfes uuêe ficasse Joroos, drogado | assombrado ao fínal ele

tINhka uma voz de verdades uma Gela voZa (40 ErÕa como à Buzina do Bi­

IMatidras. (Rabbit At Rest,

Convem lembrar que Fresley marcou presença principalmente

pOT UMA nova postura artistica durante à década de cinquenta, em

clava oposição ao sistema vicente. que segregava à Música negra &

vecomendava à cantores populares moderação quanto à movimentos Fisi­

cos. O Coelho continua correndo. Frossegue a busca por uma colocação

na “corrida da vatos" (pp. 444), nàs Harry tem à consciência de que

não se é livre para escolher esse lugar! estamos sendo sempre levar

dos por alguém. Ele teve como Juias à Mãe. oO pais oO pastor luteranos

professores. o treinador Tothero é cutros.

EM seus momentos de depressão, Harry, perdido em sua huma­

nidades vê tudo ­­ à Deus inclusive ­­ segundo a transitoricdade das

coisas materiais. à condição humana revelada sugere que logo haverá

uma qmudénça para uma visão menos disfórica;s mas enquanto isso não

Ocorre, O quadro é atroz. Quando fecharam à grande loja Kroll's, em

que Harry conhecera Janice. cle sentiu toda à precariedade da condi­

cão humana.
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O Coclho deu­se contas de que O Wuado dão era seo

1ido Ou O8NAIIADIA PUTA ui riste conjunto de aro

ranjos temporários arguítetados para O nNomentos

tado pelo fíinteiíro., MIT apeaas passávanos pela

viDas E EXPIOMDRAVANTNOS O MAIS QUE FOQISAMA ESpé­

cialeente quando Éramos govens & LAgénuos. Se à

Kroll's podia acabara O tribunal podia acabara

05 Gamcos podiam acadar. E quando o Jínhketiro

acabasse, eles pediam acabar aéé com Beus. (Rab­

bit At Rest, 458).

Contrariamente aos exemplos de discurso abstrato. que

Jistravam à presença da instância narrativa no presente. aqui às

neralizações estão no pretérito imperfeito e dizem respeito mais di­

vetamente às conclusões a que clegou o protagonista sobre à prêeéca­

riedade das coisas da vida. Nó contexto mais amplo em aque ocorre &&

acima, pode­se sfetuar 32 leitura de que enquanto o ser hu­

mano cstá crescendo não se observa à mudança do mundo porque à do

homem é mais rápida 2 imediatas mas quando se pára de crascer dá­se

conta de um desenvolvimento mais lento é Jue não é o seu ­ o do

Mundo —­7, 2 este movimento vai deixá­lo para trás 2 continuar adian­

sensação que resta ào Coelho no final da década de oitenta é à

que nada mais é sagrado (p. 457). À parte agredida diretamente é

la constitudes por elementos concretos: que serviram de base pá­

o lado emotivo da vida do protagonista.

ão considerar a possibilidade de ter um caso amoroso com à

sra. Labritskis Harry pondera que À sua vida toda parece ter sido

uma viagem para dentro de corpos de amaulheresas por gue deveria sua

víagews fLeraminar o agoradt.eos., (Rabbit At Rest, 441). Ironicamente; a

viagem de Harry na terra está mais perto do final do que ele imagi­

nã. O motivo livre da fuga para dentro do corpo de uma mulher está

relacionado com à tentativa de proteção contra à agressão do mundo.
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Paradoxalmente, x t

o

a o fim da viagem por este planeta coinci­

dem no úteros pois o protagonista considera seriamente terminar à

viagem, que já se arrasta, dentro de mais um corpo da aulher. Forêms

circunstâncias externas paárccem rvreservar"­lhe algo mais alto. no

sagrado do movimento fisico através do espaço em busca de uma meta,

na imagem de uma cesta de basquetebol.

Neste ponto, Harry sente, sozinho no apartamento da Flóri­

das que sua vida foi toda irreal: más istos longe de fazer do prota­

Jonista um caso de eXcCEeÇãos E apenas coerente no tipo de pessoas que

nunca csperou de valores humanos puramente materiais às respostas

ultimas pará a aventura da vida, Jus vida INfeíra oarece .a.ã. fer si

do Íírreala 04 não mais real que às vidas das &tíistoórias da televisão.

agora 3 fardo demais para fornáola real, para ser sério. Para en­

fixr à mão no Férreo seio da terra e retirar uma viva de verdade pa"

531, (Rabbit At Rest. 4680­3). Em que pese o contraste com à vida

artificial retratada em programs de televisãos à vida almejada por

Harry, no trecho, tampouco o iria satisfazer. Sua metas ultima loca­

liza­ se rnraturalmente no altos no imaterial. Voltandosse para baixos

para o centro da terras para uma vida que aqui ele chama dae real,

ele apenas conscauiria uma vida melhor do que às c televisão ­—­

que de fato pode­se dizer que ele conseguiu ­­ mas esta vida não sa­

faz plenamente àão homem que no fundo de si traz um anelo de natu­

2a Dasicamente espiritual.

O corsção de Harry. motivo condutor central em Rabbit At

Rest. mostra sua natureza ambigua à sensibilidade do protagonista. É

curiíicão O paralelismo com à situação em que Kuth sentia mal­estar

Pr causa do feto que trazia dentro dê sir E quê. 20 Mesmo tempo era

seu amigo (Rabbit, Runs. 168).
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às veses ele parece uma cristuriínhas um

imp lorvramdo dentro dele por afençãos por Socorros

e Outras vezes. um Ieitruso síiníséros um tratdor

resqmuagando eu codigos um parasita Sestranho que
es olanada. pode expelir. 85 JSores, TUaado suargéms Pa"

Fes hostls é delidsradas,a vacas de um INÍBiZO

que se fortalece. (Rabbit At Rest, 466).

dupia naturezas do órgão concreto. que é responsável nela vida de

Harry mas também será à causa de sua norte, torna intensa à disforia

de experiência. No exemplo, 5 código secrets normalmente motivo l1i­

yre positivos tem esse valor diluídos em face da nomeação da dúbia

Fonte ENMISSOYTA.

Há dois motivos livres relacionados. no final de Rabbit

At Rest: que revelam à posição psicológica = emotiva de Harry. O dr.

biorrisa que O protagonista vai consultar em Veleon. na Flórida, diz

que sie precisa se intaressar por algo fora dele e assim o cora­

pararvia de lhe dar recados (p. 369): pouco depor1rss ão CONVYETrSaAr

Nelson so telefone, pela primeira vez depois de sua fuga, Harry

ouve o filho dizer de seu desejo de se tornar assistente social. pa­

vá ajudar 3 outras pessoas & não à ele mesmo. para variar (p. 475)

Essa atitude de sair de seu campo individual de impressões é de sen­

timentos mostra­se muito difícil para Harry. No entanto. & recomen­

dação do médico &E à preocupação de Nelson à respeito mostram que

problema é muito mais geral e comum do que uma critica visando con­

danar Harry. enquanto ser humanos poderia dar à entender.

Harry alcançõwe um ponto em que ignora barreiras raciais.

Ne alguma forma ele conscouiu escapar dos limites aoue o grupo humaro

am que ele vive estabeleceu. Ele esperas misturaroese aos 9arotos ne­

gros jogando basquete. pois reconhece que os negros não têm à preoó+­

Ccupação branca de manter seu território racialmente puro (Rabbit At

17E
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189). Assim. o protagonista evidencia à necessidade de Tazer

parte de algo. de estabelecer um clima de camaradagems agora que es»

Ba Por momentos, O Consegue. E 2 seu asatado de ânimo é brus­

camente interrompido por sua visão apocalíptica no jue dia respeito

ao mundo concreto, sujeito » desast de varia sorte. Todo avião

clnha uma Bomba­religio Ffancioaando em seu doJgo., Podemos EXNPIOJIP à

ua dauer instante. (Rabbit At Rest. 41484). Instaura­ee à instabilida­­

de nã imagem do furacão Hugo transmitida pela televisão. Furo

aress O nuno csta desmoronando,. asda fia vida pode

DE (Rabbit At Rest, 487),

à natureza movediça de caracteristicas humanas tem

exemplo nã personagem Charlie SCtavros. Cle mudou à visão que tinha

sobre estrangeiros de quando discutiu com Harry no restaurante gre­

90, sm Rabbit Redux (Rabbit At Rest, 238). Se agora Stavros é mos­

trado sob um angulo bem mais simpático ao protagonista do que ante­

riormente,. à& situação aponta para uma certa maleabilidade inerente &

condição homana. às condições são outras, Harry deixou de ser seu

rival: agora o homem mais velho deixou de lado sua rebeldia ideslis>»

tã qua exigia satisfações de um governo tido como imperialista. O

meSNO pode ser dito quanto ao relacionamento pessoal dae Stavros com

Harry, Desde Rabbit Is Richs é protagonista passou à ver O Jrego com

bons olhos é este, em retribuição, mostra­se um amnigo sincero quando

ajuda fiarry e Janice com à sindicância na firma, due concluiu com 3

descoberta do desfalque por Nelson e companhia.

O tema rvrasultante parece ser no sentido de que 13 cárcunso

incias é OG passar do tempo podem mudar qualitativamente o comporta­

de uma pessoa. Portanto, 0 julgamento de alguém além de arris­

só pode ser provisório. Ue alguma formas Stavros não está mais

3 premência de ter que competir com Harry pela posse de uma mu
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lhar. Mesmo 03 encontros que ele tem com Janice enquanto liarry está

no hospitals cem Rabbit At Rest, ficam mesmo no âmbito dos negócios.

como um favor ano casal amigo. Jsto não impede que Harry represente a

pantominma do marido ciomento para Janice, que considera isso um elo­

g9io. No entanto. Harry se ressente da independência cada vez maior

de Janice e» das palavras novas que clas usa, 2 acha que Stavros tem

alado à ver com isso (p., 394), Has. por outro lados danice reconhece

3a força posítiva que lhe vem de Harry e que só cle pode suprir. Em

contraste com toda sua nova postura de independência e saída para à

vida, 32 esposa de Harry lhe declara, Sas é preciso ter fá. Você (e

enstacu Isso. (Rabbit At Rest, 493): para o cspanto do marido. À sji­

tuação assinala alguma qualidade tásica que permaneceu imutável es»

ses anos todos em Harry, que havia dito um dia com toda à convicçãos

—. Eu Sou fé às pessoas. (Rabbits Run. 191).
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é. D VALHALA

MTá o terceiro e último capítulo de Rabbib At Rest. mantém

um evidente paralelismo com os outros dois capítulos. Fl e FA,

signando Flórida es FPensilvánias respectivamente. Embora mantenhas

pela forma; seu caráter de sigla aeogorafica, HI parece sSpontar para

outras plagas. Ao contrário do que acontece com os capitulos ini­

ciais, este não se referes ao ambiente físico imediato, oO que leva à

cansiderações de outra sorte. Hs relacionado com à terceira nota da

escala musical, marca o terceiro = último tom deste vomance derva­

deiro. Dua pronúncia é exatamente à mesma do pronowme pessoal inglês

me: este cspaço Jeográfico é especial; não se trata mais do espaço

físico externo diretamente identificável, mas sim do mistericso es­

paço interno de vma intimídade humana. Harry opta, por Torça de cir­

cunstâncias externas mas sem vacilar. por sua identidade mais pro­

funda. Esta sua última viagem concreta assemelha­se na direção àque­

la tomada quando de sua fuga para o sul em Rabbits Run.

Algumas coisas se modificaram desde então: Harry sabe para

onde está indos & sente também ques em última análise: à fidelidade

essencial deve ser para com 3 própria identidade, no constante atri­

to com exigências externas. Sua direção de fidelidade para consigo

mesmo continua significativamente sendo o sul. em contraste com O

norte convencional enquanto ponto de orientação para à coletividade.

Não se team a descrição das viagens de Harry com a familia para

Flóridas mas clas devem ter sido essencialmente diferentes desta,

que ele faz sozinho dirigindo o próprio carros como em Rabbit, Run,

E a geografia externa 2 circunstancial percorrida sublinha uma qgeo­

arafia interna essencial. com seus pensamentos, sensações e senti­

mentos projetados nas descrições do longo caminho da Fensilvânia até

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



Clórida. Condizente com esta oposição individuocmundo., e com

predominância dos elementos internos sobre os externos. está à sin­

cera atitude do protagonistas em não reconhecer em si à responsahbili­

dade ou culpa pelo rumo dos acontecimentos. Em suma. Harry considera

sua atitude para com FPru natural e inevitável. a5Sim como se

dera isento diante dos olhos acusadores da mãe de Jill. em

Redux. No entanto, spesar da ausência do reconhecimento da culpas

Harry sente pelo resultante sofrimento de Janice; assim como enten­

dera 3 reação emocional da sra. Pendleton.

Quanto aào aspecto denotativos HI és; naturalmentes infarto

miocárdio (mygocardial infarction)s e marca um possivel ponto fi­

nara o protagonista. Esta marca, como foi «ssa ultima viagem pa­

o sults é adequadamente interna. óssim como ficou demonstrado aque

a história externa só interessa realmente ao Coslho na medida em que

Fode ser pessoalmente interiorizadas à geografia só lhe chama a

atenção eo impressiona quando consiste de dados experimentados di­

retamente por sua consciência e sensibilidade. For exemplos à grande

quantidade de rios smericanos com nomes indigenas só o impressions

quando ele pessoalmente tem que atravessá­los para chegar à Flórida.

sensação é à de que os KCstados Unidos mantém sua unidade através

cartões de créditos e de nomes indivenas (Rabbit At Rest, 456),

For cutro lados à geografia acadêmica e externa tampouco lhe inte­

ressa, como fica claro quando Nelson lhe comunica que esse

campo de 2sstudo na Universidade Kent State.  Geoygratia!

colsa que se cstuda no terceiro aao! Nanca ouvr falar de um

vue estuadasãe Jegygratia. (Rabbit Is Richa 114). Um afirmações dest

tipo, do discurso direto do protagonista. fica patente à distância

entre certos pontos de sua ideologia e à do narrador. Keforçando &&

semelhança geral entre as provações psicológicas do pai e as do fi­
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aparece so Fato de Nelson ter viajado pelo país e achado tudo à

1%5SaAs COM Supermercados E plástico por toda parte (Rabbit Is

Rich, 729)3 talvez o próprio Nelson estivesse procurando por uma geo­

Irafia interna com à qual sua disciplina principal nã universidade

não se coaduna. A condição disfórica da procura frustrada saproxims

indirvetamente o protagonista do filho,

A interioridade c as ações de Harry ficam particularmente

integradas à um nivel superior de significação. em Rabbit At Rest.

através de alusões de natureza mitológica. À imagem centralizadora

*lusões cstá no nome e no significado do condomínio da Fló­

vida; Valhalla Village,

OU Valhalas na mitolooia cscandinaávas 2 o palácio do

âasgarda o Olimpo nórdico, para onde iam o3 guerr=esiros mortos em com­

ft neste lugar agradável os guerreiros passavam o tempo EM Coómpe­

es de luta e em banquetes, csperando pelo dia da luta final 2o

Odin; & divindade suprema: contra gigantes representantes do

sabendo que perderão esta última batalha. O que virá depoi

Permanece uma incógnita.

O discurso sobre o relacionamento de Harry com o condomi­

nio residencial de nome sugestivo apóia­se nesses dados mitológicos.

O protagonista da tetralogia tem à nostalgia do heroismos num tempo

Sm que o5 heróis são particularmente escassos. sendo ele mesmo uma

figura muito rfFouco heróica. Suas pretensões à heroismo ficaram khaà

MuIto tempo esmaecidas como 05 recortes esportivos dos jornais da

época em que era estrela do basquetebol. Nestas no entantos à Suges­

tão do heroismo anônimo implícito no simples ato de viver carregando

uma consciência humana. sabendo­se ques sob o aspecto fisico e mate­

riala vai­se perder 3 ultima batalha.
a
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De contatos de Harry com à condomínio n6 início do último

romance são de caráter coletivo e diluído. UU Coslho chegas ao Valhalla

como & querreiro que já experimentou algumas mortes parciais pela

vida. O corpo está ainda muito próximo dos valores materiais, perdi­

do em meio ao burburinho das relações com o próximos é às imagens

relacionadas com à mitologia são cerceadoras. Mos murais de cerâmica

do condominio as heróicas figuras de viquingues estão de alguma for­

ma ooliteradasa E e... OT Qrurens Orandíados usaNto E Aavegamio essas

protauberâncias estão cagolíidos aum louco emnaran&ado de braços. pet­

Nas E FAIMSIARC. (Rabbit At Rest. 52). FPFouco antes, à3 relações do

ser humano com o cdiFicio foram indicados de forma impessoal através

do sumários em detrimento de qualquer cena imediata­

6 gente se apresenta nã guarita de seguranças E

reconhecido çelo guarda que Tica lãs vstacíiona

Num dos votfs lugares com o dugero do apartamento

reproduzido no asfalécos. ua à chave da porta ox

terna do Prédio PB. dbabv O código para sórir à

corta Internas Coma O elevador. & CaMilihaãa para a

CoTTueriTas.,. (Rabbit At Rest. 31).

tesim o Valhala é apresentado. rotineiramente, como o lar da familia

ângstrom durante seis meses do ano. Este é, por enquanto. o lugar

ameno onde 0 Coelho caminha com seus mocassins, Edo usados que seus

se aovem dentro deles é não parecem tocar & coudreiszsso (Rabbit At

Rest, 72). OD Cosalho descansa seu corpo confortavelmentes à última

batalha ainda está por vir.

Acumulamese dados conotativos de um contexto mitológicos

ide modo que 3 leitura sob esse prisma torna­se praticamente inevitá­

vel. No ambiente do condominios cheio de referências intencionalmen­

ta mitológicas, como as garçonetes vestidas de valquiívias no fíead

E
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Hall; Harry percebe 5 voz do locutor do bingo cr semelhante 3

Deus (pp. O). O protasonista afina­se com o contextos chegando

sentir­se como um deus Ilaqgçaado ratos díistraidamentes n.º. (Rabbit

Rest. DO); mesmo que tal sensação seja escorada no gesto trivial

preencher um cheque com 6 número do apartamento. Enquanto ieso,s

fora os vândalos e marginais cbsservam esperando até que os guardas

cochilem (p. 09). cquivalentes dos mencionados gigantes mitolóaicos

do mal.

Em contraste com os dados mitológicos artificiais forneci­

dos principalmenta pela decoração do restaurante do condomínios: à

situação no Valhala quando da volta de Harry sozinhos no final

livros é acentuadamente diversa.

à atmosfera do mito já se estabelece no início da fuga de

Harry para a Flórida. Retoma­se uma imagem alusiva ao cão de guarda

do inferno subterráonco nã mitologia gregas Cérbero (Edith Hamilton,

37); com vma cabeça à menos. DO protagonista sente a atração do com­

plexo Baltimore­Washington como à de "um cão de duas cabeças” impe>­

dindo o caminho para o sul (Rabbits Kuns p. 390), é como “o monstro

de duas cabeças” cam cujo estômago se tem que mergulhar ss caminho da

Flórida (Rabbit At Rest. p. 430). À menção do monstre initolósico

lembra Harry à palavra que a esposa usou para qualificar seu ato com

Fru.

à função de Cérbero era guardar à entrada do reino dos

Mortos: permitia à entrada mas não deixava ninguém sair. Le acordo

com à situação mitológicas Harrys na primeira vezs cvitou o monstro

de duas cabeças e acabou voltando para casai na segunda vez, contra

riamentes o protagonista passou peto cão & prosseguiu no caminho sem

vetornos.
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Sugestiva da situação intermediária em que se cacontra

Harry ccscoadnda com os lagos de uma vida concreta deixada para tras,

nas : O à sensibitidade voltada para o apelo de elementos espiri­

tuaio cccH à Passagem seguinte é reveladora, especialmente numa re­

teitura: Harry telefona à Erus já que não consegue entrar em contato

COM à 2EPOSA.

amarrada lãs QUX Elas COM OS VIVOS,

Cstou atado tCamôsas, diT ele à claz à minha

carcação (Rabbit At Rest. 4309),

Fica patente à sede cepiritual de Harrs, bem como sua consciência de

estar deixando gradativamente 23 terra dos vivos.

Nã chegada de Harry «o Valhalla tudo indica que à situação

GUtras. ÀS ruas nessa cpoca do ano estão diferentes. mais fFloridas

E uails vazias: o guarda é entrada do condomínio Toi trocado e parece

Tualificado demais para o cargos o código usado para abrir

foi mudado (pp. 4397­989), Harrus que ultimamente imaginas toda

ve assegoração (Rabbit At Rest, 455), sente que sstá numa situação

individual qualitativamente significativa. cem 2 sugerida presença

do sobrenatual. O telefone está desligado para à temporada (p. 459).

o que o isola ainda mais do mando que deixou para trás. e por meio

de um motivo livre muito comum à sua sensibil1ídade sele associa oO si­

lêncio do aparelho em sua mão à uma presença mais alta, “God con the

line” (p. 459). fotivo que se repete quandos mais tardes. Harry tenta

conversar ao telefone com Roy, que apenas fica respirando ao apare­

lho. Silêncio. Deus na Iínha de ngavo (Rabbit At Rest. 490),

O restaurante do Valhalas em contraste com à situação an+­

tarior na temporada, tem uma aparência fantasmagórica é está prati­

camente deserto (p., 457). E num reforço da atmosfera reinante,
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Era. Zabritekia parceira involuntária de solidã de desajustameno

to, EM SUR Sintaxe Fragmentária revela s Harry que —— é o Ííinfer­

dO ... (Rabbit At Rest. 456), para só depois explicar ao colega que

está falando do tempo.

Cresce dàgradativamente à distanciamento entre Harry a)

mundo passado da Fensilváânia. À cada dia que passa aquis 05 aconte­

cimentos da FPelaSilvânis carecem mais remotos...» (Rabbit At Rest,

44il). O nome da cidade em que fica o condominio, Deleana recebeu

nome FOr causa doe conquistador cepanhol Juan Fonce de León

C1ASD­ADOLIDA ques, além de colonizar 3 costs da Flóridas buscava

ltendária Ffonte da juventude. A nostaloia do hercismo e da aventura

recente am Harvy coaduna­se com o nome do lugar. e preocupação

com & erda agradetiva da juventude é com 05 probitemas fisicos e es­

nirituais decorrentes é um dos motivos livres principais na psique

do protagonista.

à imagem central do voltar­se do Coelho para sua interio­

rTidade. sem os empecilhos constumeilros do passado, é o seu coraçãos

que se torna agora seu companheiro inseparável de solidão: Harry

tenta decifrar as mensagens que sua variação de batidas nas diferen>­

tes partes do dia parece lhe transmitir (p. 464),

Numa irania do autor: é assinalando por outro lado o por

tenctcial de surpresa aoue o ser humano pode oferecer ­­ como 160 Caso

da evolução de Stavros ——­, Nelson aconselha o pai à entregar sua vi­

da à um poder superior (p. 473).

à medida que Harry se distancia da Fensilvânia ele se in­

tegra., por outro lados à rotina do condominio.

Os cínodos e a mobiliado apartamento nestes

dias que vle está Worando aqui SOoTÍfNho 35SUMWMíÍram à

tensão ec a amnesça ce Uma pessos viva ques POP oraãsx

181
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resofvueu perfeanecer tanivel.

ir as Salas respiívando 2 gensTsando.

SAIO Tobre cele.ac.o. (Rabbit At Rest.

à personificação do condomínio eleva­o à condição de parceiro e juiz

Espiritual da individualídade que ele ahriga. Forém., 3 carcaça huma­

na do protagonista ainda lhe pesas cspecialimente com à TFTalta que

cente da esposa, cujo perdão Fforinal teima em demorar­se.

A ambiguidade de certos elementos chegam às raias da iro­

nis que pode atormentar à vida humana. Enquivaleantes aos banquetes

mitológicos do Valhata aparccem as guloseimas do condominios. dancsas

sadde já precária do protagonista. For outro lados esta comida

conserva .sãa relação com o banquete mitológico quando se

QUE, por meio do mal Fisico que causa. ela vai realizar

milagre da batalha final; aque só pode ter um desfechos trazendo à

morte & à glorificação.

O confronto do Coslho com o garoto batizado de Tigres num

jogo de basquete, tem o Final esperado. Na batalha decisiva. Harvryas

com à marca do guerreiro na camisa —­ o logotipo VV, de Valhalla

Village —­. procurou o Extase perfeito de uma experiência de caráter

espiritual. aque cam outra época revelou­se numa perfeita tacada de

golfe. O último gesto de Harry revela sua fé no ritual em função de

uma força divina que ele jamais chegou à compreender. mas cujo im­

pulso levou­o à procura constante de algo que szatisfizesse uma alma

perdida entre apelos de outra sorte. Harry teve assim o seu Pia do

Juízos & pertence já à uma nova ordem de coisas. O distanciamento

dos limites materiais atingiu a libertação. O desepero de Nelson e o

sofrimento de Janice até lhe parecem injustificáveis. À grande saven­

tura da mortes. por que passaram seus pale., sua filhas Jills Skeeter.

Thelma, Fegoga e muitos cutros, agora é sua, e "hão é tão má assim”
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(pp. SOS),

O ecespaço diferenciado do Valhalla Village entra em con

traste com o espaço conhecado da Fensilvânia. O sonho dae libertação

de Harry é à consequente fuga final; causada pelá sequência da des­

coberta do pecado do Coslho pela esposa, atingem desta feita seu ob

jetivo último. à procura de um sentido para à vida só se encontra

paradoxalmente q0naãa mortes no distanciamento dos empecilhos circons­

tanciais da vida em sociedade. O Valhallas no entantos n40 se apre­

senta como o clemento espacial determinante da situação espiritual

protagonista! mas. ao contrários é à individualidade particular

de Harry que, depois do caminho percorrido através do tempo = do es­

Palo circunstanciais. constrói à conotação mitica do condomínio.
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7a CONSIDERAÇÕES CINAIS

Com sua preocupação taxonômica, Hochkman lembra à divisão

que Edwin Huir faz entre textos estruturados em termos de espaço

eastrutucvados em termos de tempos: sendo que os primeiros tender a

estáticos e sociais, é os outros. dinâmicos é trágicos (Hochmans

O). À nosso vera à tetralogia do Coslho enquadra­se na

categoria. Enquanto os cespaçõs focalizados em toda à sequência

romances não mostram grande variação. é sua mudança geralmente

vepresenta em si valores decisivos para o andamento da trama. o tem

po parece ser o elemento natural para 05 desdobramentos da interico>­

ridade do protagonista. Trata ses portanto, de uma personagem dinâ­

mica cuja movimentação através do tempo leva às consequências trági­

cas comuns à espécie humana.

Os exemplos que demos mostraram uma evolução interna de

Harry com relação aos grandes dilemas de sua vida. Depois de Rabbit

Reduxs não há como acreditar que o Coslho irá ver da mesma forma os

problemas ráciais e à antes suposta infalibilíidade de sua poderosa

pátria. D dinamismo do caráter de Harry concentra­se nos dados pes­

soais e afetivos do protagonistas e seu amadurecimento. tão autênti­

co quanto involuntário, leva­o à uma situação Final inevitável

trágicas mas ques no entanto: é encarada com inesperadas coragem &

serenidade: fatores decorrentes de uma evolução interna lenta e gra­

dativas principalmente enquanto manifestação que se depreende de um

especifico.

Naturalmente. a preocupação com o fator tempo é uma ques­

tão de predominância, na tetralogia. Numa das manifestações mais no­

táveis com relação à um espaço específico ­­ à descrição ­­ Updike
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invariavelmente irnostra & Í. se : a sensibilidade do ser humano aque

Tais passagens, longe de pretanderem uma fris objetividade

de coleção de itens obscrvades. demoram­se na revelação das associa­

Góes,  csentimentos, idéias do chservadors que sparecem através do

marradors “ue conhece todos os cecaninhos e idiossincrasias da alma

de Harry, é sabe tudo O que capta o olho de protagonista.

Harry não é uma personagem estáticas no sentido de que não

eg] ode ciassificaçõão com uma série de traços fixos num dado

momento. Ceu significado depende do movimento todo apresentado

decorrer do tempo coberto pelos quatro romances. Seu significado

movimentos. com sua evolução. suas contradiçõess suas descober­

suas frustrações: o todo compõe uma impressão disfórica pars o

homem em questão, mas é parte integrante do aque ele é agdoras neste

breve momento estático do Final de um textos talvez com 32 contempla”

vão do ue pode estar do outro lados numa nova ordem de coisas. DO

significado humano de Harry está em sua corrida através do tempos

sua necessidade de satisfaç espiritual leva­o agora a contemplar

alto.

É curioso observar que dos romances da tetralogia somente

primeiro tem um titulo que indica claramente movimento no espaço

exterior. Vale a leitura de ques: depois da tentativa de fugir à um

cspaço fisico disfórico, e de procurar um utópico espaço esufórico, o

protagonista deu­se conta de aque é inútil a tentativa de Tugir

contingências da vidas das forças sociais. dos preceitos morais,

mesmo da pressão econômica. Este movimento circular não leva à lugar

nenhum. Harry decide­se pelo movimento interior. onde o fator mais

importante é o tempos pois pode­se parar no espaços jamais no tenpo;

que vai gradativamente sa tornando para o protagonista um fator de

importância fundamental. Gevido à passagem do tempo avulta o motivo
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da preocupação com à mortes. & Harry percorre um fatal caminho inte­

rior que o leva 3 provação Finala 3 que chega misteriosamente como

um hkomem renovado. Seu dinamismos enquanto personagem. está nessa

possibilidade realizada de mudaonçãe.

Sendo sos Coelho confiourado basicamente pela voz do narra­

dor solidário, conhecedor de todas as resentrâncias de sua mente. as

categorias da coerência e da transparência da personacgems notadas

por Hochmaan (Cp. 097), atingem um alto graus no que diz respeito à re­

>lação com o leitor. Quem lê tem um acesso à caracterização de Harry

que nenhuma das personagens que convivem com ele pode ter. 6 que de­

vE Tazer do protagonista uma figura um tanto incoerente a seus pa­

VvEB,IO aproximandoso assim de uma pessoa na vida reszl. O assombro & 2

confusão da mente de Harry aparecem­nos como dados coerentes dentro

do todo de sua caracterização indireta, 2 o narrador compartilha com

Ele essas impressões decorrentes do próprio ato de viver.

Isso quer dizer que embora, como homo fictus. o Coelho ha­

bite 5 mundo bem estruturado e limitado da cbra literária. essa es­

truturação detém­se sobretudo no aspecto conflitucoso e confuso que

acomete ss existências humana. À estruturação literária aponta aqui

para à analogia com à vida não estruturada é pouco definida do homo

sapiens.

Cremos que Updike usa deliberadamente essa diferença qua­

litativa de visões do leitor 2 das personagens com relação ao prota­

gonistas usando 6 narrador extradiegético como ponte. Por exemplo,

por mais que nos solidarizemos com sSkecetaer jamais poderemos deixar

de vê­lo segundo os clhos e a sensibilidade de Harry.

úinda de acordo com as categorias propostas por tHochman,s

continuemos nã tentativa de situar o Coelho. Há um minimo de estili­

zação no protagonistas com à preponderância de ceu oposto. o natura­
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lismo. Sus caracterização trabalha no sentido de cerca cio de traços

humanos (identificáveis; é não de torna­lo representativo de alguém

excepcional; com algum defeito su qualidade «ue o afaste do comum

dos mortais. O dia­a­dia do Coelhos quer seja em seua caráter externo

mais OU menos noabjetivo. quer seja sm sua vida interior com à ca»

eracterística complexidades aproxima­o do homem comums numa relação

com o leitor. De tal forma que é muito fácil imaginar llarry como uma

ressoõe que encontrariamos nã rua: na Casa ao lados. fazendo coisas

COMUNS WE permancecam como uma barreira atrás de UE Nora UMa ri­

jueza de minuúcias internas e individuais.

A e. mãofo E5BSO respeito discordamos Frontalmente de Matthew Wil­

som. aque considera Harry um estranho (outsider) ao contexto humano

Em que vive (Wilzons 14), Essa atitude parece ser mais um indício da

tendência critica de ver on protagonista apenas de foras simplesmente

como mais um itaám dentro do sistema social. O fato de oO narrador en­

focar o interior de Harry pode ter levado Wilson à classifícá­lo co­

mo uma pessoa inadequada. fora de seu lugar apropriado. Cremos que à

condição de estranheza do protaoconistas. que impressionou Wilson,

apenas ss reflaxo da caracteristica básica da complexidade interior

do ser humano. Fensamos aque praticamente aualaquer pessoas se focali­

zada de um ponto de vista internos parsceria tão estranha quanto

Harry ao contexto social aeral. O tratamento especifico dado à ca­

racterização de Harry impede que o vejamos como alguém extraordina­

riamente fora dos padrócss normais. Ele é infeliz, mesquinho e peque­

Nos BS VEZEBSBA Mas é humano. Somos levados à nos sentir pertencentas

à mesma espécie que ele.

à cpacidade que Harry oferece às outras personagens. seme­

lhante à do homo sapiens. cstá necessariamente ligada 2 uma simpli­o

cidade de traços fornecidos. É muito comum encontrarmos pessoas que
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conhecem o Coelho tentando uma classificação simplista dele, Com re­

ao leitor. devido à transnarência do protagonistas já mencio­

acompanha à natural complexidade condizente com à interiorida­»

revelada. dus tem como ponto de apoio à do próprio leitor. Hoch­

man cbserva que à personagem portadora de pouca estilização normal­

menta CUhabita mundos sociais normativos e tem distintos códigos mo­

rais : de conduta” (Hocthman;, 74). Ta : caso de Harry, cspecial­

mente :m sua fase dae explicita rebeldia.

à coerência sue percebemos em Harry é também de natureza

profundas em oposição à sua incosrvrência de superficie. O choro do

Coelho no casamento do filho certamente pareceu incoerente aos olhos

de todos 053 presentes que conheciam os dois. Tal não acontece com o

leitors em virtude daquela intimidade que cle tem com as forças an­

tagônicas que operam no espirito do paií vendo o filho naquela situs­

Isto coloca o protasonista na catesóoria de personagens <JuE

Forster chama de redondas (round), em oposição é olanas (flat). sen­

do as primeiras próprias de personagens com baixo indice de estili­

zação. ainda segundo Hockhman.

Os dados selecionados que nos são fornecidos a respeito do

protagonista compéem a categoria de um todos. análogo ao de uma pes­

soa reala cem contraste com à visão fragmentária que dele podem ter

seus semelhantes, pelos mesmos motivos antes mencionados.

Quanto ao par de categorias atertura­fechamento  (open­+­

endedness / closure ). à tetralogia pode ser considerada como um

exemplo do primeiro termo. O caráter de abertura nestes romances re­

side sobretudo em seus finais inconclusivos. abruptos e casuais. Fi­

camos (com à impressão de «que o livro só acaba por uma necessidade

material & fisica de limite de extensão. Os problemas existenciais,

Morais. sociais; cconômicos,. etc não são resolvidos definitivamente.
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até mesmo o final de Rabbit At Rest registra um momento existencial

do protagonista à que cle chegou por força de sua experiência con

Creta, sem deixar de abrir às portas para uma gama de possibilidades

futuras. O que fará Janice daqui por diante? E Nelecn realmente se

modificou com a interferência actificial em sua vida ou não? O pró­

prio Harry poderia ter sua vida prolongada. até um futuro romances

como Um vegetal humano, por exemsnlos é Eslvez com uma menta ainda

lucida registrando novos desdobramentos em suas familia e no mundo. O

tema ada ambiguidade tumana 2 da pluralidade de casos contiphua pre­

parte­se sempre para uma nova situação. à possibilidade não

fecha definitivamente. No entanto. por uma questão de estrutura,

a série dê romances só poderia ser continuada com à presença do de­

nominador comum, que 3 segura como um tedo: a consciência do Coelho.

Rabbits Run termina com à corrida sem rumo de Harrys para

lugar nenhum. Esse movimento repenkino do protagonista pode atiçar à

curiosidade do leitor quanto à seu destino, apontando para à possi­

hiliídade de uma sequência futura no próximo romance. Os movimentos

subsscquentes mostram que aquels corrida, semelhante à anterior fuga

para o sul, não levou à parte algumas física e externa: mas talvez

tenha ensinado a Harry que não há como fugir às pressões externas da

vida moderna. Ele parece ter aprendido que há outras Tormas de fugas

Mais sutis, que conduzem ao interior da consciência.

Os outros encerramentos. de Rabbit Redux e Rabbit Is Rich.

já não sugerem uma possível continuação com hase no primeiro tipo de

movimento, No segundo romances à brusca volta de Harry para à ESPOSA

leva"­os à uma dúbia reconciliação numa cama de motel. à real nature­

za dessa aproximação intrioa e nos leva à espera de uma sequência

esclarecedora. Em Rabbit Is Richs à cena imediata e estática do Ffi­

nalsa com o avô Harry com à neta no colo. fazendo conjecturas sobre
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iróprio futuro, com à sombris idéias da morte, indica à projeção

mente do protagonista em direção ao incerto e problemático ter»

reno das possibilidades que s«satão por vir. Seu movimento interno do

darese conta de situações novas misteriosamente atingidas prenuncias

tipo de preocupação que vai dominar sua consciência em Rabbit At

Rest. EM que somente seu corpo irá descansar na vida de semi­aposeno­

tado. Assim. o clevado grau de open­endedness presente nos encerra­

mentos dessas crônicas decenais reforça o tema da continuidade da

vida, que não conhece fases definitivas ou estanques.

OU protagonista tem consciência de estar numa buecas só não

sabe identificar precisamente o objeto desta busca. Ele conhece ape­

a sensação de quando esse objeto indefinido momentaneamente dá

sinais de sua existência. Sua busca degrada­se enquanto

consciente e externo para alcançar esse objeto. Ele dá seu assenti­

mento ao ritual externo em direção à metas materiais e concretas.

come Cindys dinheiro e prestigio social. Com os termos usados por

Goldmann (Sociologia do Romance), podemos dizer que 063 valores bus­

cados por Harry 540 autênticos. mas sua busca degrada­sa pela media»

ção de fatores externos. próprios de uma sociedade voltada à produ­

ção para o mercado. D protagonista torna­se o herói problemático. =<em

constante atrito intimo com as condições externas da vida.

Evitamos a palavra herói davido à conotação seufórica que o

termo pode conter. Us registros de sua jornada através das décadas.

ou de momentos especificos dessas décadas. são aqui chamados de saga

no sentido da uma longa narrativa sobre uma personagem principal e

outras que à rodeiam. Sua jornada é o avesso do grandioso e do sen>­

sacional; & só se constitui numa saga no sentido irônico dos trope­

de uma contínua busca frustradas ou figuradamente como uma jor­

ada interior.
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À trajetória resulta em aprendizagem para Harry. Ele see

convence de que seu tipos de boasca sssenci: às pode encontrar seu

objeto no meio social em que vive. às sequências mais importantes da

tetralogia a primeira fuga: à morte de Eecky. o afastamento de

Janice: o contato com Skeeter. a disputa com Nelsons; o primeiro ata­

que cardiacos à segunda fuga «e o segundo ataque cardiaco ­—— são mo­

tivos associados que compõem uma sag93 particular. levando à uma

tuação final de descoberta. não planejada é diretriz para outros ca­

minhos (incondizentes com à situação de vida concreta que ele ora

abandona.
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ânexo: CITAÇÕES DE UPDIKE NO ORIGINAL

Pp. 7

Ed1 weant mg work says “ves, but.” Yes, in Rabbit, Run to our inner
whispers: but . the social fabric collapses murderously.

Ye in The Centaurs to selft=sacrifice and dutys but .. what of
Qtan's private agons and dwindlings7... (Paris Reviews "The Art ot
Fiction XLIYXT." 199).

We're so curiously alone. Fut it's important to kcep making signals
cthrough tha glass. (Picked­Up Fieces, 4758).

UNells Nelson... Call Io can tell you js.4 it isn't so bad.” (Rabbit
At Rest, 505),

"Don't die, Pads don't!” (Rabbit At Rest. 505).

Thes've heard of such things but are not too frioghteneds there are
six nF them and one of him. (Rabbit, Runs 7).

Pa DR

Kut this one. What a nut. He had thoush that mildness. At least
Saw you às beino there. (Rabbit, Run, 1824).

ne say you don't know what sour role is or you'd be home lockedF

prayer. There is your volei to make yourself an exemplar
cFfaitha... (Rabbits Runs 143).

She doesn't think after all she has it in ber to throw up
but stags there angway because it pleases her. her hbare
arm restirg on the icy porcelain lips and grows used to
the threat in her stomacha which doesn't dissolve. which
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stays with. her.áa so in her faint state jt comes to seem

that this thing that's making her sick is some kind of
Triend. (Rabbit. Runs 61­92).

— Her sense oT the thirvd persons with them widens enormous ly, and she
kKniôwss knowss while knocks sound at the doors that the worst thing
that hkas ascver happened to any woman in the world has thappened to

her. (Rabbit. Runs 26049),

"Haygbe he came back to me, to Nelson and me. for tha old­fashioned
rYaasonsa and wants to live an old­fashioned 1i4fe. but nobody does

that any mores and he feels it. He put his life into rules he feels

melting away NOW"... (Rabbit Redux, Si).

And riosht there. with the light beneath the marquee slanting into
the car and tha agitated last late shreds of the audience bhuying
their ticketss he ran his paw across her breasts and tucked his

thumb into her lap. (Rabbit Redux, 51).

How do you think all this mammy shit got started? Who do you think
Put all those hog­fat churchified old women at the age of thirty in

Harlem?” (Rabbit Redux,; 216).

Skeeter tells them about Vietnam. He tilts his head

back as if the ceiling is à movie screen, He vants to do
it justice but is scared to let it back in. "It was where
it waàs coming to an end.” he lets out slowly. “There uas
no roofes to stay unders sou stood out in the rain like à
beasta 404 slept in holes in the ground with the roots

poking throughs and. sou knows You could do it. You didn't
die of it. That was interesting. 1t was like vou learned
there was life on another world....” (Rabbit Redux,
PRESS)
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PRP. 3807

"Los he is there in the rice­ssuamps of the Southa in her fields

teeminga with cotton and the luxuriant cane. He was weak and I seized
him naked and EI bourd him; isnosrants poor and Savage: and 1

Over­mastered him. TT laid on his Ffeshlter shouldervs my qgrievous
OSoke....” (Rabbit Redux,. 210).

pp. 42

"Why doncha read it to yoursel1tT7T”
Tt's not the same, vight? Noin' it to gonrasalf. Every schoel kid

knows thats it's not the same. Come on. Chuck....” (Rabbit Redux,

Pp. A,

He is floatina riíioid to keep himselF tfrom sínking in terror. Vhe

bhbouk he has read aloud torments him with à vision of
bottomless sqaualors of dead generations. of buried tortures and lost

YERESONSCADAao (Rabbit Redux, 2459).

Harry's witch of à sister has sone back to whoring but herinfluence
is left behind in Charlie like à poison. à touch of disease. Theys
had it so perfect... (Rabbit Redux. 387).

She contfronts in the cabinet à sick man's wealth.All the
pills ave wnite., No. one is aspirins another is gellow and

transparenta those capesules that hold à bundred little
bombs to qo ofF against hay fever. Here: this one must be

its thouash the little jar is uniabetied the plastic
squeasze 1id looks important.... (Rabbit KRedux, 33090).

Rabbit is at his machine. His fingers feathers the
matrices rattle en higha the molten lead comfortably
Stearns at his side.

ARSON SUSFPECTEU IN

PENN VILLAS BRLAZE

Dut­ofo­Stater Ferishes

West Frewaer police are still
coltlectinyg testimony from neish­
bors ir connection with Ethe

194
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mysterious Fire that destroyed

the thandsome Penn Villas resi­

dence of Hr and Hvrs Harold

ângstrom.

à quest in the home. Mill Jdiss
À guest in the homes, Miss Jill

Pendietons 1814 of Stoninatons
Connecticut, perished of smoke
inhalation and burns. Rescue
attempts by valiant Ffiremen
weErE to no avail., (Rabbit Redux, 2951).

o. 43

Everghody knows. Nigoers.s conlies, derelictse, mMorons. Numbers
ouriters;s hus conductors. beauty shop operators, the entire brick
city of Brewer. VERITY EMPLOYEE NAMEN CUCKÓLO OF THE WEEK. Angstrom

cAccepts Official Horns From Mayor. (Rabbit Redux, 71).

LOCAL MAN STABEBED DEFENDING UNKNOWN GIRL. (Rabbit Redux., 121).

CLINIC FOR RUNAVAYS OFPENCY. Fathaers Do Euts Un NMishts OFf. (Rabbit
—Redux, 127).

CAUTOPSY ORUERED IN FRIENDLY LOUNGE GEATH., Coroner Notes Stranse
Eolour oF Skin. (Rabbit Redux. 1925).

QUEEN SIZE EEDS

ALL COLDUR TVS

SHOWER & HATH

TELEFHONES

'HAGIC FINGERS' (Rabbit Redux, 341).

Hi. You don't remenber NE
Sure 1 do. You're fe car dvaler.

Dm more t&aãan that. T E&xiIDE,
Life voal?

[5 vour amot&íer"s nadvee By ans chamo Ruth ByerT
Melles. YES.
eng tas she ever tCalkted to you adout your father”

175
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Ny Ffather"s dead.
for fhe £oINNSIA ERP.

e uses to rua the Ssshcaol Duses

háThat wasn't your father. D'n your father. (Rabbit Is Richs
SMESO).

HAROLDO CC. ANGSTROK

Richa. 3).

Pp. 47

His wife's importunate

—— CHIEF SALES RHEFRESENTATIVE., (Rabbit Is

Tlesh must then compete with the sudden call

to sleep that darkness bhrings.... (Rabbit Is Rich, 47),

FPrui the thought
rolling à marble around cover

of her t15 x gnawing in his stomach like somebody
grits of sand. (Rabbit Is Rich. 103).

CThat's all he's done to deserve all this moneyg?s be tos lazy and
shifticss to leave

You cshould have

(Rabbit Is Rich.

“Within à week,
himself, “Five thousand bucks' worth of metal, crunchs. 1 had this

terriíible impulse

my

seen

Íieo).

were his cars after

585).

The trouble with Dad

to laugha

mother like he wanted to. IT think he's queer.
him with this black guy £[ told you about.”

at the club, it has become à story he tells on

but the kid was in there cryings the
the way he saw it....” (Rabbit Is Rich,

is he's lived in à harem too long. Mom and Hom

mom doing everything For him.a... (Rabbit Is Rich, 893).

pp. 48

«..­the only ciaim to
EE 159760; when the Ouardsmen

Tame Kent State would ever haves whick was Hay
Fired From Clanket Hill, As far ans Nal­

son was concerned they could have shot all those jerks.... (Rabbit
Is Rich, 8274).

p. 49

Drop a little tactical Á­bomb on à minaret as a calling card. Or
else à tunnel or

6

some sort

7

of boring machine like James Bond would

196
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havera... (Rabbit Is Rick, 873).

Hut if there hadn't been à nut counter Nelson wouldn't exists or
would exist as somehody else. which doesn't make sense. (Rabbit Is
Rich. 2778­929).

pp. 47­59

"Fecple ought to be consistenta... it isn't fair to milk the society
and them enecr at it at the same time....” (Rabbit Is Rich; 3359).

np. SA

The Christmas lights are up in Erewer already, red and oreen and

shiveringa tinsel looking dry and wilted above the snowless streets,
the display a shadow of the seasonrnal slory ke remembers as à boys

when there was abundant energy and little vandalism....,(Rabbit Is
Rich: 3339).

Nomen. They àáre holess you put one thing jin after another and it's
nevar enoughyz 40u stuff “our entire life in there and they smile
that crooked little sad smile and are sorry you couldn't have done

ohetter, when all is said and done.... (Rabbit Is Rich. 334).

CUgly or not, you're mins. You're my old lady.” (Rabbit Is Rich,

ând no witness but Nelson stands in the universe to proctaim that

his Father is guiíiltys 3 cheat and coward and murderers and when he
tries to prociaim 3t nothing comes out. the world laughs as he
stands there with open mouth silant.... (Rabbit Is Rich. 338).

She sat out on the balcony for à while after Harry and Frau
and tha childven wents coming back twice for things they
forgot and forgettinyg two flippers and à bottle of sun lo­
tion anyway, and she discoverad there is 2 place, one step
to the left of where the Norfolk pire aets ir the wagz,.

from which you can see à patcha à little sauarish spavrk­
ling patch tetween an ornamental condo turret and à

Spanishetils roof, 57 blue­green water. 0f Gulf.... (Rab­
bit At Rest, 141).
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She feels indignant enougshs independent enough; to get up
and march into the kitchen and open the cabinet doors and
pull down the Campari bottle and àn crangejuiíice glass. ...
The phone vight beside her on the wall rings, startlino
her so that the bottle jumps in her hand and some of the
Campari cspillsa watery rei on the white counters like
thinned blood. (Rabbit At Rest, 15930).

...S5he missed all tut the last ten minutes of thirty

something which she likes to watch because it's so
different from hou che was wherr she was thirtyu­somethings,s
all those demands cn her, mother wife daughters and then
being Charlie's mistress for a while and fecling so
inadequate and guíilty and having no female friends really
except Fegoy Fosnacht who went and slept with Harry anyway
and now is dead, terrible to think; all rotten and
parchmenty like à mummy in her casket. too khideous for the
mind to grasp but it bappans anyway, even to people sgour
OWD Age. « « Maghe being a widow son't be eo very bad is
the thought she keens trysing not to think. (Rabbit At
Rest, 395).

c..uith nothing to do but soothe Nelson and (...) remember
Harry all the ways he was from the day she First saw him
in the high­school corridors and at the basketball games,
vut there on the court só 9lorious and blonda like à boy
made of marble. and then the empty condo. so tidy except
for the stack of o1d nevspapers he would nevar throw out,
and the junk­food crumbs in the wicker easy chair, but no
traces nf anothar woman in the bedrooms (CC...) and Nelson
right beside her overreactino to eversthing so ske almost
wished he had let her come alone —­ after 2 while the

mother jin sou dies just like heart muscles she sSupposes­­,.
ua. (Rabbit At Rest. 391).

In à way since those salimpses of him shininha on the
basketball court she has siowly ceased to see hima he had
become invisible...
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Whilt she's in this limbo alone Janice thinks she should
pray For Harry's recovery, à miracle; but when she closes
her eyes to do it she encounters à black desd wall.
(Rabbit At Rest, 392).

When she sees her Harry luing in one of them às white
his sheets uvith 311 these tubes and wires going in and

as

out

of hims lying bebind the wall 0f gdlasss an emotion so bia
she fears for à second she might vomit hits her from

behindáa a crashing wave o0oF sorrow and terrificed asareness
Of utter loss like nothing ever in her life except
time she accidentally drowned her dear baby.  (C...)
could. she have hardened her heart so a9ainst this man

for better or worse had placed his life besides hers
the altar7... (Rabbit At Rest. 593).

PR. S5­6

"Help mes guys. Tell me how you've got on top of sex and death
they don't bother you." (Rabbit At Rest, 70),

pp. SE

"Why did God bothers Harry wondersa to do all these tricks, off
Himself in the Amazon jungle? (Rabbit At Rest, 93).

"Heet a guys get married again; ...” (Rabbit At Rest, 370).

— "Uear Gods veach down. Pull my bad heart out of me.” (Rabbit
Rest, 863).

the

How

uwuho

at

"but uvou think about it. Harold. if I were in Your
shoes. it's what T'd have done —­— without any hesitation.
You're just toyving with gour life otherwise.”

"Yeaha Rabbit thinks when the doctor is gone From the

room, but you're not in mãy shoes. And what's life for but
to toy with7” (Rabbit At Rest, 268).
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Sãpa S7

Fantasies about America produced two stronaly contradictory
 conclusions that in the end came to the same point of injecting some
 caution into the golden dreams. (Rabbit At Rest. 8%).

Americas affirmed this scholar, "was formed for happiness, but not
for empire”. (Rabbit At Rest, 85).

The beautiful thing about history js it puts vou right to sieep.
OCRabbit At Rest, 05).

AN this fury and Eravers seems more uasted effort. (Rabbit At
Rest, ii4).

ânuvags what's in it for France?...What was in it for the
soldiersT7... What was in it for Washington? He couldn't
even have known he'd get his face on the dollar bill.....
it makes Harry sleepy to think about. The tangle oF it
alla the trouble. He reads ten pages à night: his is à
slow march. (Rabbit At Rest, 477).

"Thou shalt never give birth to a rebel.” (Rabbit At Rest,
490).

"Heua mans" the third ones the one wuho looks most Hispanic
and most sultens taunts hima “you've history!” (Rabbit At
Rest, 484).

OJn five minutess with a sob like a hiccups he falls asleeps heavs
and hot against her: rumpling and making Feel even move Oppressive

the checked suit wuwhich she put om Tor disembarking in the
Pennsylvania winter.... (Rabbit At Rest; 1564).

co
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They have Erouoht this morning's News­Press as a present to Harry
and uhile they are waiting on the bench Nelson begins to read it.
Reagans Eush get subpoenass,. Fru reads over his shoulder... (Rabbit

At Rest, 157).

Nelson finds à certain chronic comfort in his wife's fair­skinrned,
time­widened faces... (Rabbit At Rest. 158).

pi

She regrets her telling him. now that the satisfaction is past of
sahocking Rima OFf waking him up to her existence once again. She is
Still at heart too much à schonlteacher not to enjos administerinog s&«

dlesson. (Rabbit At Rest, 197).

He talks of TYThelma as & model housewife, mothers churchgoers
sufferer. The description describes no one. it is like 3 dress with
no one jin jt. ... (Rabbit At Rest. 347).

Harry sits there... thinking of the wanton Thelma he knews how little
she had to do with the woman the minister described: but maybe the
minister's Thelma was as real as Harry's., Women are actresses,

tuning their part to each little audience.... (Rabbit At Rest, 3603).

The cleéuds have gathered in an agitated silvery arena arcund the

hlinding suns à blue bullving.... (Rabbit At Rest, 497).

Then he sees the big old white mans looking choked and
kind of slecpyu jin the faces collapse soundliesslys like à
rag doll being droppesd. Tiger stands smazed above the
Tallen body L. the plaid Fermuda shorts. the brand­new
walking NRikes, the blue solf shirt with à logo of
intertwined V's, Adhesive dust of fine clay clinas to the
underside of the unconscious Flushed face like à shadow,

like half of a painted clown's face... (Rabbit At Rest,
497).
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Pp. 63

ANGSTROM.s SON INCARCERATEL., Joint Scam Sinks Family Concern. (Rabbit

At Rest. PSS).

Now the News­Press has daily banner headlines tracking Hurricane

Hugo ­—­ Deadly Hugo roars into islands. Hugo rips into Puerto Rico.
Tuesdags, he ualks in the expensive beach freónk areas and seans the

sky for hurricane signs. For clouds God's Finger might write. and
reade none.... (Rabbit At Rest, 481).

Huso heading for U.S.;s the News­Press headline says next morning.
For breakfast now. Harryg has seitched from Frosted Flakes to Nabisco
Shredded Uheat'h Erans though he forgets exactiy why, somethins
about fiber and the bowele.... (Rabbit At Rest. 4892­3),

Nelson ja scheduled to return from rehab the same dag that the

second U.S. Congressman in two weeks. à white Mepublican this time.

is killed in à plane crash.... (Rabbit At Rest, 093),

"Good match” Harry orunts, deciding against shakingo hands. The
shame nf this collapse clings to him. Nho says the universe isn't
soaked in disarace? (Rabbit At Rest, 497),

À life knows Tew revelations: these must be followed when they come.
Rabhit sess cleariy what to do. His acts take on à decisive haste.
e... (Rabbit At Rest. 4820).

At the front door again. ke feele a night breeze or his
face, hears the mutfflad rush of traffic ovar oh Fenn
FEoulevard. He sets the latch and softiy slams the door.
Janice has her key. He thinks of her over there in the

Springers' hio stucco house that always reminded him of an
abandoned enormoeus ice­cream stand. Forgive me. (Rabbit At

Rest, 499).

nv. 87

The house door into the vestibule has been painted a vivid pumpkin
ochre in its pansls and maroon is its stiles., so à bold double cross
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is Ffignured fortha ornamented by à brass knocker in the shape of
Tox's head

pp. 67­B
... SEMSE

seemes for

Pp. 6

Das and

SAMES.. (

p. 7

Some liakt

«e... (Rabbit At Rest. 3298).

of defeat the years have hbrougsht back to him. after what
3 while to be tEriumphsa.s.. (Rabbit At Rest. 321).

night blend into cach other btut still are nothing

Rabbit At Rest. 327).

used to aqet into the house in late afternoons between
maples. Now the same uaples have thronged that light solid. made
reom cellar­dim. (Rabbit Redux. 36­77).

Pp. 73

Life 5is

Harry has trouble believing how his life is tied to all
this mechanics —­— that the me that talks insíde him 211

the time scuttles like 3 waterstriding bug above this pond
OF body Fluíids and their slipperys conduits. How could the
flame of him ever have ignited out of such wet straw?
(Rabbit At Rest. Lóá).

à hill that aets steeper the more you climb. (Rabbit At

Rest, 273).

e... just one life in rows ad walls and blocks of lives.
There is à satisfaction in such an overview, à faint far­

oOTf communal thrill,., but hard to sustain over his crisina)l
and continuing impression that Brewer and all the world
besond are just frills on himself. like the lace around à
Plump satin valentine, himself the heart of the universe,
like the Dalai Lamas... (Rabbit At Rest, 2929).
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s.1.lHle looks dense., like à bearntag Titlled to the cornercs
with buckshot.s... (Rabbit At Rest. 2929),

"Oh come on. You've been to churchs have à reward.
Have some coffes.”

:

"Nor look. ce. You're à dolls but 1 got this wife now."
"IT bem your pardons" (Rabbit, Runs. 2291).

Nas “she mad because he had turned down à propositiona or because he
had shown that he thousht she had made one? (Rabbit. Run. 202).

"T do feels 1 ouess., that someusnhece behind all

this... there's something that wants me to find it.”.

"OT courses. all vagrants think they're on à quest.
At least at first. .0..0
"Uell. 1 guess that makes your friend Jesus look
pretty foolish.”...
"He did sau," the minister says. "that saints
shouldn't marry.” (Rabbits Run. 1987),

pp. 77­28

He is cettina slightly annoved at the vaga the minister isn't
bawling him õut or somethings he doesn't seem to know his job.
(Rabbits Runs 987).

"That's it!” (Rabbit, Run, 113),

MIt's all in the EBooek .. a thief with faith is worth all the
Phariseaes.” (Rabbit, Runs 143).
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For the First time, Harry realizes he is a criminal.... (Rabbit,
Runa Pé).

pp. Ot

Only By going downh1tll can he be returned to the others. (Rabbit.
Run, 2459).

His voice is Talee. 11 these people are false: except his dead
daughter, the white box with the go1d trim. (Rabbits Runs 242).

Éceoles kas feund other partners either better or vuorse

than hes only Harry is bothsa and only Harry gives the game
a desperate gaíiets, as 3? they are together cnoaged in an
impassible, startling. bottomless (quest set by a
benevolent but abtsurd lord. à quest whose Rkumiliations
sating tham almost to tears but one that is rensuwed at each
tee. in a fresh flood of green.s.. (Rabbits Runs 141).

It seems plain, standing here that iF there is this floor there is à

ceilling. that the true space jin uhich we live i5 upward SPACE...oer
(Rabbit. Run. 725).

moral debates with the reader (Picked­Up Pieces. 483).

pa. 023

e... Noble animal! / To try to lead on this terrestrial tall. / With
grasping hand and saucy wife. / The upright life. C'The Naked Ape”,
Midpoint. 99).

Hey, Jill.” Euckhanan says.
"Hiz Buck. Skeeters, his”
So Skecter is his name... (Rabbit Redux. 111).

"What II am is a man tryuinya to get from Foint À to Point E. from the
cradle to the grave hurting the fewest people T can.... (Rabbit

Redux, 116).
|
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"1 ain't no Toma girles.. That kind of talk just shows how SOUNG 40U
ATC... (Rabbit Redux. 116).

"Your life has no rveflexive contentz it's all jnstinct,
and uwuhen your instiíincts let vou downas 309 have nothing to

trust. That's what makes sou cunical. Cynicisms it has
heen saiíids is tired pragmatism. Fragmatism suitaed
certain moment here. the frontier moments. it did the work.
very Wwastefully and ruthlessl4,a but it did it.”  cRabbit
Redux., 178).

"He's horriíible. He really is, He feels all sea
bitter". (Rabbit Redux,. 1864).

2He Frightens me.”
"Me too.”

UHalT of me wanted vou to kick him out. More than half,”
UWella" a... GP he's the next Jesus, we got to keep on His
acod side". (Rabbit Redux. 187),

Pp. 88

MHells man. it's the revolutions rioht7"...1 “IJ am, às theyz would
SAX desired by the local swine. 1 have become à hot item, rigsht7To

(Rabbit Redux, 179),

"Ah is one baad niggeh.” (Rabbit Redux, 180).

He has many VOÍCESs +...» and none of them exactly his. (Rabbit
Redux; 1389).

So he is evil... Now this black man cpens up under him in the same
wa4E a pit Of scummed stench impossible to see to the bottom of.

(Rabbit Redux, 181).

rp. 8?

HIT o straightens Rabbit's tie, Skecter dusts bis shoutders like
Puliman portar. “Just think. honey.” Skester says to Jill.s"our

POS
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Tittle hoy's all arowaed up. his first date.” (Rabbit Redux, 245).

Harry bas never seen such à chest except on 3 crucifix....” (Rabbit
Redux. 818).

Jill tells him urgentlio,s "IT like you there better than Skeetevrs,
think being circumceised makes men ugl4.” (Rabbit Redux; 221).

"II hate those Penn Fark motherfuckers"”, Harry amplifics,
performing for Skeeters; wanting to please him. “IF 3 could
push the red button to blow them all to Kingdom Come”
he pushes à buttos jin mideair "IT would." He pushes the
hutton so hard he can ses it there.

"Ka­booms right?” Skeeter udarins flinging wide his
stickliíke arms. (Rabbit Reduxa. 20i5),.

Tears fall on to her plate. Strange tears, less signs of grief than

chemical condensations: tears she puts forth as à lilac puts Fforth
buds.... (Rabbit Redux, 2R2).

na GR

UNamo must be the only place in Uncle Sam's world where black­white
doesn't matter. Truly., 1 had white hoys die for me. The army treats
a black man truly swell. black body can stop à bullet as well as any
others...” (Rabbit Redux, 024).

p. 93

Skeeter protests, "Childs dont't put seur mouth en that garbage.”
Had he never seen à fruit eaten in nature befora?7 (Rabbit Redux,
2382).

"Trouble with Jjsou ...9ou still ciuttered up with common
sense. Common sense is bullshita man. It gets you through

the days all rioaht, but it keeps vou from knowing. You

just don't know. Chuck. You don't s«ven know that now is
all the time there is. What happens to you. is all that
happensa visht? You are it, vight? You. Are. It. I've come
down ... tó tell you thats since along these two thousand

no7
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Years somewhere you've done acne and forgotten again.
right?" (Rabbit Redux. 827),

"the thing is how [ feel. And [ feel like agettina out.” (Rabbit,
Runs 297).

I know is what feels rioht. Tou feel right to me. Sometimes
Janice need to. Sometimes nothing does.” (Rabbits Runs 2858).

«..thes are vejoicing in brotherhoods at having shared this moments.

saiggling and cacklinyg1s the house is ah ey cracking because they are
ca hatchina together. (Rabbit Redux. 1905).

The rain continues at the windowss gentlg, gently nailina them in,
tighter together. (Rabbit Redux, 218).

“Uncle VSam wakes up one morning, looks down at his belly, sees he's
some cockroachs what can he do? Just keep being his cockroackh self,s

Às all. Till he gets stepped on. Nó such shoe right now, right? Just
keep doing his cockroach thing....” (Rabbit Redux, 227).

"Any idea why he set this Fire?”
|

"TT don't think he did. 1t isn't his style.” (Rabbit Redux.
281).

"iella man, there was heat. riohkt? 1 thousht lunching time
had comes IT didn't know there wasn't twelve hundred
crackers out there, I was in no shape to take care of some

uhkitey woman. let Whitey take care of his oun.”
"But nobody stopped you."
"Basic trainings rioht?7 3 eluded as they say mY pursuers”",
(Rabbit Redux. 2587).

Pp. 27

Truing to be Skeeters Rabbit aoads her. “Christ: sou should be,

Yin re skinhy as à stick. What the hell kind nf piece of ass are

nos
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47 Fhera's nothing there any more. Why do 4ou think we keep you
here?" (Rabbit Redux; C0SA4).

"You're à baad nigaer.”
"Now you're singing my song.” (Rabbit Redux, 2ói),.

"IY shall return". Skeeter promises,. “onty in alory,.”
"When you do leave ma out nf it.” («Rabbit Redux,. 2868).

He knows he is à criminal. yet js never cauoht.... (Rabbit Redux;s
2BR)a

"Never did figure your anole.”
"Probabhiy wasn't ones” is the answer.

PET"Just qmwaitina for the uords rioaht? Skeeter cackles.
(Rabbit Redux; 257).

"UVe've been raped., we've tbeen rapedi*"
BACKGROUNK VOTCC AGNOARD SOYUZ E (Rabbit Redux. 177).

As Harry backs the WHMustano around in the straioht

intersection; the 4ouna black waits by à bank of brown
weEGO stalks. In the rear­view mirror. Skecter looks oddly

vight, hlends vight ins even with the glasses and goatee,
hangino empty­handed between fields oT stubble where crows
settle and shift. aleanihng. <iRabbit Redux,., 29387).

secs himself sittina jin a high chair; and a quicks strange
| Jealousy comes and passes. 1t is his son.as.. (Rabbit, Run, 21).

UWS11; he's like his dad: spoiled. He's bean made tos much of and
thinks the world owes him what he wants." (Rabbit, Run, 128).

He pities Nelsona who will be stranded in ianocent surprise Many
times before he locates in himself the source of this strange

PA?
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everas tide.... (Rabbits Runs, 131).

The best he can do is submit to the sostem and oive Nelson

the chance to pass. 35 he dida through it. The Ffuliness
ends ukem ue aqive nature her rvansom. when ue make children
for her. Than sha is through with ns. and àe become, First
inside.s and then outside. junk. Flower stalks. (Rabbits
Kun, 1153).

Pp. 103

For the moment be «tops liking his mother: it takes insanity to enub

a tiny kid that just learned to talk.... (Rabbit. Run. PAI

He (Cúikes the kid à little less but he hates his mother For making
him do it.... (Rabbit. Run. 171).

"When IL arow ups T'1t throw them very far.” (Rabbits Runs 289).

"TT hate thiss Skeeter., You're scaring me. 1 don't want God
to come. IT want Him to stay where He is. I want to qro up
like him" LL. his fathera Harryas the room's big man
"average and ordinary. JT hate what you say about the wara
it doesn't sound beautiful it sounds horrible.” (Rabbit
Redux., 226).

|

«e. his shoulder­lenoth hair is his own idea. Somehows Rabbit feels,
if he were taller it would be all rights; to have hair so long. Às

is, the resemblance to a girl is frioghteningtly strong. (Rabbit

Redux, 19).

Tt unsetties Harrys how in the corner of his eyes. once or twice à
day, he seems to see another woman in the houses, à Woman who is not
Jdanice:s when it is only his long­haired son. (Rabbit Reduxs 927).

He likes it, that up here in the Foconos she looks 506 often like
boy. His playmate. AS when a childhe is stayina over at

2io
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Plagnate's house. (Rabbit KReduxs 133­4).

Pa 12826

He looks like Neleona saging this. à mullinoa discontented hurt looka
pusgaslingy to pry something, to get something out.sas. (Rabbit Redux,
dida

He can see Nelecon's esses. They are warm watery holes so darks so
stricken he would like to stick pins into thems to teach tha child
there js WwOFSE.... (Rabbit Redux. 2ió).

pr. 1087

e... the sereen of reality is too bia for the chiíilda he misses
talevision's running commentary;s the audacious commevrcials....
(Rabbit Redux. 77),

"IT aluays felt I was very innocents actually.”
"Ve all are, Ruth." (Rabbit Is Rich. 418).

"Where did gu go this morning? Tell me the truth.”
"Eisenhower Avenue,”
“To ses if Mommy's car was there?”

"D'gou qo inT”
"Nope. Just looked up at the wuindows aukile.”"
"“Nid you know the number to look at?”
"One two oh Four.”

"Yeah. That sounds riokt.” (Rabbit Redux. 89).

p. 168

ôAslecpa boy slecps o6 his back. mouth opens friohtenings skin seems

to tighten en thê bone like in pictures of Euchanwald. Always

tempted to wake him, prove he's D.K.... (Rabbit Redux, 129).

"IT hopa she does die, Pad.”
|

"No you don't. Don't say that.” (Rabbit Redux. 131).

2s1í
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CJGoddam your mother. Harry. The only thing she's ever done for us is
try to poison our marriage. Now she's drowning in the noison of her
life. She's dygína and I'm olad.” (Rabbit Redux, 608).

Das

à btLiró outside hoarsely weeps in sudden avitation. Cat? Yhe
reftrigerator purrs. (Rabbit Reduxsií23),.

"IT supposse 1 have no control over how sou dispose of your sexual
neede. bat 31 will not have u4 son corrupted.” (Rabbit Redux. 137).

He's awfunlly fFascinated with you, and 1 figure it's
either pot or sex.”
"Or the car. Or the fact that If treat him like
human heinyg instead of à failed athlete because he's

not six feet six....” (Rabbit Redux. 157).

P. 11%

Rabbit would be proud o7 the boys but he feels that Nelson's defence
OF Jill, like Skeseter's attack, are automatic: oarts o0F à pattern
the three have developed while he is away workina. (Rabbit Redwx,
2298).

e... Just ququte love epinning downs love for this
extension of himself downward into time when he will be in

the araves love cool as the flame of sunlight turninro
lavel among the stick­thin maples and fallen leaves,
themselves flames curlinoa. (Rabbit Redux,s 8ó6ó).

Pap. 112­41

"Flame mes hub?”
“Sort of.”
"You don't think it was just bad luck7" And though the toy
hardiy bothers to shrug Harry understands his answaer: luck
and God are btoth up there and he has not been raised to

balieve in ansthing higher than his fathsesr's head. Elame
stops for him ir the human worlds it has nowhere else to
90. (Rabbib Reduxa 279).
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"Wouldn't seu rather go to ms parents*' place? Nelson11
he home dn an hour.”

P"EXxacCElY, Who matters more to yous ne or NeleonT”
PReleon.”

"Neison or your mother7”
My mother.”
"You're à sick man.” (Rabbit Redux. 341).

PuBrpIa mnore of à mean dos.... (Rabbit Is Rich. 58).

"Co love everubodg, cspecially with uu car windows lTecked,”" (Rabbit
Is Rich; 75).

Pp. tó

e... leaving à big dead man on Nelson's chest.... (Rabbit Is Rich.
273).

He tries to explain it to Fru and she listens but she doesr't

understand. (Rabbit Is Rich. 293).

Pp. iAt6­7

Why doesn't Dad just die? Feosple that age get diseases. VYhen he sand

Mom. He knows he can manage Mom. (Rabbit Is Rich, 392).

Pp. tA47

Your children's losina battle with time seems even sadder than sour
own. (Rabbit At Kest, 110).

Maube the only immertality ve gets à little adenetic jquiírk going on

and on likêe à computeriazed number in sour monthiy bank statement ....
(Rabbit At Rest. 159).
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"Yeaha what's his idea. rushina on ahead tike that?
Wii" he sore at?

"Probabiy mes” Fru says, "I've given up Etryina
figure out why." (Rabbit At Rest. 17).

hands shake more than à 4o0ung man's should... (Rabbit àt Rest,
BESSA)

Nhy 3i3s his nose alwasgs crunnina” Harry has read somewheres maube
Ferople on the death of Rock Hudsonas that that's one of the First
siorns of AINS. (Rabbit At Rest. 49),

p. 411929

IJs this gorimace à comiunication to him. à little lamenta invitino

nim fo conspire vith her asainst Nelson? (Rabbit At Rest. 3414).

after à2 while the mother in y4ou dies just like heart mascie she

supposes. (Rabbit At Rest. SO).

Pp. 1A28

“"ensive (iionents of her face returrn to hurt him. & daushterlyo

attentivencess he had bid her hides.s.. (Rabbit Redux, 386).

pp. iP4A

He loves women when they're first preoanant:r thes look so gentle. IT.
he can just once more bury himself in her hê knows he 11 come np
witl his nerves all combed. (Rabbita Run, 299).

His cyes turr toward the liaht however it alances into his retina.

(Rabbita Runa 197).

He is certain that as à consceaquence 53f his sih Janice or the baby

will die. (Rabbita Runs 154).

He wants to believe in the sky as the source of all things. (Rabbit,
Run, 833).
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Tt uas like uhen eshe wa%s tfourteen and the whole worid

trees cuuh and stars would have sSWwWung into place if she

cout lose twentky (jpounds just twenty pournde vihat
difference would it make to God Who guided svery Flower in

the fields into shape? (Rabbit. Runs 151).

He thinks how easy it uas., vet jin all His skrensth God did nothing.

Just that little rubher stoóopper to lift. (Rabbits Run, 232),

na. Ad she sesms to be clasping the kness of 2 vast third person

whose name. Fathers Father. beats against her head like phusical
blovwiscasa.. (Rabbits Runa POA).

He had suaddenty been unable to keep talking to his father: every

word of the cold man's dragging with reproach., Eut having lied
TfTriahtens him cow! 'nobtedy*' has become an evil presence at the door.

 tRabbit Redux, 2ó3),

np. 127

A heavus calm volume; odorless. tasteless. colorless;, the water
shocks him like the presence oF à silêi person in the bathroom.

(Rabbit, Runs 90360).

411 sorte of singed presences exert themselves in the air above

their covers. (Rabbit Redux, 3484).

There is à third person in the rooms. this person has kneun
her 3211 her 1ife and losked down upon hear until now

throuah this other pair of cyues she sees she js WEEPÍNOs
hearvs hersslf praging: Do. Gos to the devil thrashins

inside this her man. Gol' she utters alond. (Rabbit
Redux: 331).

This js the wild woman he must steer with care down à lifelong patkha
cAaAWAH From yesterday. (Rabbit. Run 237).
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pa tiny

"You're Mr. Heath himeslt. You're not just nothinoas HOUVE WOYSE
than nothing. fou're not rata y4o6u den't stink. anu're not ensugh
ta stink.” (Rabbit, Runs 254).

TE makes his life seem crampeds that Ruth can be mentioned out of

hds mothar's mouth, (Rabbita Run, 1989­942).

UT think marriage is à sacramenta and that tragedy,. terrible as it
is. has at least united sou and Janice if a sacred waw,.”" (Rabbit,

Run; 234),

all pilgarime. faltering toward divorce. (The Music School,

PP. Í38

en E)CHassys what have theus done to you? (Rabbit. Runs 245),

UTt would help à lotá Jesus TT hate to bthother vou but it's the
trutha 1% would help 3 lot if sou and Janice could spare the time to
come over tonioht., (Rabbit Redux, 14).

Did Hom ever de 3t to PeprT7 Flag him false, (Rabbit Redux,. 14).

Janice: who'd have that mutt? In love with her father and there she

etuck. Hoppy às à Girl Seout since she hegan to Fill ih at the
Tots... (Rabbit Redux. 14),

"His theory is.” she saus., "you like any disaster that mieht sprino
4 OU, free. You liílbled it when Janice left. vou liked it whên your
house burned down.” (Rabbit Reduxs; 314),

TE had all seemed like à pit to him thens her wvoub and the graves

sex and death, he had Filed her count as à tiger's mouth... (Rabbit
KRedux, 07).

oió
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There is no problem oP fidality,. Do À dt does Ter sou. (Rabbit

Redux. 31).

We're born and they try to feed us and change cur diapers

and love uns3 and eme get bhbreasts and maenstruate and go boy­
crazy and finally one or tuo come forward to touch us and
we can't wait to get married and have some babies and then
stop having them and... then ue die and it wouldn't have
mattered if àe hadn't bothered to be horn at all. (Rabbit

Redux, 93).

... sou have to live. they put vou here sou have to lives YOU WEFE
made for one thing, women now tr4 to dany 1t barning their bras but

SOU Were made for one things... (Rabbit Redux. 34).

"Do 4ou want to marry him”
"No. No.” Why does she say this? The possibility opens an
abuss. She would not have known this. à gate she khad
A lWAYS assSUumed GAave nn to 3 garden gave on to
emptiness.a... (Rabbit Redux. 851).

Ba 37

Cindy's face. out of focus besond her breasts, which droop more to
either side than dliarry iwoutd have hoped., smiles with nervous

indulgence &t the camera. Her chin is doubleds.s looking so sharpiy
down. Har Feet look anorvemous. (Rabbit Is Rich, 2859).

Secrecy i6 what makes people romantic. (Rabbit Is Rich. 981).

AdMothing romantic shout him, the king of Folaroid pricks. (Rabbit
Rich; 3631).
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pp. 13509

"U'Cause you haven't given up. "Cause in your stupid way sou're still)
ciohting.'” (Rabbita Kuns 77).

Hut he sees now. din his wifle's dark and judging eses. that the rules
WeYE mare complicateda that there were some rules benesath the
surface that also mattered. She should have explained this when she

took him back. (Rabbit Reduxs 63).

ENATou were à beautiful brainless aduy and I've had to watch that suy

die day by day." (Rabbit Reduxs. 58).

She might have rvisen to his taunt but doesn't. She is very Flat,
vEYS hones and dry this môórninga and this pleassess nim. À graver
uwoeuan thar he has knoun reveals herself. We contain chords someone

nlse must strike. (Rabbit Kedux. 547).

"Gho'11 hold families tooethera if ceverghody has to live?
Living is à compromise hatween doing what you cvant and

doing what other people veant.”
“What about what poor cld God wants”
"Ron't you think God is people”
UWoa II think God is everything that isn't people. I gjuess
Y think that. 1 don't think enouah to know what 1 think,”
(Rabbit Redux;, 3).

Pp. 14

"That poor babys" ... “just going to hurt btherself and anubody
standing near.” ... “Going to take herself down" 211 the ways it's in
her signs. can't sltip gsour signs.” (Rabbit Redux,. 160).
pa 1403

Her profile by his skoutlder is fine and cool as the face 0157 the old
dimesss. (Rabbit Redux, 174),
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pa 143

I promise you T'm ciahteen. T'm legally à woman. 1 am not baif for à

black gang. You uill not he muagad or blackmailed. You may fuck me.
(Rabbit Redux,., 089).

She 3ji= wearing bikini underpanks,., black tacde.s in à pattero too Tine

to readas.s. (Rabbit Redux. 175).

énd Harry reade his son's taut face to mean. She can hear. She's all
We must be nice to her: we must be nice to the poors the

weak. the black. Love is here to stay. (Rabbit Redux,. 1535),

ana Fhe television scresnh a mother­planet above tFhemas.  Moonchild

acd carthman... (Rabbit Redux. 176).

Pp. 144

febiiit ke not there for her. he only thinks he is here. (Rabbit

He and Peggy GCGring sat jin the same classroom since first arade: she
had sezmn him when Re was good. had sat ih those hot bhleachers
scereaminos when ke was a hero. naked and swift and lean. She has
seen him come ts nothing.... (Rabbit Redux.: 247).

This little pugs her salt hair and mones and raspino

clubwoman voice cside, was his generations he could

understand what she wanted. She wanted to estas cut of
harm's way. She wanted to have some fun 304 not be blamed.
at the end she wanted not to have any apologizing to do to
any heavenly committee. Right now she wanted to tame the
ravenous miracle of her daughter being cast out and
destroged. Hs. Aldridage touched her cheeks in à young
aestures then let her hands hang heavy beside her hips.
(Rabbit Keduxa 278).

Pa. 147

e... 3 is alt life. sex, fire. breathinos all combination with

ONYGENAZO We Shimmer at all moments on the verge of confliagrations às
the madhouse windows tell us.... (Rabbit Redux, 0297).
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Uhat a threaúbare thing we make of life! Yet what &&

marvelouas thing the mind is, they can't make & machine
like ita thouah some of these computers Ed was tellina
ahont Fill rooms: and thê body can do à thousand thinas
there isn't à FTactory in the world can duplicate the
Motion... (Rabbit Is Richa 12%)

Pp. Íínsi

e... tuo ants truina to make it up the sides OFf à tathroom basin.
(Rabbit Is Rich, 347).

He 3d tEreadinaga on them àal1l5s thes are resilientsa they are cheerina

him on. his lungs ave burning, his heart hurts., hêe is 3 maembrane
removed TFTrom the hosts belows their filaments caress his ankles. he
loves the esarthz he will never die. (Rabbit Is Rich, 131).

Every blade ot grass at this feet is an individual that will (die,

that has Flourished to no purpose. (Rabbit Is Rich; 1453).

nua hi yvomoves the coins and gazEes up at her. à dead man reborn and

staring. (Rabbit Is Rich; 20941).

Pp. 48.

Coast to coasta 1... WE'VE One big funhouse., (Rabbit Is Rich; 253),

Boing down with all her lights blazing the great ship Americas...

(Rabbit Is Rich. 09081).

Foor trees, putting cut all this worms Fruit for nothina. Ferhaps

not nothing from their point oF view, when men didn't exist the
were doing the same. Strange thousht. (Rabbit Is Rich. 657).

He uvwvonders if a wife like that cver dies of natura CAUSES“a..
(Rabbit Reduxs 702).
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pa 15!

Unfallen

191).

That's

a. he sees himecit in the cabinet mirvor.s à big pink palec
man going shapeless under the china his little lips
screved aury in what uants to be à smile. (Rabbit Redux.
70d,

ânethar shadows presence jars his heart:z à man jin blue

Suit trousers and rumpled white shirt with cuffs folded

back (and à locsened neckties, lócking cverwueigaht and
dangerous. is watching him. Jesus, It is himselfico.
(Rabbit Is Rich. 2839­4),.

dam ie an ape. (C'The Art of Fiction XLIÍIS, Paris Review.

uy we love disasters Harry secs. it puts us back jin touch

With (guilt and sends vs crawling back to God. Without à sense 1oFt
being in
388)

the wrona we're no better than animatls.... (Rabbit Is Rich.

Life. Too much 67 itá and not enouash. The fear that it will end some
day; an
(Rabbit

eacall

d the fear that tomorrow will be the same 23 yesterday.
Is Richs 3341).

things end under heavens and if temporatity is held to

invalidating; then nothing real succeeds. ... (Foreword to
Lover Just Called. p. 7).

pp. 156

ecathat

here son

Pa 3

e... he

fesling

happentih
that the?

there was something that wanted him to find it.that he was
Forsarth on à kind of assignment. (Rabbit Is Rich. 292).

can't stop secsino the fairways as chutes to nowhere or
ne should be somewhera else, that something has happened; is
dr that he's late, that an appointment has been made for him
s foraotten.... (Rabbit Is Rich. 166),
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From à certain angle the mest terrifuina thing in the world is your

own life. the fact that it's yours and nobody eles s.... (Rabbit Is
Richa 167).

pa 157

At the country club his crowd act loudiy and boisteroustya modellina
their behaviour cn TV besr commercials.a... (Rabbit At Rest, 647

Pp. 158

Secing the collision cominas Harry expected it to happen in slow

motion like en talevision., but instead it happened comically fast.

like tuo dogs taraliíinyg and then thinking better of it.... (Rabbit Is
Rich, 158).

Pp. 164

Srirneless generation. 16 arits nothing solid to tell a fact from a

sponk with. Satanism,” pot. drugs, vegetarisnism. Cathetica.

Everything btLanded to them om à platteras think ltife's one bio TV;
Full of ahosts. (Rabbit Is Rich, 159),

Thouah his inner sense of himself is of an innocucuas

Passive spirit. 3 steady small voice. that doesn't want to

do any harma get trapped anuwheres or ever die. there à1is

this other self sesn from outside, à six­foot­three ex­

athlete uciahbina at least two­thirtys an apparition

WEeAYÍiNg x slesk gray summer suit shiningy all over as i+t

WwWwaMXedeos.oa à fearsome bulk with ecues that see and hands

that grab and teeth that bite, à hody cating znough to

Tecd three Ethiopians for à davs à shameless consumer of

gasolinzea electricitua NEVEBPADET TS hydrocarhbonsa
cartbohudrates. à boss. in à shiny suit.... (Rabbit At

Rest. 12375).
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pa 166

Tt feels auwrones that she is pickino him up in her car. when he is
dressed and wetoecombed liks the boy that comes for vou on à daãte.soi.
(Rabbit At Rest. S16­7),.

He is like à balloon the «ir is slowly aoing out ofi! ... (Rabbit At

Rest. S3ií6).

Pp. 16686

"hope to make jerandes ot crder in ocean of freedom" ( Rabbit At
Rest, 387),

"to strike proper barance between needs o! outer world and needs of
inhnar hsing" (Rabbit At Rests 367).

Wherm God hadn't à friend ih the worlda kGack there jin the
Nimties, Re couldn't let go of Hima and now when the
preachers are all pragina throuah bullhoras he can't cet
it up for Him. He is like à friend you've had so 1009
You've forsotten what you tTiked about Him. You'd think
after that heart sceares but in à way the closer you jet

the less sou think about it. like vou're in His hand
already... (Rabbit At Rest. 443).

1... —— if there's one way in which Kabbit Angstrom has been out ot
atep with mankinda it's Sinatra. He doesn't like his singinjg.a.s.s.
(Rabbit At Rest, 443).

e knock him all you want. before he got fat and druggy and sponked
in the and he had à real voice. à beautiful voice. not like foahorn

Sinatra.s... (Rabbit At Rest. 4592),

Kabbit realized the worid was not solid and benign. it was

2 shabby set of temporary arrangements rigged up for the
time beings all Tforv the sake o? the menes. You just passed

throuaha and they milked gou for what you were worth,
mostly when sou were soung and autliíibile. 1º Kroll1's could

223
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aos the courthkousze could do. the thanks could ao. then the
Money cstopped,. they could close down God Himself. (Rabbit
At Rest. 455),

411 his life seems to have been à journes into the bodies of wvoemnens
uh chounld his journay end now (Rabbit At Rest. 451).

fa 47!

His whole life seems ... tó have been unreal. or no realer than the
lives on TV shows, snd now it's too late to make it real, to be
serious. to reach down into the csarth's jron core and feteh up à

co raeal life for himself. (Rabbit At Rest. 4620­3),.

At times it seems à tiny creatures à baby. pleadina inside

him For attentions for rescue. and at others a sinister

intrudera à traitor mauttering j6 coder, àn alien parasite
nothing will expel. The paiíins. when they come seem hostile
and deliberate:s the knives 07 a strensthening enemy.
(Rabbit At Rest. 456).

pp. 173

Every plane had à bomb tickinag away in its belly, Ueêe can explode ans

second. (Rabbit At Rest, 435).

Everything flies loose, the world is crashinos nothing ir life can
be nailed down. (Rabbit At Kest. 487),

Pp. 174

"Fut you have to have faith. You've tauoht me that.” (Rabbit At
—Rest, 493).

"IT aive people faith.” (Rabbit. Run. 124).
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"COecaraeçhy! That's something they teach in the third srade! E never
heard of à grownup studying geogranphy.” (Rabbit Is Rich, 114),

e.«.the men wielding and wearing and sailina these protrusions aArEé

anual ilowsed (nó cin 3 crazy weavye of arms and le898 and lishtning
hboltsa... (Rabbit At Rest. 09),

You tur jin at the securits booths get recognized bo. the

guard there, park in one 5Ff two spaces with 404ur condo

number stencilled rvrisht cr the asphalt., use your key on
the outer door 90F Euildinaga E. punch ont the code number to

open the inner doora take the clevatora and walk to Jour
left.... (Rabbit At Rest, 21).

abhit walhkhs in his moccasins, worn sa loose his fest move in them

mithout seeming to rub Ileathers... (Rabbit At Rest. 708).

pp. 179

”“a God casualiy dispatching thunderholtss.s.,...” (Rabbit At Rest. 823).

Pp. 188

She 53 stuck back there, she is saying. with the Tiíivinao., "I'm ticd
down tono” he tells her. "Dm tied to m4 carcass.” (Rabbit At Rest,
437).

imagines all kinds of spooky thinos latelyu. (Rabbit At Rest. 458).

SBilence, God àn the line again. (Rabbit At Rest, 479).

Pp. i601i

UIE'S hell"... (Rabbit At Rest. 450),

O lEach day down heres events in Fennsylvania seem qmore vemote..6..
(Rabbit At Rest, 4672).
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The rooms and furniture of the condo in these days he's
besn living here alone have taken on the tensiíion and
menace cf à living person who is choosina to remain
mMotionitess. At night bêe can FfFesl the rooms breathe and

think. They aré thickina about him... (Rabbit At Rest.
43353).
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